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TELEGEAMA8JE EL CABLE 

{ÍEVICIO P1RTIC0LAR 
DEL. 

D I A R I O D & L . A M A R I M A 

B S I 3 ^ A . I S T -A-
DE A N O C H E 

M a d r i d , J u l i o 31 . 

M A S T R O P A S A M B L I L L A 

H a desembarcado en M e l i l l a l a b r i 
gada de Cazadores l l amada de l Cam
po de Gib ra l t a r , compuesta de los 
batallones de T a r i f a , C a t a l u ñ a , Ciu
dad Rodr igo , Segorbe y Chiclana. 

D O X N I C O L A S R I V B R O 

H a n l legado s in novedad á Santan
der don N i c o l á s R ive ro D i r e c t o r del 
D I A R I O D E L A M A R I N A , con su se
ñ o r a esposa é h i jos . 

T B L E O R A M A S I N CURSO 

E l te legrama que d e j é depositado 
esta m a ñ a n a , ha quedado s in curso 
por d i s p o s i c i ó n de l a Censura. 

E n dicho te legrama hablaba, de los 
sucesos de Barcelona. 

L A C R I S I S C U B A N A 

" E l I m p a r c i a l " de M a d r i d , publica, 
u n a r t í c u l o sobre la crisis y d i m i s i ó n 
de l Gabinete cubano. 

E X P E C T A C I O N 

L a colonia cubana de M a d r i d se ha
l l a en e x p e c t a c i ó n del i m p o r t a n t e su
ceso gubernamenta l y desea a d q u i r i r 
detalles sobre el nuevo Gobierno de la 
R e p ú b l i c a de Cuba. 

L O S V A L O R E S 

Lib ras , 27-75. 
Francos, 10-10. 
Cuatro por ciento. ^-TJ. 
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£ 
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I V A Y A U N " C A N A R D ! " 
Oervere, Francia , J u l i o 3 1 . — 
Los refugiados e s p a ñ o l e s que l legan 

aqui, aseguran que los carl istas e s t á n 
t r a t ando de asumir l a d i r e c c i ó n del 
mov imien to revo luc ionar io en Catalu
ña , y que esperan que D o n Jaime i r á 
á, t omar el mando de las fuerzas su
blevadas. 

CONSEJOS D E G U E R R A Y V I C T I 
M A S D E L A M E T R A L L A 

San S e b a s t i á n , V i a de l a f ron t e r a 
francesa, J u l i o 3 1 . — 

Personas autorizadas han declara
do esta noohe que el jueves y viernes 
funcionaban en Barcelona diez C é n 
seos de Guerra, calculando que ciento 
veinte agitadores fueron condenados 
á muer te en j u i c i o s u m a r í s i m o . 

A g r e g a n estos s e ñ o r e s que en los 
combates l ibrados en las calles de la 
c iudad condal, r e su l t a ron tres m i l 
personas muer tas y heridas por las 
ametral ladoras y rifles de las t ropas. 

CONTlRAIDIiOCIONES D E L 

L A B O R A N T I S M O 
P a r í s , Agosto 3 1 . — 

E n despacho de Barcelona d i r i g i d o 
al " J o u r n a l , " se dice que ayer por la 
tarde ocur r i e ron nuevos choques en
t re las tropas y los revolucionar ios , 
siendo rechazados los soldados. 

Los ataques de los agitadores fue
ron d i r ig idos p r inc ipa lmen te contra 

R E A L I Z A M O S 

Sofás roble, asiento r e j i l l a , que an-

tss v e n d í a m o s á $7.00, hoy $2.50. 

Sofás roble, asiento r e j i l l a , que an

tes v e n d í a m o s á $12.00, hoy $4.00 

Sofás roble, a s i e t í to de cuero, que 

« t e s v e n d í a m o s á $12.00, hoy $4.00. 

Taanbién tenemos á l a venta buta-

C{* 7 sillones, que vendemos con una 

rebaja en los precios. 

C H A M P I O N & P A S C U A L 
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el convento de l a C o n c e p c i ó n y el de 
las Hermanas de M a r í a . 

E n estos choques res i f l t a ron m u 
chos heridos. 

H a empezado nuevamente el t i r o 
teo en los bar r ios bajos de l a ciudad, 
en donde los revoluc ionar ios hacen 
fuego sobre las t ropas desde las azo
teas de las casas. 

E n o t ro despacho especial a l " F í 
g a r o , " fechado en M a d r i d , se anun
cia que a ú n no ha t e rminado todo en 
C a t a l u ñ a , y aun cuando existe rela
t i v a t r a n q u i l i d a d , t é m e s e que el mo
v i m i e n t o revo luc ionar io tenga eco en 
otras regiones de E s p a ñ a . 

E N E R G I C A P R O T E S T A 
P a r í s , J u l i o 3 1 . — 
E l d ipu t ado l i b e r a l B u r r e l l ha pro

testado e n é r g i c a m e n t e con t ra los i n 
formes enviados a l p e r i ó d i c o " L e M a -
t i n " po r su Corresponsal en San Se
b a s t i á n , en los cuales a f i rma que Es
p a ñ a e s t á a l borde de su r u i n a . 

A g r e g a el d i p u t a d o l i b e r a d que l a 
odiosa censura establecida por el go
bierno, favorece estas informaciones 
exageradas, censura que él comba
t i r á en las Cortes cuando é s t a s sean 
convocadas. 

E l s e ñ o r B u r r e l l ab r iga l a p lena se
g u r i d a d de que E s p a ñ a cuenta con 
sobradas elementos pa ra acahar la 
gue r ra y predice la c a í d a del Gabine
te M a u r a , no solo á consecuencia ele 
l a c a m p a ñ a m a r r o q u í , sino t a m b i é n 
por su fracaso en l a p o l í t i c a de con
c i l i a c i ó n catalanista y de su proyecto 
de reformas de a d m i n i s t r a c i ó n local . 

S I L E N C I O R O T O 
M a d r i d , J u l i o 3 1 . — 
A l f i n ha sido r o t o el silencio que el 

Gobierno v e n í a guardando sobre las 
bajas ocurr idas en Barcelona con 
m o t i v o de los ú l t i m o s sucesos, 
K N T R A N D O E N L A 

N O R M A L I D A D 
E l resumen de las noticias del d í a 

ent tmn notable me jo ra en l a s i i v u -
c ión y prevalece la creencia de que 
pa ra m a ñ a n a se h a b r á restablecido 
l a no rma l idad . 

Toda, v i a no se ha recibido in fo rme 
exacto en cuajito al n ú m e r o de agi ta
dores que han sido sometidos á los 
consejos de guer ra s u m a r í s i m o s . 

H a n dado comienzo los t rabajos de 
b o r r a r las huellas sangrientas que en 
las calles ha dejado la r e v o l u c i ó n . 

E l comercio r e a n u d a r á p ron to sus 
operaciones y las fá^bricas comenza
r á n nuevamente sus tareas. 

Empieza á domina r l a t r a n q u i l i d a d 
en C a t a l u ñ a . 

R E V I S T A D O S POR E L R E Y 
E l Rey Alfonso ha revis tado hoy las 

fuerzas de a r t i l l e r í a acuarteladas en 
Getafe, que p a r t i r á n inmedia tamen
te para el t ea t ro de l a guerra . 

A I M E X ' T A . N L O S SOCORROS 
V a n creciendo las suscripciones 

in ic iadas con objeto de recabar fon
dos pa ra las fami l ias de los soldados 
v í c t i m a s de la guer ra . 

L a Re ina V i c t o r i a ha con t r ibu ido 
hoy con l a suma de tres m i l pesos y 
l a Reina M a d r e con dos m i l , 

" R O U O H ^ R I D E R S " E S P A Ñ O L E S 
M a d r i d , J u l i o 3 1 . — 
A n u n c i a el p e r i ó d i c o " E l M u n d o " 

que se e s t á n dando los pasos necesa
rios para organizar u n e s c u a d r ó n de 
vo lun ta r io s de c a b a l l e r í a a l esti lo de 
los ' ' ' r ough- r ide r s " americanos con 
objeto de combat i r a l moro en Me
l i l l a . 

Los gastos del c i tado e s c u a d r ó n co
r r e r á n por cuenta ds los oficiales y 
soldados, durante toda l a c a m p a ñ a . 

L a idea ha sido recibida con mu
cho entusiasmo entre las pr incipales 
fami l ias de E s p a ñ a , cuyos hi jos an
sian alistarse enseguida. 

M E D I D A S D E P R E C A U C I O N 

M a d r i d , J u l i o 3 1 . — 
EU Gobierno e s t á adoptando r i g u 

rosas precauciones cont ra l a huelga 
general que los obreros piensan l le
va r á cabo e l lunes. 

Muchos republicanos socialistas 
simpatizadores del mov imien to han 
sido detenidos por sospechosos, desj-
yendo las autoridades las peticiones 
que se les d i r i g e n para que sean pues
tos en l i be r t ad . 

C O N T I N U A E L B O M B A R D E O 

M e l i l l a , J u l i o 3 1 . — 
L a a r t i l l e r í a de los fuertes e s p a ñ o 

les c o n t i n ú a bombardeando el monte 
G u r u g ú , plaza-fuerte de los r i f e ñ e s , 

L A S I T U A C I O N 

L a s i t u a c i ó n hoy es comparat iva
mente t r a n q u i l a . 

L O D U D A M O S 

E n t r e los nat ivos c i rcu la el r u m o r 
de que " E l R o g h i " eterno preten
diente al s u l t a ñ a d a de Marruecos, 
v e n d r á á paci f icar á lo*s r í f e n o s , no
t i c i a que se pone en dudn. 

M O R O S R E C H A Z A D O S 

U n t r e n que t ranspor taba á una 
s e c c i ó n de ingenieros, fué descarrila
do y atacado cerca de M e l i l l a por los 
moros, que fueron rechazados con a l 
gunas bajas. _ 

L O S D E A N E S D E M A R I N A 

E l general M a r i n a Comandante en 
jefe de las fuerzas e s p a ñ o l a s en Ma
rruecos, manif ies ta que t a n p ron to le j 
l l eguen los refuerzos que necesita, 1 
e f e c t u a r á una g r a n marcha hacia Ze-
louan, en el i n t e r i o r del p a í s . 

F A L T O S D E V I V E R E S 
Y M u x i ^ r o x : 

A s e g ú r a s e que los r í f e n o s fal tos da 
v í v e r e s y municiones, se han vis to 
obligados á desist i r de sus ataques y 
re t i ra rse á las minas de plomo, con 
objeto de f ab r i ca r balas. 

LA SALUD DEL 
SOLDADO ESPAÑOL! 

J 
A pesar de l excesivo calor que ha

ce a q u í y de la f a t i ga de las batallas, | 
l a sa lud de los soldados e s p a ñ o l e s si
gue siendo excelente. 

OBRA CARITATIVA 
Los vecinos de esta plaza han ahier-

to sus hogares pa ra r e c i b i r y atender 
á los soldados e s p a ñ o l e s heridos en 
los ú l t i m o s combates. 

BO MBARDBO T NTBR M1 TEN TE 
Cervere, F i a n c i a , J u l i o 3 1 . — 

Con e x c e p c i ó n del bombardeo in te r 
mi ten te á las posiciones que ocupan 
los moros, por u n c a ñ o n e r o e s p a ñ o l , 
la ú l t ima , noche ha t r anscu r r i do con 
t r a n q u i l i d a d . 

I ILEGAÍDA DE REFUERZOS 
H a n l legado á M e l i l l a en el d í a de 

hoy dos batallcnes de cazadores que 
vienen á re forzar l a g u a r n i c i ó n de la 
plaza. 

E M B A R Q U E D E H E R I D O S 
Se e s t á procediendo a l embarque pa

r a M á l a g a de todos los heridos que ha 
habido en los ú l t i m o s combates y c i i -
yo estado permi te que emprendan 
el v ia je . 

Es ta medida se ha tomado en vis ta 
de no r e u n i r los hospitales de Meli l la , 
condiciones adecuadas al n ú m e r o de 
los heridos. 

S e r v i c i o d© l a P r e n s a A s o c i a d a 

D E S P E R F E C T O S E N L A C A P I T A L 

M é j i c o . Ju l io 3 1 , — 

Los d a ñ o s causados en esta c iudad 
por el t e r remoto de ayer, han sido de 
ma-yor c o n s i d e r a c i ó n de lo que se d i j o 
al p r i n c i p i o . L a Catedra l ha quedado 
tan resentida y ha suf r ido tales des
perfectos, que fué preciso ce r ra r l a y 
p r o h i b i r su en t rada á los fieles. Se 
r a j a r o n los muros y paredes de m u -

*chos edificios y se r e v e n t ó l a c a ñ e r í a 
maestra del agua en var ias calles, 

S I N N O T I C I A S 

Se carece completamente de no t i 
cias del Estado de Guerrero,en el cual 
se sabe que se ha sentido el t e r remoto 
con mucha fuerza, 

O T R O T E R R E M O T O 

Méj i co , Ju l i o 2 1 — 
E n l a t a rde de hoy se ha sentido en 

esta c iudad ot ro v io len to te r remoto 
que no ha causado que se sepa, daiio 
alguno, no obstante haber sido v io 
lentamente sacudidos u n g r a n n ú m e 
ro de edificios 

T A U T Y V I L L A L O B A R 

Wash ing ton , J u l i o 3 1 , — 
E l Presidente T a f t ha r ec ib ido hoy 

en la Casa Blanca a l nuevo M i n i s t r o 
de E s p a ñ a en los Estados Unidos, 
M a r q u é s de V i l l a l o b a r , c a m b i á n d o s e 
frases m u y expresivas entre el d ip lo
m á t i c o e s p a ñ o l y e l p r i m e r Mag i s t r a 
do de la R e p ú b l i c a Nor teamer icana , 

S I G U E E L I X i C E N D I O 
Omaki , J a p ó n , J u l i o 3 1 . — 
A las nueve y media de la noche de 

hov e l incendio que p r i n c i p i ó esta 
m a ñ a n a t e n í a des t ru ida ya l a q u i n t a 
parte de esta ciudad, y debido a l 
fuerte t empora l que estaba soplando, 
no fué posible d o m i n a r las l lamas, 

L L E G A D A D E Z E P P E L I N 
F r a n k f o r t , A lenamia . J u l i o 3 1 . — 
Cien m i l personas se ag lomeraron 

aqui para saludar a l Conde Zeppel in , 
que l l egó á esta c iudad esta ta rde en 
su globo, d e s p u é s de haber r end ido 
fel izmente el v ia je desde Fr ieder ichs-
hafem, no obstante haber encontrado 
en la m i t a d del camino fuertes v ien
tes contrar ios . 

E X P L O S I O N 

San Paul . Minnesota , J u l i o 3 1 . — 
A consecuencia de una e x p l o s i ó n de 

gascl ina se d e c l a r ó u n incendio en 
una casa de cuatro pisos, pereciendo 
cinco personas quemadas y resul tan
do otras seis heridas. 

I X i C E N D I O D O M I N A D O 

Osaki, J a p ó n , Ju l i o 3 1 . — 
A las seis de la m a ñ a n a se l o g r ó 

por f i n dominar el horroroso incendio 
que casi ha destruido l a c iudad . 

Trece m i l edificios fueron pasto de 
las l lamas que se ex tend ie ron por u n 
á r e a de catorce mi l las cuadradas. 

A S E S I N A T O 

Nueva Y o r k , Ju l io 3 1 . — E l doctor 
L u k W u n g . V i c e c ó n s u l de China en 
esta c iudad fué her ido en la espalda 
esta t a rde en su oficina, por u n dis
paro de r e v ó l v e r que le hizo o t ro as iá
t ico l lamado W o n g B o w Cheung, ex-
camarero del acorazado americano 
" I n d i a n a . " 

E l doc tor L u c k fué conducido al 
hosp i t a l donde f a l l e c i ó esta noche. 

C r é e s e que su asesino Cheung e s t á 
loco. 

VIAJES A GAYO CRISTO 
Lancha de motor 

46 
R A P I D A 

Capáz para 30 pasajeros 6 más, desde M 
día 17 de Julio principió el servicio de pasa
je desde la Isabela de Sagua 4 Cayo Cristo, 
con el siguiente Itinerario: 

Saldrá, del Muelle del Hotel "Miramar' 
media hora después de la llegada del tren 
de viajeros de Camajuaní. en combinación 
con el Ferrocarril Central de Cuba, que llega 
próximamente de 11 á 11 y media de la ma
ñana y saldrá de Cayo Cristo á las 4 y me
dia de la tarde. Para informes en el Hotel 
Miramar. Isabela: v en Sagua, Sres. Mulflo y 
Gonzále». 9554 16-21J1. 

R a m ó n B e n i t o F o n t e c i l l a 
Comerciante comisionista. Corresponsal d»4 

Banco Nacional de Cuba. Real nümero <6. 
Apartado 14. JoveUanos, Cuba. 

3t91 S12-20Ma 

B I L B A O - C U B A 
SEBVICIO DIRECTO POR LA 

Hamburg Ámerika Linie 
Un servicio reealar mensual entre 

B i l b a o y H a b a n a por los vapo
res rápidos'de dicha compañía. 

Salidas los días 4 de cada mes, admi
tiendo carjja y pasajero*. 

Una salida fia mensual para 1a Ha
bana y demás puertos de la costa cuba
na, admitiendo carga directa sin trans
bordos. 
A g e n t e s 

EDMUNDO COOTO y Ca, BILBAO. 

c 969 

© A S E B A L L 

Nueva Y o r k , J u l i o 3 1 . — E l resul
tado de los juegos celebrados hoy ha 
sido el s iguiente : 

L i g a Nac iona l 

C i n c i n n a t t i 1, B r o o k l y n 0. 
P i t t s b u r g 2, N e w Y o r k 4. 
Chicago 1. F i l a d e l f i a 0. 
San Lu i s 3, Boston 2. 

L i g a Amer i cana 

N e w Y o r k 7. D e t r o i t 2, ( p r i m e r 
juego. ) 

N e w Y o r k 4, D e t r o i t 7, (segundo 
juego.) 

W a s h i n g t o n 0, Chicago 1, ( p r i m e r 
juego. ) 

W a s h i n g t o n 0, Chicago 4, (segundo 
juego. ) 

Boston 7, San L u i s 2. 
F i l a d e l f i a 1, Oleveland 3. ( p r i m e r 

juego. ) 
F i l a d e l f i a 4, Oleveland 3, (segundo 

juego.) 

L i g a del Sur 

A t l a n t a 5, N e w Orleans 0, ( p r i m e r 
juego. ) 

A t l a n t a 4, N e w Orleans 4, (segun
do juego de siete entradas suspendido 
por l a obscuridad.) 

Nasv i l l e 1. Mempbis 0. 
B i r m i n g h a n 3, L i t t l e R o o k 2, ( p r i 

mer juego.) 
B i n m i n g h a n 3, L i t l e Rock 0 (segun

do juego, ) 
M o n t g o m e r y 6, M a b i l e 1, ( p r i m e r 

juego . ) 
M o n t g o m e r y 4, M c b i l e 0, (segundo 

juego.) 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

N e w Y o r k , J u l i o 31 . 

Bonos de C u b á , 5 por ciento (ex-
i n t e r é s ) , 10.3. 

Bonos de los Estados Unidos á 
"lOO.í^-l po r ciento e x - i n t e r ó s . 

r V n t e n ^ . 8 $4.77. 
Descuento, papel comercial , de 3.3j t 

á 4 por ciento anua l . 
Tambios sobre Londres , 60 d|v., 

banqueros, á .$4.85.40. 
Cambio sobre Londres á ]a vista, 

banqueros, á 4.86.80. 
Cambios sobre P a r í s . 60 d¡v.. ban

queros, á 5 francos 16.7!8 c é n t i m o s . 
Cambios sobre I l a r a b u r ^ o , 60 d|v., 

banqueros, á 95.3|8. 
C e n t r í f u g a s , p n l a r i z a c i ó n 96, en pla

za, 4.02. cts. 
Cen t r í fn j r a . nvinipro 10. no] . 06, cos

to y f lete, á 2.5¡8 á 2.2l!32 cts. 
Mas^abado, p o l a r i z a c i ó n 89, en p:> 

za, 3.52 cts. 
A z ú c a r de mie l , po l . 89, en p"...-

3.27 cts. 
Manteca del Oeste, en tercerulas, 

.$11-80. 
H a r i n a , patento, Minnesota . $6.50. 

Londres, J u l i o 31 . 

H o y d í a fest ivo y no ha habido 
mercado. 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , pol . 96, l i s . 
6d. 

A z ú c a r mascabado, po l . 89, á lOs. 
6d. 

A z ú c a r de remolacha do la nueva 
cosecha. lOs. 8.1j4d. 

Consolidados, c x - i n t e r é s , 83.13¡16. 
D-scuento, Banco de. I n g l a t e r r a . 

2.1 !2 por ciento. 
Ronta 4 por 100 e s p a ñ o l , e x - c u o ó n , 

95.114. 
Acciones Comunes dft los Ferroca

rr i les Unidos de la Habana, cer raron 
hoy á £81.1¡2. 

P a r í s , J u l i o 31 . 

Renta francesa, e x - i n t e r é s , 97 fran-' 
eos 90 c é n t i m o s . 

j f j í 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 

J u l i o 31 , 
A z ú c a r e s . — E n el mercado de Lon^ 

dres no ha habido operaciones hoy 
por ser d í a fest ivo, en los Estados U n i 
dos sin v a r i a c i ó n y el mercado local 
c ie r ra con buena demanda y sabemos 
haberse efectuado la s iguiente v e n t a : 

13,279 sacos c e n t r í f u g a s , base 96, 
á 5 reales arroba, en C á r d e n a s . 

Cambios .—El mercado cierra con 
demanda moderada y s in v a r i a c i ó n 
en los precios. 

Cot izamos: 
t'omaroio B a a ^ a í i n 

2Í . 
20.6i8 

6.3i4 
0.1,4 

10.1 i l 

Lendres 3 dfv 20. Ip i 
6 0 í l , v 20.1(8 

Par í s , 8 d | v 6.1 [4 
Humbugo, 8 d[V. . , 4.3,4 
Estados Unidos :) dfv 9.3,4 
España >«. o laz i y 

cantidad S d i v . . . . 3.1,2 3, 
D t o . i i ' i e l ;> herrc&ti 9 l 12 p g an t i i ! . 

Monedcfi 9eirfijera$,~-4a cotixu.a hoy 
como sigue: 

Greenbacks 9.8,4 9.7,8 
Plata española . . 95.3,8 95.0,8 

Acciones y Va lo re s .—Hoy no se ha 
efectuado en la Bolsa, duran te las co
tizaciones, n inguna venta que sepa
raos 

caa.o monetarn 
CASAS D E 

Habana, 
C A M B I O 

J u l i o 31 de 1909 

Plata os ta f ío la 
Calder i l la ( en oro) 
Oi-o americano con

tra oro e s p a ñ o l . . . 
Oro americano con

t r a plata e s p a ñ o l a 
("entones * 
I d . en cantidades... 
Luises 
I d . en cantidades.. . 
E l peso americano 

en plata e s p a ñ o l a 

A las 5 .de la t-T'!». 
9 5 % á 95% V 
97 a 95 

109i 110 

14 
á 5.52 en plata 
á 5.53 en plata 
á 4.41 en plata 
á 4.42 en plata 

1.14 V . 

A d u a n a d s l a S a b a n a 

R e c a u d a c i ó n do h o v : $30.6 í 1-05. 

• c a u d a c i ó n del pre
sente mes $1.509,047-37 

Habana 31 de J u l i o de 1909.— 
V i o . Bno. : E l A d m i n i s t r a d o r , J . Men-
c í a . — I n t e r v i n e : E l Contador, S. A l -
s i n a . — E l Cajero, F . Velasco. 

R e v i s t a . S e m a n a l 

Habana, J u l i o 30 de 1909. 

A z ú c a r e s . — A u n cuando los conta
dos tenedores que hay en la Isla dc-
featiaá rea l izar cuanto antes los pe
q u e ñ o s lo'es que les quedan aun sin 
vender, á í in de acabar de l i q u i d a r 
sus respectivas zafras, estaban frena
ra luiente poco dispuestos á aceptar 
los precios vigentes y esperaban a $¿ae 
los refinadores norte-americanos mr-
jorasen las ofertas que con tanta per
sistencia han sostenido duran te t an 
prolongado p e r í o d o . 

Con mucha r a z ó n dice un coléjfa 

Cable: C O U T O . 
23 MEO 

A n t e s d e c o m p r a r n i n g u n a o t r a m á q u i n a d e 

e s c r i b i r v e a l a 

S M I T E P R E M I E R 

ES L A M E J O R POR E X C E L E N C I A . 
t u i co agen te en Cuba : Chas. B lasco . O ' ü e l l l T 6 . Tel. 213 . C. 2258 

N O T I C I A I N T E R E S A N T E 
K e f r e s c a n t o , I n o f e n s i v o Se hace laDCT a.1 pCbllco que la Gran Agen

cia de Mudadas "El Vapor" se ha traslada 
do fi. Estrella número 12 entre Aguila y An-

elee. Teléfor.o 1294. Hay carro especial pa 
ra planos, cujas de hierro y maquinaria 
Gran rebaja de precios" en mudadas para el 
campo. Se garantiza el trabajo 

9606 27-22J1 

A g r a d a b l e , E f e c t o s i n 

m e d i a t o s . — l o c e n t a v o s 

L e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
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D I A R I O D E L A M A R I N A — E r t i o i . V . la m a ñ a n a . - - A g o s t o Io. de 1909. 

que los productores cubanos d e b e r í a n 
estar ya plenamente convencidos de 
que es p e r j u d i c i a l á sus intereses de
m o r a r l a ven ta de sus a z ú c a r e s m á s 
í a r d e que el mes de M a y o , porque la 
inev i t ab le baja en el peso y la pola
r i z a c i ó n es descontada por los^ com
pradores que adquieren los a z ú c a r e s 
que l l evan mucho t i empo de fabr ica-
'dos y u n pro longado, almacenaje du
r a n t e los meses c á l i d o s y h ú m e d o s dei 
tverano. 

Pero á mediados de semana, se de
t e r m i n a r o n los refinadores, en v i s ta 
d e l alza de l a z ú c a r de remolacha en 
E u r o p a á r eanudar sus compras, con
cediendo á los vendedores l a f r a c c i ó n 
de alza que p r e t e n d í a n y a d q u i r i e r o n 
de 250.000 á 300.000 sacos de p r o n 
t a entrega de 2.9116 á 2.5|8 cts. l i b r a , 
c. y f., base 96, con lo que se anima
r o n los compradores en esta I s la á me
j o r a r p roporc iona lmente sus ofertas 
que fueron aceptadas por algunos te
nedores de lotes p e q u e ñ o s . 

A u n q u e se haya probablemente 
efectuado mayor n ú m e r o de ventas, 
hemos podido a d q u i r i r solamente los 
pormenores de las pocas que r e s e ñ a 
mos m á s abajo, po r haberse hecho con 
reserva la mayor par te de las mismas: 

13,488 sacos c e n t r í f u g a s , p o l . 95|97, 
de 4.83 á 5 rs. arroba, en esta 
plaza. 

4,000 sacos c e n t r í f u g a s , po l . 95.112 
á 4.96 rs. a r roba, en Matan
zas, 

E l mercado c ier ra con a lguna de
manda y , m u y sostenido á las si
guientes cot izaciones: 4.718 á 5 
reales arroba, p o r c e n t r í f u g a s pola 

. r i z a c i ó n 95196, de buenas clases de em-
harque y 3.112 á 3.5|8 reales arroba, 
por a z ú c a r de m i e l p o l a r i z a c i ó n 88190. 

A g u a r d i e n t e . — E l consumo local si
gue l i m i t a d o por l a l ey de impuestos, 
pero c o n t i n ú a e x p o r t á n d o s e regulares 
cantidades para var ios mercados ex
t ran je ros . 

Los precios r i g e n como s igue: E l 
de " E l I n f i e r n o , " " V i z c a y a , " C á r 
denas y otras marcas acreditadas, á 
7 centavos l i t r o el de 79° y á 5 cts. 
í d e m el de 59° s in envase. 

E l de 59° en pipas de c a s t a ñ o para 
embarque, á $22 p ipa con envase. 

E l r o n de 30° en pipas de c a s t a ñ o , 
para l a e x p o r t a c i ó n , se cotiza de $29 
á $30 p ipa . 

Ba r ranco G ó m e z , para todo lo que so 
relacione con su casa de cambios, t i 
tu lada L a Chiqui ta . 

Precios promedios de los a z ú c a r e s 
c e n t r í f u g a s , de p o l a r i z a c i ó n base 96, 
de a lmacén , - s e g ú n ventas efectuadas 
en las d is t in tas plazas de la I s la y pu
blicadas en este p e r i ó d i c o : 
Mayo 1909 4.9215 re. a r roba 
M a y o 1908 
J u n i o 1909 
Jun io . , 190-S 

5.6835 rs. arroba 
4.8498 rs. a r roba 
5.6506 rs. arroba 

E n la semana que t e r m i n ó el 27 del 
ac tua l mol i e ron 5 centrales, se rec i 
h ieron en los seis pr incipales puer tos 
de la Is la . 2.261 toneladas, se expor 
c a r ó n de los mismos 15,550 í d e m y 
quedaron existentes 143.265 i d . , con 
t r a 5 centrales mol iendo. 2,131 tone
ladas recibidas. 15,655 i d . , expor ta 
das y 156,459 i d , existentes, en la an 
t e r io r semana y dos centrales mol ien
do, 560 toneladas recibidas, 8.918 i d 
exportadas y 89,823 i d , existentes en 
la correspondiente semana del a ñ o pa 
sado. 

A l c o h o l . — L a demanda por el de la 
clase " n a t u r a l " se mant iene regular -
as í como por el " d e s n a t u r a l i z a d o , " 
que se emplea como combust ible y de
bido a l alza de la mate r i a p r i m a , los 
precios r i g e n hoy m á s sostenidos co
mo s igue: Clase N a t u r a l , " V i z c a j ' a , " 

E l I n f i e r n o " y C á r d e n a s á 9 cen
tavos el l i t r o ; el desnatural izado de 
segunda, á pesos. 45 los 654 l i t r o s , 
s in envase y el " O t t o " clase especial 
para motores, á 7 cts, l i t r o , s in en
vase. 

Cera.—La a m a r i l l a para l a expor
t a c i ó n e s t á escasa, n o t á n d o s e poca de
manda y g ran baja en los precios, de
bido á lo avanzado de la e s t a c i ó n , co
t i z á n d o s e de $28.112 á $30 q u i n t a l , l a 
de p r imera . Los precios de la blanca, 
que se pide menos, c o n t i n ú a n nomina
les. 

Movimiento marítimo 
E L " A L F O N S O X I I I " , 

E l vapor correo e s p a ñ o l " A l f o n s o 
X I I I , " que .salió de este pue r to el d í a 
20 de J u l i o á las 5 de l a tardo, ha l le
gado á C o r u ñ a sin novedad á las doce 
de la* noche del viernes. 

E L " M O N T E V I D E O " 
E l vapor correo e s p a ñ o l " M o n t e v i 

d e o " ha sal ido de Puer to Rico con d i 
r e c c i ó n a este p u e r t o á las siete de la 
tarde de l viernes. 

Puerto de la Habana 
E13QUBS DE TRAVESIA 

ENTRADAS 
Día 31: 

De Pascagoula en 10 días goleta americana 
Sisle B. Dantzler capitán Dethloff to
neladas 229 con madera á. la orden. 

119 
Goleta Inglesa Admlral procedente 

Nassau consignada 4 la orden; 
En lastre. 

do 

1 2 0 • 
Gole ta inglesa " S a r a h E . 

g l a s , " procedente de Nassau. 
E n lastre. 

Dou-

1 2 1 
Goleta Inglesa Sarah E. Douglas proce

dente de Pascagoula consignada & la orden. 
A la orden: 6,131 piezas madera. 

de la 

N. 

N . 

140 

69 

COLEGIO DE CORREDORES 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

CAMBIOS 
lianqueros Comercio 

M i e l de Abejas.—Sigue escasa y sus 
precios r i gen sostenidos de 44 á 45 
centavos g a l ó n , con envase, para la 
e x p o r t a c i ó n . 

M E R O A D O F I N A N C I E R O 
Y D E V A L O P E 3 

Cambios.—A pesar de lo encalmada 
de la demanda el mercado, debido á 
la con t inua escasez de papel , ha r eg i 
do y c ierra hoy m u y sostenido á las 
cotizaciones. 

Se sabe y a posi t ivamente que los 
d a ñ o s causados á los campos de cañiT 
p o r el t e m p o r a l de agua que a z o t ó la 
mayor par te de l a Isla en la semana 
anter ior , no fueron de tan ta conside
r a c i ó n como se t e m i ó en u n p r i n c i p i o ; 
aunque el t r a b a j o . e n los campos t u 
vo forzosamente que suspenderse en 
muchos puntos, á consecuencia del ex
ceso de humdad en el suelo, la c a ñ a , 
t an to l a sembrada este a ñ o como los 
r e t o ñ o s , e s t á progresando de manera 
m u y sa t is factor ia y promete, salvo 
contra t iempos inesperados, una g ran 
cosecha para el a ñ o entrante, pues no 
obstante las dif icul tades con que los 
central is tas y colonos t ienen que l u 
char para conseguir en determinadas 
localidades los jo rna le ros necesarios, 
se sigue preparando terrenos y efec
tuando nuevas siembras en la medi
da que á cada uno le es posible. 

M i e l de Purga .—Anunciase que se 
han cerrado ya en Matanzas y C á r 
denas algunos contratos sobre produc
tos de la zafra venidera á precios y 
condiciones que se han reservado, pe
r o que se supone sean iguales, con 
cor ta d i ferencia , á los convenidos en 
las negociaciones de la misma í n d o l e 
que se h ic ie ron el a ñ o pasado. 

Acciones y Valores.—Parece que 
han fracasado los bajistas en sus es
fuerzos para d e p r i m i r l a plaza, pues 
l a l i q u i d a c i ó n de mes se e s t á efec
tuando con alza y á pesar de haberse 
encalmado la demanda á consecuen 
cia de la misma, la pla'za c ier ra hoy 
sostenida por la mayor par te de los 
valores prefer idos de la e s p e c u l a i c ó n . 

P l a t a E s p a ñ o l a . — H a f luc tuado du 
rante la semana entre 95.3|8 y 95.5|8 
y c ie r ra hoy de 95.3[8 á 95.112 por 
ciento. 

Metá l ico .—rEl movimiento habido 
desde p r imero de Enero, es como si
gue : 

I M P O R T A C I O N 
ORO. PLATA 

Imoortadoanterior-
mente | 

En la semana 
3.123,520 $ 126,000 

S Ü Q U K S C O N R L O I S r K O A B I E R T O 

Para New York vapo americano tyérida. por 
Zaldo y comp. 

Para Veracruz y escaas vapor amfricano 
México por Zaldo y comp. 

Para Veracruz vapor espaftol R. M . Cristina 
por M . Otaduy. 

Para Colón, Puesto Rico, Canarias, Cádiz y 
Barcelona vapor español Montevideo 
por M . Otaduy. 

Para Veracruz vapor francés La Navarre 
por E. Gaye. 

Para Hamburpo y escalas vía vigo vapor 
alemán Danla por H. y Rasch. 

B U Q U E S D B 8 P A C H A B O S 

Para New Orleans vapor americano Ctial-
mette por A. O. Woodoll. 

15213 tabaco 
20 cajas tabacos 
2 id. dulces 

100 huacales aguacates 
87 Id. piñas 

600 líos cueros. 
20 bultos efectos. 

Día 31: 
Para Tamplco y escalas vapor americano 

Olivette por G. Lawton C. y comp. 
110 pacas 
473|3 tabaco 
248 bultos provisiones y frutas. 

Para New York vapor americano Saratoga 
por Zaldo y comp. 

117 pacas 
185 barriles 
3266|3 tabaco 
492 bultos tabacos, cajetillas cigarros y 

picadura. 
103 pacas esponjas 
103 sacos cera amarilla. 

2 fardos id. id. 
156 huacales frutas. 

71 barriles miel de abejas 
99 sacos astas. 
24 huacales limones 

150 sacos cacao. 
1600 líos cueros. 
S7 bultos efectos. 

1 huacal plátanos 
1 barril viandas 
1 caja provisiones. 

541 huacales piñas 
9788 sacos azúcar. 

1 automóvil. • 

20% plO. P. 
20% pío. P . 

6% P|0. P . 
4% PIO. P . 
3% p|0. P. 
9% p|0. V. 

3% pjO. P. 

12 p|0. P. 
Vcnd. 

9% P[0. P. 
95% p|0. P. 

M A N I F I E S T O S 

Total hasta 
de Julio 

el 30 

Id . en ig'aal fecha 
de 1908 

3.123.520 

200.000 

326.000 

^ X P O R T A C T O N 
ORO. 

150,000 

PLATA 

Exportado anterior
mente | 

En la semana 
34,000 $ 

Total hasta el da 30 
Julio 34.000 
Id. en i^ual fecha 

do 190S ... 2.251.074 

Sociedades y Empresas 
Por c i rcu la r fechada en Cienfuegos 

el 27 de Ju l io , nos p a r t i c i p a el s e ñ o r 
don F i d e l G. Pelayo, quo ha conferido 
poder general al s e ñ o r don A n t o n i o 

JULIO 31: 
117 

Vapor americano Olivette procedente de 
Tampa y Cayo Hueso consignado á G. Law
ton Childs y comp. 

DE TAMPA 
A. Armand: 30 huacales coles y 488 cajas 

huevos. 
L. lí. Gwinn: 30 huacales coles y 10 barri

les peras. 
Viuda de J. Sarrá é hijo: 7 bultos drogas 
Southern Express Co.: 3 id. efectos. 
Sisters or Good Shepar: 2 id. id. 

DE CAYO HUESO 
Bengochea y hno.: 5 barriles lisas. 
F. R. Bengochea: 4 id. id. 
S. T. Solloso: 1 libro y 1 mapa. 
N. Mijares: 1 bulto sacos. 

Londres 3 d|v. . . 21 
Londres 60 d|v. . . 20% 
Par í s 3 div 6% 
Alemania 3 d jv^ . . 5% 

" 60 dlv. . . . 
E. Unidos 3 dfv. . 10% 

" 60 d'¡v. . 
España B|. plaza y 

cantidad 8 div. . 3 
Descuento papel Co

mercial 9 
Monedas Comp. 

Greenbacks 9% 
Plata española . . . 95% 

AZUCARES 
Azúcar centrifuga de guarapo, polari

zación 9 6' en a lmacén á precio de embar
que á 5 rls. 

Idem de miel Pol. 89 á, 3% 
Envases á razón de 50 centavea. 

VALORES 
Fondos públicos 

Bonos de la R. de Cuba 113 
Deuda in te r i i r . . . . 103 
Bonos de la Repúbl ica 

de Cuba emitidos sn 
1896 á 1897 110 

Obligaciones del Ayun
tamiento (primera h i 
poteca) domiciliado 
en la Habana. . . . 117 

Id . id . id . id. en el ex
tranjero 

Id . id. (segunda hipote
ca) domiciliado en la 
Habana 115 

Id . id . en el extranjero 115 ^ 
Id. primera id. Ferroca

r r i l de Cenfuegos. . 
Id . segunda id. id. Id . , 
Id. Hipotecarias Ferro

carri l de Caibar ién . , 
Bonos primffra hipoteca-

de Cuban Electric Co. 
Bonos de la Compañía 

Cuban Central Rail-
way 

Id. de la Co. de Gas Cu
bana AV 

Id. del Ferrocarri l de Gi
bara á Ho lgu ín . . . 94 

Id. del Havana Electric 
Railway Co. (en cir
culación) 102 

Idem de la Compañía de 
Gas y Electricidad de 
la Habana 116 ^ 

Bonos Compañía Eléc
trica de Alumbrado y 
Tracción de Santiago 106 

Id. de los P. C. U. de la 
H . y A. de Regla L t d . 
Co. Internacional. 

115 
105 

n : 

118 

80 

sin 

94 

68% 

70Ex. 

30 

Compañía Dique 
Habana • 

Red Telefónica de la 
Habana 

Nueva Fábr ica de- Hielo 
Ferrocarri l de Gibara á 

Holguín • 
Acciones Preferidas del 

Havaan Electric Rai l -
ways comp 
Havana Electric Rail-
ways comp 

Compañía de Gas y Elec 
triedad de la Habana 

Compañía Eléctr ica de 
Alumbrado y Trac
ción de Santiago. . . 

P. C U. H. y A. de Re
gla L td . Ca. Interna
cional. (Stock prefe
rentes 
Sres. Notarios de turno: Para Cambios 

Guillermo Bonnet, para azúcares . Emil io 
Alfonso; par Valores. Francisco Díaz. 

Habana 31 de Julio de 1909.—El Síndi
co Presidente interino. Jacobo Fetteraon. 

COTIZACIOH OFICIAL 
DB) LA 

B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla 

de Cuba contra oro 4 á 5 
Plata española contra oro español 95% 

a 95% 
Greenbacks contra oro español 109% 

á 110 

90VÉ! 90% 

VALORES 
Comp. 

Fondos públicos. 
Vend. 

Compañía Cubana do 
Alumbrado de Gas. 

Compañía de Gas y Elec
tricidad de la Habana 69 

Dique de la Habana pre
ferente 

Nueva Fábr i ca de Hielo 
Lonja de Comercio de la 

Habana (preferidas). 
I d . id . i d . comunes. . 
Compañía de Construc

ciones. Reparaciones 
y Saneamiento de Cu
ba 

Compañía Havana Elec
tric Railway Co. (pre
ferentes 15̂  

Ca. id . id . Id . comunes SSTir 
Compañía Anónima Ma

tanzas 
Compañía Alfilerera Cu

bana 
Compañía Vidriera de 

Cuba 
Planta Eléctr ica de 

Sancti Sp í r i tus . , . . 
Habana 31 de Julio de 1909. 

b9 

N, 

N. 

N. 

N. 

SECRETARIA DE AGRICULTURA rvT 
MERCIO Y TRABAJO. - Estación ExpS" 
mental Agronómica. — Dirección — AV¡. 
— Hasta las 10 de la mafiana del día 21! * 
Agosto próximo se recibirán " día 26 de 

ones 
Kstación de los animales que íi oon'tTnuacfón 
se detallan, bajo las condiciones siguient^a 

proposicionpu 
en pliegos cerrados para la compra á, 

Valor PIO. 

112 

102 

116 

117% 118% 

116 
116% 

N . • 
N . 

N . 

N. 

N. 

N. 

102 

105 

117% 

108 

1141/2 117 

110 
OBLIGACIONES 

Obligaciones Generales 
Consolidadas de la 
Ca. de Gas y Electr i -
cios 

118 
Vapor danés Nordhavet, procedente fle 

Newports News (Va) consignado á Lonis 
V. Place. 

Havana Coal and Co.: 4.800 toneladas car
bón. 

ACCIONES 
Banco Nacional de Cuba 
Banco Español de la Isla 

de Cuba (en circula-
clon 

Banco Agrícola de Puer
to Pr ínc ipe en id . . . 

Banco de Cuba 
Compañía del Ferroca

r r i l del Oeste. . . . . . 
Compañía Cuba Central 

Railway Co. (acciones 
preferidas) 

Id. id . (acciones comu
nes) 

Compañía Cubana de 
Alumbrado de Gas. . 

8 8 ^ 

120 

74% 

113 

89 

135 

60 

116 

75% 

90 
N. 

N. 

Emprés t i to de la Repú
blica de Cuba. . . < 

Id. de la R. de Cuba 
Deuda inter ior . . . . 

Obligaciones primera h i 
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 

Obligaciones segunda h i 
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 

Obligaciones hipoteca
rias F. C. Cienfuegos. 
á Villaclara 

Id id . id . segunda. . . 
Id. primera Ferrocarr i l 

Caibar ién 
Id. prirtiera Gibara á 

Holguín 
Id. primera San Cayeta

no á Vinales. . . . 3 
Bonos hipotecarios de la 

Compañía de Gas y 
Electricidad de la Ha
bana 116% 

Bonos de la Habana 
Electric Railway Co. 100 

Obligaciones gle. (per-
pé tuas ) consolidadas 
de los F . C. U. de la 
Habana HO 

Bonos Compañía Gas 
Cubana 

Bonos de la Repúbl ica 
lió Cuba rraitidos en 
1896 á 1897 109 y2 

Bonos segunda Hipoteca • 
The Mair.nzas Wates 
Works 

Id. Hipotecarios Central 
Azucarero Olimpo. . . 

Bonos hipotecarios Cen
t ra l Covadonga. . 

Ca. de Alumbrado y T. 
de Santiago 106 

OBLIGACIONES 
Obligaciones Generales 

de Gas y Electricidad 
ACCIONES 

Banco Español de la Isla 
de Cuba (en circula
ción • • 

Banco Agrícola de Puer
to Pr ínc ipe 

Banco Nacional de Cuba 
Banco de Cuba. . . . 
Compañía de Ferrocarri

les Unidos de la Ha
bana y almacenes de 
Regla, l imitada . . . . 

Ca. Elec. de alumbrado 
y t raecón de Santiago 

Compañía del Ferroca
r r i l del Oeste 

Compañía Cubana Cen
t ra l Railway Limited 
Preferidas 

Idem. id . (comunes . . 
Ferrocarri l de Gibara á 

Holguín 

sm 

107 

118 

N. 

N. 

N. 

10 

119 

106 

117 

sin 

N . 

N . 

125 sin 

108 

SSU 89% 

74% 78 

N . 
N . 
Ni 

90% 90% 

N 

N. 

1 — El precio mínimo de la oferta sera 
el señalado S. cada animal en la relación afl 
Junta. | 

2. — Obtenido uno 6 varios animales el 
favorecido abonará, su importe en la Coiita 
duría de esta Estación y procederá á. reco" 
gerlo siendo de su cuenta los gastos que ori
ginen desde su salida de esta susodicha Es
tación. Los precios se entenderán en moneda 
americana. 

Todos loH días de 7 a. m. á 5 p. m. esta
rán de manifiesto en esta Estación los ani
males de referencia para que puedan ser 
examinados por las personas que así lo de
seen. 

RELACION QUE SE CITA 

Edad. 
3 años. 

Precio 
mínimo 

$35.00 

5 Va años. 

2 años. 

años 
años. 

Vaca, raza "Holsteln." 
1 Novilla cruzada de "Jer

sey." 3 años. 
Vaca de clase "Mobila" 12 años. 
Vaca de clase "Moblla" 
con su cría 
Vaca de clase "Mobila" 
con su cria 
Vaca de clase "Mobila" 
con su cria 12 años. 

1 Vaca de clase "Jersey" 
cruzada 5 años. 

1 Vaca de raza pura "Uur-
ham" 

1 Vaca de raza "Durham" 
preñada 

1 Vaca de púa raza "Aber-
1 Vaca de pura raza 'Aber 

hembra d9 pura raza. 
1 Toreta de pura raza 

"Aberdeen Angus" color 
negro 

1 Añoja. de pura raza 
"Aberdeen Angus" toda 
negra. 

1 Toreta de raza cruzada. 
1 Añoja de raza pura 

'Durham" 1 año. 
1 Añoja de raza "Durham" 
1 Añojo de raza pura 

"Aberdeen Angns". . . 
1 Ternero de clase "Jer

sey" cruzado 7 meses 
Director de la Estación Exp. Agronómtci, 

.RamAn García Otén 
C. 2444 3-31 
SECRETARIA DE OBRAS PUBLICAS. -

Negociado de Construcciones Civiles y Mi
litares. — Habana, .Tullo 30 de 1909. — Has
ta las dos de la tardo de día 30 de Agrosto 
de 1909. se recibirán en esta Oficina propo
siciones en pliegos cerrados para la ejecu
ción de las obras de MEJORAS EX EL 
CTJARTEL DE BOMBEROS "CHARLES K 
M A.GOON''. de esta capital, y entonces serdn 
abiertas v leídas públicamente. Se faculta
rán informes é Impresos á cuantas personas 
lo soliciten. — Pedro P. Cartañá. Ingeniero 
.Tefe del Negociado de Construcciones Civi
les y Militares.'" 

l ' i . . '.'''"t.S 

,,10,00 
$20,00 
,,36.00 
.,40,00 
.,30,00 
,.30,00 
,,20.00 
„2O,O0 

,,40.00 

,,20.00 

,,15.00 
,,12.00 
,,15.00 
'10.00 
., 8,00 
,,12,00 

-JO 

ALMONEDA PUBLICA 
El Martes 3 del corriente á la una de !• 

tarde se rematarán en la calle del Sol nn-
mero 11. por cuenta de quien coresponas 7 
con la intervención de su representante, J» 
cajas de Bacalao de Escocia. Pfrte « «» • 
so hallan on los Almacenes de San Jos» 
donde pueden inspeccionarlas. 

Emilio Sierra. 
10047 a m - M t ^ 

Tabaco.—Rama.—La l legada de u n 
r e g u l a r n ú m e r o de compradores ex
t ranjeros ha comunicado a lguna ani
m a c i ó n á la plaza, que estaba har to 
d e c a í d a . 

Las clases de tabaco m á s favore
cidas son las de Pa r t i do , pues la ca-
lid-ad de la rama de este a ñ o agra
da mucho á los compradores ameri 
canos y la r ama vuc l taba je ra del a ñ o 
pasado, de la que los fabricantes lo
cales siguen haciendo grandes aco
pios. • 

Respecto á negocios en clases con
venientes para Alemania , los compra
dores para esos mercados han opera
do bastante extensamente con objeto 
de embarcar l a mayor can t idad po 
sible á t i empo para que l legue el ta
baco á aquel p a í s antes del 15 de 
Agosto , en cuya fecha ha de empezar 
i r e g i r la nueva t a r i f a , por la que se 
aumenta considerablemente los dere
chos al tabaco. 

Debido á l a reserva que se guarda 
respecto á los precios ú l t i m a m e n t e pa
gados, repet imos nominalmente nues
t ras anteriores cotizaciones, como si
g u e : 

V u e l t a Aba jo .—De $40 á 60 q i í i n t a l 
p o r clases regulares á buenas y de 
$65 á 75 í d e m por lotes l impios* pro
cedentes de comarcas acreditadas. 

Par t ido.—Caperos y t r ipas nomina
les por v a r i a r mucho los precios. 

R e m e d i o s . - H o j a , de $7 á $9 qu in 
t a l : terceras, $12 á $14 q u i n t a l ; ses-
tas l i jeras . de $30 á 35 í d e m ; segun
das capadoras, de $35 á $40 í d e m y 
p r imeras capaduras, de $45 á $55 i d . ' 

Cola.—De $8 á $10 q u i n t a l . 
T o r c i d o y C i g a r r o s . — M u y quieto si

gue el mov imien to en la m a y o r par te 
de las f á b r i c a s , tanto de tabacos co
mo de cigarros , po r estar cumpl imen
tada ya la m a y o r par te de las ó r d e 
nes pendientes. 

C o t i z a c i o n e s d e l a B o l s a d e N e w Y o r k 

Enviadas por cable po r los s e ñ o r e s Post & Flag-g, miembros del " S t o c k 
E x c h a n g e " y Banqueros—Ofic inas : W a l l Stree 38.—New Y o r k 
C i t y . 

Ccrresponsal : J O S E A . T A B A R E S , Obispo n ú m e r o 3 9 . — T e l é f o n o 463. 
¿ T V L l i o 3 1 c i ó l O O O 

VALORES 

Amalgamated Copper. 
Am. Smelting and Ref, 
A m . Sug. Ref. 
Anaconda Copper. 
Atchison Topeca and St. F é . 
Baltimore and Ohio. 
Brookling Rap. Trast. 
Canadian P a s l ñ c . 
Chicago Ml lw and St. Paul . 
Destlllers 
Great Northern, Pfd. • 
Great Northern Ore. 
Interborough-Metrop. 
Interborough M . Pfd. 
Missouri Kans and Texas. 
National Lead. 
New York Central. 
Northern Pacific. 
Pennsylvania. . . 
Reading 
Southern Pacific. . . 
Sounthern Railway. 
Union Pacific. 
United Steel Com. 
United Steel Pref. 

Cierre I 
día ¡ 

ante- ' 
H o r ^ A h r l ó alto 

84 ^ 1 
97 V21 9 8 ^ 1 r r - r 

1 3 1 % | — | — | 
49 | —• | — | 

1 ]8%|119 | n 9 
1 1 9 V M 1 1 9 % 1 1 9 % Í 1 1 9 % 1 1 ] 9 % 

Carablo 
as | neto 

la jo jc le r ra j 
8T%| SV^'I m&sTK 
9 8 % ¡ 98%l m á a l 
— |131%7mAs K 
— | 4 9 ^ j más K 

119 1119%! más % 
I más 

79^4 
1 8 6 1/2 
158% 

38% 
153 

76% 
15% 
47% 
42% 
88% 

141 
154% 
139% 

79% | 79 %| 79 % | 79 % | más 
186%|188%fl87 | 1 8 8 % | m á s 2 
158%|158%i l58%|158y4 | más 

— | — I — I 38%| más 
153%1163%|153%|153%| más % 

— i — I' — I 78%| más l ' /g 
— | — | — | 15%| más % 
— | — | — | 47 % | más % 

más % 
m á s l M 

141%1141 %|141 
155 | 1 5 5 % | l ñ 5 

1 42% 
| 88% 
|141 
|155 | 
139 % ] 

4 ION B 

A C T I V O 

El Banco posee numerosas Su
cursales y tiene además como Co
rresponsales en todas partes del 
mundo & los principales Bancos y 
Banqueros, por lo cual, puede, en 
muchos casos, prestar servicios 
Inapreciables á los portadores de 
sus CARTAS DB CREDITO y 
CHEQUES, los cuales pueden co
brarse en cualquier ciudad del 
Mundo 

S n c u t s a l 
W A L L N U E V A Y O R K 

C U e 

í los s i i t a i i t e Ss m 
La Comisión nombrada para redactar T 

presentar el proyecto del Reglamento, ou» 
á todos los SUBARRENDADORES VE CA 
CAS Y HABITACIONES de ^ HabanfcPg» 
que fi. la UNA de la tarde del pOfIIS^: 
primero de Agrosto próximo, se s^Tf" »), y 
currir A CUBA 37. alto. 6. fin de discutir 7 
aprobar dicho Reglamento. 

Por la Comisan, 

98S5 
Manuel Po]*. 

A I Í T I - I N C R Ü S T A D O K GLYNN 
Para la limpieza y conservación d * ^ 

Caderas. Proveedores del ^ r i ^ t o ; 
Obras Públicas desde el afto 190U. 
CLynn y Co. Merced 63, Habana^ § 

8995 

CAJAS RESERVADAS 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a Bove^ 

d a c o n s t r u i c U c o n t o d o s \OÍ ade
l a n t o s m o d e r n o s y las a l q ^ l ^ 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de 
clases, ba jo i a p r o p i a c u s t o d i a a 
l o s i n t e r e s a d o s . 

más 
más 

1 59 % |159 % |162 % 1159 % ] 162 % i má8L> ^ 
135 | 1 3 5 % | 1 3 5 % | 1 3 4 % i l 3 4 % | 

3 3 % | — | — | — I 33% 
201%|201%|201%|200%|201 

73%] 73%| 7 i % l 731%) 74 
128%l — I — 1 — [128% 

más 

más 

% 
% 
% 
% 
% 

O B S E R V A C I O N E S 
Cont inúa el Mercado muy firme y acti

vo con decidida tendencia de alza. E l es
tado semanal de los Bancos ha sido favo
rable. Virginia Carolina Chemical Compa-

ny cer ró á 5 4. siendo también su compra 
muy atractiva.' 

Acciones vendidas; 600.000. 
JOSE A. TARARES. 

¿ T o s o -¿3l. 

OBISPO 39 
CORREDOR DE VALORES 

HABANA TELEFONO 4S3 

E n esta o f i c i n a d a r e m o s 
todo? 

B a n c o I n d u s t r i a l d e C a m a b ü e t 
Directore1» gerentoi: 

A E T U R O T O M E U 

O L I V E R I O TCKUEÜ 

R A F A E L F E R N A N D E Z 
Gerente de Fernandez Janquera Co. 

Coníejo de Dirección: 
J A V I E R l > E V A K U N A 

Hacendado y comerciante banquero. 
J L A N B I L B A O 

Propietario y hacendada. 
D r . E N K I Q U E U O l W T M A J L V 

Abo jado y propieoari.5. 
D e p a r t a m e n t o de Certiftcadosi B e i l ' r n i h l e s do $ 3 5 ; #51) y $t{ílí, 'Á̂  

cnoca m e n s u a l d<s 2 5 cts. , SO cts , y U a peso. 
Af fenc ia g e n e r a l eu la U a b a a a : C u b i LOíJ. e n t r a J I u r A l l ^ y Sol . 

S e s o l i c i t a n A g e n t e s . 
o. 22ir. 

l o s d e t a l l e s q u e se d 6 3 6 6 ^ . 
H a b a n a . A g o s t o 8 d e 1 9 ^ 

A G U Í A R N . 1 0 8 
N . C E L A T S y C O W ^ ' 

B A N Q U E R O S ^ ^ 

f!. 177 

S I A 
C A R N E A D O 

.o. Vedado, R e B e ^ ^ s J ^ 

^ . . C P ; r o V ^ 9 r e » e r ^ f ^ 

Cello Paseo 
eos. 5 y 
pübliro $1: hay _ua)ruas 
familia & «2. Coches J guae 
Tt*éfono 9338 

C. 2304 

« 1 8 [ 

u i . 

Ejecuta, con la mayor p ron t i tud , cual i u i e r orden de com ora ó v^ata 
de todaii clases de Bonos y Valores cotizables en los Mercados de N e w 
York , Londres y en el de la Habana, tanto para reata como para Especu
laciones, eatas con diez puntos de g a r a n t í a s . 

Las cotizaciones 6 informes de la BoUa de N e w Y o r k son enviadas 
continuamente por los Sres, Post <fe t ' lagg, Miembros de la misma y Ban
queros, domiciliados en W a l l St. No . 38, N e w Y o r k . 

OfVece las mejores re fe renc ias b a n c a r i a i t a n t o locales 
c 4 » 1 2 c o m o ex t ran je ras . a i í i - l O JL> 

COMPAÑIA NACIONAL DE FIANZAS 
Altos del BAHCO NACIONAL DE CUBA, 

Pres iden t e : P e d r o G ó m e z M e n a — V i c e p r e s i d e n t e : J o s é L ó p e z R o d r í g r u e z 
D i r e c t o r e s : W . A . M e r c h a n t - J o s é M a r l m ó u - A ^ a p i t o Caffiffa. 

A d m i n i s t r a d o r : 31. L . Ca lve t - Sec re t a r i o y C o n t a d o r : E d u a r d o T ó i l e z . 
L e t r a d a Consu l to r : V i d a l Mora les , 

Fianzas de toda clase y por m ó d i c a s pr imas, especialmente 
fianzas para asuntos c ivi les y cr iminales , para contratistas, para Aduana , 

luncionar ios p ú u i i c o s . C t í a y ascensores.; T e l é f o n o 3022 
C. 2224 I J L 

L a s a l q u i l a m o s e n ^ ^ 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n ^ 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s ^ . 5 

t r u a r d a r a c c i o n e s , d o c u ^ 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p * 

t e d i a d e l o s i n t e r e s a d o ^ 

P a r a m á s ^ r m e s ^ J 

S3 á n u e s t r a o f i c i n a ^ 

r a n ú m . 1. y? 

J f . V p m a n n á L 0 , 

C. 1713 



D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n ^ do la m a ñ a n a . — A g o s t o Io. de 1009. 

V I D A M U N D I A L 

Esta semana ha sido <le raros con
trastes: mientras la c iv i l izac ión t r i u n 
faba en el aire, por el generoso i m p u l 
so de Ble r io t y los W r i g h t , la barbarie 
se insolentaba en l a t i e r r a , con las aco-
metklas de las k á b i l a s r i f c ñ a s á las 
fuerzas e s p a ñ o l a s de M e l i l l a . 

E l monoplano de Ber io t . par t iendo 
de Lesbaraques. en Francia , atravo-^n. 
como lina gen t i l gaviota, el canal de la 
Mancha, y de scend ió cerca de Dower. 
en Ing la te r ra . 

E l bravo aviador hizo su viaje de 21 
millas en 23 minutos, con velocidad 
media de 45 millas por hora, nunque 
algunas veces a l canzó hasta 60. 

L a a l tu ra á que se mantuvo sobre el 
mar no ba jó nun-ca de 250 pies. 

Como premio de su t r i u n f o ha obte* 
nido Bler io t la cant idad do $5.000 que 
el London Mail ofreciera al p r i m e r va
liente que realizase t a l h a z a ñ a , las in 
signias de la Leg ión de Honor , las fe-
Mcitaeiones de las autoridades inglesas 
y francesas, y el agasajo de arabos pue
blos. 

Ot ra nac ión menos sesada que la 
Gran B r e t a ñ a so h a b r í a enfadado con 
la proeza de Ber io t , un extranjero que 
no se le m e t í a en casa por la chimenea, 
demostrando lo fáci l que s e r á pronto 
invad i r el hasta hoy in invadib le t e r r i " 
tor io de la v ie ja Alb ión , cuya tremen
da escuadra no la asegura actualmente 
de sus enemigos, como la aseguraba an
tes 

Pero los fr íos, calculadores y p r á c 
ticos ciudadanos iTe Ing la t e r ra , ya que 
no p o d í a n cortar al progreso sus alas 
invenoibleá, deseaban saber á ciencia 
f i j a toda la real idad de l pe l igro que 
los amenazaba, con el éx i to de la avia
c ión ; q u e r í a n convencerse de s i f r a se" 
gura y r á p i d a la t r a v e s í a del canal de 
la Mancha en un d i r i g i b l e . 

B le r io t ha demostrado que sí , é I n 
glaterra, agradecida de ello, aplaude y 
recompensa á Ble r io t , medita sabia
mente y , sin i r r i t a c i ó n n i descorazona
miento, se prepara á estudiar las me
dios de combatir las invasiones a é r e a s 

Orv i l l e "Wright—quien acaba de re
cibi r t a m b i é n las insignias de la Le
gión de Honor, lo mismo que su herma
no W i l b u r g y Enr ique Farmau—ha 
establecido un nuevo " r e c o r d , " pues 
voló cincuenta millas en una hora, on
ce minutos y cincuenta segundos, con 
un promedio de cuarenta mil las por 
hora. 

Orvi l le llevaba consigo al teniente 

re; us Labim. como pasajero, y 
pruebas sobre F o r t Meger. 

E n cambio, á Humber to La than no k. 
fué tan bien en la fer ia , pues tocóle 
bai lar con l a m á s fea, y se r o m p i ó las 
narices contra , el agua, al pretender 
pasar el canal de la Mancha, á imita
ción del bienaventurado Ble r io t . 

Mientras la c i v i l i z a c i ó n — r e p e t i m o s 
—tr iunfaha por u n lado, l a barhario 
se insolentaba por otro, que s! b á r b a 
ras son los moros en combatir gra tu i ta 
mente á E s p a ñ a , no menos b á r b a r o s 
son aquellos hombres que, por echarla 
de sabihondos " p a c i f i s t a s , " so revelan 
contra la pat r ia , en momentos de gravo 
peligro, y aun pretenden destrozarla 
con la voracidad salvaje del anarquis
mo. 

¡Cómo contrasta la innoble ac t i tud 
en que se mantienen ahora los revolu
cionarios, con la de los r e t r ó g r a d o s , en 
épocas anteriores! 

Cuando las i i l t imas guerras de Cuba 
y F i l ip inas , D . Carlos de B o r b ó n (q . 

p . d . ) fué, por pat r io t i smo, el m á s 
ardiente mantenedor del orden en la 
Penirwula. 

Y era aquella la ú l t i m a y q u i z á s la 

mejor ocasión que se le presentaba para 
el logro de sus ambiciones. 

Los rojos proceden de modo muy 
contrar io . 

Pero en todo se notan las d i fe ren
cias de clase, y no es posible p e d i r á 
lo? descamisados l a nobleza y la co
r r e c c i ó n de un p r í n c i p e , ' d e u n rey 
casi! 

L a empresa que ha emprendido Es
p a ñ a en Marruecos no es una aventura 
quijotesca, sino una desgracia inevi ta
ble. 

Los pueblos, como los individuos , t ie
nen ins t in to de conse rvac ión , y , en la 
vida , que es una lucha cruel é i n t e r m i 
nable, necesitan defenderse para no 
perecer y desaparecer. 

Cierto que mejor sentaba á E s p a ñ a 
la paz que la guerra. Esta deducc ión 
nos parece una verdad de Pe rogru l lo . 
Mas E s p a ñ a no ha ido gratuiLamenlc 
á la guerra, por amor al arte m i l i t a r , 
ni porque s int iera la nostalgia de pasa
das c a m p a ñ a s , pasados he ro í smos y pa
sadas-glorias. L a han provocado, la han 
agredido, y se defiende con las armas 
en las manos, puesto que los moros no 
t i r an confites sino balas. 

Hasta el momento ac tua l la lucha se 
muestra r e ñ i d a , ferozmente encarniza
da, porque en ella hay mucho do sor
presa, tanto en el exter ior como en el 
in te r io r . 

Qu ién esperaba una tan basta cons
p i r a c i ó n de la m o r e r í a ? (:Quién iba á 
creer que hubiera hombres capaces de 
sublevarse dent ro de la nación contra 
la misma n a c i ó n ? ¿ Q u i é n hab ía de 
pensar que exist ieran tantos r i f eños en 
C a t a l u ñ a ? 

E l e s p ec t ácu l o cien veces doloroso 
<,ue e s t á n dando los radicales e spaño le s 
produce m á s tristeza que odio. T r á t a s e 
de una enfermedad cosmopolita, de un 
padecimiento universal . E l mundo ci
vi l izado se hal la presa de una neuro-
siá colectiva que infunde horror . Esa 
nurosis suele llamarse " soc ia l i smo," 
" a n a r q u i s m o . " " p a c i f i s m o " ó de cual
quier otra manera • pero tiende siem
pre á u n prop io f i n : el de corromper 
y disolver la sociedad humana. 

Si la r epúb l i ca , , con no l legar á la 
negac ión de la historia y respetar las 
principales tradiciones de l mundo, ha 
tenido tan poro éxi to , y resulta una i n i 
cua farsa en casi todos los pueblos 
donde rige, ¿cómo esperar el bien un i 
versal y la r e d e n c i ó n "igualitaria y 
otras pamplinas risibles, cuando los de
tractores de la pat r ia , el gobierno, la 
re l ig ión , la fami l ia , la propiedad y 
hasta el asco hayan convert ido nuestro 
planeta en bacanal j n f ame . para sacie' 
dad de apetitos bestiales y castigo de 
b a ñ a d o r a s , duchas y jabones . . . ? 

E l instante es c r í t i co . 
Ksperemos que se desgarren las nu

bes y aparezca el b r i l l an te sol de una 
vic tor ia que ha de alegrar á la huma
nidad entera, pues en la lucha del es
p a ñ o l y el moro, hay algo m á s que la 
enemiga de los pueblas y el odio de 
dos razas: hay u n duelo mor ta l entre 
la c ivi l ización y la barbarie. 

B A T U M I L L O 

E S P A X A 

Fren te á los dolorosos confl ic tos 
que comprometen y a t e r r an á la t ie
r r a h ida lga de nuestros abuelos; en 
presencia de esa h o r r i b l e guerra del 
nor te de A f r i c a , en que mueren á m i 
llares los e s p a ñ o l e s , se hunden r ique
zas, se real izan proezas m i l y sact i 
ficios inmensurables se hacen, s in o t ra 
perspect iva favorable que l a de l ava r 
el honor nacional y gua rda r fidelidad 
á l a h i s to r i a legendar ia de pueblo va
l iente ; en presencia de eso o t ro , m á s 
ho r r i b l e a u n : l a guer ra c i v i l , el ase
sinato de hermanos, el incendio, la 
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S i e m p r e l a G A S A D E C O R E S 
P r e s e n t a L A S U L T I M A S N O V E D A D E S 

«-1J1. 

A R I C E S 
r f i w ü Vlrí|*,í«' Wyrdahl cura las varices cuando son recientes, 

b-cLuiio aei lolleto explicatlTO escribiendo : Productos WTBDAHX., 
^x. •o.miar. KA.BAÑA - De venta rn fodas los Farmacias. 

Ha entrado Vd. en el G R A N C E R T A M E N D E 

A D I V I N A C I O N 
D E IX>b 

C i g a r r o s S U S I N I p a r a A g o s t o ? 
Si no lo ha hecho t o d a v í a » 

h á g a l o an tes de l 15. 

LEER EL AHUITCIO Y FUMAR CIGARROS 

r . « M o ^ S U S I N I € 
C I G A R R O S * S I N * R I V A L . . . 

C C219 1J1. 

d e s t r u c c i ó n , la huelga general, esce
nas de sangre y de p i l l a j e , l u to y de
s o l a c i ó n sobre las ciudades mas r i 
cas y felices antes, el á n i m o perplejo 
no sabe q u é a c t i t u d t o m a r : si la de 
una dolorosa e s p e c t a e i ó n . ó la d é una 
sentida concurrencia á las t r is tes la 
mentaciones y á las indignadas act i 
tudes. 

Pocas veces en la h i s tor ia se ha vis
to una n a c i ó n en t rance t a l . Frar ie id 
misma, f rente á los c a ñ o n e s prusia
nos, con la Comuna en la cap i ta l y l a 
i n s u b o r d i n a c i ó n en el e j é r c i t o , a lo 
menos no s e n t í a l a t i r en n inguna de 
sus regiones el ansia de s e g r e g a c i ó n , 
depar tamento alguno a b o r r e c í a al res
to de l p a í s y personal idad indepen 
d i "n te reclamaba. 

Los malos franceses epier ían r e p ú b l i 
ca, f e d e r a c i ó n , coniunisino. pero Fran 
Cía siempre. T o d a v í a Lorena y Alsa-
cia no se han acostumbrado á dejar 
de serlo. E n E s p a ñ a . C a t a l u ñ a al i 
menta ideas de e m a n c i p a c i ó n : Eus 
ka r ia suspira po r personal idad pro-
pia ; Gal ic ia ha solido s o n r e í r á extra
ñ o s requci- imientos: Canarias ha va
ci lado a lguna vez en el o rgu l l o de su 
or igen . 

Pero, s in embargo, e s p a ñ o l a s y pa
t r io tas , dignas y buenas son Vizcaya 
y Gal ic ia . A r a g ó n y C a t a l u ñ a , pese á 
los t rabajos del anarquismo y á los 
cont inuos lamentables errores del Po
der cen t ra l . Llenos e s t á n los anales 
(h las grandezas i b é r i c a s , de nombres 
de catalanes y nayarroa. Ahora mis 
mo. entre los heridos de los hospita
les y entre los numerosos c a d á v e r e s 
que cubren los desfiladeros y las l la 
nuras del K i f f . h i jos de Gerona y dé 
C o r u ñ a e s t á n , en bastante p r o p o r c i ó n 

Es que va c r e á n d o s e , por fa l ta de 
tacto de los gobernantes y por obs
t i n a c i ó n de los p o l í t i c o s , un fondo t a l 
de malestar, un ta l enfr iamiento d-; 
los entusiasmos1 p a l r i ó t i c o s en el seno 
de las regiones, que la idea de solida 
r i d a d parece muer ta , y en las ocasio
nes m á s solemnes y de mayor pe l igro , 
fa l ta fuego y dec i s i ón en los corazo
nes quejosos y heridos. 

D e c í a un cablegrama que p u b l i c ó el 
D I A R I O el otro d í a : " E l sistema de 
rec lu ta in iento es la causa del descon
t e n t o : los ricos se r ed imen del servi
cio m i l i t a r con dinero, y sólo los j ó 
venes pobres han de expone'r las v i 
das por su pa t r i a . Esto i r r i t a á los 
elementos obreros y resta s i m p a t í a s al 
servicio m i l i t a r , que es t o r t u r a de los 
in le l ices y objeto de bur la para los 
ad ine rados . " 

Y agregaba: ' ' E l pueblo D r o l - ^ . f 
de que los mozos de la clase humi lde 
vayan á perder la vida en A f r i c a , por 
defender- los intereses de unos cuan
tos banqueros que exp lo tan las minas 
del R i f f . " 

E n leyendo esto p e n s é : n o ; no son 
malos pa t r io tas los reservistas que hu
yen ; los peores pa t r io tas son los que 
se redimen del servicio con unos cuan
tos duros, y los legisladores e s p a ñ o l e s 
que pe rmi ten eso. que e l iminan á los 
ricos del deber de se rv i r á su pa t r i a , 
y echan toda la carga sobre ag r i cu l 
tores, menestrales y jorna leros , so
bre los infelices, s in porven i r , consi
d e r a c i ó n n i recompensa. Y p e n s é m á s : 
en la guerra ruso-japonesa, h a b l ó s e 
de Grandes Duques y grandes Compa
ñ í a s que e x t r a í a n maderas y c a r b ó n 
de Á l a n c h u r i a ¡ ahora se habla de ban
queros que exp lo tan minas. H a b r á 
que p ro fund iza r en los o r í g e n e s del 
conf l ic to , que e s c u d r i ñ a r en lo que. se 
ve y lo que no se ve, y luego f a l l a r 
en consecuencia; no para dar l a ra
zón á los moros en el asesinato de i n 
defensos trabajadores, no para cul
par a l gobierno e s p a ñ o l porque exi
giera s a t i s f a c c i ó n del d e s m á n y cas
t i g a r a l a o s a d í a de las k á b i l a s . sino 
para cohonestar l a a c t i t u d de protes
ta con t r a l a guerra , de los elementos 
e s p a ñ o l e s que no t ienen minas n i ca
sas de Banca, y que só lo en la paja 
y el t raba jo encuentran, y penosa
mente por c ier to , recursos de subsis
tencia. 

Cualquiera , en l u g a r de l Gobierno 
de M a u r a , h a b r í a hecho lo m i s m o : 
disponer batallones, ordenar bombar
deos y poner o t r a vez á prueba l a 
b r a v u r a del soldado. Pero cualquiera 
t a m b i é n , en l u g a r de las esposas que 
van á quedar viudas, de los n i ñ o s que 
van á quedar h u é r f a n o s , de las vie je-

f i í a s á quienes se arrebata el h i j o que 
las sostiene ó el nie to que las ampa
ra, arando la e s t é r i l t i e r r a ó escalan
do el andamio eminente, se p o n d r í a 
t a m b i é n frente á l a locomotora , silba-
ñ a al Rey, a r r a n e a r í a los r a í l e s cre-
y mlo que no v o l v e r í a n á colocarlos 
a l («tro d í a y en los hondos lamentos y 
las rudas condenaciones p r o r r u m p í 
r í a . 

Hay que ser padre ó m a d r e : hay 
que tener hijos en cuya crianza, edu
cac ión y mimo hemos i nve r t i do , üí i i 
t ras d í a y hora t ras hora, veinte a ñ o s 
de una penosa v i d a de obreros, para 
comprender toda la i n q u i e t u d y 1> 
alarma toda de esas pobres almas. Y 
bay que l legar al fondo de los agra
vios populares, á la r a í z de las quejas 
del pro le ta r iado , para explicarse que, 
si es un c r imen de lesa pa t r i a esquivar 
el deber, cuando la bandera ha sido 
ins idiada y el honor nacional pisotea-, 
do. es o t ro c r imen dar a l d inero , á la i 
fo r tuna , á meros accidentes, patente j 
y p r i v i l e g i o para no acudi r en def en- ' 
sa de la pa t r ia , y echar todas las res
ponsabilidades y los pel igros sobre la 
carne de c a ñ ó n , t a m b i é n hombres, 
• t a m b i é n crist ianos, t a m b i é n e s p a ñ o 
les. 

_ A n t e estas vacilaciones de la con
ciencia y estas dudas en la eficacia de 
los gobiernos m o n á r q u i c o s , y f rente á 
la g r a v í s i m a s i t u a c i ó n porque a t ra
viesa la p a t r i a v i e j a , indeciso el á n i 
mo y confuso, negra y s o m b r í a m e n t e 
confuso el porven i r , no nos cabe por 
ahora á los cubanos ot ro deber que 
el de a lentar á los e s p a ñ o l e s cont ra 
los salvajes de Marruecos y hacer vo
l ó - porque la c iv i l i z ac ión y la raza 
resulten victoriosos, luego de una i n -
1 Vigencia entre los revolucionar ios y 
e h í T o b i e r n o : c o m p á s de espera, arrais-
t ie iq y condicional , para que luego, 
obtenido el t r i u n f o de las armas es
p a ñ o l a s , se logre el imper io de la jus
t ic ia y se llegue hasta la a u t o n o m í a 
a d m i n i s t r a t i v a de las regiones pen in
sulares, que s e r á acto de j u s t i c i a y 
p r i n c i p i o de una era de engrandeci
miento nacional . 

JOAQnx X . A R A M B U R U . 

Sigamos exaftiinando como mienten 
las agencias t e l e g r á f i c a s ; E l Triunfo 
contaba ayer : 

" M a d r i d , j u l i o 30 .—Dícese a q u í que 
en la batalla del martes, los e s p a ñ o l e s 
tuv ie ron mi l muer!os. 

t o s sufridos por los moms no pasan 
de c i e n . " 

Esta batalla del martes fué en la 
que m u r i ó P in tos : es dec i r : fué aque
l la en que s e g ú n E l Triunfo de antea-
yer los moros tuvieron pérdidas terri
bles, tan teribles. que se vieron obliga
dos á dejar el G u r u g ú en poder de las 
tropas españo las . 

Dos p á r r a f o s m á s abajo, vuelve á 
contarnos E l Triunfo: 

"Londre s . J u l i o 30.— 
Dice el general Mar ina gue las pé r 

didas de los e spaño les desde el comien
zo de las hostilidades contra las r i f eños 
han consistido en 200 muertos, de ellos 
40 jefes ú oficiales y 600 heridos, per
teneciendo 550 á la clase de t r o p a . " 

200 muertos y 600 heridos, desde el 
comienzo de las hosti l idades: de modo 
que 'los m i l muertos de que habla la 
Agencia m á s arr iba, son muertos que 
gozan de buena s a lud : y aquellas tres 
m i l bajas que contaba en unas letras 
m u y grandes L a Discus ión , son bajas 
que t o d a v í a e s t á n en alto. 

i Oh. des i lus ión tremenda de L a Dis
cusión hermana. . . ! 

Continuemos con E l Triunfo: 

" Y a es m u y s igni f ica t ivo que la R e í . 
na V i c t o r i a con sus hijos y la ex"Re-
gente d o ñ a M a r í a Cris t ina , hayan atra
vesado la f ron te ra francesa y que su 
regreso á E s p a ñ a depende del eariz 
que tomen los acontecimientos." 

Ignoramos si fué la misma Agencia 
6 si ha sido E l Triunfo mismo qu ien 
hace esta a f i r m a c i ó n tan cerrada y tan 

r o t u n d a ; pero h á g a l a quien la haga, 
un cablegrama nuestro dice a s í : 

" X . i .se ha conf i rmado ' la noticia cir
culada de que S.S. M . M . la Reina Ma
dre d o ñ a Mar ía Cr i s t ina y la Reina 
consorte doña Vic to r i a Eugenia hayan 
cruzado en a u t o m ó v i l la frontera f ran
cesa, d i r i g i é n d o s e á B a y o n a . " 

Aliora bien: ¿e s posible imaginarse 
que la Agencia pudiera equivocarse en 
una tan i m p o r t a n t í s i m a not ic ia ¿ E ^ 
posible imaginarse que la Agencia no 
cupiera á punto f i j o lo que hubiera de 
verdad acerca de este hecbo. que l la 
m a r í a al extremo la a t e n c i ó n ? 

So pena de confesar que hay Agen
cias que no sirven para nada. h ;y quo 
decir que no es oro todo lo que reluce 
r n ciertas arcas, y que se inventa á sa
biendas, ignoramos con que e x t r a ñ a s 
intenciones. 

* ' « 

Habla E l Triunfo t o d a v í a : 

" . . . c r e y é n d o s e sean carlistas que 
esperan á don Jaime para lanzarse á 
la guerra c i v i l con e l f i n de der r ibar á 
la presente d i n a s t í a y establecer en Esr 
p e ñ a un gobierno prudente y nacía de
rrochador, sobre la base del respeto á 
las regiones' y sus fueros respecti
vos. . . " 

E l autor de este cablegrama, si es 
efectivamente un cablegrama, no es
tá bien enterado de los grandes 
superabits con que cuenta el go
bierno españo l desde el 90 hasta la fe
cha ; superabits tan hermosas, que n i 
aun para a f rontar estos sucesos ha te
nido que contratar un e m p r é s t i t o de 
diez y seis millones con un banco ame
ricano. 

A l gobierno e s p a ñ o l sób ra l e hoy 
o r o : y eso que sus presupuestos no cau
san la protesta generad: son todos aco
gidos como justas. 

Pasemos al asunto de la crisis, que 
ya no le toca á E s p a ñ a : L a Unión E s 
pañola j u r a : 

" D e c í a m o s ayer que el Presidente de 
la R e p ú b l i c a v e n í a dispuesto á for
mar nuevo Gabinete. No es as í . E l ge
neral Gómez c o n t i n u a r á con las mis
mos Secretarios, exceptuando dos ó tres 
que s e r á n relevados. 

¿ Y para esto se p i d i ó la renuncia á 
todos los miembros del Gabinle. ' ¡ N o 
va l í a la pena haber venido de Cayo 
Cristo para tan poca cosa!. . . " 

A l g o es algo; pero examinando el 
q u i d con toda imparc ia l idad , hay que 
confesar t a m b i é n que ese algo es poco. 

e i tud t a m b i é n de la s e ñ o r a Arias , ha 
sido empleado en el mismo Hosp i ta l , 
adonde i rá su padre hasta que se le 
pract ique una o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a y 
pueda dedicarse á sus ocupaciones pa
ra el sostenimiento de su fami l i a . 

¿ C ó m o encomiar la car idad de la ma
trona i lustre? Pluma de oro qu i s i é r a 
mos poseer para ensalzar la acción de 
la s e ñ o r a A m é r i c a A r i a s de Gómez. 
I Q u i é n se a t r e v e r í a á in te rpre ta r el 
sentimiento de Salustiano M u ñ o z , que 
l lora de a l eg r í a bendiciendo á la que 
ha impedido el derrumbe de su bogar 
amparando á sus hijas y a r r a m - á n d o -
los del arroyo? Esas l á g r i m a s que el 
agradecido padre vierte delante de sus 
tiernas cr iaturas par que j a m á s o lv i 
den él nombre de su salvadora, d i c u 
m á s que todas las r e t ó r i c a s que pudie
ran gastarse comentando e l raago her
moso de te rnura y car idad de la s e ñ o r a 
Ar ias . 

Por eso nosotros prescindimos hoy 
dé c r í t i c a s po l í t i cas y traemos á esta 
sección, para honrarlo, el nombre de 
la c o m p a ñ e r a a m a n t í s i r a a del s e ñ o r 
Presidente de la R e p ú b l i c a , enearna-
ción de las v i r tudes de la muje r cuba
na, de su piedad con el infortunio.*de 
su alma sensible y generosa y de su co
razón abierto al dolor del p r ó j i m o pa
ra remediarlo como lo ha remediado 
de modo conmovedor le s e ñ o r a Arias , 
en la f a m i l i a del desgraciado M u ñ o z á 
quien aba t í a rudamente la m i se r i a . " 

San palabras de E l Comercio, que, si 
tiene palabras de censura—de d u r í s i 
ma censura—para todo lo que es malo 
delante de su j u i c i o y su conciencia, 
tiene t a m b i é n palabras generosas, sa
lidas del corazón , profundamente sen
tidas para todo lo que es noble delante 
de su conciencia y de su j u i c i o . 

* 
# « 

Verdad es que E l Triunfo d ice : 

" . . .solo nos concretamas por hoy á 
repet i r lo quo con invariable c r i te r io 
hemos sustentado siempre; á saber: 
que el Presidente, ahora como antes, 
se inspira constantemente en sentimien
tos de justicia, y patr iot ismo. Y que. de 
acuerdo con esa conducta que const i tu
ye en é l una segunda personalidad, da
r á so luc ión á la crisis actual de mane-
ra que quede satisfecho el p a í s y m á s 
afianzado que nunca el c r é d i t o «leí Go
bierno. ' ' 

L o esperamos. 

I0DOVASOGENO 6 % I Si Extracto t M M U A l g o t e r a 

Asegurando el VASCOeKO ¡appn^lr ? 
profunda v suprimipndo las propiedades 
irritantes ác los medicamentos que le son 
incorporaHos, el uso estenio ¿'interno, auncjiif 
sea piolon^ado. del lo.iosoi no irrita ni ia 
piel, ni ¡as mucoeas oel estómago y de los 
intestinos. 

Su absorción inmediaia, sus rápidos y 
seifuros efectos, su pronta •'•fiiriinadóii le 
dan una incontestable superioridad sobre la 
Tintura de Iodo y sobre losloduros. 

OTRAS PflEPARACfONES * ba?e de VASuGENO : 
Cadosol. Camphrosol, Creosotosol, 

Gaíacosol. Ichtbyosol. 
lodoformotol. Salicilosol. Meutosol 

VASÓGENO HldrírgiriM (Hg.) al 50 0 0 
(m Cipstíla* aeittinote.t de 3 ¡T.¡ 

Nots pwufwtio; no irrita li piel; teibtcrbs rlpidamm-
te; obri can nisy r̂ prontitud qct el ungüento nipolilano. 

Polvo galactógeno; aumenta v mejora la 
secreción láctea, resiableci^ndola, aun des
pués <l«uiia interrupción Je algunas semanas. 
Su empleo fortifica á la madre y le evita las 
ÍMtigM propias del aoiamantamicnto. Pesan
do al niño, se prueba que éste asimila ron 
provecho una leche más abundante y más 
nutritiva. 

i;i LACTAGOL. aprobado por las notebi-
lidades medicas más autorizadas, es emplf-
adi> diarianmnte eu los Dispensarios, Casas 
cunas. Maternidades, etc. 

'Grantucfós i U innata delttitlai, 
París, 20 l i m 1906. 

Salustiano M u ñ o z es un pobre espa
ño l que ha visto volverse loca á su es
posa desgraciada á cauvsa de la mise
r i a : es un pobre e s p a ñ o l que ansiaba 
t raba ja r para tenderla y l levar pan á 
sus hijos, y no encontraba trabajo. 

L a dese spe rac ión le dominaba: y en
t e róse la d i g n í s i m a s eño ra del Presi
dente de la R e p ú b l i c a . . . 

i Y qué rasgo e l de la noble c o m p a ñ e 
ra ( { " l general G ó m e z ! 

Escribe a l s e ñ o r Manue l M e n c í a , d i 
rector d ^ l hospital y le ruega que los 
n i ñ o s R a m ó n . A u r o r a y M a r í a , de 8, 
7 y 2 a ñ o s respectivamente fueran re
cluí tíos en dicho establecimiento hasta 
que la in fo r tunada mujer que les d i ó 
e l ser, enferma hoy, pueda dedicarse a l 
cuidado de ellos. 

E l n i ñ o mavor, de 12 años , y á soli-

L a Discusión se presenta ayer 
m u y razonable al t r a t a r el asunto ie 
Marruecos, pues d i ce : 

H a y que reconocer, sin embargo, 
que E s p a ñ a ha hecho lo que ha po l i -
do y m á s de lo que podido, dada las 
circunstancias y gracias á la entere
za, ta lento y arrestos del s e ñ o r M a u 
ra, que es un gobernante de 44cuerpo 
e n t e r o . " 

Todo en la vida tiene su compensa
c i ó n : la de E s p a ñ a ha sido el hecho 
de que le coja este chubasco* teniendo 
al t i m ó n un pi lo to de los puntos del 
g ran estadista balear. Si l lega á é?-
t a r en el gobierno el " p o e t a " M o r e t 
ó o! bueno de M o n t e r o R í o s " ó a l i ^ n 
m i l i t a r o t e de esos que creen que " l a 
e n e r g í a " es la b r u t a l i d a d , ¡ a d i ó s de 
la .patria de Cervantes! 

M a u r a r e ú n e dos condiciones sa
l ien tes : verdadera e n e r g í a y gran 
lento, y a d e m á s , es tá hecho de una 
madera que se parte , pero no se do
bla. 

P o d r á del problema en general for 
marse muy diverso j u i c i o ; pero hay 
u n pun to en qae todos t ienen que res
t a r de acuerdo, y es el s igu ien te : que 
para una s i t u a c i ó n " d e h e c h o " como 
la que se ha producido , la tormenta 
cogió á E s p a ñ a teniendo " a l h o m b r e " 
en su puesto. The r i g h t m a n i n the 
rig-ht place 

Efect ivamente , nosotros creemos al 
s e ñ o r .Maura el hombre de Estado efe» 
p a ñ o l m á s á p r o p ó s i t o para r e s o l w r 
el doble conf l ic to que amenaza hoy á 
E s p a ñ a . 

L a Lucha publ ica un ed i to r ia l 
sobre lo de Marruecos en el que ex
pl ica el origen de la c u e s t i ó n y lo 
correeta que ha sido E s p a ñ a en este 
punto . 

D i c e : 

(Desde el M u l u y a , cercano á la f ron
tera argel ina, hasta los alrededores 
de Ceuta, E s p a ñ a es, con la aquies
cencia de I t a l i a . F ranc ia é I n g l a t e r r a , 
que son los p a í s e s m á s interesados en 
los asuntos del M e d i t e r r á n e o , l a na
c ión preponderante, y esto, porque 
desde ant iguo ocupa á M e l i l l a , A l h u 
cemas, L a C o m e r á , y Ceuta. 

E l derecho de i n f l u i r , le impone 
t a m b i é n deberes. -Se ha convenido en 
respetar la i n t eg r idad t e r r i t o r i a l ^ e l 
imper io m a r r o q u í ; pero á la vez se ha 

E M O L S I O N o ^ T m 
PREMIADA CAN M E D A L L A DE ORO E X L A U L T I M A EXPOSICION DE PARIS 

Cura la debilidod en general, escrófula y raquitismo de los niños. 
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reconocido la necesidad de hacer pe
n e t r a r lenta y discretamente en él la 
c iv i l i zac ión y mantener el orden, no 
solo para que se desarrolle el comer
cio in te rnac iona l , sino t a m b i é n para 
que sus per turbaciones inter iores no 
repercu tan en fo rma molesta y lesiva 
para los intereses de los vecinos, que 
en el caso son F r a n c i a y E s p a ñ a . 

E n el cumpl imien to de ese cometi
do, no puede acusarse á E s p a ñ a Je 
haber procedido con impaciencia n i 
petulancia . S u a c c i ó n no ha podido 
ser m á s pausada. E n Ceuta se ha l i 
mi t ado á conservar lo que obtuvo por 
el t ra tado de "Wad-JRas hace muchos 
a ñ o s . Y en el R i f f todo lo que ha si
do causa del ac tua l conf l ic to , es t an 
correcto que no se concibe lo que ha 
instado á las huestes que se han l an 
zado en a c t i t u d h o s t i l . A unos cuan
tos k i l ó m e t r o s de Alhucemas se des
cubr ie ron yacimientos de m i n e r a l . 
Se so l ic i tó y ob tuvo de las au tor ida
des r i f f e ñ a s , mediante precio est ipu
lado la c o n c e s i ó n p a r a explo ta r esas 
minas. 

. M u y bien se explica L o TAiclxa. 
L á s t i m a que en ese mismo n ú m e r o 

haya publ icado una car ica tura sobra
do inconvenien te ! 

Del ic iosa es l a "Cocoa C r e m a , " l a 
bebida de m o d a en reuniones y v i s i 
tas. Su exquis i to sabor, l a hace ser 
p r e f e r i d a de todo el mundo , y espe-
d a l m c n t e de l 'bello s-em P r u é b e s e y 
v e r á n qiré sabrosa. 

BALANCE SEMANAL 
L a ac tua l idad e s p a ñ o l a v ino á lle

na r ol hueco que la carencia de suce
sos f o r m ó en torno á la ac tua l idad 
cubana durante los pasados d í a s . P ú 
bl ico y prensa v i v i e r o n horas y ho
ras pendientes y pendencieros, ante 
las informaciones t e l e g r á f i c a s de la 
guer ra de Marruecos y los aconteci
mientos de Barcelona. 

Con esto, á buen seguro, sa l ió ga
nando la s i t u a c i ó n p o l í t i c a cubana, 
pues la r e s o l u c i ó n de los delicados 
asuntos pendientes h a b r á sido medi
tada, no sólo en el aislamiento de 
una residencia veraniega, sino tam
b i é n fuera del akance de la i n t r o m i 
s ión y el azuzamiento, productos de 
la cur ios idad deseoncentrada y de 
las plumas inact ivas . 

'Solo cuando se oyeron los c a ñ o n a 
zos que en salvas anunciaban la en
t r ada del Presidente de la R e p ú b l i c a 
y ( ¡ o h coincidencia colaboradora!) 
cuando los telegramas nos d e c í a n 
que los c a ñ o n e s de M e l i l l a y Barce
lona daiban t r egua á su m o r t í f e r a 1a-
bor, las miradas se d i r i g i e r o n hacia 
los asuntos caseros, las conversacio
nes d ivaga ron sobre p l á t i c a s de fa
m i l i a (de las que hay que i r haciendo 
caso) y se aguzaron los o idospa ra per
c i b i r los ru idos s u b t e r r á n e o s y las 
t repidaciones de la crisis. 

De no tener r e l a c i ó n el f e n ó m e n o 
s e í s m i c o de M é j i c o con el r u m - r u m do 
la crisis, 1.a c a r a c t e r í s t i c a de la pol í 
t i ca c r io l la p e r d i ó en b u l l a n g u e r í a lo 
que g a n ó en astucia, pues se trasluce 
en el juego, t r aba jo de zapa, salape-
r í a é i n t r i g a . 

Mas no seamos nosotros los pr ime
ros en t i r a r de l a manta de la discor
d i a ; á viejos no hemos de l legar r.m 
ver los resultados, ya que podemos 
exeUmar, a d e l a n t á n d o n o s á la moda 
lotera que se avec ina : — " M a ñ a n a se 
j u e g a . " 

Para d e s p u é s de la crisis se anuncia 
la fus ión ( 'Central, con el Observato
r i o de B e l é n . ) Nunca como entonces 
s e r í a o c a s i ó n m á s propic ia para des
enter rar l a resobada frase de A l 
f i n so los !" ( T r r r i n . No podemos 
adelantar not ic ias del te r remoto po
l í t i c o . — G r a c i a s üPadré, y que recurve.') 

Quien no e s t á solo, n i se mueve ya 
embarazada y e x ó t i c a m e n t e en nues
t ra a t m ó s í e r a , os el s i m p á t i c o perso
naje de la reciente y hermosa nove1a 

de J e s ú s Castellanos ( y p e r d ó n e n o s 
el ameno par le ro y quer ido c o m p a ñ e 
ro á quien contradecimos.) Los mara
vil losos hombres que desprecian los 
honores, les ar ranca estornudos el 
incienso y r e t i r a n d e s d e ñ o s a m e n t e , 
aunque no ahitos, los labios de las 
g l á n d u l a s n u t r i t i v a s del Estado, si no 
pM.ív.men de l e g i ó n , v a n ya pasand > 
. 1 - par d ' ie j los . 

•Pero t o d a v í a se pueden c i ta r casos 
de ar ra igo al p r e supues to . . . . ¡ y !ó 
que te r o n d a r é Tesoro P ú b l i c o ! 

•Entre ellos se d is t ingue por lo o r i 
g ina l de l procedimiento empleado 
para l l eva r á l a p r á c t i c a un s u e ñ o de 
grandezas, el i n t en to de des t i tu i r de 
su puesto á don J u l i o de "Cárdenas . 
Ahora , ante la mofa u n á n i m e m e n t e 
lanzada cont ra l a a n ó m a l a preten
s ión , se t r a t a de d a r explicaciones 
que resu l tan peregrinas. O i g a n : 
"INosotros no fuimos en denuncia al 
Gobernador ; solo le expusimos -quejas 
y le enteramos de que el A lca lde ha
b í a fa l t ado á l a L e y , y de este modo, 
si a l Gobernador le p a r e c í a proceden
te, p o d í a t omar cartas en el a sun to . " 
Vamos , si . " Y o no te mando que te 
vistas, pero aíhí tienes la r o p a . " A lo 
que h a b r á contestado el s i m p á t i c o ge
n e r a l : " H a c e mucho calor para arro
p a r s e . . . aunque ustedes e s t á n fres
cos ." 
v Y ahora e n f r a s q u é m o n o s nueva
mente en los asuntos de Marruecos , 
p rocurando beber l a i n f o r m a c i ó n en 
las mejores fuentes; se lecc ión no, d i 
fícil , pues pocos son ya los que igno
r a n d ó n d e e s t á n las m á s claras y tras
parentes ; dicho sea s in á n i m o de p ro
vocar susceptibil idades de c r i s t a l n i 
i r r i t a r caracteres de m í r a m e y no me 
toques. 

Mucho menos hoy . que escribimos 
estas l í n e a s impresionados a ú n pnr 
una de las hermosas conferencias da
das en el Cen t ro A s t u r i a n o por el 
profesor de l Ateneo de M a d r i d , dnn 
Pedro G o n z á l e z Blanco, el cual , en las 
siguientes frases, p i n t ó con mano 
maestra el alcance que debe d á r s e l e s 
á estos alardes de inquinas f ra terna
les : " L o s m á s amigos son los m á s re
ñ i d o s y nadie debe tomar en conside
r a c i ó n esos rencores que v i v e n en 
pechos donde corre la misma sanare 
y en cerebros donde an idan e s p í r i t u s 
he rmanos . " 

Es cier to. Los cubanos de c o r a z ó n , 
se l amentan de las desgracias que en 
estos momentos pesan sobre E s p a ñ a y 
no pueden menos de sentirse o rgu l lo 
sos de l l amar hermanos á los que des
de a q u í dan ejemplos t a n hermosos 
de pa t r io t i smo como los dos ú l t i m a 
mente l levados á cabo en el Centro 
As tu r i ano : el generoso y pancesco pen
samiento de enviar dinero para las 
fami l ias de las v í c t i m a s , y el noble y 
quijotesco entusiasmo para i r á pelear 
á . M a r r u e c o s . ¡ ¡ S a l u d , p a p á Cervan
tes ! ! 

¡ A u n hay p a t r i a V c r e m u n d o ! y al
go menos descamisada é inconsciente 
de lo que se nos i n f o r m a b a , - s e g ú n se 
desprende de las rect if icaciones que 
nos va t rayendo el p rop io cable pe
cador. 

A l e a J a c t a e s t 
L a suerte e s t á echada: ya el obre

ro no tiene necesidad de gastarse 
seis pesos en u n l e g í t i m o y a u t é n t i c o 
Re lo j F . E . Roskopf Patente, creado 
hace iSó a ñ o s pa ra las clases pobres ; el 
fabr icante de estos populares relojes, 
ha dispuesto rebajar los casi u n c i n 
cuenta por ciento, para ma ta r las bur 
das falsificaciones y malas imi t ac io 
nes, que se ofrecen á los obreros como 
baratas. 

E l que quiera tener hora segura, 
exacta y garant izada, que p ida el Re
l o j F . E . Roskopf Patente que recibe 
al por mayor , Marce l ino M a r t í n e z , a l 
m a c é n de joyas b r i l l an tes y relojes, 
en general. M u r a l l a 27, altos. 

P O R E S P A Ñ A 

8r . D i r ec to r del DIARIO DE LA MARINA. 

Ciudad . 
M u y s e ñ o r nues t ro : 

Rogamos á usted, se digne dar pu 
b l i c i d a d en las columnas de su va l ien
te y p a t r i ó t i c o p e r i ó d i c o , á l a car ta 
que con esta fecha d i r i g i m o s á los em
pleados de la Casa Grande, de los se
ñ o r e s I n c l á n y Ca., en c o n t e s t a c i ó n á 
la pub l i cada en e l " D i a r i o E s p a ñ o l " 
con fecha de ayer. 

A n t i c i p á n d o l o las gracias, nos ofre
cemos de usted attos, s. s. 

Q. B . S. M . 
Júsé Díaz F e r n á n d e z , 

Daniel González. 
Sres. empleados de l a Casa Grande 

Ciudad . 
C o m p a ñ e r o s : 

Deseosos los que suscriben de se
cundar la laudable y p a t r i ó t i c a idea 
su rg ida entre ustedes, de i n i c i a r una 
s u s c r i p c i ó n mensual v o l u n t a r i a pa ra 
socorrer á las fami l i as de nuestros 
soldados que luchan p o r el honor de 
nues t ra bandera mien t ras du ren los 
actuales sucesos de E s p a ñ a , ci tamos 
á ustedes y á los que s impat icen con 
esta idea, á una j u n t a p repa ra to r i a , 
que celebraremos el l imes 2 de l ac tual , 
á las ocho y media P. M . en los sa
lones de l Centro A s t u r i a n o , pa ra nom
b ra r una c o m i s i ó n gestora que se en
cargue de real izar lo que se crea con
veniente para este fin. 

De usted atentamente, 
José D í a z F e r n á n d e z , 

Daniel González. 

Encomiables po r todos conceptos 
son los nobles p r o p ó s i t o s de quienes se 
preocupan de la M a d r e Patria, de una 
manera tan desinteresada y entusias
ta , evidenciando una vez m á s el amor 
que por E s p a ñ a siente la colonia es
p a ñ o l a de Cuba. 

VELAS R̂OCAIWOR&yy 
l . i i~f^i1,,ma í*.OP eI!te tm^d,0 la «•*«<-:6i» do Ion almaceni-sla», ietalUMM y del pú-Dlleo connumldor hacia la ruprrloridad de las 

VELAS ESTEARICAS "ROCAMOftA" 
•obre otras Tarlas marea* que *e eMfin Jmporíando y que para poder vender mfia 
,1? h l ñ ™ / í r ^ * n ? í i f n í en^ de mucho w n " r peao niño que «amblfn en ver. 
frft í l^ K, K^TEAniIV^ la', h*0,'n de «•ARAFIlfA (suhntanoin extraída del pe-
«„ - a 2 ,,b,,,nda° * doblan con el calor y aunque parecen n,*« barata.*, como 
que durán meaoa tiempo y dan peor lur, re-ultan por lo tanto mft* cara». •"̂  " — - •• •"»•« rrnoiian por lo tanto man car 

D E S P E D I D A 

En el vapor "Sara toga" ' de la l inca 
de W a r d . e m b a r c ó ayer para Europa , 
nuestro estimado amigo, don Diego 
F e r n á n d e z , c o n d u e ñ o ^ d e l " P a l a i s Ro-
y a l . " A l s e ñ o r F e r n á n d e z le a c o m p a ñ a 
su joven y elegante s e ñ o r a y sus pe
q u e ñ o s hijos. U n fel iz viaje les desea
mos, y pronto regreso á esta sociedad 
en donde mucho se le quiere á los dis
t ingu idos viajeros. 

- o » 

E L T I E M P O 
Observator io Nac iona l 
31 J u l i o 1909, á las 2 p . m . 

H a y una p e r t u r b a c i ó n a l SE. de Ja
maica ; la que no ofrece hasta ahora, 
pe l ig ro para Cuba, pues parece que se 
d i r i g e hacia l a p e n í n s u l a de Y u c a t á n . 

D i c h a p e r t u r b a c i ó n es pe l igrosa pa
ra los buques que se d i r i j a n a l W . del 
m a r Caribe, y para los de vela que lo 
hagan para el golfo de M é j i c o . 

D e s p u é s d e a I g r i m a s h o r a s d 6 

c o n s t a n t e a g i t a c i ó n , u n v a s o d e 

r e r v e z a d e L A T R O P I C A L , e s 

c o m o e l a r c o i r i s t r a s l a t o r 

m e n t a . 

C.2420 15-J1 25 

I N S T A N T A N E A 
Los t igres salidos del campo r a d i 

cal han deshonrado á E s p a ñ a con sus 
asesinatos y con su vergonzosa t r a i 
c ión . 

Turbas m á s salvajes que los r i f f e 
ñ o s , han ensangrentado las calles de 
Barcelona, han reducido á. escombros 
iglesias que eran re fug io glor ioso del 
A r t e , y no han respetado n i Ja santi
d a d del h o g a r , , . 

Plasta las He rman i t a s de los Pobres, 
á n g e l e s destinados á cu ida r con ca-1 
r i ñ o de la vejez abandonada y desva
l i d a , su f r i e ron en la cap i t a l de Gata-
luf ía los zarpazos de esa fiera de l fa
na t i smo que ha surg ido en los cam
pos de la c i v i l i z a c i ó n moderna . 

Pero estos hombres, es es que pue-
deu l lamarse hombres los monst ruos 
de la maldad , s e r á n vencidos, para 
b ien de la a c i ó n y pa ra b ien de l a l i 
b e r t a d y de la j u s t i c i a . 

Sobre esos malvados, sobre las hues 
tes de Pablo Iglesias y do L c r r o u x . 
c a e r á la m a l d i c i ó n de Dios y de la 
H i s t o r i a . 

J . V I E R A . 

T i n t e I n i m i t a b l e 
DE 

JOSÉ CRISTADORO 
PARA EL PELO 

ACCION INSTANTANEA, COLORES 
NATURALES, NEGRO Ó CASTAÑO. 
NO TIÑE EL CUTIS Y SE APLICA 
FACILMENTE. 
De venta: Viuda de José Sarrá éhi jo , Dr. 
Manuel Johnson y boticas acreditada». 

TRIBUNA LIBRE 
CONTRA EL REGLAMENTO DE FARMACIA 

Ingenio E s p a ñ a , Perico, Ju l i o 29 de 
1909. 
Sr. Di rec tor del DIARIO DE LA MARINA. 

Habana. 
N o es posible sustraerse ante los 

grandes peligros y perjuicios que oca
s i o n a r í a en esta localidad el nuevo Re
glamento de Farmacia , de l cual protes
tamos con entereza y conv icc ión . 

L a Farmacia que existe en esta f inca 
es de u n p r á c t i c o que viene d i r i g i é n d o 
la de once a ñ o s á esta fecha, con cu
yos servicios estamos todos m u y con
formes. L a mismo Kucede con las seis 
•boticas de dos pueblos circunvecinos, 
que t a m b i é n son de p r á c t i c o s abiertas 
al p ú b l i c o de muchos a ñ o s a c á y que 
t e n d r á n que cerrarse por causa de l re
fer ido Reglamento. 

•Esperamos que so tomen las medidas 
que correspondan para que no resulten 
lesionados los intereses creados de 30 
a ñ o s acá y que deben ser amparados 
por nuestro Gobierno. 

J o s é Ansola, E l o y R o d r í g u e z Paz, 
Beni to M a r t í n e z , Amadeo O b r e g ó n . 

POR L A S J M N A S 

L a crisis 
Has ta las ñ l t i m a s horas de la t a r l e 

de ayer no se h a b í a solucionado la 
crisis del Gaibinete, 

Con t inuaban sonando nombres de 
personalidades para algunas Secre
t a r í a s . D á b a s e como resuelto que el 
s e ñ o r D i v i ñ ó c o n t i n u a r á en la de 
Jus t ic ia . Y d e c í a s e que el s e ñ o r L a 
T o r r e ( D o n Carlos) i r á á̂  la de Ins
t r u c c i ó n P ú b l i c a . 

E l s e ñ o r Presidente ha rec ibido 
numerosos telegramas de diferentes 
puntos de la isla, p i d i é n d o l e que man
tenga al doctor A l b e r d i en la Secreta
r í a de G o b e r n a c i ó n . 

T a m b i é n ha recibido telegramas 
indicando á los s e ñ o r e s Castellanos, 
Cabrera (don R a i m u n d o ) y Junco, 
para las S e c r e t a r í a s de G o b e r n a c i ó n , 
Jus t ic ia y de la Presidencia, respecti
vamente. 

E l s e ñ o r Presidente c o n f e r e n c i ó 
l a rgo ra to con el doctor Zayas, qu ien 
se esfuerza en mantener á todos los 
actuales iSecretarios de su f r a c c i ó n 
p o l í t i c a . 

De paseo 
A y e r tarde sa l ió á pasear en auto

m ó v i l el s e ñ o r Presidente_ de l a Re
p ú b l i c a , a c o m p a ñ a d o de l doctor P í -
layo G a r c í a . 

L a Sanidad en Santiago 
E l Secretario de Sanidad y Benef i 

cencia doc tor Duque, ha enviado al 
s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a el 
siguiente escrito que le r emi te el Jefe 
Loca l de Sanidad de Sant iago de 
Cmb a: 

^iSantiaigo de Cuba, 31 de Ju l i o á 
las 12 m.—Secretario de ¡San idad y 
Beneficencia. — H a b a n a . — E l estado 
de esta J e fa tu ra en el d í a de hoy des
p u é s de declarado excedente el per
sonal ordenado por esa D i r e c c i ó n es el 
s igu ien te : 46 empleados conservado
res que devengan mensualmente 
$1,630-83; 10 empleados h i s t ó r i c o s que 
devengan mensualmente $3,587-50 y 
75 l iberales que devengan $3,325-83. 
Tres obreros ext ranjeros en el servi
cio de l e t r i na , por no encontrar para 
ellos del p a í s , siendo el impor t e t o t a l 
del c r é d i t o mensual, ocho m i l seiscien
tos c incuenta y seis pesos con sesen
ta y seis centavos. 

B iabé , Jefe L o c a l de S a n i d a d . " 

E l C a p i t á n Q u i ñ o n e s 

IEI C a p i t á n Q u i ñ o n e s , A y u d a n t e del 
s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a , en 
r e p r e s e n t a c i ó n de é s t e c o n c u r r i ó ayer 
al ent ierro de don Juan A n d r e u y 
V a l d é s , t ío del doctor E m i l i o d ' i l 
Junco. 

70 p o r ciento para los premios, pe
sos, 210,000. 

D i s t r i b u c i ó n de p remios : 
U n premio de $60.000, $60,000. 
U n premio de $10.000, $10,000. 
U n premio de $4.000, $4,000. 
Seis premios de $800, $4.800. 
553 premios de $200, $10,000.^ 
Dos aproximaciones de $600 á los 

n ú m e r o s an te r io r y poster ior a l p r i 
mer premio, $1,200. 

97 aproximaciones de $200 a l resto 
de la centena de l p r i m e r p remio , 
$19,400. 

661 premios en t o t a l , $210,000. 

S E C R E T A R I A 
D E H A C I E N D A 

L a L o t e r í a 
E n la D i r e c c i ó n General de l a L o 

t e r í a se nos f ac i l i t ó ayer el s iguien
te p l a n : 

Sorteos de 15,000 bi l le tes á $20 e l 
entero, d iv id idos en v i g é s i m o s á $1 ca
da f r a c c i ó n . 

15,000 bil letes á $20, $300,000. 
30 por ciento para el Tesoro, pe

sos 90.000. 

P o r este p l a n se r e g i r á n los $or téo8 
de quince m i l bi l letes , entre los que 
figura el p r i m e r o que se c e l e b r a r á ei 
d í a 10 de Sept iembre p r ó x i m o . 

S E C R E T A R I A 
B O B R A S P U B L I C A S 

L impieza de Calles 

He a q u í el personal de la S e c c i ó n 
de L i m p i e z a de Cal les : 

Ingen ie ro de tercera clase, Nazar io 
R o d r í g u e z Feo. * 

Oficial clase sexta, Camilo G a r c í a 
S ier ra . 

Ofic ia l clase cuar ta , Sant iago Ca
mino . 

Ofic ia l clase tercera, Al fonso Reta
mar, 

Oficiales clase p r imera , J o s é A r a n -
guren , L u i s C. B e r t e m a t i , Polonio Con-
t r e ra , S i l v i o M a r t í . 

Oficiales clase A , A d o l f o Pachot, 
Res t i tu to Pensado, Augus to F r a n q u i . 
A l fonso Celorio, A r m a n d o Aspiazo. 
B l á s Rosainz, M a n u e l Iboleon, J o s é 
M e n é n d e z . 

Oficiales clase B , V i r g i n i a R o d r í 
guez, J u a n Rivas , C é s a r L o y o l a . 

Ordenanza, H u m b e r t o Ibo leon . 
Inspectores, Gab r i e l Tbarra. F ran 

cisco M a r í a C á r d e n a s , Manue l Rosoli , 
E v a r i s t o G a r c í a , Rafael B . J i m é n e z , 
Conrado R u í z . J u a n Hourcades, Este
ban N a v a r r o , A l f r e d o Y i l l a r r r a l , Ber
n a b é R u í z , Pedro l^ad ía , . losé Cabre
ra, A b r a h á n Pradp , . M a r y G o r d i l l o , 
J u a n I rene V a l d é s , V a l e n t í n Urqu izo , 
A l b e r t o R u í z . Leandro Ricos, Juan 
G a r c í a . Gonzalo P é r e z , Fe l ipe V i l a z ó , 
Pedro S á n c h e z , Bon i fac io M a r r e r o , 
Francisco Machado, J o s é G o n z á l e z 
Leopoldo M á r q u e z , J u l i á n P o r t u t , 
C r i s t ó b a l M a y o r , J u a n F e r n á n d e z Cos-
sío, A d o l f o O ' F a r r i l l , A g a p i t o Cabre
ra, A n t o n i o F e r n á n d e z A lca lde , E n 
r ique Santa Cruz, J o s é A b a d r é n , Is
mael Seijas. Bas i l i o H e r r e r a , A u r e l i o 
Orama, E m i l i o Mora les F a l c ó n , Her
menegi ldo Pr ie to , A l b e r t o P é r e z Za
yas. Eu log io Junco, Carlos G a r c í a , A l 
ber to G a r c í a , A n t o n i o ' Gay, R a m i r o 
Rub io . Francisco P é r e z N e g r í n , L u i s 
M a r t í n e z Quin tana , L u i s de J . Pu
ñ a l , O l ive r io S á n c h e z , E m i l i o B o l í v a r , 
M a n u e l E l o y , Justo de la Guard ia . 
J u a n G a r c í a , A n t o n i o Galiano, Ricar
do B a u t r e l l , M a r t í n Es t rada , C á n d i 
do Mestre , Jos.é M a s c a r é , A l f r e d o 
Acosta , Franc isco de C ó r d o v a , Ma 
nuel E n r í q u e z , D o m i n g o Ñ á p e l e s , V a 
l e n t í n A r m a s , J u l i o Talavera , M i g u e l 
S u á r e z , Francisco Mena. Gonzalo Ber 
t ena t i , J u l i o T r i l l o . Francisco San 
R o m á n , Franc isco NoVfe, S ix to L i m a , 
J o s é R i t o V i a m o n t e , Francisco Jus t i -
n i a n i , M i g u e l M a r t í n e z , Marce l i no Ca 
brera , Pedro Mendoza Guerra , J o s é 
V a l o r a . E r i b e r t o E c h e v a r r í a , Franois 
co F a r n ó , Francisco Ve la rde , F r a n 
cisco de la L u z , M a n u e l S u á r e z , J o s é 
F o r n é s , M a n u e l A m a d o , J o s é F o r n é s 
F o r n é s , M a n u e l A m a d o . A r t u r o Ora
ma, Francisco G a r c í a , J u a n Esp ina l , 
R a m ó n Al fonso , O d ó n F r e n l i e r . A l f r e 
do M o r a n . V icen te T i j e r o , R a m ó n 
V a l d é s y J u a n B a r r u t e l l . 

P a v i m e n t a c i ó n 
H a sido aprobado el proyecto re

dactado p o r l a J e f a tu ra de la c iudad, 
para la p a v i m e n t a c i ó n de las calles 
que rodean al Matadero . 

Nuevo parque 
Se ha aprobado el proyecto de cons

t r u c c i ó n de parques en las manzanas 
comprendidas por Zulueta , Trocado 
ro , Monserrate*,y Refugio. 

•Como los terrenos pertenecen á la 
Hacienda, los tra'bajos c o m e n z a r á n 
cuando dicho Departarneto baya des
t inado los mismos de f in i t i vamen te 
p a r a parques. 

T u b e r í a para agua 
H a sido aprobado el proyecto de 

i n s t a l a c i ó n de servicio de agua en la 
calle J o s é A . d e l Cueto, entre M u n i c i 
pio y V e l á z q u e z , ba r r io de J e s ú s del 
Mon te . 

B l Acueducto de Pinar del Rio 

H a sido aprobado el pliPR0 d 
dicionos para la compra de matpr,C'!íl" 
con destino al Acueducto do Píno ^ 
Rio , aar «iel 

A S U N T O S U A R i o s 

P a r t i d a 

Kn el vapor " S a r a t o g a , " embarcó 
ayer para los Estados ( 'nidos Mr p 
Morgan , M i n i s t r o que fué d e ' a q ^ 
n a c i ó n en Cuba. 1 u* 

T a m b i é n embarcaron ayer para l ' 
vecina R e p ú b l i c a , en el vapor " n r 
.-ettp ' 'el Di rec tm- l„ Ul1 ve t t o , ' 'ol D i r e c t o r do la É m p r e ^ 

los t r a n v í a s e l éc t r i co s . M r Steinh 
y el c a p i t á n del E j é r c i t o americal* 
M r , R y a n . cano. 

L l e v e n fe l iz v ia je . 

C e n t r o A s t u r i a n o 
SECPJSTARIA 

A v i s o 
H a b i é n d o s e acordado en la . j w 

General celebrada anoche que este 
Centro realice una s u s c r i p c i ó n á ta 
v o r de las fami l ias de Jos reservistas 
e s p a ñ o l e s que. con mot ivo de la gue. 
r r a que actualmente sostiene España' 
han tenidb que acudi r á las armas. \ i 
orden del s e ñ o r Presidente se partí-
cipa á los s e ñ o r e s socios de este Cen
t ro que desde hoy queda abierta -K-
cha s u s c r i p c i ó n en esta Secre ta r í a v 
se les ruega que presten á la misma 
su concurso. 

L a s u s c r i p c i ó n ha sido iniciada ofi
cialmente por ol Centro con la suma 
do dos m i l pesos, cant idad que con el 
expresado objeto, por acuerdo de \ \ 
Jun ta 0-nora<l se g i ró hoy por cable 
á S. M . la Reina d o ñ a Vic to r i a . 

Habana, J u l i o 30 de 1909. 

E l Secretario., 

A . Machín. 

c r o n i c a j j o i g i a F 
.A-üx> I :hi zkt o í .a. 

Sentencias 
Ha sido ab.suelto John Perrey de 

un del i to de robo, debiendo sufror 15 
•días de arresto por fa l la contra las 
personas. 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
E L LUNES 

•Sala p r imera . 
Juzgado de l Este. 
Cont ra A n t o n i o P i c o n t ó y Eladio 

Díaz , p o r hu r to . Ponente. Vvaneo. 
Fiscal , Rabel l . Defensores. Kohly y 
F rey re . 

Juzgado del Centro. 
Cont ra Pedro de la H . Arenal y Jo

sé Huer ta , p o r robo flagrante. Ponen
te. Miyercs . F isca l , J o r r í n . Defensor, 
D u v a l . 

Sala segunda. 
Juzgado de Jaruco. 
Cont ra T i t o P é r e z , por atentado. 

Ponente, c] P r e s i d e n í o . Fiscal, Caste
l lanos. Defensor. L a t a p í e r . 

Juzgado d e l Oeste. 
Contra Manue l V a r o n a y otros, por 

tenencia de ;iinstruQnentos para el ro
bo. Ponente. Lauda . Fiscal , Castclla-
nos. Defensores. Caaidia, Aragón , Viei-
•tcs v K o h l y . 

p a r t i d o s m m c o s 
C O M I T E L I B E R A L HISTORICO 

B a r r i o de Pueblo Nuevo 
De orden del s e ñ o r Presidente, ten-

go el honor do c i ta r á todos los miem
bros de este C o m i t é , pa ra la J U I l t a ^ 
t e n d r á l u g a r ol l ú n e s dos de AgoW» 
del corr iente a ñ o . á las ocho de lan 
che, en la casa calle de Salud nume
ro 165. r o z á n d o l e s la m á s pnntiw 
asistencia á todos los afiliados deU 
m i t é . 

Orden del d í a 
Lec tu ra del acta anter ior . 
Comunicaciones. 
D e s i g n a c i ó n de Delegado a la 

blea M u n i c i p a l . 
Mociones. 
Asuntos var ios . . 
L o que se publica para Z ™ * ™ A 

nocimiento de todos los afiliados 
C o m i t é . Q 

Habana, 31 de J u l i o de lfK»H 
( f ) Pablo F o l á s Talabera, 

Secretario. 

Asam-

EN DROGUERIAS^ BOTICAS ! 
Ü T P í d a s e i la Curativa, vigorizante y Reconstituyent* 

O m u i s e ó n C r e o s o t a d a 
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¡ E X C E P C I O N A L L I Q U I D A C I O N D E T O D A S L A S E X I S T E N C I A S D E V E R A N O 
P e r f u m e r í a . A r t í c u l o s p a r a c a b a l l e r o s . T e l a s v a d o r n o s d e f a n t a s í a p a r a s e ñ o r a s . 

TODO K LA IWETAD 
DE LOS PRECIOS CORRIENTES 

R I C O , P E R E Z Y C 0 M P . 

T é n g a n l o p r e s e n t e l a s s e ñ o r a s y e l p ú b l i c o e n g e n e r a l , p a r a q u e a p r o v e c h e n g 

j a m ¿ s v i s t a s . — L a c a s u a l i d a d l a p i n t a n c a l v a y l a o p o r t u n i d a d c o n u n p e l o . 

¡ A n d e l e c o n e l p e l o á l a o p o r t u n i d a d ! 
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SPAS 1 

I 

L O S S U C E S O S D E M E L I L L A 

D E L A S U E R S I A 

Sin novedad.—Una corona.—Los he

ridos. 
Melilla 15. 

No hay novedad en las posiciones 
avanzólas , s e g ú n los ú l t imos partes. 

Continúan activamente los trabajos 
^ instalación del te lé fono militar. 

Los moros de las káb i la s p r ó x i m a s 
simen en re lac ión normal con la pla-
zsTy vienen al mercado, aunque no en 
tanto n ú m e r o como antes. 

E l regimiento de Isabel I I . al cual 
perteneció en Valladolid el teniente 
Salcedo, muerto en el combate del 
otro día. anuncia el env ío de una co-
i-nna para que sea eo-rocada en k tum
ba l̂el bravo oficoal. 

Mejonrau los heridos, gracias á los 
exquisitos cuidados de la sanidad mi
litar, que trabaja con entusiasmo y 
acierto insuperables. 

Partida del "Montevideo" para A m é 

r i c a . — E l "Buenos Aires ."—Relevo 

de fuerzas.—Posiciones que ocupan 

los desembarcados.—La *'harka. ' ' 

Terminado el desembarco de las 
fuerzas y material que c o n d u c í a el 
'•Montevideo," éste se dirige á A m é 
rica. 

E l "Buenos A i r e s " lia hecho el des-
c-rabareo del ganado que conduce y de 
los pertrechos de guerra con m á s di
ficultad, por haberse recrudecido el 
temporal. 

Lias tropas que han desembarcado 
ocupan las siguientes posiciones: dos 
baterías acampan cérea del fuerte de 
Camellos; otra, el lugar designado 
con el nombre de Bater ía Nueva; las 
fuerzas de Ingenieros, el huerto de las 
Cañas; la Adminis trac ión militar, el 
Hipódromo, y la cabal lería de Trev i -
ñn, la Posada del Cabo Moreno, en los 
límites del campo español . 

Algunas compañías de las que pres-
laban servicio en las l íneas avanzadas 
del campo han sido sustituidas por 
otras de las que eslabau en la plaza, 
para que puedan descansar aquél las . 

L a " h a r c a " del santón de Beni-
J^uifrur y El -Chaldy , escarmentada . 
per el ú l t imo cañoneo, que les causó 
seis muertos y ocho heridos, cuando 
no esperaban llegaran allí los tiros, se 
ha retirado á siete Id lómetros de las 
posiciones de nuestras tropas. 

La bandera española en el campa-

meníto.—Vivas á E s p a ñ a y al Rey. 

—Una arenga del general Marina. 

— E l 14 de Julio. 

Hoy se ha verificado el acto solem-
nísimo de izar la bandera española en 
él centro del campamento, organiza
do sobre los terrenos de que fué desa
lojado el enemigo-. 

E l acto ha sido hermos í s imo y con-
wiovcdor. 

Las tropas formaron el cuadro, ocu
pando el centro de éste el general Ma
rina, con su Estado Mayor. 

Había sido colocada la bandera al 
Pie de un elevado mást i l . 

A la orden de izar, trasmitida por 
ia corneta, sonaron las músicas . 

Las bandas de trompetas batieron 
Carcha. 

L a bandera subió r á p i d a m e n t e á 
^upar la parte m á s elevada del más
til. 

Este acto significa una toma -de po
sesión y tiene una iimportancia histó
rica que no puede desconocerse. 

Diéronse vivas á E s p a ñ a y a l Rey. 
E l general Marina, desde é-1 cabal ío 

'lúe montaba, pronunc ió una breve y 
"Ocuentísima arenga, pocas palabras, 
jme en su sobriedad austera recorda
ban á los que han muerto y á los que 
en el hospital de sangre sufren dolo
res, y recordaba al Ejérc i to el cumpli
mento del deber. 

E l general Marina produjo gran en
tusiasmo en los que le oían, entre los 
p S a ^ 1 ™ 1 1 kaídCS amÍ?0fi de Es" 

Ha, s¡ao nombrado gobernador del 
^ampamento el eoronel jefe del re*i-
""ento de Africa, don Ignacio A x ó 

i-a eolonia francesa celebró ayer 
un banjuete la festividad del 14 

^ Jubo. L a fiesta tuvo un caráoter 
íntimo, en vista de los recientes 

^ n ! O S ' F:1T/liroctor de la Ccmpañía 

^ 7 V - ']- X0rt0 A f ^ ™ " brindó 
j r el hjereito español , haciendo vo-
^ s porque el año próx imo pueda re-

este brindis en pleno Riff . 

Relevo de tropas .—Cafés y cantinas 

en los campamentos.—Algibe sa

grado ,—Línea te le fónica . 

j Oontinúan los relevos en la primera 

sen d . la " f ' r ^ las W a s descan-

oue , vigilancia, procurándose de 

«W m V T ^ lnarch(Vn ^ n la me-
< ^ a U ¡ s * PaSrr>!p UhUs 1os 
fies. nozcan las nuevas po.sicio-

n los campamentos sigue hacién

dose la vida regular, sin incidente al
guno digno de mencionarse. 

E n el de Sidi Mohamed se h;an ins
talado dos c a f é s moros y cinco vende
dores de ar t í cu los ind ígenas y se han 
recibido nuevas solicitudes para ins
talar más tiendas. 

E n todos los •camipamentos se han 
colocado hoy más t i l e s p a r a bandera. 
E n el momento de izarlas forraarc-n 
todas las fuerzas y las bandas ejecu
taron la Marcha Rea l . 

E l e spec tácu lo fué verdaderamen
te emocioniantc. 
• L a s tropas del A t a l a y ó n no usan 
tiendas d e - c a m p a ñ a . Se alojan en las 
casas abandonadas por los moros. 

Se dice que el aljibe se inutiliizará, 
para no herir la susceptibilidad reli
giosa de los moro?i, que consideran 
una profanac ión que los cristianos be-
'ban agua de su santuario. 

Desde las cuatro de la tarde funcio
na el t e l é fo no instalado entre el H i p ó 
dromo y la segunda caseta del ferro
carr i l . 

L o ha instalado el capi tán de Inge
nieros S r . Castañóoi. 

L a s tropas e spaño las siguen reco
giendo y enterrando c a d á v e r e s de mo-
,ros y caballos muertos. 

Movi l i zac ión ds tropas.—Embarque 

del b a t a l l ó n de M é r i d a . — L l e g a d a 

de un tren militar. — Preparativos 

de nuevas expediciones.—Exito de 

la m o v i l i z a c i ó n . — V o l u n t a r i o s . 

Biarcelona 15. 

A las tres y media de la tarde em
pezó el embarque en el " C i u d a d de 
C á d i z " del bata l lón de Mérida, que, 
precedido de la charanga y con la 
bandera desplegada al viento, l l egó 
formado al muelle de Barcelona. Mu
chas familias de los soldados marcha
ban al lado de éstos , y eran en . gran 
n ú m e r o las mujeres que caminaban 
•llorando. 

A l paso del 'batallón por las calles 
se ?; montóna'ban los t ranseúnte s y sa-
Inda-ban á la bandera. E n el muelle 
había bastante gente dol pueblo. 

Los soldados formaron delante del 
buque, v el Capitán General de la re-
gión. á los acordes de la Marcha "Real, 
les pasó revista. E l general Santiaaro 
recorrió toda la l ínea y conversó a£ft-
blemente con los expedicionarios. 

L a operac ión del embarque verifi
cóse sin incidentes. Los soldados su-
'bieron al buque desde el muelle, de 
dos en dos, por las ramnas de tablo
nes. Present íaro i i el embarnue desde 
el puente del " C i u d a d de C á d i z . " el 
Gobernador militar y todos los gene
rales y jefes que quedan en Barcelo
na. 

A l entrar los soldados en el buque, 
una comis ión de señoras, entre las que 
se hallaban las Marcruesas de Comi
llas. F i g o K y Castellfcrt, y l a esposa 
del Sr . €ol l , repart ía les medallas de 
la Virgen de Guadalupe, eseapularios 
y petacas con cigarrillos. 

También embarcaron en el i-itado 
buque el corone'l Sr. Alonso de Medi
na, jefe de la primera media brigada, 
que celebraba hoy su fiesta onomást i 
ca ; el capel lán castrense don J o s é 
Mart ínez y el médi;co don J o s é Gisch. 
Un primer teniente del batal lón y un 
segundo se han quedado en Barcelo
na, de orden superior, para marchar 
en otro barco. 

A bordo del " C i n d a d de C á d i z " di
rigió las operaciones el mismo Mar-
qroés de ^Comillas. Sobre cubierta va
rios fo tógra fos sacaron ins tantáneas 
de los jefes y oficiales. 

Cerca de las seis z a r p ó el Biique, 
Las tropas marchaban con sereno es-
pri:;tu militar. 

H a llegado el "Alfonso X H . " don
de m a ñ a n a embarcará ol batal lón de 
Alba de Tormes. A t r a c ó en el muelle 
de Baleares. 

E l públ ico presencia los embarques 
en actitud correetsima, pero f r í a ; m á s 
bien emocionado que con entusiasmo. 
Los soldados van con muchos ánimos , 
aunque antes tienen que dedicarse á 
la tarea de consolar á sus parientes. 

A las 5 y 30 minutos de la tarde lle
gó un tren militar, procedente de 
Vich . con el batal lón de cazadores de 
Alfonso X I Í . al mando del teniente 
eoronel don Antonio Serra . A ló jase 
en el •cuartel de San Fernando, en la 
Barceloncta. 

Con el bata l lón ha venido también 
el jefe de la segunda (media brisrada 
de cazadores expedicionaria, D . Juan 
F e r n á n d e z Cuerda. 

E n i a estación se hallaban el gene
ral de brigada don J o s é Mora, varios 
oficiales y much í s imas personas de las 
familias de los expedicionanios. Es tas 
personas y las que se hallaban en las 
inmiediaciones de la es tac ión , aconupa-
ñ a m n á los soldados por las calles has
ta que llegaron â l alojamiento. 

Para m a ñ a n a se espera otro tren mi
litar, procedente de Olof. con el bata
llón de cazadores de Estel la, al man
do del teniente coronel don- Pedro 
Murcia. Probablemente embarcará el 
s á b a d o el bata l lón en el vapor " S a n 
F r a n c i s c o . " 

E l sábado vendrá de Manresa el ba
ta l lón de Reus, al mando del teniente 
coronel don J o s é San Pedro, cuya 
brigada, ira á Ceuta. 

A s e g ú r a s e que los batallones de ca
zadores de las Xavas , A r a ñ i l e s y L le -
rena irán pronto á Ceuta, y los de Ma
drid, Barbastro y Figueras á Melilla. 
E l general Pintos, que manda esta 
fuerza sa ldrá el lunes para Melilla en 
e l " I s l a de L u z ó n . " 

E l Capi tán General, Sr . Santiago, 
ha dado una, orden general, en la que 
se dice que está sumamente comphu-i-
do del resultado de lia movi l i zac ión de 
la brigada mexta aquí organizada. E n 
uno de sus párrafos se dice que debe 
citarse muy especialmente el caso del 
soldado del b a t a l l ó n de cazadores de 
Mérida. Antonio Oabal lé Masip. el 
cual, encontrándose en Franc ia , ha si
do el primero en incorporarse á sfi 
cuerpo- al tener la primera noticia del 
llamamiento. Por ello — a g r é d a s e — l e 
expreso mi sat i s facc ión , y no dudo de 
que tan digno ejemplo será seguido 
por todos en casos ennejantes. 

Estos díias se 'han presentado á los 
jefes de los cuerpos expedicionarios 
muchí s imos voluntarios que deseaban 
marchar á Melilla. Algunos han sido 
admitidos. E n t r e los presentados figu
ran varios de familas acomodadas. 

Los t é c n i c o s — a l g n o de ellos extran
jero—miié>tr: insc admirados de la ra
pidez y de la exactitud de la movili
zación y del buen esp ír i tu de las tro
pas. 

E l tanto por ciento de rezagados es 
muy neqnnñn. y créese justificado por 
la dificultad de las comunicaciones y 
por estar en el campo los reservistas, 
á quienes les habrá sido difíci l tener 
notici-a rápida del llamamiento. 

Llegada del " C a t a l u ñ a . " — D e s e m b a r 

co de un bata l lón de cazadores.— 

Confidencias. — Precauciones en el 

campamento. 
Melilla 16. 

A las seis de la mañana f o n d e ó el 
va mor " C a t a l u ñ a . " condiieiendo al 
bata l lón de cazadores de Barcelona y 
al aren eral Imaz, 

E n seguida comenzó el desembarco 
de 1*fuerza en la misma forma que se 
efectuaron los anteriores: pnmero. 
los soldados: dos pues, el ganado y el 
material, y por ú l t imo, las ametralla
doras, i instalándose los refuerzos lle
gados en el campamento. 

E l general Real atienne á todas es-
tas operaciones con una actividad y 
celo extraordinarios. 

E n el campamento, sesrún los infor
mes que comunica el te lé fono , no ocu
rre novedad. 

Se vigila activamente para evitar 
cualquiera aírresión de los moros, 
enardeerdos por las predicaciones de 
El -Mess ián. el s a n tó n de Beni-Bui-
fruir. Muchos moros, haciendo pro
testas de amistad á los españoles , visi
tan el campamento de Yebel Sidi H a -
met-El-Hach. donde han estableo! ¡o 
dos cafés , frecuentados por lo> oficia
les, y varios "fondachs." á los que 
acuden los soldados. 

Se ejerce gran vigilancia esta no
che en la parte del barranco de Sidi 
Mussa, por haber sospecha de que al-
aún grupo de moros trate de cortar 
la l ínea te legráf ica más allá de la se
gunda caseta del ferrocarril minoro. 
L a fuerza que custodia aquel nunto se 
compone de dos compañías de Africa, 
que manda el teniente coronel Baños . 

Se ha pedido un reflector de cam
paña, que hará nv-vocciones desde el 
campamento, v la art i l ler ía emplaza
da en el Yebel Sidi H a m e í - F ! - H a c b 
tiene ya hechos sus cá l cu los para ba
tir á los moros oue nretendan rea l iza í 
acto alguno contra la posición de S:di 
Mussa. 

Preparativos. — E l movimiento de 

avance. 
E l general Tmaz. en cuanto desem

barcó, c e l e b r ó ex tens í s ima conferen
cia con el general Marina, sobre La 
cual guardan ambos absoluta reserva. 

Dícese , sin embargo, que m a ñ a n a es 
posible que avance la columna de ope
raciones. 

Con este rumor se nelaoiona el ha
ber zarpado esta noebe el '-'General 
Lobo ." creyéndose que va á tomar po
siciones para apoyar los movimientos 
de la colum:i;> operadora. 

Anuncios de un ataque 

Ayer tarde, previendo • nn ataque 
nocturno que se había anunciado por 
confidencias, se emplaz' una sección de 
art i l ler ía de montaña en Saint-Cha-
mond, en un puesto adecuado para 
ametrallar á los enemigo>. 

L a noche transcurrió sin novedad, y 
no se han tomado nuevas precauciones 
por innecesarias. 

Durante la noche se ha observado un 
gran resplandor detrás del monte Na* 
dnr. j hogHeraa lejanas hacia la parte 
de Benihnifnir y Flad-Settat. 

Xue-tro.s cruardias indígenas vigilan 
todas Jos pasos que pueda tomar el ene-
migo, y si no faltan á su deber se sa
brá con ant ic ipación el avance. 

A l amanecer de dicho día se dice 
que atacará la caballería por la orilla 
de Mar Chica, y la infantería, por el 
frente de la posición. 
Embarque de t r o p a s . — S i m p a t í a s por 

el soldado. 

Barcelona 16. 

H a zarpado el vapor "Alfonso 
X I I " con el batal lón de cazadores de 
Alba de Tormes, una c o m p a ñ í a del de 
Alfonso X I I , la ambulancia de Sani
dad Miltar con cinco carros y boti
quín de c a m p a ñ a y 522 cajas de car-
luchos. 

C a d a soldado tiene litera propia y 
un salvavidas. Los oficiales disponen 
de lujosísMinos camarotes. 

E l embarque se hizo como en d ías 
anteriores, p r e s e n c i á n d o l o el Cap i tán 
General, autoridades militares y nn 
público enorme. 

A las seis de la tarde, remolcado 
por el vaporcito " C a t a l u ñ a , " á los 
acordes de la Marcha Real y entre las 
vivas y aclamaciones de l a muche
dumbre, el "Alfonso X I I a b a n d o n ó el 
puerto. Cuando llevaba andados más 
de unos Cincuenta metros, á uno de 
los soldados que iban asomados á la 
banda se le cayó el gorro; una barqui
l la lo recogió y á fuerza de remos lle
gó hasta el vapor y d e v o l v i ó engorro 
al soldado. 

E l públ ico tr ibutó á ilo stripulantes 
de la barquilla una ovac ión estruen-
ñ a. 

¿Murió E l - C h a l d i ? — L o que cuenta un 

moro amigo de E s p a ñ a . — C o n f e r e n 

cia de los g-enerales Marina é Imaz. 

Preparando el avance. 
Melilla 17. 

Puedo ampliar algunas noticias re
ferentes al rumor que ha circulado, de 
haber sido asesinado el kaid E l -Chald i . 
enemigo acérrimo de España , que en 
unión de Messián, el santón de Beni 
Buifrur , capitanea la " h a r k a . " 

L a ooticia de este suceso, que á esta 
hora sigue sin conf irmación oficial, la 
•ha traído á Melilla un moro muy oo-
nocido y confidente de la plaza, M a y 
mon Mo.jatar, entusiasta de los españo
les, 

Maymon cuenta que los moros de 
Barraca, una de las fracciones de la 
kábila de Mazuza, cuyo territorio está 
situado entre los ríos Nador y Caballo, 
son los que han matado á E l - C h a l d i . 

Te legraf ié hace d ías que circulaba el 
rumor de que el famoso kaid había 
abandonado la " h a r k a " para visitar á 
su hija, herida en los combates del vier
nes, y para reclutar nuevos partida
rios. Maymon dice que E l - C h a l d i l legó 
al territorio de la Barraca, y éstos, 
convencidos de que su enemistad con 
]o:-i españoles les proporcionaría serios 
disgustos, prepararon una emboscada 
en el camino, y le mataron á tiros. 

Si el hecho fuera cierto, tendría ver-
dadera importancia la muerte de este 
jefe tan desleal y acérrimo enemigo 
nue-tro. 

De noche ya regresó á Melilla el ge
neral de la brigada de Cazadores, se
ñor Imaz, que f u é al campo á recibir 
órdenes y hacer su presentac ión al ge
neral Marina. 

lia entrevista fué de larga duración. 
!•< o-odonándola aquí con la suposición 
de que tal vez hoy mismo el bravo gc-
nera) Marina disponga un importante 
avance, oue será apoyado desde el mar 
por el "Almirante Lobo ," que salió 
ayef tarde para recorrer la costa. 
E n el campo m o r o . — E l mercado de 

Alhucemas.—Las k á b i l a s vecinas á 
esta plaza. — Refuerzos para l a 
" h a r k a . " — L o s que vacilan. 
Los moros que no se atreven á venir 

al mercado de Melilla aprovisionan el 
de Alhucemas. 

Ayer han llevado allí los Benibu-
rriaga lóO.OOO huevos, teniendo ya los 
intermediarios preparados 00.000 para 
enviarlos aquí. 

— E l jueves y el viernes celebraron 
varias reuniones las kábilas vecinas de 
Alhucemas, p^ra acordar la conducta 
que deben seguir en estos momentos. 

Quinientos moros decidieron acatar 
las ó' denes del famoso kaid Sandek. no 
sabiéndose el objeto que este se pro
pone. 

Muchos moros son partidarios de la 
paz. L a s tribus de Gomara y Bocoya. 
se reunirán mañana domingo. 

Tranqui l idad.—Una boda,—Los tra

bajos del ferrocarri l minero. 

F u el punto denominado Garganta 
de Mar Chica, ha sido fortificado por 
una sección de ametralladoras, que 
manda el teniente Espinosa. 

Ksta posición, igual que otras que 
dominan el camino de Beni-Sidiel . fue
ron reconocidas previamente por el ca" 
pitán de art i l ler ía s e ñ o r Lobera. 

Cont inúan sin novedad los trabajos 
en el ferrocarril minero español y en 
el de la Compañía Norte-africana. 

F n el primero trabajan cien obreras 
españoles y ÓO moros. 

—Hoy se ba celebrado la boda de la 
bella señor i ta L a u r a del Real , -hijo del 

general de brigada del mismo apellido, 
que tan señalados servicios vione pres
tando, secundando las órdenes del ge
neral Marina, con su ayudante el capi
tán Zeguí , que tiene muchas s impat ías 
en el Ejérc i to . 

E l nuevo matrimonio, que ha recibí" 
do e l homenaje de car iño del elemento 
civil y militar de Melilla, pasa aquí la 
luna de miel, por no permitir sus debe
res militares ausentarse en estos mo-
mentcts al marido de L a u r a del Real , 
señor Zeguí . 

Incidente sensacional—Ciento veinte 

soldados en peligro de ahogarse.— 

E l salvamento.—Rasgos heroicos. 

Todos en salvo. 

A las emociones que estos d ía s sufre 
Melilla por los sucesos que se vienen 
desarrollando, hay que añadir la muy 
intensa del día de hoy. por un espec
táculo que ha estado á punto de oca" 
sionar numerosas víct imas. 

E l temporal de Levante que sigue 
azotando esta costa, y las malas condi
ciones de nuestro puerto, han sido los 
factores principales de este emocionan
te episodio. 

Poco después de las ocho de la ma
ñana comenzaron á desembarcar los 
Cazadores de Mérida n ú m . 13; hacién
dose el desembarco en grandes lanc-ho" 
nes, que eran remolcados por las lan
chas de la compañía de mar y por los 
vapores de las obras del puerto. 

P r ó x i m a m e n t e á las diez d ir ig íase al 
puerto, que estaba lleno de curiosos que 
presenciaban la llegada á tierra de 
nuestros cazadores, un enorme lancbón 
que conducía á 120 cazadores, al man
do del capitán Beiter y de los tenientes 
Roca, F e r n á n d e z y López. 

F n golpe de mar rompió el cable que 
unía el lancbón con el vapor remolca
dor " R e i n a Vic tor ia ." de las obras del 
puerto, y aquél q^ed-6 á merced de las 
olas, dando fuertes bandazas. que hi
cieron presumir una catástrofe , más 
segura por acercarse á un grupo de ro
cas inmediato á Punta Florentina. 

Los jefes y oficiales, conservando to
da su serenidad, se la comunicaren h 
sus soldados, los cuales, á pesar de la 
inminencia del peligro, permanec ían á 
bordo del lancbón, que barrían las olas, 
poniéndole en trance de zozobrar. 

L a ansiedad de la gente que presen
ciaba desde tierra esta angustiosa esce
na era grandís ima. 

Como el lancbón estaba á corta dis
tancia del muelle, se gritaba á los sol
dados que arrojaran al agua arimimen" 
to y mochila, los cuales serían recogi
dos luego; pero los soldados, serenos, 
animosos, no se desprendieron de el'os. 

Desde el muelle se lanzaron varios 
cabos para que los cogieran los sol la
dos y se mantuvieran á flote, en caso 
de hundirse el lanchan, saliendo al 
mismo tiempo, con toda la rapidez posi
ble, los botes de la compañía de mar. 
vaporcitcs y lancha-s. para transbordar 
á los soldados lo antes pasible. 

Varias personas se lanzaron también 
al agua, entro ellas el teniente auditor 
señor Mendiluce y el teniente de Ar
ti l lería señor Levendfeld. llegado á la 
plaza i i a ce tres días, y salvaron de la 
muerte á varios soldados que los repe" 
tados golpes de mar habían bocho caer 
al agua. 

E l teniente Levendfeld, gran nada
dor, y cuyas proezas como tal son bien 
conocidas en San Sebast ián, resultó li-
geranw&te contuso en estas operacic-
nea de salvamento, qne duraron más 
de una hora; pero al cabo de la cual 
militares y paisanos vieron con el ma
yor júbilo en tierra, sin que faltara uno 
solo, á los valerosos soldados de Mé
rida. 

Aparte del remojón y del susto con
siguientes, en este suceso, que pudo ser 
espantosamen-te trágico , sólo hay que 
lamentar las ligeras centusiones recibi
das por algunos soldador; pero tan le
ves, que no les han impedido dedicarse 
á sus faenas. 

Noticias del campo moro.—Los que 

vuelven de la Arge l ia .—Una carta 

de E l - C h a l d i . 

L a s noticias que se reciben del cam
po moro no acusan novedad. 

E l duro castigo impuesto por el ge
neral Marina les ha infundido temor, 
pero c o n t i n ú a la a g i t a c i ó n de los ene
migos de E s p a ñ a , teniendo por cen
tro principal las káb i la s de Beni-Si-
del. teniendo por centro principal las 
k á b i l a s de Beni-Sidel y Beni-Buifrur. 

Se ha prohibido el desembarque de 
los r i f f eños que regresan de las la
bores agr íco las de Argel ia , y aunque 
éstos tratan de llegar atravesando el 
Muluya y el territorio de Quebdana, 
la vigilancia que se ejerce les impide 
avanzar, teniendo que remontarse fue
ra de la zona de acc ión de E s p a ñ a . 

E l ka id E l - C h a l d i , no ha muerto. 
Ha escrito una carta al general Mari
na, a g r a d e c i é n d o l e los cuidados y 
atenciones qim se guardan á su hija, 
herida en los combates de] viernes, y 
s o l í c i t a m e n t e cuidada en el Hospital 
de esta plaza, 
E s p a ñ a . " 

" L o que habé i s hecho por mi h i j a — 

a ñ a d e — d e m u e s t r a c u á n generosa es 
E s p a ñ a . " 

E l " M a r t í n Alonso P i n z ó n " c a ñ o n e a 

á la ká,bila de Beni Said.—Noticias 

del campamento. 

H a regresado á esta plaza el caño
nero " M a r t í n Alonso P i n z ó n , " des-1 
pues de recorrer la costa Oeste del C a 
bo de Tres Percas, cañoneando los po
blados de varias pasieiones de la ká
bila de Beni-Said. que se distingue por 
su hastilidad contra nosotros. 

E l cañonero ha fogoneado d u r j l t e 
seis horas la costa, enviando 200 dis
paros de granadas y botes de metralla 
sobre las poblados, qne han sido des
truidos por el incendio, resultando ade
más muchas bajas entre sus habitan-» 
tes. 

Los kabi leños hacían fuego de fusil 
contra el barco, que no ocasionó daño 
alguno, y la dotación de éste, en deter
minados momentos, secundaba también 
la acción de la arti l lería con fuego de 
fusil Mausser. 

E n el campamento no ocurre nove" 
dad. 

E l general Marina, incansable, ha 
hablado esta tardo por te léfono, desde 
diferentes pinitos, con el general Del 
Real, quedando satisfecho de la iusta-
lación de este servicio. 

Dentro de poco quedará tendido *d 
te léfono hasta el campamento de Sidi 
Mohamed. habiéndose instalado ya el 
proyector eléctrico que i luminará el 
campo de operaciones. 

Kábi la s neutrales, amigas y desa fec ta» 

Los ú l t i m o s bombardeos de la costa 
de Beni-Said han sembrado la discor
dia en la tribu de Benibugafar. 

De cinco kábi las que constiuyen la 
f ederac ión de Cuelaya . Mazuza nos 
es afecta. L a s fracciones de F r a j a -
na! .Mezquita y Benisicar, sabido es 
que nos han dado prueba de afecto, 
combatiendo al lado de los soldados 
españo les . 

L a s fracciones restantes, de B a r r a 
ca y Messaner. tomaron parte en el 
combate del d ía 9; pero p e d i r á n per
dón . 

A y e r los jefes de Messamer visita
ron al general Marina en su campa
mento, implorando p e r d ó n y pidiendo 
ser protegidos nuestros. 

T a m b i é n le han escrito los de Na-
dpr y B a r r a c a en i d é n t i c o sentido é 
i n v i t á n d o l e á que ocupe las posicio- ' 
nes que tienen y les ponga á cubierto 
de las represalias. 

Sólo las fracciones de las faldas 
orientales del G u r u g ú a u m e n t a r á n l a 
j a r k a . 

E s t á n en abierta rebe ld ía contra 
E s p a ñ a las de Benibuifrur y Benidcl . 

A las que nos son amigas hay que 
añadir la kábi la de Kebdana. que es
tá incondicionalmcnte á nuestro lado 
por la hábi l po l í t i ca allí desarrolla
da. 

De las d^ B e n i b u y a g í y Metalza se 
carece de noticias seguras. L l e v a n ce
lebradas varias Juntas sin \legar á 
un acuerdo. 

S u p o s i c i ó n sobre los planes del ge

neral Marina. 

Meli l la 18. 

Aunque sólo me hago eco de rumo
res, pues es claro que esta informa
ción no ha recibido insp irac ión algu
na otbdal. porque sobre los planes del 
porvenir se guarda en esa esfera ab
soluta reserva, creo que una vez aquí 
los refuerzos que se han destinado, el 
avance de nuestras tropas será gran
de y decisivo, o c u p á n d o s e la p e n í n 
sula de Tres Forcas y dominando to^ 
do el terreno hasta el camino de Ze-
luán. elave de la c o m u n i c a c i ó n con la 
l ínea del Muluya, con Z a r z a y con 
F e z . 

Este objetivo, que se espera se rea-
lit >. produce entre todos un verda
dero entusiasmo. 

Excelente espír i tu de las t ropas .—El 
general Mar ina es popular entre sus 
soldados y admirado por el paisa
n a j e . — E l mal tiempo. 

Las tropas animadas del mejor es
pír i tu , desean la hora del combate y 
en su mayor ía se disputan el honor 
de marchar á las avanzadas. 

E l general Marina, que es popula-
r ís imo por la actividad extraordina
ria que ha sabido imprimir á los pre
parativos militares, marcha de la p í a . 
za al campo, inspecciona los servicios, 
revista las tropas y cuando menos s« 
espera, volvemos á encontrarlo en Me-
lil la cual si no hubiese caminado mu
chos k i l ó m e t r o s en pocas horas. . . 

Por su espír i tu incansable y por las 
sabias disposiciones tomadas, la tro
pa y el vecindario lo aclaman con en
tusiasmo. 

Hasta (d presente, lo único moles, 
to para los soldados y lo ú n i c o (pie 
contraría y retrasa los planes del ge. 
neral. es el mal tiempo que padecemos 
desde hace días, entorpeciendo las 
operaciones de desembarco y hacien
do m á s difíci l la c o n d u c c i ó n de ma
teriales y marcha de los convoyes . . . 
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DE PROVINCIAS 
H A B A N A 

DE SAN F R A M S C O DE PAULA 
Julio 30. 

En la mañana de hoy, falleció á con
secuencia de un fuerte ataque de apen-
dici t i . don Domingo Survia, natural de 
España, casado y vecino de la finca 
"Las Canteras." 

Reciban sus familiares nuestro más 
sentido pésame* 

Ya se encuentra algo mejorada la 
señorita María Josefa Iglesias, de la 
enfermedad que le aquejaba. 

Mucho nos alegramos. 

Hay gran entusiasmo para asi>tir el 
próximo domingo, al grandioso baile de 
bandos que se efectuará en este pue
blo. 

ANGEL PORTELA. 

P I N A R _ C b R I O 

D E G U A N A J A Y 
Julio 28. 

Hoy tuve el gusto de saludar en es
ta, al doctor Fernando de Plazaola, 
ex-jefe de Sanidad local. Traía el esti
mado amigo, una comisión coneernien-
te á su actual cargo de Inspector espe
cial, de la Secretaría de Sanidad y Be
neficencia, y lo acompañaban el doctor 
Venero y el ingeniero señor Alvarez 
Flores. 

E l objetivo de esta visita del doctor 
Plazaola. y sus expresados compañeros, 
no ha sido otro que inspeccionar las 
aguas de que, principalmente, se surte 
la poblaciÓTi: del pozo La Comer
c i a l " y manantiales de " Just iniani" 
del señor don Faustino Alvarez y del 
"Ojo de A g u a " ó cabecera del río y 
pozo denominado de " B r i t o . " 

En v i r tud del mal estado de las 
aguas de que se surten el Hospital Ci
v i l y la Escuela Correccional, donde 
por esta causa existen no pocos enfer" 
mm del estómago, se ha dispuesto por 
la Superioridad se sirvan hervidas, 
hasta que un detenido análisis de las 
referidas de " L a Comercial," "Just i-
n i an i , " "Ojo del A g u a " y "Pocito de 
B r i t o . " permita determinar la mejor 
de éstas ó, por lo menos, la menos ma
la 

Se anuncia para el próximo sábado 
la "reprisse" en el popular teatro 
Cinta, de la compañía de zarzuela de 
que es maestro concertador el señor 
Romero. 

Reaparecerán, pues, en la escena del 
espléndido coliseo, la bella y aplaudida 
primera tiple cómica señora Matilde 
Mauri y el no menos aplaudido primer 
actor señor Guillermo Bolívar. 

NOEP. 

doctor Caturla, inspector provincial, 
que en días pasados estuvo en esta. 

No estará demás recordar al señor 
Secretario de Sanidad, que este pueblo 
abarca un perímetro que tiene casi un 
kilómetro de radio. Y eso que nada 
mencionamos respecto al poblado de 
La Esperanza, que sabe Dio.s cómo .se 
la arreglarían los sufridos habitantes 
de allí, para proveerse de agua que to
mar. 

un OBSERVADOR. 

D E V I N A L E S 
Julio 28. 

Aunque alejada esta ya casi pobla
ción del centro de la provincia, hemos 
venido hasta la fecha disfrutando de 
un ambiente limpio y cómodo, debido 
al esfuerzo de nuestro incansable amP 
go el doctor Francisco Alvarez, Jefe 
local de ella ; pero son tales las econo
mías que vienen realizándose dentro 
de este departamento, que llegará un 
momento en que por lo escaso del per
sonal y la poca cantidad consignada 
para dichos servicios, le sea difícil á 
cualquier jefe que estuviera al frente 
de dicha jefatura llenar su cometido. 

Si ,86 llevan á efecto las economías 
que ya está ordenado que se hagan, se
gún la nueva consignación, todavía se
rá algo más necesario de $460 la can
tidad que se necesitará para llenar 
aunque á medias las exigencias sanita
rias, tanto de este pueblo, como el de 
La Esperanza. 

Llamamos la atención al doctor Du
que, para que subsane el error que tal 
vez, por desconocimiento de la locali
dad, trata de cometerse. 

Y de ello, bien podrá informar el 

M A T A N Z A S 

D E J 0 V E L L A N 0 S 
Julio 27. 

Para la Colonia Española de esta v i 
lla no pasó inadvertida ni mucho me
nos olvidada, la gloriosa fecha del 25 
de los actuales, conmemoración del 
Apóstol Santiago. Pa t rón augusto de la 
Patria ausente," acordando el Centro 
de la Colonia unos magníficas festejos 
que tuvieron exacto verificativo á pe
sar de la lluvia con que las señoras nu
bes contribuyeron á dicha fiesta. La 
víspera, el sábado 24, tuvo efecto ante 
una enorme concurrencia, la magnífica 
Salve cantada por un coro compuesto 
de las distinguidas y bellas señori tas : 
Casimira Erbity, Elisa María Gonzá
lez, María Teresa Fontecilla, Asunción 
Garvi.so y Agueda Ríos. 

Los números correspondientes al do
mingo, compuestos de misa cantada, 
torneo, earrera de bicicletas y retreta 
en el parque de "Domingo Muj ica ," 
quedaron igualmente lucidísimos, ce
rrándose los festejos con un magnífico 
baile de sala en los espaciosos salones 
del Centro, número que puede cal i f r 
earse de breche de oro, pues á la es
plendidez del decorado de dichos salo
nes, á la aplaudida orquesta que d i r i 
gió el competente maestro Covarrubia 
y á los muchos encantos que lleva apa
rejada una gran " s o i r é e " hay necesa
riamente que adicionarle, como base 
brillante de primera fuerza, la suges
tión irresistible del cúmulo hermoso y 
atrayentc de un concurso de damas y 
damitas tan distinguidas como las que 
se nombran: 

Señoras: María Rodríguez de Gon
zález. Emilia Cobos de Erbity. Julia 
Díaz de Murillo. Teresa Apezteguía de 
Garviso. Esperanza Suárez de Her
nández, Cándida Cepero de Rodríguez, 
Mercedes Olivera de Romo, Brígida 
Roque de Gómez, Mercedes Olivera de 
Romo, Jesusa Suárez de Nodarse, Ade
la Roque de Gómez, Isabel Pérez de 
Quiñones, Felisa Ruibal de Calderín, 
Candelaria R. de Pérez, Antonia Mo
lina de Pereira, María M . de Dueñas, 
Caridad Silva de Nodarse. Mercedes 
Anuré de Lima, y María R. de Pérez. 

Señori tas: Emilia y Gloria Fernán
dez. Casimira de Erbity, Ana Rosa 
Abelar. Regla M . Suárez, Zoila Pasó, 
María L . Rodríguez, Francisca y Basi-
lia Vcrgara, Zoila y María Pereira, 
Ramona Reyes. Edelmira Valdés. "Ma
ría Pérez, Agustina Calderín, Espe
ranza Pérez. Blanca Suárez. Rosario 
Falcón. Xicolasa Ruibal. Teófila. Cata
lina y Rosa Gómez. Mercedes Mora, 
Mercedes y Leonila Rodríguez, orna
da y María Quiñones. Valeria Gómez, 
Gloria González, Asunción Garv^o, Jo
sefina Marcos. Gloria María Rodrí
guez, Herminia Pérez, Teresa, Juana 
y Paula Caballero. Blanca Amezcaray, 
Amparo Pérez. Manuela y María Ra
mos. Carmela Muñiz. Zoila del Campo. 
Fidelina Ramos, Rosa M. Pérez, Inés 
M. Sánchez. María Sigler. Angelina 
Reyes, María Isabel Escudero, Flora 
Menéndez. Virginia, Consuelo y Juana 
Lima y María Pérez. 

Merecen congratulaciones no sola
mente los miembros de la Colonia Es
pañola que llevaron á la practica estas 
bellas fiestas, sí que tambicn los cil ios 
habitantes de esta villa que no rega
tearon su concurso moral y material á 
la realización y feliz coronamiento de 
este modesto homenaje al Glorioso 
Apóstol Santiago. Para todos, nuestras 
más sinceras felicitaciones. 

E L CORRESPONSAL. 

V E N T I L A D O R E S , P A R A R R A Y O S 
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Matanzas, Julio 29. 
Relación de las personas aprobadas 

en los exámenes de aspirantes á 
maestros verificados en la provincia 
de Matanzas, durante los días 19, 20, 
21. 22. 23 y 24 de los corrientes. 

Tercer Grado.—María A. Lavasl:-
da Lavastida, Tomasa Marrero Lima, 
Alicia Martínez Milanés, María J. 
Ruiz Espinosa. Eleuteria Sánchez 
Rodríguez. 

Segundo grado. —Blanca Alvarez 
Menéndez, Rubén Aragón Armenda-
riz, Juana Barrean Castro, María del 
Carmen Beato Forn, Digna A . Carba-
11o Escalona, Elisa Mar ía Carballo 
Escailona.Siiliva Cepero Mart ínez, Ana 
Josefa Cepero Yerrier, Lucrecia Díaz 
Campos, María Josefa Diaz Cejas. Ce
lia Dmz Rivero. Pi lar Diaz Valdés, 
Rosario Domínguez iSantamarina, Ire
ne María Fuentes Pawes, José Gat-
cía García, Rosa María García Lina
res, Alberto Gómez Fuentes, Angela 
González Díaz, Haydée Gronlier 
Mathien, Caridad Hernández Calza-
dilla. Rosa Irastorza Sánchez, Josefa 
María Iribarren Gómez, Tomasa Ley 
Zulucta, Miguel/de la Llera Gafas, 
Francisco Llés Borda yes, Clara Luisa 
Marías Hernández . Julia Madan Es
trada, Felicia Madruga de Lea'l, Julia 
Madruga Taillefer, Elisa Maresma 
Díaz. Angela Mart ínez Delgado. Ma
ría Victoria Nieves Santana, Consue
lo María Núñez de Villavicencio Cis-
noros. Arnrora P iñón Aguiar, Isabel 
Rodrigue/, Menocal, María Teresa 
Rueda Martínez, Aurora Sánchez Ló-
.pez. 

Primer grado. —Carlos M . Acosta 
Fuentes. Anicia Mar ía Acuña Rodrí
guez, Fidelina Aguilar Feí iú. Marga
r i ta Alzugaray Beguerí , Clara A. de 
Armas Hernández , Josefina Bá"/c 
Suárez. Rosa Blanco González. Car
men Blanco Torres, Ismael Bofil'l Gó
mez, Victorina Cabrera Torres, Amé
rica Castellón Gómez, Odilia Cepero 
Martínez, Adela Domínguez Portilla, 
María Amelia Doyhenard López, L i 
no de la Fe Osten, Celia Fernández, 
González, Olimpia Fina'lé Hernández, 
Rita Gálvez Cárdenas , Domingo Cal
vez, Isabel Garc ía Prieto, Angela 
González Acosta. Angela González 
MantiUla. Francisco Gut iérrez Alonso, 
Celestina Hernández Sosa, María Lu i 
sa Hernández Morejón, Teresa Hidal
go Gayoso. Florentina Hudson Peral
ta, Mar ía Teresa Jonge Rodríguez, 
Amelia Lapeira Pita, Valesia Leal 
Castellanos, Gustavo E. López Gonzá
lez, Ana Lorenzo Jorganes, Mercedes 
V. Lledías Castro, Ramón Macau Gar
cía, Edelmira. Marcet Palomino, Blan
ca R. Mart ínez Dambras, Carmen 
Mart ínez Pérez. Mar ía Josefa Mi'lián 
Suárez, María Antonia Miranda Mar
tínez, Dulce Mar ía Perera Valdés, M i 
guel Péirez Corteguera, María Pérez 
Fernández , Belén Pérez Jorge, María 
Dolores Ramos Castex. Modesta Ro
dríguez Fundora. Amparo Rodríguez 
Pérez, Carmen Rodr íguez Saavedra, 
Juana María Rodr íguez Suárez. Ma
ría A . Rodríguez Valdés , Eladia Flo
rencia Ruíz Alfonso, Cristina Sardi-
ñas Betancourt, Dolores Soto Robin-
son, Rosa A. Suárez Br i to , Rosa Mar 
r ía Taillefer Sabater, Pastora Viera 
Mart ínez. 

D E R O D A S 
Julio 26. 

En asuntos relacionados con la más 
pronta segregación del Ayuntamiento 
de Abreus de este Municipio, he teni
do el gusto de abrazar, después de lar
ga temporada de ausencia por la Ha
bana, al in t rép ido general Federico 
Pérez García, futuro Alcalde del nue
vo término municipal. 

A l preguntar al p e q u e ñ o " t i tán 
político si era verdad que su pueblo 
cometía la ingra t i tud de no conceder
le nada más que la Alcaldía, á él que, 
desde hace cuatro años, sólo guió su 
ideal político el devolverle á sus con-

H A Y C E R V E Z A S 

- Y C E R V E Z A S -
L i A C A L i I D A D i n s u p e r a b l e de 

l a s m a t e r i a s p r i m a s ; e l c u i d a d o 
e s c r u p u l o s o e e l a e l a b o r a c i ó n , 
y e l t i e m p o n e c e s a r i o e n n u e s 
t r a s bodegas , c o l o c a á l a c e r v e 
za T I Y O L I e n n n p e d e s t a l . 

Usted está inyitado á r is i tar nuestra 
fábrica y convencerse de nuestra* ase-
•eracioaes. 
o 1918 -v- t-ie 

D I A R R E A S l 
El único remedio que cura las a 

diarreas de los niños, incluso en ^ 
la época del destete, hasta el punto 

<̂  de restituir á la vida á enfermos ^ 
irremisiblemente perdidos, es el ^ 

i E L I X I R E S T O M A C A L t* 

4 S A I Z D E C A R L O S ¡j> 
{ S T O M A L I X } ^ 

^ y en los adultos suprime los cólicos, j¡» 
i j quita la fetidez de las deposicio- g» 
3 nes, el malestar y los gases, es ? 
j antiséptico y cura las diarreas y * 
<{j disenterias crónicas de los paises | | l 
4| cálidos, que tanto atacan á sóida- h. 

dos, marinos y colonos, agravando IT 
su situación y obligándoles á veces W 
á emigrar. ^ 

VIGORIZA lo mismo el estómago fe 
que el intestino poniendo al orsa-
nismo en condiciones de resistencia 
y cura la anemia y clorosis cuando 
van acompañadas de DISPEPSIA. 

De renta fn las prinripales farmaciu 
del mundo y Serrano, 30, MADRID 

Se ramití por correo folleto % quien lo pida 

vecinos lo que en 1902 le suprimieron 
por orden de un mili tar gobernante,, 
me contestó el más grande capi tán de 
huestes electorales que han podido 
pasearse por las Villas, "no quiero 
nada, porque no luché ni les traje su 
Ayuntamiento para que me lo agrade
ciesen, cumplí con un deber y estoy 
satisfecho; los amigos y los que en mí 
vieron algo grande, algo noble, quie-
ren que sea Alcalde al constituirse, co
mo complemento á mi obrgt y . . . /.qué 
quieres? haré el últ imo sacrificio y 
los complaceré . " 

Ahí tienen los vecinos de Abreus to
do nn gran hombre. ¿Sabrán agrade
cérselo ? 

La fiesta de Santa Ana tiene felicí
sima conmemoración entre varias fa
milias dist inguidísimas de esta loca
lidad. 

Celebran hoy sus días la señora Ma 
riana Arencibia de Payrol, ilustre da
ma villaclareña que reside en esta po
blación desde 190;3, y en la que se ha 
captado todos los respetos y simpa
tías. 

La dignísima esposa del doctor Emi
lio Ruíz, la elegante y bellísima seño
ra Ana María E. de Euíz. 

La cultísima profesora señora Ani -
ta Rodríguez de López Pinto. 

Las jóvenes y hermosísimas seño
ras Anita García de Chalala y Anita 
García de Gracia. 

Y allá, en la hermosa finca "Naran
j o , " de Soledad de Cartagena s'̂  con
gregan las principales familias de 
aquella jurisdicción para felicitar á 
la amantísiraa esposa del rico hacen
dado don Eleuterio Alvarez, la siem
pre amable y delicada señora Anita 
Ramírez de Alvarez. 

Y para Sagua salieron ayer con ob
jeto de pasar el día al lado de la que
ridísima autora de sus días, el doc
tor Manuel Velasco Valdés, prestigio
so jefe de Sanidad Local, acompaña
do de su interesante señora Dolores 
Machado de Velasco y de sus gracio
sísimos niños. 

También celebra hoy sus natales la 
cultísima profesora señori ta Mañani 
ta Payrol y Arencibia. 

A todas mi respetuosa felicitación. 

Anoche se celebró en el teatrico de 
la sociedad " L i c e o " una hermosa fun
ción lírico-dramática por distinguidos 
jóvenes de esta localidad á beneficio 
de los fondos del moderno centro so
cial. 

Tanto la interpretación como el re
sultado de taquilla fué un completo 
éxito. 

Mañana haré la descripción que es
ta fiesta merece. 

Gravemente enfermo antes de ayer 
par t ió para Santa Clara el Secretario 
de Administración de este Municipio, 
señor Ju l ián Llera y Valdés. 

Siinceramente hago votos por su rá
pida mejoría. 

E L CORRESPONSAL. 

O R I B I N T b 

D E S A N T I A G O D E C U B A 
Julio 27. 

'Todo el mes que fenece ha sido de 
movimiento que ha producido gratas 
y tristes impresiones á los haibitantes. 
Las fiestas tradicionales, típicas de 
este puebla con motivo de la solemni
dad con que antes se celebraba el día 
del Santo Patrono de la ciudad, y ele 
vSanta Ana, han despertado al-gún en
tusiasmo y desde el sábado, día de 
'Santa Cristina las calles se han visto 
invadidas de comparsas, paseos y nu
merosos mamarraichos como aquí se 
'llama á los que rindiendo culto á Mo
mo se disfrazan de la manera más ex
t raña y original. 

E l domingo pasado fué el más ani
mado y bullicioso de todos, pero en 
las primeras horas del día siguiente, 
cuando ya todos estaban rendidos de 
tanto bailar y cantar, la señal de fue

go dada .por las campanas y las cor
netas de bomberos, puso f in á la fies
ta. Una casa situada en la esquina .1c 
las calles de Trinidad y San Pedro, 
donde había una casa de huéspedes, 
pero deshabitada en aquel momento, 
fué pasto de las llamas, logrando los 
bomberos que con prontitud acudie
ron, localizar el incendio. 

Después d d medio día se suspen
dieron los trabajos; volvió á sonar el 
tambor y volvieron á continuar las 
diversiones in te r rumjñdas ; los ale
gres mamarradhos y los bailes con 
que se celebraba á la Madre de María 
Santís ima y á las que Mevan su nom
bre y he aquí á la misma hora poco 
más ó menos, tres de la mañana , las 
cornetas y las campanas anuncian 
otro incendio en la calle del Gallo en 
un establecimiento de ropa. 

(Con igual celeridad acudieron Vos 
•bomberos y á las dos horas no queda
ban más que las .paredes de la tienda 
y una casa contigua en mal estado, 
para impedir la propagación del in
cendio. 

Afortunadamente no había ni un 
soplo de viento y los bomberos traba
jaron con denuedo, pues de lo contra
rio muchas casas habr ían ardido á 
causa de la defectuosa construcción 
de las mismas. 

'Contimian interrumpidos los traba
jos de Obras Públicas y hasta los de 
Sanidad porque por cuestión de eco
nomías se ha suprimido la mitad del 
personal de barrenderos y no se les 
paga á los de servicio activo, así es 
que hace seis dias que no se barren 
las calles y éstas presentan un aspec
to repugnante. 

La Liga Provincial contra la tuber
culosis ha tomado con empeño su hu
manitaria misión y estiende con deci
dido empeño la propaganda por to
dos los lugares de la provincia. U l t i 
mamente ha repartido entre los habi
tantes un impreso que contiene las 
instrucciones más elementales y ne
cesarias para atraer el terrible mal 
desde que se advierten los primeros 
síntomas. 

Lást ima es que así como no obser
van por los más obligados á ello las 
salvadoras reglas de higiene priva
da, no se observen éstas, t ra tándose 
de una enfermedad que sólo así pue
de combatirse. 

En este mes se han presentado al
gunos casos de suicidio, los más le 
jóvenes hasta de 14 y 15 años aburri
dos dicen de la vida. 

Hé aquí la necesidad de otra higie
ne moral que está reclamando la so
ciedad para cortar este mal. 

E l Corresponsal. 

D E M A Y A R I 
Julio 28. 1 

La Guardia Rural de esta capita
nía, cumpliendo instrucciones de su 
digno jefe, el capi tán Grave de Pe
ralta, realizó ayer un importante ser
vicio en el vecino poblado de A n t i -
lia, deteniendo en el café "Campo Ro
j o . " á seis individuos, ocupando los 
objetos siguientes: una tijera, una ca-
j i t a conteniendo "pega" para naipes, 
tres tapitas de las que usan para el 
juego de la bolita, cuatro " ta ladros" 
para cargar los "dados." once peda
zos de huesos para hacer "dados," 
tres cápsulas de revólver de distin
tos calibres, tres pares de "dados," 
un cortapluma en forma de "s ie r ra ." 
una lima " t ab l a , " tres zapatones de 
gallos, un medio americano del cual 
sacaron una " l i m a l l a , " un real ameri
cano en las mismas condiciones, un 
pequeño paquete conteniendo azogue 
dos pedazos de lacre, dos ídem de ce
ra, seis ídem de goma arábiga, un hie
rro pérforo-cortante, un porta-mone
das, tres "dados falsos," tres juegos 
de barajas españolas frisadas, dos más 
españolas sin frisar, tres ídeui- ingle
sas, un tapete "monte dado," un hule, 
varias barajas incompletas, una pese
ta, otra moneda americana de á cin 
cuenta centavos y una de dos centa-

oro 

D i g e s t i ó n A s e g u r a d a d e T o d o s l o s A l i m e n t o s 

U X I R D E P E P S I N A u M I A L H E 

D I G E S T I O N E S P E C I A L d e l a L E C H E 

- L A C T O - F E R M E N T de M I A L H 
F a r m a c i a de l M i a l h e . 8, r u é F a v a r t , P a r í s 

3a. 

vos,^ española, dorada con " 
pones. 

Los detenidos fueron Q ^ 
ante el señor Juez M u n i c i p a f r ^ o , 
loealidad quien los puso á a 
sicioLi del Juzgado ^lunioi J i V S o , 
nes, por pertenecer Antilia - T ^ i -
nsdieción de dicho Juzgado ^ 

Los presos digeron llamarsp . 
do Palomo, Lucmio Sevcrino p 
mo Bárzaera. César S á n c h e z ' v ^ -
Camps y Manuel Alvarez ' anuel 

E l servicio fué prestado p0r 
bo Antonio Fuente Hernández l Ú 
guardias Mazané, Emilio p l i los 
Victoriano í lernández 10 y 

Este hecho viene á corrobora, i 
que decía en una de mis informa lo 
anteriores, que es de todo nunf10^ 
cesarlo establecer un puesto en A J 
lia, único modo de que se vea l i b f ^ 
esas plagas de jugadores t i m a ^ de 
demás gente de mal vivir ^ U e T 8 , 
expuestos los intereses del nn,l 5,1 
y de los infelices t r a b a j a d o r * ^ 
to? últimos victimas propiciatoria, ^ 
esos malvados. 

Vaya un aplauso para el canto 
Grave de Peralta. C*pitaa 

Hoy tomó posesión de la J e f l 
Local ele Sanidad el reputarlo 
J. A. Pía, de quien se espera la ¿ 1 
formación ráp ida del estado sanit 
no. hasta ahora tan abandonado 

Es lástima que el Secretario dé 
nidad. doctor Duque, no hava J S 
zaclo los servicios d^ este fuilcionar!' 
en otra población de más importan. 
C1R* 

Se encuentra en ésta el Teniente Cn 
ronel de la Guardia Rural, nuestrfi 
buen amigo Eduardo Guzmán cn 
asuntos del servicio. 

OSCAR PUMARIEi. 

C. 2259 

Unico representante del Dinamogeno, Pul-
mo-IToáfo'. Reumatol y Purg-atlna. J. RA-
FECAS. Obrapla 19. DepOsítos Generales: 
Droguerías de Sarrá, y de Johnson. Habana. 

C. 2247 Ul . 

IMPOTENOIA —PERDIDAS SEMI
NALES. — E S T E R I L I D A D . — VE-
NEEEO.— S I F I L I S Y HERNIAS 0 
QUEBRADURAS. 

Conaultaa de 11 á 1 y da 3 4 5. 
49 H A B A N A 49 

C. 2251 Uk 

m í A I Ü M B M D O D E M I L U 
i^iUre uo expioá ioa y 

^ coiu.uiisaoa e s p o u c á -
uca*. Sm i imuo u i m a l 
olor. Jtílab jrada ea la 
l áo r i ca escabiecida eu 
BEL,OX, eu el l i t o r a l do 
esta baiiia. 

Para evitar falsifica-
ciunes. Las latas lleva
r á n estampadas en las 
tapitas las palabras 
L U Z B K I L L A X T E y en 
ia etiqueta e s t a r á i m 
presa la marca de t á -
brica 

UN E L K F A N T t t 
que es nuestro exclusi
vo uso y se persejfuiri' 
con lodo el r igor ae la 
Ley á ios lalgiticadurad 

El Aceite Luz B r í M s 
que olrecemos al p ú 
blico y que no tieue r i -
vat, es el producto de 
una labr icac ión espe

cial y tiuepi-esema, ei aspecto de ayua ciara, produciendo una L U Z T A X 
U L K M O d A , sin baino n i mal olor, que nada tiene que envidiar al j^as mas 
puribeado. Jiste aceite posee la grau v e n t á i s do no indamarse en el caso do 
r o m p é r s e l a s l á m p a r a s , cualidad muy recomendable, pr incipalmenle PAISA 
EL USO l > l i LAS F A . a u ^ t \ á . 

A d v e r t e n c i a á los consumidores: L\. LUZ B R I L L A N T E , marca E L E -
FA.nTK, es igual , si no superior ea c mdiciones l u n ín icas , a l de mejor clase 
importado del extranjero, y se ven lo i, j^jeino* m tv »tMlueid<>«. 

También tene;u >.s na completa surt iao da t i S Z í X . 4 . y G A S O L 1 X A , de 
clasesuperior para alambrado, fueri-fc motriz y dem is t i sos /á precios 're
ducidos. 
The West Ind ia Oi l ¿ t e n a i a s Co.—O i c i n i S^N P E D R O N . O, —Habana 

C. 2203 • ' u i . 

GOTA ARTICULAR 
A cuantos desgraciados sufren dftUj» 

ataque de gota, con los dolores cou 
guíenles, bien crueles por cierto, eu 
pies, en los rodillas, y muchas 
todas las articulaciones aconsejamos 
siempre que tomen el Omagu- jefl 

Porque, en efecto, el 0 n } a f | , 
licor en pildoras) á la in'tad. ^ 
comida vá la dosis de 'W* cucn»r 
soperaeílicor, óbien '2 ¿Spildorab, ^ 
para calmar prontamente los QUaDn. 
reumáticos aun los más crueles j !oS 
guus, v por rebeldes que sea" neu-
otros remedios. Asimismo cu^ ia= aUe 
ra'gias más dolorosas, cualquie a 4^ 
sea su asiento : las cof-tillas, lo* r)U 
los miembros ó la ca^za, y aiivi» 
todo los peuosos sufrimientos 
ataques de gota. 

ríñones, 

de lo» 

ANTES DESPfE3 
EFECTOS DEL TRATAMIENTO 

Por EL 0MAC-IL 
r ui ~ 

•A A CO'' Creado el Omagil de f ^ c*cnCí los últimos descibrimientosac n0CÍvXy 
no contiene substancia pe l i^ 
su uso no Pásenla en absomi^ 
alguno para la salud. El neo» 
de un sabor agradablliMmo. tedesdJ 

Generalmente el alivio ^ « 
el primer día, y el t r a tamien^ so
pesar de no costar sino unu 
timos por cada vez. fflrfnacias 

De venta ea las buenas farm 
para evitar todo error. ^ /flí ^ 
etiQMfta la palabra f P ^ A 
defDepósito general: .Va'*°nL J 
19, me Jacob, Parts. ^ 

• 

D E S A N L U I S 

Notas al vuelo 
, Julio 29. 

A d hoc. Es así como se escribe ^. 
ta frase, y así fué como la escriM 
cn una información de La Maya. ¿Por 
qué el linotipista hizo aparecer had 
hoc? 

¡Hasta cuándo existirán las maldi
tas erratas!. . . 

Es costumbre tan arraigada que d 
si no es necesario salvarlas, pero yo 
entiendo que nunca está demás, por
que cada cual debe cargar con sus 
culpas. 

/En el corto tiempo que llevo en es
te simpático pueblo—• tan f|uerido pa
ra raí—he hablado con políticos im
portantes y sus impresiones son b.iv 
tautes optimistas; los elementos 'le 
a raigo en este térra ¡no no están con-
formes con nada que tienda á debili
tar al gobierno y entienden que ijf-
ben estar dispuestos á sostenerlo ea 
interés de Cuba que está por euc'mi 
del interés de partido. 

—Eso es patriotismo y lo demás 
son . . . cuentos de camino. 

E l veterano general Bernarflo Cf; 
macho declara que es ya ocioso y a--
más inconveniente que en el seno de 
partido li'beral existan todavía zal
las y miguelisias. pues no debe haber 
más que liberales amantes de la R?-

Luís Estrada, el prestigioso CaP|-
tan de la Guardia Rural me ha 
mado de atonciones. que le agraneé 
eo: él siempre rae trata como a M 
hermano y yo no puedo menos que t 
tar agradecido. 

•Ha regresado de Santiago de Cuba 
la culta é ideal señorita Isabelita S»* 
tos. hija de- nuestro respetable a m 
don Manuel Santos. . 

•Reciba la linda Isabelita mi m 
tuoso saludo de bienvenida. 

Oscar Pumariega. 

^ N o h a v m a l a d í s r e s t i ó n cuan
d o se a c o m p a ñ a l a comuia ^" 
c e r v e z a b u e n a , c o m o la 
T K O P I C A l i . 
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CARTAS DE ACEBAL 

d 0 S E M I G R A C I O N E S 

(Para 
el DIARIO DE LA MARINA) 

Ved aquí un libro de verdadera im-
^aneia nacional en España ; trata de 

ST» emigracum castellana;" su autor, 
plausible modestia, solo considera 

sustanciosas páginas como unos 
f^Apuntes." Pero al lector incumbe 

'-P^ir esta humilde denominación. 
E rmés d0 habGr ^^S'010 las Hhnn" 
&ntes enseñanzas que se contienen en 
í te detallado estudio sobre el proble
ma español de la emigración. 

pero antes de dedicar algunas líneas 
E amento á obra de tanto interés ac-
J,!»! en nuestra patria, debo hacer á 
f*- lectores una presentación del au-
f 1 ^ p^ra ello me sirve Á maravilla ol 
Iprmoso prólogo que el sabio catedrá" 

de la T'niversidad de Oviedo. 
Efrlío Bnylla, tuvo la generosidad de 
¿cribir. Y' en verdad que salieron de 

pinina, no esas líneas frías, formu-
, que suelen constituir la desoida 
Í?|eratura ".prologuista;"' Bnylln pro-

• j ^ - libro con la naicrn:;! ^n t : -
^ n t a l i ^ de un buen mae.i 
jyjla buenos, y sanos, los frutos ^spin-
tuales de su discípulo. El autor de este 
libro el joven y laborioso jurista pa
lentino. Juan Díaz-Caneja, es un buen 
p i p i a r de esta noble y activa gene
ración de estudiantes salidos de las au
las de la Universidad de Oviedo, lle
nos de amor á la ciencia, y de apego 
al trabajo. Xo sólo el cotidiano y forza
do trabajo que nos da el pan de la vi
da: sino también á ose otro trabajo que 
-como el de este libro—no ha de tener 
material remuneración, pero que halla 

recompensa en la idealidad de ha
ber sen-ido á. la patria aportando nue
vo tributo á su caudal intelectual. 

Por eso es lógico que los maestros 
de Oviedo, sientan, como Buylla siente 
abora. la intensa, la legítima satisfac
ción de ir diciendo: estas son nuestros 
discípulos ; ^tos snn las hombres por 
cuya instrucción y por cuya educación 
nos hemos esforzado. 

Ved en que tono, casi familiar, de 
tan sentido, nos habla. Buylla del que 
fué su discípulo, y es 'hoy estudioso m-
vístigador de los problemas nacionales. 
"Yo no sé—dice el prologuista—si ten
dré suficiente representación para pro
logar nada. Dudo mucho que los años, 
que ya son pocos; la buena voluntad, 
que siempre ha sido mucha, y el cons
tante ocuparme en estudios sobre cosas 
sociales, me autorizarán para ello: con
fieso al lector que no tengo otros t í tu
los, hablando, por supuesto, en general. 
Pero en este particular caso de poner 
prólogo al libro de Juan Díaz-Caneja. 
de "nuestro Xuanin." do aquel estu
diante de la Universidad de Oviedo, 
fiue lo mismo canta-ba. como una " x i -
Wata" la "bendita Magdalena" y en
tonaba con clásico estilo asturiano " L a 
Praviana." y "calle la del Rivero." 
que desentrañaba un arduo texto del 
Digesto, ó discutía con el inolvidable 

' Clarín un problema de filosofía del de
recho, ó recogía ^on todo detalle y con 
todo amor también, datos "en v i v o " 
para una monografía obrera, ¡ah! en-
tonces me atrevo ¡vaya si me atrevo! 
ponerle prólogo; porque tengo además. 
y por encima, de aquellos títulos, que 
P.caso no lo sean, el do "paternidad es
piritual." que dá y confiere segura
mente haber sido su maestro; la convi-
veneia no años, convivencia constante, 
cariñosa comunicación, tal y como la 
practicábamos al calor do aquel hogar. 
PTI donde aprendí, mucho más que en
señé, al aprender que la educación del 
sentimiento en esa edad de la juven
tud, período de moldeo integral—físico 
T espiritual.—forma el carácter, á cuyo 

I impulso se mneve el hombre todo en 
los momentas ^••cisivos de su existen
cia-, sin osos . -osos de pasión egoísta 
o altruista, que on ocasiones lo convier
ten en un monstruo. Así se preparó 
para la vida Juan Díaz-Oaneja antes, 
después, y á la par de otros muchos 
alumnos q-no andan por esos mundos 
Ve l^ias. uno« más oltop. otros más ba-
Ĵ s. pero do seguro todos sanos de al" 
H8- é incapaces por ende de una mala 
»«e.ión." 

De estas líneas, escritas con tan en-
wañablo, tan simpático calor de cor
dialidad, deduciréis algo de la perso
nalidad d^ Díaz-Caneja. una de las í'\-
Sttras intelectuales que so alistan en 
^ a esppran/ada Espafir. nueva; pero 

s fledneireis mejor lo quo es la "obra 
' de los maestros de la Universr 

^ asturiana. Por eso, aunque me se
parara un paco del tema del libro do 
w hahlo. quise aprovechar esta feliz 
pasión do mostrar lo que es la Univer-
Hiad ovotonse por medio de palabras 

que fué hasta hace poco—y acaso 
JJfclva á serlo un día—uno de sus maes-

nw.s sabios y más amorosos. De 
g| lineas do Rm-iia trasciende t/>do el 
T " ^ . perfunn do aquella conviven-

* esplritliai establecida y mantenida 
"«•e maestros y discípulos. 

s i solo así. se forma una juventud 
"Parala patria 
i ahrk»»n , 1... ^ k v ? ^ V110,VO al 1ibrn de ^íaz-Ca-

ce no 011a'" Cr'm0 Sn tí tul0 1108 lo di-
«eneral ^ nuostra ^¡{r ra- ión en 
^ n t e d/3: ?/,ne t rata ' os ^ i a ! -

ue ia emigración castellana." 

Y este me parece que constituye el 
mayor interés del libro. Hasta hace po
co, en Eepaña, la verdadera emigra
ción, al menos la emigración en »ran 
escala, por masas de ciudadanos, y aun 
de familias, era costeña. Sabido es el 
contingente de hombres que las pro
vincias del noroeste de España han 
dado, y siguen dando, á varios paísei 
americanos. Ahí mismo, en Cuba, vive 
no pequeña parte de población espa
ñola. Sabido es también el contingente 
de hombres -que las provincias levan
tinas rinden á los territorios del norte 
de Africa. De lo que se sabe menos, 
mucho menos, casi nada, es de esta otra 
emigración de las provincias centrales 
de España. Estábamos hasta no hace 
mucho en la creencia de que el caste
llano vivía sin la ensoñación de los paí
ses remotos, de las tierras lejanas. 

Los hechos—hechos de cierta reso
nancia nacional—vinieron á mostrarnos 
nuestro error; y ahora este libro de 
Díaz'Caneja nos ilustra, con sistema
tización científica, sobre la emigración 
de los castellanos. 

Podrá parecer extraño que hablemos 
de distintas emigraciones en una sola 
patria. Pero la realidad se impone: las 
hondas causas de las corrientes emi
gratorias son distintas en cada región 
de España, y así puede decir Díaz-
Caneja con verdad que no tenemos, 
una emigración " t íp ica , ú n i c a " produ
cida en todo el territorio nacional por 
unas mismas causas. 

Parece á primera vista que toda emi
gración está gobernada por este rudi
mentario principio: "ganarse la v ida ." 
Acaso es cierto que no hay más finali
dad que esta en la emigración. Pero 
aun siendo así, aun dentro del apre
miante impulso de " i r en busca del pan 
de cada d í a , " hemos de reconocer una 
amplia gradación de necesidad; ó si se 
quiere, una gradación de idealidad. 

Pues bien: la más perceptible dife
rencia entre la emigración del noroes
te y la del centro de España la halla
mos en los distrntos grados de esa ne
cesidad ó de esa idealidad. Por regla 
general el emigrante del noroeste emi
gra á impulsos de "una idealidad:"" el 
emigrante del centro emigra á impul
sos de "una necesidad." Yo no desco
nozco que unos y otros van "en busca 
del pan." Pero señalo una distinción 
entre los que se sienten impelidas por 
una especie de " a m b i c i ó n " ( v i r i l am
bición) y los que se sienten arrastra
dos por una necesidad del momento. 
Si •hubiéi'amos de traducir á una sola 
palabra este diverso origen de la emi
gración, diría que el castellano emigra 
en busca "de algo:" el hombre del no
roeste emigra en busca "de m á s . " 

Yo he visto embarcar centenares de 
emigrantes asturianos; he visto germi
nar, desarrollarse en ellos este impul
so emigratorio • he seguido paso á paso 
la evolución de esta idea que llegaba á 
ser obsesionante, sugestiva, fascihado-
ra. Pues en la mayor parte, sí, en la 
mayor parte de los casos, no era el 
hfimbre ol aguijón. He visto, he conoci
do, he haWado á muchos mozos, en 
quienes había prendido, como por con' 
tagio. esta ansia de emigrar; y á estos 
mozos no les faltaba su jornal en el ta
ller, ó no les faltaba el " c a s e r í o " de 
fértiles prados, y bien pobla-do corral. 
Xo. no les faltaba, ni trazas tenía de 
faltarles nunca el cotidiano "pedazo 
de pan." Pero ¡no importa! Eran es
píritus "ambiciosos," hombres no apla
cadas con un mendrugo; sintieron un 
día ol fuerte acoso de un algo más. 
Digámoslo de una vez: sintieron an
sia humana, muy humana, de ser ricos, 
y emigraron. Estos hombres embarcan 
con una idealidad: acaso sus cerebros 
algo rudos, algo toscos, no precisan cla
ramente esta idealidad. Pero no creáis 
por eso que les calienta la llama de esa 
idealidad. Tened en cuenta lo que pue
de, lo que arrastra el ejemplo: pueiblo 
asturiano hay en cuya plaza se levanta 
altiva, señoril, la estatua de tal ó cual 
"gran patriota, filántropo, ó bienhe
chor, ".que fué de mozo un emigrante, 
que dejó un día sus pomares, su maíz, 
su "vaca p in ta . " y su "vaca roxa," y 
basta, tal vez. dejó plantada á la buena 
moza que cortejaba, para i r en busca 

• nna fortuna entrevista en sueños de 
:\ii?ión y de ideal. 

' !íganme que este ideal no podrá ser 
muy remontado en mollera rústica. Pe
ro no me nieguen que es iniciación de 
idealidad, una vaga, pero tenaz ape
tencia de perfeccionamiento y do ele
vación social, este voluntario abandono 
de una vida humilde pero segura, pa
ra i r á la conquista de otra vida que se 
antoja de mayor elevación. 

E l castellano, según se deduce del I r 
! bro de Díaz-Caneja. no emigra así. 
["Camina el castellano—dice—en bus.-
! ca del pan que falta donde vive, y su 
' éxodo, no tiene más finalidad que ésa: 
i comer." La mayoría de los obreros cas-
| tellanos que emigran, dice en otra par
te de su libro, lo hacen "porque no 
tienen jo rna l . " Y yo digo; la mayoría 
de los obreros asturianos que emigran, 
lo hacen porque quieren más jornal. 

Otra esencial diferencia entre la 
emigración de la casta y la del in tornr 

que se decide á abandonar una tierra 
de pobre producción. El emigrante as
turiano—y en parte también el emi
grante gallego—suele proceder del 
campo, pero procede también de la fá
brica, ó de talleres. Sólo el servicio do
méstico da una respetable cifra á la 
emigración de las provincias cántabras. 
Y aun esto, sin contar la copiosa emi
gración de clases sociales superiores, 
los que van á desarrollar fuera de la 
patria actividades de orden profesio
nal. 

Acaso por esta diferencia ha venido 
siendo menos notada la emigración cas
tellana. Todo cuanto se refiere á la v i 
da y á la población campesina, pasa 
más oculto, como en la sombra. En cam
bio esta emigración de carácter rural 
puede ser contenida por medios más 
rápidos y sencillos. Puede decirse que 
todos los que en España han estudiado 
este problema coinciden, más ó menos 
claramente, en el remedio: el mejora
miento de la agricultura. Ello sorá más 
ó menos difícil, pero nadie vé otra so
lución. Es un problema hondo, pero es 
un problema simplicista. 

No así la emigración de Cantabria 
que afecta de manera más compleja á 
todo el engranaje de la vida regional. 
En Castilla puede decirse que hay 
" u n a " emigración: b emigración la-
briega. E n Asturias y en Galicia hay 
"muchas" emigraciones; casi tantas 
como oficios. 

Y á todo esto 'hemos de añadir .úra 
señalada circunstancia diferencial: el 
castellano se resuelve á la emigración j 
como un último y casi desesperado re- j 
curso de la vida. Sólo en extremo tran
ce de malestar se decidirá por el aban
dono de la tierra natal. E l hombre del 
norte, pór el contrario, se lanza en 
busca de nuevas tierras con una incr<u-
ble facilidad; no ha menester el espo 
leo de lo angustioso. Siempre hay en 
su espíritu un fermento de vida aventu
rera, que aun en plena prosperidad m 
impele, le insta á correr munJo. A 
tentar nueva fortuna. Por eso para e| 
oastollano la emigración es una gran 
desgracia; para los ribereños del mar 
cantábricn. la emigración es un inci" 
dente do la vida, un episodio de la 
existencia. 

FRAXCISGO ACEBAL. 

C O S A S D E L C I N E 

"Señora doña Casiana Melcocha.— 
Apreciablc Oasiana; Anteayer 

conseguí terminar la venta del car
gamento de ñames á bastante buenos 
precios, y eso que en esta plaza abun
dan los ñames que es una bendición. 
Libre ya de este cuidado, quise pro
pinarme algunas horas de recreo, por 
supuesto, dentro de la limpieza y ho
nestidad que piden la salud del cuer
po y la salud del alma. 

" Y o deseaba ver una comedia de 
esas que á la vez enseñan y divierten, 
pero me dijeron que ya no se estila
ban las comedias y que ahora divier
ten más los cinematógrafos y ense
ñan más las cupletistas y danzarinas. 

"Bueno, que ayer entré en un tea
tro de los principales de la Habami. 
Tuve que hacerlo á tientas, porque la 
sala esta'ba completamente á obscuras. 
Tentando, tentando, aquí le arrollé el 
peinado á una señora y allí le puse 
la mano á un cabalLero en las barbas. 
Ni él ni ella se enfadaron, porque 
con esta obscuridad todo pasa. 

En el escenario 'había colgada á. 
manera de telón una gran sábana, cu 
la cual iban apareciendo unos hom
bres y unas mujeres que parecían 
atacados de los nervios. Las figuras 
aparecían y desaparecían como por 
arte de encantamiento. -Sin embarco, 
aunque todo aquello parecía repre
sentado en el país de los locos, re
cuerdo de algunas escenas en que >s 
locos "se metían en casa." Calcula 
tú que. . . 

"Aparece primero un ja rd ín y en 
el j a rd ín un banco donde viene á sen
tarse una niñera bastante guapa. Lle
ga un soldado, se sienta al lado de la 
niñera, se pone á hacerla arrumacos 
y por f in . . .la besa... la besa en la 
frente, lo cual demuestra que el sol
dado era quinto todavía. En esto se 
aparece uno que tiene galones de sar
gento; riñe al soldado; éste se va y 
aquél se sienta al lado de la muchacha. 
Vuelta á los arrumacos y vuelta á los 
besos; pero el sargento se los dá on 
un carrillo. Yo. francamente, sentí 
un poco de . . . mas no me acuerdo 
ahora de lo que sentí, porque un ins
tante después se aparece un teniente. 
Brft* riñe con el sargento, el sargento 
se marcha y el teniente se queda en 
su lugar a f lado de la niñera, y, es 
claro, el teniente, que no es corto de 
genio ni de manos, se junta con la 
moza, la abraza por la cintura y la 
da un beso muy largo, .¿dónde dirás 
t ú ? . . . pues en mitad de la boca.. . 
Luego el teniente y la chica se ocul
tan en un matorral de la vista del 
público. Después de todo ¿pa qué? 
E l buen público no se incomoda por 

de España, la hallamos on que e.sta | eso. Los niños que había en el teaf ro 
afecta casi por entero á la agricultura.; palmoteaban y los viejos se reían mu-
y aquella abarca á muchos órdenes de císimo 

lujoso gabinete contiguo á una al
coba. En el tal gabinete aparece un 
hombre en mangas*de camisa y con 
los tirantes caldos »y una mujer en 
camisón largo ó en bata corta. La 
cosa promete. E l hombre se sienta 
en una butaca y la mujer en las ro
dillas del hombre. Parecen marido y 
mujer; sin embargo, esas confianzas 
ante el público no dejan de ser una 
desvergüenza. Ello es que aquí se 
repite otra vez la sesión de abrazos y 
de besuqueo... ; Pero qué besos. Ca
siana!. . . Los hay que duran cineo 
minutos. En fin, que el negocio tuvo 
un desenlace parecido al del teniente 
y la n iñera ; sólo que, como aquí no 
había matorral, se escondieron de
t rás de una cortina, dándose besos y 
más besos aquel par do cínicos. Por 
supuesto que aquí los niños volvieron 
á palmetear y los viejos á reírse co
mo unos benditos.. . 

"Volvimos á quedarnos á obscu
ras. Esto se parece al mundo de la 
política cubana donde alternan los 
segundos de claridad con las horas 
negras.. . Aparece una cocina don.ie 
el pinche besa á la cocinera-, después 
una antesala donde el criado besa á 
la doncella ó lo que sea: luego una 
estancia donde un pollo besa á una 
jamona, ó mejor dicho, la jamona al 
pollo: en seguida un pasillo donde 0! 
portero besa á la portera; de t rás \ \*-
ne un coche donde el cochero besa á 
una señora, y, por f in, un camino so
li tario donde un sacerdote besa 4. 
una beata.. ¡El delirio, Casiana, si i 
delirio! O ese que v i reflejado en l a . 
sábana es un país de perdidos ó si juc1 
hi/o los dr-ujos es un s-nvergiiun/a 

marca K-a.̂  or. 
" A l menos á mí así me lo ha pareci

do; mas bien pudiera suceder que el 
tal dibujante fuese una persona ho
nesta y quizás benemérita de la pa
tria, pues como á tal la aplaudieron 
y celebraron. Te digo que tengo la 
cayuca llena de confusiones y no aca
bo de comprender por qué me rubo
rizan á mí aquellas cosas quo hasta, 
las niñas quineeñas presencian muy 
serenas ó con grandes muestras de 
regocijo. Quizás sea que ya paso de 
los cuarenta y que me haya olvidado 
de leer en oslo erran libro que llanum 
del progreso, sobre todo . . . en el ca
pítulo de los besos 

" N o te mando ahora el millón de 
ellos que antes solía poner al final le 
mis cartas, porque desde que v i 1o 
que v i me parece mercancía corrup
ta : pero en cambio te envía un cora
zón puro y amante, tu siempre 

Ijlborlo Cnmibé." 
Por la copia, 

k A L V A R E Z MARRÓN. 

«•to

la vida. El emigrante castellano es. sal 
vo muy contados casos, un campesino 

" U i l instante después aparecen en 
la sábana otras figuras nuevas. Es un, 

LA PROTECCION 

OBRERA EN ESPAÑA 
EL INSTITUTO DE REFORMAS SOCIALES 

(Para el DIARIO DE LA MARINA) 

Madrid, 7 de Julio de 1909. 
Si quisiéramos señalar las fechas 

más culminantes en la 'historia próxi
ma -de la formación de la "Legisla
ción obrera" en España, citaríamos 
las siguientes: 1873, 1883, 1900 y 1903. 
De estas cuatro fechas dos de ellas ya 
so ha lindicado en estas crónicas por 
qué son culminantes: 1873 es el año 
de aquella primera Ley tutelar de los 
niños quo contiene, en gérmen, no po
cos de los desarrollos ulteriores del 
derecho obrero: 1900 es el año de 
nuestra primera ley eficaz: la ley de 
accidentes del trabajo, siendo tam
bién el de la ley reguladora del traba
jo do las mujeres y de los niños, que 
ahora, precisamente, empieza á ser 
una ley "aplicada," gracias á la 
"linspección." 

Las otras dos fechas: 1883 y 1903— 
y aun puede decirse 1002—son culmi
nantes, culminantísimas *»n el proceso 
de elaboración de nuestra legislación 
del trabajo, porque señalan los mo
mentos decisivos en el establecimiento 
¿j-e lá institucrón oficial, quo viene, 
do-Ir' hace cinco años, interviniendo 
eonsta-rite y eficazmente "on la prepa
ración de la acción do los Gobiernos 
en todas estas graves, difíciles y com
plicadas materias del derecho regula
dor de las relaciones entre el capital y 
el trabajo. 

Me refiero al " í n t i t u t o de Refor-
mas Sociales." 

Bien sabido es lo que significa y re
presenta o>io oraranisino. Es algo muy 
análogo, en su fundanTont-o y justifi
cación, al "Office du T r a v a i l " fran-
eéfl ó belga, al "Ufficio de! Lavoro" 
italiano, ó "Department of Labour" 
de Inglaterra, y de las colonias ing'e-
sas. de los Estados Unidos, etc., etc. 

Trátase de unas instituciones que 
consagran, por ol mero hecho de exis
tir , el reconocimiento expreso de la 
importancia actual del problema obre
ro, y de la. necesidad do afrontar su 
solución ó alivio, con serenidad, sin 
apasionamientos, con calma y lealtad, 
y previo un estudio realista de sus cir
cunstancias y elementos y de las aspi-
raoiones y necesidades de las gentes. 

obreros asalariados.. . á quienes más 
directamente afecta. 

Difiere nuestro " I n t i t u t o . " en su 
organización y funciones, de las ofici
nas análogas citadas. De una parte, en 
nuestro Instituto se han eoncentrado 
dos factores, que v. g. en Francia (y 
en Italia también) aparecen separa
dos: á saber, el factor representativo 
ó corporativo, que eonsbituye en el 
pueblo citado el "Consejo Superior 
del Trabajo," y el factor técnico-ad
ministrativo, que forma " l a oficine" 
do información y preparadora: el 
"Office du T r a v a i l " propiamente d i 
cho. E l Instituto español está com
puesto: Io. por una corporación re
presentativa de miiembros natos, nom
brados por ol Gobierno, y elegidos por 
ios obreros y por los patronos, y 2o.. 
por la "of ic ina" técnico-administrati
va organizada en una estrechísima re
lación con la corporación misma. 

Por otra parte, el Instituto español 
no eontrao su acción á lo puramente 
informadora, en su cal'idad de cuerpo 
consultivo del Gobierno y cuerpo au
xi l iar do la labor legislativa, y como 
institución de investigaciones esta
dísticas. El Instituto es. además, un 
oentro directi"vo-tutolar de la aplica
ción de las leyes obreras, y también su 
órgano de publicidad y de propagan
da de la labor social. Así como una 
institución, en cierto modo científica, 
merced á la acción de una biblioteca 
especial, de "linforme social." públi
ca y al servicio de informaciones y 
consultas en todo cuanto se relacione 
ern ol estudio de las leyes del trabajo 
y de los intereses y aspiraciones de los 
trabajadores. 

Desde esto último punto V? vista 
puede considerarse que nuestro Insti-
hito propende á ser al propio tiempo 
una "ofkrna del trabajo." del tipo 
francés, belga é italiano, y una espe-
oie de "Museo Social." recuerdo, has
ta cierto punto, del que hace años fun
ciona en P a r í s ; fundación del Conde 
de Chambrnn. 

Pero, ¿y las fechas? 

Ahora indicaremos el valor de las 
fechas: 1883. 1902. 1903. 

El " Ins t i tu to de Reformas Socia
les," tal cual hoy ŝ  halla constituido 
enlázase directamente con esta última 
fecha de 1903. En efecto, aun cuan-, 
do el Instituto, plenamente constituí-
do. como " corporaciión representati
v a " y como "centro t é c n i c o " no co
menzó á funcionar hasta Abr i l de 
1904. su eatablecimiento legal, oficial, 
se realizó por Real Decreto de 23 de 
Abri l de 1903, Decreto firmado por el 
señor Silvela. Presidente entonces del 
Consejo de Ministros; el 15 de Agosto 
del mismo año dictóse el Reglamento 
del Instituto. 

Pero la historia que podríamos lla
mar " in te rna ." si no del Instituto en 
sí, del movimiento que lo produce y 
explica, ofrece perspectivas más leja
nas. El " Ins t i tu to de Reformas Socia
les" viene á consolidar una serie de 
esfuerzos realizados antes para incor
porar al organismo polítiieo y á las 
funciones políticas, el in terés por. las 
cuestiones sociales, afirmando, resuel-
t amen (o. la virtualidad y la necesi
dad del "intervencionismo" en las 
luchas del capital y del trabajo. 

Y esto, no eomo expresión distentida 
de las aspiraciones de un partido, sino 
como solución neutral, nacional, en 
cuyos términos generales coinciden 
las representaciones políticas de los 
más opuestos campos. 

La creación del "Ins t i tu to de Re
formas Sociales" fué. como se ha vis
to, obra del "part ido conservador:" 
intervinieron en ella muy personal
mente los señores Maura y Dato. 

Poro el Instituto no podría expli
carse sin los antecedentes que repre
sentan las dos fechas de 1883 y 1902, 
que señalan la intervención en el mo
vimiento á que el Instituto respondía, 
ce] partido liberal y de la fracción dc-
moeráíica. 

E l Instituto es, positiva y expresa-
monte, la continuación de aquella be
neméri ta "Comisión de Reformas So
ciales" que creara el Sr. Moret me
diante el Real Decreto de 5 de D i 
ciembre de 1883: además, es el t r iun
fo indiscutible de aquella gran inicia
tiva del señor Canalejas, cuando en 
Mayo de 1902 instalaba, sin éxi to por 
aciuel entonces, la organizaoión del 

! " Ins t i tu to del Trabajo." 
La "Comisión de Reformas Socia-

• les" fué creada como una buena y ter-
j minante demostración de que el Go-
j bierno español se da-̂ a cuenta de la 
j existencia de un prol;M rr.a obrero: no 
se lanzaba, desde luego, á resolverlo: 
ello implicaba una preparación, sobre 
bases de realidad, de que por el mo
mento se carecía: además, quizá no 
había llegado el momento de empren
der, con la debida resolución, una po
lítica intervencionista. La "Comisión 
de Reformas Sociales" tuvo, sobre to
do al principio, una misión más mo
desta, si así puede decirse, pero no 
por oso menos necesaria: ella había 
de emprenrlor un estud-o "de todas 
las cuestiones que directamente inte
resan á la mejora ó bienestar do las 
clases obreras, tanto agrícolas como 

industriales, y que afectan á las rela
ciones entre el capital y el trabajo. 

Y la Comisión realizó el estudio, y 
con extraordinario resultado. Ahí es
tá, como excelente prueba, la impor
tante y amplia " I n f o r m a c i ó n " oral y 
escrita practicada por el laborioso 
organismo, y publicada en 1889, in
formación que a'barcaba. en su nutr i 
dísimo cuestionario, todos los aspec
tos, todos los intereses, todas las re
laciones de las clases trabajadoras. De 
cinco grandes tomos consta, y no te
nemos otra: á ella constantemente 
acudimos todavía cuando queremos 
recoger algún antecedente, de hecho, 
sobre cualqu.or problema de los que 
afectan al proletariado. 

La Comisión, sin embargo, parecía 
concebida como una institución de ca
rác ter temporal: pero pronto se vio 
que se trataba de un organismo muy 
necesario en el orden administrativo-
social: así que. en vez de disolverlo, 
en 13 de Marzo de 1890 se reafirmó su 
m'sión. dándole facultades de consul
ta y considerándole en adelante como 
una institución auxiliar del Gobierno, 
en todo lo referente á la reforma so
cial de carácter obrero. 

La labor realizada por la Comisión 
en este interesante respecto no puede 
indicarse aqu í : exigir ía más espacio 
del que ahora tenemos. Bastará decir 
que nadie debe emprender el estudio 
de la formación histórica del derecho 
obrero en España, sin enterarse do los 
trabajos realizados por la Comisión. 

En 1902 quiso el señor Canaleja» 
establecer un nuevo organismo, más 
complejo y constituido con otros ele
mentos, á fin de concentrar en él to
dos los servicios que una buena ges
tión de las relaciones del Estado con 
el problema del trabajo exige. Cana
lejas inspirábase en el ejemplo de 
otras naciones: consideraba preciso 
intensificar la acción intervencionista, 
traer á ella el influjo de patronos y 
obreros y procurar una sólida prepa-
rac/ón técnica de la labor legislativa 
social. El "Ins t i tu to de ITrabajo" con 
su "Consejo Superior." con la "Co
misión de Reformas Sociales" con su 
"oficina t écn ica . " venía á llenar esa 
compleja y difícil misión. Leal con los 
principios. Canalejas pretendió que su 
obra arrancarse de una intervención 
•legislativa; pero la picara política, en
tonces muy revuelta y. por onde, in
segura, frustró en flor la iniciativa del 
Ministro de Agricultura. 

Pero no se trataba de un capricho, 
sino de atender á una necesidad real, 
positiva, sentrda y aceptada; y muy 
poco después recogían, como se ha in
dicado, la iniciativa del señor Cana
lejas, los señores Silvela. Maura y Da
to, mediante la creación del " Ins t i t u 
to de Reformas Sociales." 

He ahí bien de manifiesto por qué 
estimamos limportantes las fechas de 
1883, 1902 y 1903; 

Xo me es posible, hoy al monos, ra
zonar la representación alcanzada y 
reconocida del Instituto, ni tampoco 
resumir la labor realizada por él en 
los cinco primeros años de funciona
miento: se hará otro d ía : por el mo
mento, bastará decir que su acción va 
unida al éxito logrado en el período 
indicado, en materia de legislación 
del trabajo, y á la eficacia conseguida 
en la esfera do aplicación do las leyes 
protectoras de los trabajadores. Y no 
sólo esto: la labor del Instituto se ha 
manifestado en la formación de la es
tadíst ica obrera, y en la práct ica efi
caz 'de no pocas interesantes informa
ciones ó "encuestas." 

Y os que el Instituto tieno. como ley 
fundamental de su exjistoncia. una 
función t r ip lo : está, on efeétO; encar
gado, según el Decreto de su creación, 
de: Io., "preparar" la legislación del 
Trabajo, en su más amplio sentido. 
2o., cuidar de su " e j e c u c i ó n . " orga
nizando para ello los necesarios ser
vicios de " i n specc ión" y de "es t ad í s 
t i ca . " y 3o. "favorecer la acción so
cial y gubernativa" en beneficio de la 
mejora y bienestar de las clases obre
ras. 

Esto es. el " In t i t u to do Reformas 
Sociales" es un organismo auxiliar y 
consultivo del Gobierno; es, ademási 
una institución de invest'igación y de 
estudio científico—biliográfico y de 
antecedentes—á la vez que "realis
t a " y "prá /c t ico ," en cuanto él es 
quien ha de procurar la ba-o positiva 
de conocimientos de hechos á las ta
reas del legislador. Por otra parte, es 
una linstitución " t u t e l a r : " á. su cargo 
está, en efecto, la " inspección del tra
bajo." que vela constantemente por
que las leyes obreras no sean letra 
muerta. Esto, sin contar con que al 
Instituto corresponde acoger y ampa
rar las quejas y aspiraciones obreras, 
cuando se producen en condicione» 
adecuadas. 

ADOI.FO POSADA. 

E l p e q u e r o a m a r g o r de l a cer
veza la c o n v i e r t e en u p e r í t i v o , 
y n o h a y n m j r u n o que s u p e r e 
en c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á l a 
c e r v e z a L A T K O P I C A L . 

A U R I E W T O P R E D I 6 E R I D 0 . R E C E T A D O P O R L O S 

M O F E 
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D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de la mañana —Agosto Io. de 1009/ 

D E S D E G O M P O S T E L A 
ÍPara el DIARIO DE LA MARINA) 
Próxima ya.la fê cha é e la inaugura

ción de la Exposición Regional, el mo
vimiento de forasteros eomienza á ser 
en Santiago realmente considerable, al 
extremo de que las autoridades locales 
•han tenido necesidad de iniciar una la
bor especial, procurando obtener hos
pedaje cómodo y económico, con arre
glo á las necesidades y pretensiones de 
los excursionistas, para cuantos visitan 
la ciudad del Apóstol, con motivo del 
Jubileo plenísimo y la apertura del 
gran Certamen histórico, artístico, in
dustrial y de comercio, cuyo acto inau
gural, con asistencia del Rey Don A l 
fonso y de la Reiría Doña Victoria, fue 
aplazado para el 24 de los corrientes. 

L a estancia de SS. MM. en Compos-
tela. será solemnizada con arreglo al si
guiente programa: , 

Día 24.—A las tres y media. " T e 
Deum" en la Catedral; á las seis, 
inauguración y visita del Rey á la E x 
posición; á las ocho, comida en el pa
lacio arzobispal; á las nueve y media, 
fuegos artificiales; á las diez y media, 
velada y te ofrecido por el Comité de 
la Exposición Regional. 

Día 25.—A las nueve de la mañana, 
función religioisa y ofrenda en la Cate
dral ; á las once, visita á la Sección ar
queológica; á las doce y media, almuer
zo y salida en automóvil para el Fe 
rrol, á donde llegani Don Alfonso el 26. 
procediendo seguidamente, con asis
tencia de los señores Maura y F e r r a i r 
diz. á. la inauguración de las obras en 
el Arsenal. 

Durante la estancjajyígia en Santia
go, permanecerá en Compórtela su Di
putado á Cortes, señor García Prieto. 
ex-Ministro del gobierno liberal, y en 
el trayecto, desde La Coruña á Santia
go, escoltará á SS. MM. una caravana 
automovilista, que habrá de resultar 
lucidísima, puesto que en ella tomarán 
parte gran número de vehículos de L a 
Coruña. Santiago. Vigo. Villagarcía. 
Pontevedra. Ferrol, Ortigueira. Oren
se, Lugo y Monforte. Para las gastos 
que ocurran en la expedición de Don 
Alfonso, la Diputación Provincial ha 
votado un crédito de 50.000 pesetas. 

Vean, ahora, nuestros lectores otras 
interesantes noticias con relación á la 
Exposición de Santiago. 

L a Comisión organizadora del Con
greso de Emigración, cuyas sesiones 
tendrán lugar las días 6, 7 y 8 del pró
ximo Septiembre, ha .ultimado la redac
ción de los temas que habrán de ser 
discutidos en el referido Congreso, 
circuáándolos profusamente por Espa
ña y América. Esos temas fueron some
tidos á la censura de la Unión Tbero-
Americana. cuyo preclaro Instituto 
gestiona del Gobierno que se suspenda 
la publicación del Reglamento de Emi 
gración hasta tanto no sean conocido.^ 
los acuerdos que adopte el Congreso de 
Santiago. 

Huelga ponderar—dice la Comisión 
—la importancia de este Congreso, por 
estar sobradamente preocupado el áni
mo de las gentes ante el gravísimo pro. 
blema de la emigración. Ni se p m ¡,-.a 
hacer opinión sobre este asunto Irns-
cendentailísimo y urgente, por entrañar 
una cuestión que alcanza los l ímites y 
la entidad de los negocios más intere
santes de la patria. Xo es tampoco 
asunto de partido, ni pretexto de polí
tica menuda; es sencillamente un pro
blema nacional que urge abordar y re-, 
solver eon gran alteza de miras, despo
seídos de toda pasión de bandería y 
¿lientos sólo al interés de la patria y 
al bienestar de sus ciudadanos. 

L a importancia del Congreso de 
Emigración, demuéstrase evidentemen
te con la simple enunciación de los te
mas objeto de debate, que son los si
guientes: 

1. ° Deficiencias notables en nues
tra legislación emigratoria y reformas 
que en ella pudieran introducirse para 
evitarlas en lo-sucesivo. 

2. ° Instituciones benéf ico-sociales 
de iniciativa privada creadas para de
fender los derechos del emigrante, ga
rantir sus condiciones de vida moral, 
material y religiosa y mantener sus re
lacionas con la madre Patria. Caso de 
no haberse establecido, qué obras aná
logas se han fundado por los naciona
les de otros países y cuáles se juzgan 
más adecuadas para implantarlas apli
cándolas á las necesidades de los espa
ñoles. 

3. ° Situación del emigrante espa
ñol en. las Repúblicas Ibero-America
nas, atendiendo á. la condición á que 
las leyes de los distintos países los su
jetan y á su condición de prosperidad 
económica. Determinación, en lo posi
ble, de las industrias á que se dedican 
los emigrantes españoles y más parti
cularmente los de la región gallega. 

4. ° E n el supuesto de que la co
rriente emigratoria se encamine á las 
Repúblicas Ibero-Americanas, con in
clusión de nuestras antiguas colonias 
de Cuba y Puerto Rico, cuáles de éstas 
son más convenientes para el emigran
te español. Estudias monográficos dé 
la emigración española en cada una de 
estas Repúblicas. 

5. ° Maneras de favorecer la emigra
ción nacional en Marruecos, exposición 
monográfica de sus resultados con in
clusión del origen regional de los emi
grantes, considerando el problema en 
MIS relaciones con la emigración á la 
Argelia. 

6. ° Qué efectos ha producido y có
mo desarrollar, caso de conveniencia, 
la emigración española á nuestras po
sesiones del Golfo de Guinea. 

7. ° Consecuencias económicas de la 
emigración con respecto á las relacio
nes comerciales entre España y los h r 
enres de destino de los emigrautes. Ma
nera de fomentar estas últimas. Men
ción pa.rticular de 'la importancia del 
giro de los capitales á la madre Patria. 
Especial consideración, en este punto. 

de las ventajas ó perjuicios que puede 
ocasionar la emigración gallega. 

Por el presidente de la 8ecci¿D ar
queológica de la'Exposieión de Santia
go y delegado recolector'en L a Coru
ña don Andrés Martínez Salazar. fue
ron remitidos á Compostela en el auto
móvil "Augusto González Besada" los 
siguientes objetos arqueológicos que 
habrán de figurar en el próximo certa
men : 

De D. Eduardo Torres Taboada. 
Santiago el Mayor, lienzo; Crucifi

xión, tabla; Jesús y San Juan, niños, 
lienzo; la Virgen con el niño Jesús, co
bre; cabeza de monja besando un cru
cifijo, lienzo; San Juan Apóstol, co
bre; Santa Ana, tablita; Nuestra Se
ñora de Guadalupe, vitela sobre cobre; 
dos tablas circulares. Jesús y Pedro y 
San Juan Evangelista; "Ecce Homo" 
lienzo; dos tablas deterioradas (Anun
ciación y Visitación) • crucifijo en ma
dera, sabanilla dorada, escultura; tin
tero antiguo, bronce, con incru.sínciones 
de coral; esquilón de bronce con evan
gelistas; dos espuelas en forma de 
águilas; medalla de plata y esmalte; 
Santiago caballero entre águilas (me
dalla); Santiago el Mayor, estatuilla 
de plata ¡ anillo antiguo, de oro, leyen
da y piedra grabadas, con figuras mi
tológicas. 

Del Excmo. Sr. Marqués de San Mar
tín. 

Crucifijo de madera. -Mnniané^?; 
relieve'del siglo X V I en piedra caliza 
blanca (Descendimiento); bandeja de 
plata repujada, barroca, circular; me
dallas de metal, dos de ellas con fili
granas ( Santo Apóstol) ; retrato de 
Fernando V i l . ¿Goya?; mi.sal con ilus
tración de Carmena, centauros y bro
ches de plata. 

Del Sr. Presidente del Consejo pro
vincial de Agricultura y Ganadería. 

Dos tablas de Rubens: ' 'Dédalo en
señando, sus sendas al Minotauro," y 
Canente; otra tabla de Rubens. ¿de 
Brenghal?. estudio de pintores; casu
lla, estola, manípulo y subrecáliz. bor
dadas en oro y seda, siglo X V I I I ; 
atril de plata, trabajo coruñés, siglo 
X V I I I ; caldero de plata é hisopo. Los 
tres primeros objetos pertenecen á la 
Biblioteca, los restantes al Real Consu
lado de L a Coruña. 

Del rector de la parroquia de San
tiago. 

Santiago el Mayor, estatua zodente 
de piedra pintada; Santiago peregrino, 
orante ante la Virgen del Pilar, made
r a ; cruz procesional, de plata, con me
dallones dorados, do Santiago y la Vir
gen ; evangelistas y apóstoles en el nu
do; naveta de plata, con adornos de 
conchas y escamas; copón cerrado, pla
ta dorada, siglo X V I 1 1 ; . medallón con 
San Jerónimo y una Santa, cetro, mar
co de esmalte blanco, verde y rojo; 
oandelero de metal con conchas en la 
base. 

De D. César Vaamonde. 
Medallas del Apóstol, plata-oro; me

dallón de plata, con filigrana; meda
llón de esmalte, con filigrana (após
tol) ; escapulario de cobre, labrado con 
aljófar; caja de tabaco holandesa, gra
bada. 

De D. Bernardo Castro Arias, Osedo 
(Sada) Esmalte de Limoges en cobre, 
siglo X V I I I . 

Comenzó á elevarse el pabellón por
tátil del Ministerio de Fomento que ya 
se exhibió en Zaragoza. También se dió 
principio al replanteo de la avenida de 
carruajes. E l resto de las obras avanza 
lápidamento. pues á pesar de la lluvia 
de estos días se trabaja aprovechan
do los claros, ya que hay interés de
cidido en terminar las obras el 15 de 
Julio actual. 

L a Gaceta de Madrid publica la R. 
O. disponiendo que les Jefes de la Bi
bliotecas y de los Museos, remitan á la 
Exposición los Códices y objetos artís
ticos que tengan relación con Galicia. 

l ian sido designados representantes 
del ''Monte do Piedad." de Madrid, en 
la Exposición, los Diputados á Cortes 
don Mariano Ordóñcz y don Bernardo 
Sa gasta. 

E l "Círculo Art í s t ico" de Barcelo
na, lia solicitado para la Exposición 80 
in.sr-ripciones de otros tantos artistas 
catalanes; escultores, pintores y graba
dores. 

Llegó á esta ciudad el señor don "En
rique Sánchez, representante de la fá
brica de sidra asturiana " E l H ó r r e o . " 
con objeto de instalar un pabellón con 
los productos de la citada fábrica. Pa
ra el arreglo de-1 nuevo pabel lón trac 
nueve toneladas de. cascos. Fm él y ser
vida por camareras asturianas se des
pachará la sidra helada. 

También llepó á esta Mr. Carlas 
Knappe. Jefe de la casa encargada de 
instalar la ilnminación eléctrica en la 
Exposición. Dicha casa hará asimismo 
la iluminación de la Alameda que 
costea el comercio. 

Se esperan, procedentes de la "So
ciedad Arqueológica ele Pontevedra." 
numerosos objetos con destino á la Sec
ción de Arte retrospectivo y asimismo, 
en estos días, el material sanitario que 
el Ministerio de la Gobernación envía 
con destino á la Exposición. 

E l Obispo de Astorga ha dispuesto 
que su diócesis tenga una instalación 
en la Exposición. E l Diputado por esta 
ciudad señor García Prieto ha solicita
do del Ayuntamiento de Astorga. sean 
enviados á la Exposición los objetos 
existentes en el Museo municipal astor-
gano que tengan relación con Galicia. 
Como dicha ciudad formó parte de la 

Galicia histórica será muy importante 
el envío que se solicita. 

E l Ministro de la Guerra ha firmado 
una R. O. dando carácter general al 
concurso hípico que ha de celebrarse en 
Santiago. 

M. P A R D O D E C E L A . 
Santiago, Julio 10 de 1909. 

P e l í c u l a s á e l P a í s 

LA CRISiS 
Desde que se hizo público el propó

sito que abrigaba el ¿eñor Presidente 
de cambiar sus Secretarios de De« pa
cho, en vista de que el "gabinete" le 
había resultado un mal "pasillo." hay 
muchos individuos que están desasose
gados, como si les hubieran echado "pi
ca-pica." 

Los unos, porque no desean abando
nar los sabrosos puestos que ocupan y 
los otros porque aspiran á obtenerlos, 
el caso es que lian armado un "corre-
c o r r e " . . . que ni el de una pelícuia 
cinematográfica. Hay que oir al ilustre 
señor "Fulano ." cuando dice: 

—"Por qué se me pide que renun
cie el puesto, si lo desempeño á gusto 
mío y de mis parientes? ¡De ningún 
modo! ¡ A mí no me agradan las ostras 
y no quiero retirarme al "ostracis
mo"! 

Juan, Pedro y Diego están movien
do toda clase de influencias cerca del 
General, para que les deje en sus car
gos y hasta buscan cartas de recomen
dación dirigidas á "Cambute." el asis
tente de José .Miguel en la guerra, pa
ra ver si así logran salvarse de la "ras
padura" que les espera. 

"Zutano" ha enviado á su señora á 
Pa-lacio. para que trate de conmover al 
Presidente. E r a cosa de oiría : 

—Xo sabe usted bien. General, lo 
que mi esposo le aprecia: figúrese que 
quitó de la cahecera de la cama la es
tampa del Angel de la Guarda, para 
poner el retrato do usted. . . Además, 
todos los días, cuando sale de su traba
jo, me compra croquetas en el café 
" E u r o p a . " ¿Qué vá á ser de nosotros 
RÍ nos quedamos yo sin croquetas y él 
sin destino? 

E l Presidente soporta con resigna
ción cristiana todas las latas y luego 
piensa : 

— L a verdad es que para conservar 
á cada uno en su puesto, no hubiera 
sido necesario hablar de crisis, ni cosa 
parecida. 

Estas gestiones de los que quieren 
quedarse, nada son al lado de las que 
hacen los que aspiran á ocupar las va
cantes en perspectiva. 

Todavía no ha pensado el Presiden
te en un candidato, cuando salen vein
te, espontáneamente, hasta de los mor

teros que están á la n, 
presidencial. PUerta de i 

Unos se valen de W P ' . 
"'"^ P ^ i ' n i l a r e s ^ - ^ a 

> falta quien se v a l . a , | 

dvl «''rector do " L a 1^ Urrv | 
^•'r;1 U ^ > qu.' ,mbli,a^ > o suelto: '-d et ,siff. 

'"SECRETARJO PROBVBLE t< 
[XMN.aias indicadas para c]7 ^ 1 
'•^'^ Lie In.írn.c-ión Pút l ¡mpl 
^'^•'o '•espotahl,. ;imi fij, 
rriburn, persona i r : . - ^ ; , ^ ^ ^ 
casi de corrido en el lii^ Miel 
d.ar.'n su juventud la J ^ f M 
U) ' " ' ' ^ " M . .•inn.me no lie J V * ! 
V ^ V : ™ '—nrvida a c t i v é 
Mn-n-aci:)!! do tamalitos con ñ 11 
sm picante. Celebraríamos 
confirmase este rumor, p o r q u ^ í j 
^ mrvdnnTi son 1^ ^ H 
eMa Adimuustración para afiaíS 
''^•ddo en e país y entre la, 
extranjeras." 

Con el periódicn en la mann 
'•re., autorizado Churriburri naJ' 
le>tar á todas horas al PresK1 
('asi el la nos y hasta al señor OW" 
ra que no so h deje fuera OQ?'1 
xana combinación. 

« 

Si nuestro Ilustre y buen amii* 
General Gómez se dignase escuoW 
consejo tan desinteresado como w 
niente. le diríamos que d'escarM 
absoluto de su Gabinete á iodosao 
líos de quienes .se sabe positivam! 
que trabajan por '*onsemr ó poroj™ 
ner alguno de los puestos, vqaen» 
brase á los hombres (pie. además i • 
aptos, no hiciesen gestión ningruaf 
encumbrarse. 

Porque los puestos de* Secretar 
que requieren en quienes los ocup, 
plena confianza, de la PresidendiT 
son de los qne se piden.. . 

¡ Se dan !. . . Lo cual ê  muy ctiaM 
JUAN B. UBAGO, 

L A L 
Se acabaron los juegos clandes' 

nos. porque ya es un hecho quesea 
plantará la Lotería Nacional y espJ 
bable que se verifique el primer sil 
teo el día 10 del próximo mes.deB 
tiembre; empero, eomo la cconomíij 
el ahorro es bi mejor lotería, esa| 
que os saquéis el premio gordo :\ 
ciendo vuestras compras en > i 
C l a r a . " panadería y víveres hm 
Siíilsamendi y Martínez, .sita en 1 
39. entre Habana y Compostela. ] 

Especialidad en todos .sus artíel 
y servicio gratis*en los carros del 
casa. Teléfono :1287. 

V a p o r e s d e t r a v e s í a . 

D E L A H A B A N A á P A R I S 
6 LONDRES en doce días de mar vía NEW 
YORK. 

E l magnífico y nuevo vapor palacio de 37.190 toneladas de desplazamiento de â Holland Aemrica Line "KOTTEKDAM" Bale fijamente de New York para Boulog-ne sur Mer (Francia) el 10 de Agosto á las 10 a. m. Salida de la Habana para New York por la Ward ILine el 3 de Agosto. Precios reducidos en primera. De más detalles inforruarán: Dussaq y Ca.—Sucesores: Dussaq y Gohier OFICIOS 18. HABANA. C. 2059 alt. Jn.20. 
V A P O R E S C O M E O S 

á e l a C i i i i i a 
Á S T T S S D E 

A ^ T O M O L O P E S 7 
E L VAPOR 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 

Capitán: F e r n á n d e z Saldrá pera V e r a c r u z y T a m p i c o cobre el dia 2 de Agosto llevando la corres-pondancia pública. Admite carga y pasajeros para dicho puerto. Los billetes de pacaje serán expedidos hasta las diez del día de salida. Las pólizas de carga se firmarán por el Consignatario antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. R«cibe carga 4 bordo hasta el dia de la ealida. 
E L VAPOR 

M O N T E V I D E O 
Capi tán: O Y A R B I D E SUdrá para P U K K T O LIMON. CCHLON. SAP.ANMMLA, CURAZAO, P L E R T O C A B K -

M-O, I.A G U A I R A , CARUPANO, T R I X I P A D , 
PONCE, SAN J l A X D E P U E R T O RICO, 

Santa Cruz de TeneriíV', Cfidiz y Barcelona •obre el 2 de Aposto á las cuatro de la tarde llevando la correspondencia pública. Admite pasajeros para Puerto Liman, Co, lOn, SabRnllIa, Cnrp.rao. Puerto Cabello y La Gwaira y carga general, incluso tabaco, para todos los puertos de su itinerario y del Pacífico y para Maracaibo con tras-bordo en Curazao. Los billetes de pasaje sólo serán expedidos hasta as DIEZ del día de la salida. Las pólizas de carpra se firmarán por el Consignatario antos de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. Se reciben los documentos de embarque hasta el día 1 y la carga á bordo hasta el día de salida. 
E L VAPOR 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 

Capit&n FeroAndez 
CORUÑA Y S A N T A N D E R el 20 de Agosto á las cuatro de la tarde Ue-Tando ¡a correspondencia pHhlioa. Admite pasajeros y carga general. Incluso tabaco para dichos puerto*. Reciba azúcar, café y cacao en partidas a flete corrido y con conocimiento directo para Mgo. Gijón, Bilbao y Pasajes. Los billetes de pasaje sólo serán expedidos hasta las doce del día de salida. Las pólizas de carga de firmarán por el Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo requisito serán nulas. La carga se recibe hasta el día de salida. LA correspondencia sólo se admito en !• Administración de Correos. 

P B E C I O B D E P A S A J E . 
En la.clase desie $141-1)3 Z i gi ajelante 
, 2a. • ..120-63 11 
„ 3a. Prefersntf) „ M i l 
J a , ( W i m „ 32-90 i l . 
Rebaja en pasajes de ida y vuelta. 
Precios convencionales para cama' 

rotes de lajo. 
Nota.—Esta Compacta tiene abierta «na póliza flotante, asi para esta linea como para todas las demás, bajo la cual pueden aseen KUS vanores. gurarse todos los efectos que se embarquen Llamamos la atención de los sefiores pasajeros, hacía el artículo 11 del Regansento da pasajeros y del orden y régimen interior de los vaporas de esta Compafiía, el cual di-ce así: "Los pasajeros deberán escribir sobre todos los hultos de su equipaje, su nombre y el puerto de destino, con todas sus letras y con la mayor claridad." Fundándose en esta disposición la Compa-fila no admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve claramente estamnado el nombre y apellido de su dueño, asi como el del puerto de destino. 
NOTA.—Se advierte á los Sefiores pasajeros (Jne los días de salida encontrarán en el muelle de la Machina, los vapores remol. cadores y lanchas del Sr. GONZALEZ para llevar el pasaje y su equipaje á bordo, mediante el abono de 20 centavos plata por cada pasajero y de 30 centavos plata por cada baúl ó bulto de equipajs. Bl equipaje de maro será conducido glotis. Bl Sr. Gonzálei dará recibo del equipaje que se le entregue. 
Todos los bultos de equipaje llevarán etiqueta adherida en la cual constará el número de billete de pasaje y el punto en donde éste fué expedido 3' no serán recibidos á bordo los bultos en los cuales faltare esa etiqueta. 

E l Ifermoso vapor correo francés de 
7,000 toneladas 

V I R G I N I E 
Capitín BREVET 

Saldrá de este puerto F I J A M E N T E el día 4 de Agosto, á las cuatro de la tarde, directo para 
V i ^ o , C o r u ñ a y o l H a v r e 

Trato esmerado para los pasajeros de todas clases, según tiene acreditado esta Compañía. 
PRECIOS DE PASAJE PARA ESPAÑA 
M PRIMERA CLASE, M s $121-80 

i m s í a s i e r í c m 
TERCERA OEDIIARIA: $28-90 ffiOMía 

americaiia ó $31-80 oro esjafiol, 

L I N E A N E W - T O R K - H A V R E 
Se vendan en esta oflolna billetes de p«-r.&jca parn los renombrados y rdpidos tra-HRtlfictiecn de la misma Compafiia LA PRO-VBNCB, LA SAVOIE, LORRAI.VK y TOU-RAINB. Salidas de IVerr York todo» Ion Jne-ve«<. Travesía Atl Océano en CTSCO dfan. De más pormenores informarfl su consignatario. 

E M E S T G A Y E 

. 1>S 
m m m m m m u 

S. en G. 
SALIDAS D E L A HABANA 

durante el mes de A G O S T O de 1909 

Para cumplir el R. D. del Gobierno de España, fecha 22 de Aposto último, no «e admitirá en el vapor más equipaje que <Í\ declarado por el pasajero en el momento da .<acar su billete en la casa Conslg-nataria. Para informes dirigirse á su consi.grnatarlo 
M A N U E L O T A D U Y 

OFICIOS 28, HABANA. 
2267 

78-1.T1. 
C m p i e Géneralf Trasaíliíitiri] 

Oficins 88 . altos. 
C. 2095 

Telé fono 11*". 
12-21 

(Hamrs: k \ n m Lins) 

BAJO CONTRATO P O S T A L 

C O N E L G O B I E R N O F R A N C E S 
E L V A P O R 

L A N A V A R R E 
raoitán LELANCHON. 

Este vapor suldrA directamenta para 
L a C o r u ñ a , 

S a n t a n d e r y 
S a i n t N a z a í r e 

el día 15 de Agosto, á las 4 de la 
tarde. 

PRBCI03 DE PASAJE PARA ESPAÑA. 
E n 1? clase desde l l tl.OO Cy. en adel. 
E n 2? clase „ 120.60 „ 
E n 3^ Prefereute 80.40 „ 
E n 3? Ordinaria 32. «0 „ 

Eebaja en pasajes de ida y vuelta. 
Precios convencionales para cama

rotes de lujo. Arlmlte carga y pasajeros para dichos puertos y carga solamente para el resto de Bu-ropa y la América del Sur. La carga se recibirá tínicamente los días IS y 14 en el Muelle de Cabaiierta. Los bultos de tabacos y .-ícadura dshfrta enviarse precisamente amarrados y Reliados. C. 2094 23-21J1. 

E] vapor alemán 
W E S T E R W A L D 

saldrá directamente para 
V e r a c r u s y T a m p i c o 

sobre el 3 de A g o s t o 
PRECIOS DE PASAJE 

* 1? 3? 

V a p o r M A R I A H E R R S R A . 
Sábado 7 á las 5 de la tarla. P a r a Nuevitas, Puerto Padre , G i bara. Vi ta , Ma.varí, Sagfiia de T á n a -mo, Baracoa, G u a n t á n a m o fsolo » la ida; y Santiago de Cuba. 

V a p o r S A N T I A G O DE CÜBA. 
Bábaño 14 á. las 5 da la tarde. P a r a Nuevitas, Puerto P a d r e , G i bara, B a ñ e s , Mayarí . Baracoa , G u a n t á n a m o (sólo á la ida) y Santiago de Cuba. 

V a p o r J U L I A . 
S/ibado 21 á la; > da la f.aM}. P a r a Santiago de C u b a . Santo Domingo. San Pedro de MacoriH, Ponce, M a y a g ü e z (sólo al retorno) 7 San J u a n de Puerto Rico. 

V a p o r H A B A N A . 
Sábado 21 á las 6 de In tard». P a r a Nueritas, Puerco Padre , G i bara, B a ñ e s , Mayarí . Baracoa , G u a n t á n a m o (sólo á la idaj j Santiago de Cuba. 

V a p o r M A R I A H E R R E R A . 
Sábado 23 á las 5 de la tirde. P a r a Nuevitas, Puerro Pat lre , G i bara. Vita. Ma.varí, Sagua de T á o a -ino, B a r a c o a , G n á n t a m o ( s ó l o á l a i d a ) y Santiago de Cuba . 

V a p o r (JOSMB DE H E R R E S A 
todos los martes & las 5 de la tarde. Para Isabela de Sajía y CalbartCn recibiendo carga en combinación con el Cn-han Central Rulliray, para Palsulra. Caerán* guaní C'rnccs, Lnjaa, Kspcranzn, Saeta Clark y Uodas. 

tarias & los embarcadores Que lo soliciten; no admitiéndose ningún embarque con otros conocimientos que no sean precisamente los que la Empresa facilita. 
En los conocimientos deber* el embarcador expresar con toda claridad y exactitud las inorcaa, nüraero.r. nOmern de bultos, clase de loa raUmoK, contenido, pala prodwc-cKJn, residencia del receptor, pcao broto en kilos y valor de lag mercantrlaa; no admitiéndose ningún conocimiento que le falte cualquiera de estos requisitos, lo mismo que aquellos que en la casilla correspondiente al contanido, sólo se escriban las palabras "efecto»", "mercancías" é «bebidas''; toda vez que por las Aduanas se exTge haíra constar la clase del contenido de cada bulto. Loe señores embarcadores de bebidas sujetas al Impuesto, deberán detallor en los co-nocimicntoá la clase y contenido de cada bulto. 
En la casilla correspondiente al país de produrclfln se escribirá cualquiera de las palabras "País" 6 "Ritranjero*, j las dos si el contenido del bulto 6 bultos reuniesen ambas cualidades. 
Hacemos público, para general conocimiento, que no será admitido ningún bulto que, é. Juicio de los Señores Sobrecargos, no pueda Ir en las bodegas del buque con la de-má? carga. 
NOTA. — Estas salidas podrán ser modificadas en la forma que crea conveniente la Empresa. Habana, Agosto 1 de 1909. 

Sobrino» «je Herrera. S. es C. 
C. J269 78-1J1. 

H i j o s de R . á llil 

Para VEEACRUZ Y TAMPICO ?37 f 15 
(oro americano) 

De más pormenores, informarán los consig
natarios 

REILBÜT & R A S C A 
SAN IGNACIO 54. A P A R T A O O 729. 
c 2443 'Jt-30—3m-31 

E L N U E V 0 V A P O R 

Á L A V A I I 
Capitán OrtuOe 

taldrá de esce puerro lo? miércoles á 
las cinco d« la rani», par* 

S a | r u a v C a i b a r i é n 
AKMAl>Ui: tJ> 

C. 2405 2«-JL22 

P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a S a ^ u a y G a i b a r l e n 

De Habana fl Sagua y Ticeveraa I'a.-i.le en primera I 7.06 Pasaje en tercera. . . , . . S.S0 Vivires, ferretería y loza. , . . 0.30 Mercaderías U.50 (ORO AMERICANO) De Habana fl CnibarlCn y Tlcereraa Pasaje en primera |10.O0 Pasaje en tercera 6.3u Víveres, ferretería y loxa. . . . 0.S0 Mercaderías 0.60 
(ORO AMERICANO) 

T A B A C O De Caibarién y Sagua & Habana. 26 centavos tercio (oro americano). 
EX, CARBURO "PAGA COMO MERCANCIA 

Carca eeneral fl flete corrido Para Palm 1ra J0.52 Id. Caguaguas 0.67 Id. Cruces y Lajas 0.*1 Id. Santa Clara y Rodas. . . 0.7S (ORO AMERICANO) 
NOTAS 

CARGA D K CABÜTAGE: Se recibe hasta las tres de la tarde de) día de salida. CARGA DE TRAVESIA t Solamente se reclbirfl hasta las 6 de !a tarde del día anttrior al de la salida. ATRAQUES E3V GUANTANAMOt Los Vanores de los días 3, 17 y 31 atraca ráu al Muelle de S o q u e r ó n , y los de los día* 10 y 24 de C a i m a n e r a . 
AVISOS Los conocimientos para los embarques serán dados en la Casa Armadora y Consinna-

O I R O S D E L E T R A S 

V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
E l 

V E G U E R O 
Capitín Montes 4a Oca. 

saldrá de B A T A B A.NO todos los 
despnés de la llegada del tren de pasa
jeros que sale de la Estación de Vi l la-
nneva á las 2 y 50 p. m., para 
Colonia. Punta de Cartas, Bai len 

Catal ina de Ouane (con tras
bordo) y Cortés 

retornando los M I E R C O L E S , para lle
gar d Batabauó los J U E V E S al ama
necer. 

L a carga se recibe diariamente en la 
Estación de Villanneva. 

Para máa laformoa acndase ft la Cont-pañla en EULUETA 10 (Bfljoa». 
¿ 22«8 78-1J1-

BANQUEROS. — MERCADERES 22 Cnaa orlsclnalmente eatnbleclda en 1844 (Jlran letras & la vista sobre todos loi Bancos Nacionales de los Estados Unidos: dan especial atención. 
TRANSFERENCIAS POR E L CABLE 

C. 22M 78-1.T1. 

KE8CADEESS 35. HAMP. Trl*£»it(» aúUM. 79. Cablee. "Hmm—ugM .Depósitos y Cuentas corrieme»." íwji sitos de valoras, haciéndeM cargo 1̂ bro y Remis.íOn de d.--idŝ dos 4 lnt,r<,,'fj Préstamos y PignoraciCn A* «^"'LSI tos.— Compra y "enta do •"alorei P46'"! t industriales — Compra y venta de '«"1 cambio?, — Cobro de letras, cupón»». cuesta agena- — Giros B0',r# "̂ ¿¡ÍJJI pn.:-̂  niaza* y también eobr» los P ^ S J Eíipafts, íal&a Baieares y Canarta* - w i por Cables y Cartas do Créaltk .. I C. 1219 

(S. en C». 
A M A R G U R A N U M . 3 ^ Kaccn pasros por «I <»7>le y tf"B fi corta y lar»» Tlsía Londres. París y «obre toóas ¡M " , i y pueblos ds España * Canarias. o-rur* ^ 

tr» mcendloa. 
—-».«» 

J5J.1JI 
2266 

N . C E L A T S Y C o m P 
1Ü». A G Ü 1 A K IOS, esq"^ A AMAKCrlTliA. 

Hacen pa^os por el oa&le. facil^1 
carta-j de crédito y s i r*a letr 

a corta y larera vis:» ^ 
.oup. Nueva ^Tort. dr^s. Parí». Burchos, ^ a í n o ? » - . ¡ S , burgo. Homa Kü.pole"̂  MUtn.J^ní gd*» «ella. Havre. Lella. ^ " S n ^ n e * . u-nnr. Tclcise. Venecla '̂ W isímo etc. aaí como S«B^ (¡tales y Pro1rln^Vc.*t« rAJíAJU4' -if, ESPAWA E ISLAS CAi'»^-JÍ(.ií^ ' 

C. 575 

O B I S P O 19 Y 21 J 
principales P^liíoianl» ¿ > ncla. Inílaterra. Ai t,,*. r , . ¡nidos. Méjico A r f ^ , SMg^ 

Hace pagoi* por el rrídito y gira letra sobre las pri las da Franci Estados Unláuo. Hlco. Cb'na. Japón, y soDf" friu dea y pueblos Ao Bspaaa. Canarios * /talla 
C. 2285 

B A . N C O D E 

Z A L D 0 Y C 0 | L 

Kn combinación Yorfc '^lc í>l Üollin ets. Co.. d« ̂  y veoU jf*^cl»»í,.»| lenes para la cempr» ^ Bol»»bd/B * ! acciones cotizable» en r̂ lb*11 r r J dad. cuyas cotización o» diarlameate. 
para la 

clone» iameate. 
o o «•> 

A H 
G i r a sobre las principales plazas 

de E u r o p a y de los Estados Diftdos y 
sobre todos los pueblos de Espaft«. 

Hace pagos por cable en la Is la de 
Cuba. Fr i inc ia . Inglaterra , Alema
nia, Espai la . y en todas las ciudades 
de los Estados Unidos, 

G A L L E O E G U S A » E S Q U I F A A 
alt c 4021 
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w \m\ o í B m i i E 
• El espíritu de los grandes genios, 
con brillar siempre con radiante Juz. 
lanza nuevos destellos cuando una 
mano piadosa nos la presenta bajo 
diferente aspecto. 

iLa figura de Beethoven. sublime 
en su grandeza, iha servido de tema, 

.hace mucho, para una hermosa 
obra dramática, representada en 
parís en el teatro del Odeón, que ha 
movido la pluma de M . Rene Paa-
chnis; como el tipo simpático de otro 
excelso artista, Rembraudt, ha inspi
rado el delicioso drama de Jean Ri-
chcpin. " E l Camino d« Esmeralda." 

La nueva pieza, titulada "Beetho
ven." ha tenido un éxito franco por 
]a belleza de sus versos, por su m o l i 
miento lírico y la habilidad con que 
el autor ha intercalado en la obrd 
trozos musicales del coloso del divino 
arte, los cuales, ejecutados por la or
questa, con admirable oportunidad, 
constituyen una felicísima fusión de 
la poesía y de la música. 

El argumento es poco complícalo. 
Se trata de los últimos años del com
positor cuya vida fué tan triste y 
sombría; con sus amores contrariados, 
su salud quebrantada, la pérdida ca
si completa del oído, á la edad de 
veinte y ocho años, terrible _ calami
dad para el que vive d-el sonido y no 
puede oir las prodigiosas armonías 
que su genio concibiera. Vive dentro 
de una muerte lenta; alrededor suyo 
ve la soledad, la pobreza, es abando
nado de todos, hasta de su sobrino, en 
quien íhaibía concentrado todo su 
afecto: le hace- traición y lo engaña; 
su carácter, tan bondadoso en el fon
do, llega á agriarse y se siente ago
biado por el destino. 

iCuando el desconsuelo se apodera 
del espíritu de Beethoven, aparecen 
en el drama de Fauehois las nueve hi
jas espirituales del artista, sus nueve 
sinfonías, posteridad gloriosa que in
mortalizará su nombre. 

La idea de personificar esas mag
nas composiciones es muy feliz y ha-

honor al poeta que ha demostrado 
con ella tener grandes dotes psicoló
gicas, poniendo de manifiesto el fon
do del alma del padre de la música 
moderna. 

La mujer amada que aparece en el 
drama os Giulietta, la joven condesa 
Guieciardini, que pasa por haber ins
pirado el único amor de Beethoven. 
Sabemos poco de su vida, pues era 
parco de palabras y aún más de con-
fideneias personales ó ín t imas; pero 
sn música ruis revela suficientemente 
la Bfa^riifud 'lo oso corazón que rin
dió forviente culto á una mujer euva 

' identidad está envuelta en las bru
mas y o) misterio, y cuyo recuerdo él 
guardó siempre sepultado en nn san
tuario profundo y adamantino. 

Y he aiquí que sale de la prensa an 
Jibrito, muy interesante, que arroja 
nueva luz sobre esa vieja y discutida 
cuestión, y parece establecer de modo 
definitivo y contundente la personali
dad de la mujer que el gran compo
sitor amó tan bien y con tanto ardor. 

La o'bra á que me refiero se ti tula 
''La amada inmortal de Beethoven" 
(unsterbliche G-eliebte") por La Ma
rá. Leipzig: Breitkopf & Harte!.— 
1909. 

Parece que después de la muerte 
de Beethoven en 1827. su hermano y 
varios amigos registraron cuidadosa
mente su easa en busca de documen

to^ que pudiesen ser de valor, espe
cialmente unós billetes de banco que 
se sabía dejaba á su sobrino, el tu
nante Kar l , que tantos sinsabores le 
había proporcionado. La pesquisa 
iba resultando infructuosa, cuando 
uno del grupo notó la cabeza de un 
clavo en el costado de una cómoda. 
Era el resorte de una gaveta secreta 
que contenía los certificados deseados 
á la vez que una carta, de puño y le
tra de Beethoven, dirigida á una m-i-
jer cuyo nombre no menciona pero 
que llama su amada inmortal. 

•Esta carta, escrita en el estilo más 
vibrante y apasionado, empieza as í : 
" M i ángel, mi todo, mi s é r " . . , y si
gue en la misma tesitura. Ha sido ob
jeto de infinitos comentarios y con
jeturas. Tiene fecha 6 de Julio, poro 
no ihay mención de año n i de lugar, 
aunque es evidente que Beethoven s» 
halla en aligún balneario, donde ha 
ido en busca de salud. 

Schindler, su amigo probado y fiel 
biógrafo, publica esta famosa carta 
en su vida de Beethoven y piensa que 
debió tratarse en ella de la Condesa 
Giulietta Guieciardini, heroína de la 
pieza de Fauehois, que fué discípula 
predilecta del maestro y á quien dedi
có una sonata suya. 

sido siempre fiel, y vivió puro como 
un anacoreta. 

Su aspiración fué acrisolar su al* 
ma para llegar á la visión divina, y 
por ende, al perfeccionamiento de su 
vida y de su arte. 

Creía que para ser grande había 
que ser cada vez mejor. 

Ideal digno de un genio. 
B L A X C H E Z. DE B A R A L T . 

E C O S D E L A M O D A 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 

Madrid, 18 de Julio de 1909. 
Insisto en lo que no hia mucho he 

dicho, repitiendo lo que afirmaba Bal-
zac, nada menos: 

"Toda nuestra sociedad depende 
de la falda. Sin ésta la mujer ipierde 
su mayor encanto. La falda contribu
ye poderosamente á la eoquetería, a la 
i lus ión." 

Ilusión perfe-ccio-nada hoy, como 
íambién la coquetería. . . gracias á la 
otra falda, la interior, con sus encan
tos, es decir, con sus encajes, su finu
ra y su escasez de vue lo . . . 

Xo sé, no adivino (¡ni veré!) el 
rumbo que tome el siglo X X , ipero si 

Durante casi medio siglo esto sel pu^do asegurar que le cabrá la satis-
había aceptado como lógico y proba- facción de haber perfeccionado hasta 
ble 'hasta que Thayer, en su estudio j la sutileza un ¡arte exquisita, adora-
sobre Beethoven, lo pone en duda y l b l e : " l a úl t ima expresión mitológica 
cree que la verdadera amada no era 
la Condesa, sino su prima Teresa 
Brunsvick, Esto ha sido punto de 
discusión durante muchos años hasta 
que el libro que acaba de publicarse 
pone f in. pruebas en mano, á la polé
mica. 

Mine, La Mará, con la paciencia y 
la perspicacia de un detective, sigue 
el filón, habla con los parientes de 
los personajes, revuelve los archivos, 
hace una investigación minuciosa del 
caso, y con la ayuda del biblioteca
rio municipal de la buena ciudad de 
Presburgo, que, como incansable ca
zador, sigue la pista con la intrépida 
autora, llegan á la conclusión de que 
la amada inmortal no pudo ser otra 
que Teresa Brunsvick. 

•Nos da detalles interesantes de la 
mujer que supo avasallar el coraz'm i 
de Beethoven, y nos la enseña lleno 
de encantos, joven, bella, culta. 

Nunca se casó, y dedicó su larga 
vida á la filantropía. Muy anciana 
ya. escribió sus memorias. Revelan 
una personalidad exiquisita • pero, co
sa rara, no menciona en ellas el nom
bre de Beethoven, aunque hay alu
siones frecuentes al gran músico y 
refiriéndose á una declaración reci-
b:da después de la muerte de éste, 
dice as í ; 

" P e r m a n e c í fr ía: mi corazón se 

de la m u j e r " . . . ] Ahí es nada! 
Me refiero al arte y a l lujo de los 

bajos vaporosos y olímpicos. Así como 
suena... 

Esto de la perfección en el atavío 
íntimo es hechizo muy moderno. Eŝ  
labor que ha necesitiado siglos para 
quedar terminada. 

En el siglo X V I I I . las coquetas, las 
frivolas, las elegantes, las exigentes, 
lo sacrificaban todo á las apariencias, 
á los "dessous." 

Faldas lujosas y corpiños de rica 
seda iban inicuamente forradas de 
tosca tela de algodón, cosida de cual
quier manera, y así todo. El corsé, no 
menos grosero, era macizo como una 
coraza. E l panta lón desconocido. 
Aunque era de holanda la camisa, por 
no tener nada que la .embelleciera, ni 
festines tenía. 

Sólo los hombres usaban medias de 
seda. 

Todo, repito, quedaba supediitado á 
las amariencías. 

Hay mas: hay quien duda del aseo 
de sus abuelas, y no juzga insensato 
pretender que las, abluciones son un 
adelanto más de las "interioridades" 
modernias. 

i Que artículo tan ameno, pero tan 
peligroso, se podría ^saribir haciendo 
historia de las costumbres de ántaño. 
lia ruadas '! d iscreta s " 1 

Saldrían á reluair las heroínas de 

las modas (¡y eso que ahora se inicia 
de nuevo!) Todo depende de ese "no 
sé q u é " en hechuras y «dornos. 

Ei animado lujo, las guarnieiones y 
fruslerías indispensables hoy para re
creo de la vista, guardan armonía con 
los 'bajos, que no pueden ser, en este 
moni|nto histórico, n i más elegantes, 
ni mas caprichosos. 

La mujer exquisita del día es un l i 
bro lindamente encuadernado, lo mis
mo por dentro que por fuera. 

Como "interioridades" entende
mos, ya ustedes lo saben, las medias, 
los pantalones—^sustituidos hoy por la 
"combinac ión"—las ligas, el cubre-
corsé, el peinador v el "salto de ca
ma." 

Los consés de seda, haciendo gala 
de los más delicados colores, parecen 
ufanos de haber destronado al corsé 
negro, como aquel famoso de madama 
Moraine; corsés. Los de 'hoy, airosos, 
flexibles, adorablemente trabajados, 
bajos de ipecho. largos de caderas y 
de colores inexplicables, " a n é m i c o s . " 
Las ligas contri'buyen á tanto esplen
dor y i ya lo creo ! á la esbeltez. ¿Quién 
se acuerda ya de aquellas que opri
mían la pantorrilla ( ¡horror! ) ó el 
muslo y hasta impedían la circulación 
de la sangro? Xadie. Tanto mejor. 

La danza de Loie Fuller es. por de
cirlo así. la síntesis de estas lindas y 
actuales interioridades. El traje de 
casa, ó "tea gcwn." no es menos se
ductor, y hace alarde de una seduc
ción esmeradísima. 

En suma: que el arte de la mujer 
nunca ha erdado mejor concebido é in-
teraretado que hoy. 

E l mal gusto reinó mucho tiempo 
en Francia, salvo en la época Directo
rio y Primer Imperio. Ahora quiere 
volver á esta época, á su exquisitez. 

Hoy en día. gracias á la creación de 
la " to i l e t t e " de calle, á la poesía del 
traje lujoso y al refinam;iento de los 
"b'ajos," etc.. etc., hay que reconocer 
en nuestras contemporáneas instinto 
admirable, verdadero afán de iperfec-
ción. 

En fin, que este siglo reserva agra
dables sorpresas. Sobre todo, en esto 
de los "dessous." 

Tiene, pues, disculpa, que nos ocu
pemos de "interioridades." otorgán-
doh s aro sé si el valor que tienen, pero 
sí el que se les dá. 

Y el que tendrán. 
SALOME NUÑEZ Y TOPETE. 

C A R N E T m O N 
Esta tarde ha'brá matinée. 
La Sociedad " U n i ó n del Vedado,"» 

es la que celebrará en sus espléndidos 
salones tan alegre fiesta. 

A ella concurr i rá la juventud ha-
habanera deseosa de pasar ratos agra
dables como los que esas fiestas diur
nas proporcionan. 

Por la noche, también tendremos 
fiesta. 

La sociedad de la calle de Virtudes 
celebrará una elegante " R e c e p c i ó n " 
á beneficio de sus numerosos asocia
dos. 

Esta será amenizada por la popular 
orquesta que dirije el profesor señor 
Cervantes. 

Ya ha vuelto á renacer la alegría 
en el hogar de nuestros estimados 
amigos, los tiernos esposos Blandino-
Maceo. 

Rafaelito José su adorado hijo, 
desde ayer ha entrado en el franco 
período de convalescencia de la terri
ble enfermedad que puso en peligro 
su vida. 

Mucho nos alegramos al ver yn 
fuera de peligro á Eafaeilito, al pro
pio tiempo que participamos de ftk 
alegría que hoy experimentan tan 
distinguidos amigos. 

L A S U A V I D A D D E LAS P I E L E S 
D E FOCA 

había consumido por una CalpeSedrt» de nradamo Lafay^tte, 
Paslon- ¡ del abate Prevost y aun, de Balzac. Se 

Las cartas de amor ajenas s u e l e n U j ^ a ^ ciencia cierta cómo coimpren-
pareeernos huecas y vacías, poro las dían ellas ciertos cuidados, ciertas ele-
pocas de Beethoven que conocemos 
tienen el privilegio de despertar nues
tro corazón como por un tremendo 
<rolpe de campana, lleno de intensa 
sinceridad, 'que repercute sonoro á 
t ravés de los tiempos. 

Tengo á la vista una. que es, en su 
srénero. una obra maestra, grito del 
alma, tan inspirada como cualquiera 
de sus obras sinfónicas. 

gancias. . . y es de creer ó de temer 
que habría desilución . , , 

Las "n in fa s " ' del Directorio, las 
"diosas" del Consulado, las hormo-
sas "neogriegas" del primer Impe
rio, á pesar del constante cuidado ipor 
lo airoso del garbo y del atrevimiento 
en los trajes, no tenían nada de náya
des. . . 

El lujo de los bajos data de cuaren
ta años escasos, lo má.s. El furor por 

veinte, á lo 

Xo rivaliza con el Cabello 
Humano l impio de Caspa. 

Las pieles de foca son admiradas en lodo el 
mundo por su suavidad y lustre; con todo, na
da le envidia el cabello humano cuando está 
sano y limpio. Todo el trastorno del cuero ca
belludo débese á parásito diminutísimo que 
ataca las raíces del cabello. Pero no hay para 
que afligirse si se acude á tiempo al Herpicide 
Newbro que á su vez ataca al parásito y ataja 
su nefanda obra ó impide la formación de cas
pa y la caída del cabello que entonces vuelve 
á crecer con profusión. No se cura la caspa 
lavándose la cabeza, sino matando al germen. 
Miles de mujeres son deudoras al Herpicide 
Newbro por sus bellas matas de pelo. Cura la 
comezón del cuero cabelludo, Véndeae en las 
principales farmacias. 

Do* tamacoa, 60 cta. y | ] en monea» am»-
"L* Reunifin." Vda. de Josfi Sarrt 4 HUo^ 

Manuel Johnson. Obispo t t y fiB. Affaslos 

Con el mayor gusto damos publici
dad al acuerdo tomado por la So?ie-
dad " U n i ó n Fra ternal" la noche d r l 
pasado martes 28, de felicitar á la Pi-
rectora y Maestra de la Escuela Pu
blica número 36 señora Paula Con
cepción de Font y María Carlota Z.i-
yas, respectivamente, ante el triunfo 
alcanzado por sus estudiosas alum-
nas las inteligentes niñas María Mo
lina. Mercedes María González y Ma
ría Josefa de la Rosa, á las que les 
fueron adjudicados los tres primeros 
premios que entre los numerosos 
alumnos del quinto grado se dispu
taron. 

Unimos á la felicitación que en 
nombre de la " U n i ó n . " le dirijimos á 
tan competentes educadoras, el nues
tro no menos afectuoso y sincero. 

Agust ín Bruno. 

i Por qué sufra V. de dispepsia? rnm* 
la Pepsina j Ruibarbo de BOSQUB. 
T M curará en pocos días, recobrara 
su buen humor y su rostro sr pondrá 

rosado y alegre. 
La Pepsina y Ruibarbo de Hesan» 

produce excelentes resultados en ei 
tratamiento de todas las eafermedades 
del estómago, dispepsia. gastr&lgJa, 
indigestiones, digescioneM lentas y di-
ííciles, mareos. vOsaltos de las emba
razadas, diarreas, estre&imienio, neu
rastenia g&strica, etc. 
Con el uso de la PEPSINA T RUIBAK-t'SO, el enfermo rápidamente se pono 
aejor, digiere bien, asimila mas al 

alimento y pronto ilesa & la curación 
completa. 
T.oe mejores médicos la recetan. 
Doc» años de éxito crecleata. 
6o rende an todas las boticas de la 
ISkk 
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Feliz Teresa que encendió en genio 
semejante, tan formidable sentimieu-1 olios tiene menos edad 
to. Ignoramos por qué no fué posi-1 sumo. 
ble su unión con la que tan ardiente-; Se puedo asegurar quo desdo 1870 
mente quería, pero parece haberle i no hay verdadera excentricidad en 

Adopta el t í tulo de nobleza que rc-
cibistes al nacer; pero procura añadir
lo otro por tí mismo á f i n de que am-
1>MS formen una verdadera nobleza. 
Entré la noble:/! de tu padre y la tu
ya hay la misma diferencia que existe 
entre ol alimento del día anterior y el 
del siguiente. Aquel no servirá para 
pr.ra hoy y no te dará fuerzas para 
mañana. 

Jamakari . 

Cuando viajéis por países remotos y 
lugares retirados, si notáis que os sa
ludan con respeto los jóvenes, " i véis 
cruces alrededor de las aldeas é imá-
pénes cristianas en las casas, entrad 
allí, y encontraréis hospitalidad. 

Bonald. 

Cuando estés solo piensa en tus de
fectos; cuando estés acompañado olvi
da los de los demás. 

(Proverbio oriental.) 

Si Satanás pudiese amar, dejaría de 
ser malo. 

Santa Tercsá. 

E n l a e n f e r m e d a d y e n l a p r i 

s i ó n s e c o n o c e á l o s a m i g o s , y 

e n e l s a b o r s e c o n o c e s i e s b u e 

n a l a c e r v e z a . N i n a r u n a c o m o l a 

d e L A T R O P I C A L . 

S O L I T A R I A 
CURACION CIERTA en DOS HORAS con /Oí 

REMEDIO INFALIBLE 
Adoptado«uiHospitales ¿.París 

DEPÓSITO : 17, Ruó Cadet, PABIS 

m T Ó N i C O d e l o s T Ó N 
P A R A 

Enfermedades Nerviosas , 
Gonvalescencias y Anemia 
R e g e n e r a l a s E n e r g í a s 
M u s c u l a r e s , A b r e un 
b u e n A p e t i t o , i m p i d e 
l a s M a l a s D i g e s t i o n e s , 
Robustuce l a Memoria y 
en general e s 

R e c o n s t r u e t o r 

T o d o e l O r g a n i s m o y 
E n g e n d r a d o r de Nuevo 
V í p r y S a l u d en j ó v e n e s 
y Vie jos de Ambos Sexos . 

A N 6 L 0 - A M E R I C A N 
P H A r . M A C E U T I G A L C O . 

. L O N D R E S 
N E W " 'ORK PARIS 

Contra NEURASTENIA, ABATIHIIENTO VtWi 6 Utico, ANEMIA, PLAQUlfiU 
CONVALECENCIA. ATONIA GENERAL, FIEBRE DE LOS PAISES CALIDOS, 

DIARREA CRONICA, AFECCIONES DEL CORAZON 

3 •Premios Mayores 
Av£ Diplomas de Honor 

T O N I C O S 

mmmmmmm 
P I O 

lO Modnll&M -xo Oro 
'3 Mednihis da JP-laim l̂ 

REC9RSTITUYEHTES 
PODEROSOS RECSENEBADORES. «UINTU PLICAN DO l-AS FUERZAS. DIGESTION 

Venta al por Mayor : V A C i I tCRO>«. rarmai-rutiro, en LYON íFrangial Y KH TODAS /.Al f AKMACIAB 

ABOGADO Y N O T A R I O 
Abogado de la Empresa D i a r i o de 

lo M a r i n a . 
C U B A 2 9 , a l t o s . 

D r . C . W , F i n í a v 
EapedaHatn rn pnfermedadrM de loa ojoa 

y de loa oldoa. 
Amistad nfltnero 94. — Teléfono 1306. 
_ Consultas de 1 á 4. 
C 2168 Ul . 

D r . K . C h o m a í . 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer-

monades vareas. —CuraHAn rápida.—Con-
•UUas de 12 ft. 3. — Teléfono 854. 

!167 POmO M M . -2 (altea) 

D r . J u a n E s t a n i s l a o Y a l d é s 

CIRUJANO-DENTISTA 
orilla 78. esquina á San Rafael, alios 
c „. . , TELEFONO 1838 

- Z1<7 Ul . 

D R . J U S T O V E R D U G O " 
* K.ieciaiut'i*110 de ^ Facultad de Parta, 

«ago é *n enferi"edade3 del esto
fe loa nroflt^ ^ se8rún -1 Procedimiento 

P^rt, ^ 0r?s doctores Hayem y Wlnter 
CONSri TA=rrf¿ ?nili8^ del Jugo g-ástrlco. 

C 2184 1 & a- PRADO 7 6. bajos. 

^ C T O R C L A U D I O F O R T U N 
rugía, 
isul-
para 

DIARRKA A" F.XTRK5íIMIE\TO 
Dr. M. VIETA, Homeópata. 

Especialista en las enfermedades del es
tomago, intestinos é Impotencia. No visita 
Cada consulta. Un peso. Obrapía 57. de 2 á 3 

9S76 26-29.11. 

P o l i c a r o o L u j á n 
ABOGADO 

A rular »1, Banco Bapafi»!, prlBclpnl. 
TttlttOB* SI14, 

C. 1985 52-lJn. 

D r . R . C U I R A L 
OCULIST A 

Consultas para pobres Jl al raes la sus
cripción. Horas de 12 á, 2. Consultas parti
culares de 2 y media á 4 y media. Manri
que 78. entre San Rafael y S*an José. Tele
fono 1334. 

C. 2174 u i . 

OCULISTA 
Consultas en Prado 105. 

Al lado del DIARIO DE LA MARINA. 
C. 21S2 1JT-

DR. G Ü S T A V O G. D Ü P L M S 
Director de la Caaa ríe Snlnd 

de In A.̂ nelación Canaria 
CIRU.IIA GENERAL 

Consultas diarias de 1 á 3 
San Nicolás número 3. Teléfono 1132. 
C. 2169 U!-

I D r - H o t o o l i i a . 
PIEL — SIFILIS — SANGRE Curaciones rapidaj por alstemas modernl-slmos. 

Jeatta Marta 91. De U A 9 
C. 2166 • Ul . 

DE LA ESCUELA DE PARIS. 
Oculista. — Garganta. — Nariz. — Oidos. 

Consulta diaria, de 1 á 4. Virtudes 41. 
9712 26-25J1. 

J E S U S M A R Í A B A R R A Q U E 

22S: 

ABOCADO 
•AÜíARGUnA 32. 

156-i»r. 

Partos3 vnEnfll " W * 1 nÚm,>ro ™™ tas de í^nf,ermedades de Señoras. Con 
los Pobres Campanario 142, Gratis i 

9224 

D O C ] Í X M A R T I Í ñ Y A t o S 

S189 lono 1:>'3-
26-13J1. 

t S A N A T O R I O " C Ü b F 
-* ^ Salud. — Infanta 87. Teléfono «o-í 
Hahít,». HABANA 

W T e O K Z A L V A R O S T S á S " 
al00 ^ U Caaa de 

Espec»! . U'nelS«!Bcla y Maternidad. ñffio,a^^'as er;fermedaáeS de lo, Wfios. m.Mjcas y quirúrgicas 
*OÜUR TELEFONO 224 

Ul. 

D R . R . C A L I X T O V A L D E S 
DENTISTA 

Especialidad en dentaduras postiza». 
puentes y coronas de oro. Aguila 84. altos, 
entre San Rafael y San José. 

c ?a4« t i l 

D R . J U A N P A B L O G A R C Í A 
Especialista en las vías urinarias 

Consultas Lus 1S de 12 & t. 
C. 2172 Ul-

D R . J O S E a T p R E S Ñ O " 
Catedr&tlco por oposición db la Facultad 

de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm 1.—Consultas de 1 & 3. 

GALIANO 50. TELEFONO 1139 
C. 2178 Ul . 

Y 
an Ignacio 46, pral. 
C. 2189 

ABOGADOS 
Tel. S39. de 1 ft 4. 

Ul. 

A N á L I S I S b e U R I Ñ E S 
Laboraiorio Uruiósico dzl Dr. Vlldóaoi* 

tFiUtdada ea 18») 
un análisis completo. imcroscOpIro 

7 químico, DOS pasos. 
Cnmpo.tel,. 97, Maralls y Tealeat^ Ke, 

C. 218 3 u i 

D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
Médico de Niaon 

Consultas de 12 a 3. — Ciiacón 31. e?qulna 
é. Aguacate. — Teléfono 910. 

FEDRO J I M E N E Z T U B Í O 
ABOGADO T NOTARIO 

Estudio: Amistad 142. — Teléfono l^S. — 
Domicilio. Ancha del Norte 221. Teléfo
no 1.374. 

C. 2100 1J1-

D O C T O R S O U Z A 
Cirujano del Hospital Número 1 y Ciru

jano del Hospital de Emergencias. 
Consultas de 12 á 2. San Lázaro 226. 
8200 78-20.Tn. 

D R . G A R C Í A C A S A R I E G O 
MEDICO-CIRUJANO 

Virtudes 138. — Teléfono 2003. — Consul
tas de 2 á 4. — Cirujía — Vías urinarias. 

C. 2449 26-lAg. 

D r . J E R a f a e l B u e n o 
MEDICO CIRUJANO 

Paseo 35. Vedado. Consultas de 1 & 3. Lu
nes. Miércoles y Viernes. 

Gallano 24. altos. Teléfono 9193. Consul
tas de 2 á, 4. Martes, Jueves y Sábado. 

9 018 26-8J1. 

(IRUJANO-DENTISTA 
T ^ X ^ T o c t x a ^ x T Í - 1XO 

D O C T O R B E H O G Ü E S 
OCULIST V 

Consultas y elección de lente», de 13 i 3. 
AOTITLA 96. — Teléfono 1743. 

9341 62-J1.15 

Polvos dentríficos, elixir, cepillos. Consul
tas de 7 á 5. 

f)401 26-Jl 17 

D O C T O R E N R I Q U E L O P E Z 
OCULISTA 

Durante el verano dará las consultas *»n 
el Vedado, calle del Paseo número L De 8 
á 10 y de 2 á 5. 
• 8965 26-7J1. 

C L I N I C A G U I R A L 
Exclusivamente para operaciones de los ojos 

Dietas desde un escudo en adelante. Man
rique 73, entre San Rafael y San Jodé. Te
léfono 1334 . 

C. 2175 Ul . 

D R . E N R I Q U E P E R D O M O 
Vías urinarias. Estrechez de la urina. Ve

néreo, Síflles, hidrocele. Teléfono 287. De 
12 á 3. Jesús María número 38. 

C. 2165 Ul . 

r»r. A D O L F O REYES 
Eafermedaden del KatCnaeo 

é Intestino* exelsalTamenfe. 
Procedimiento del profesor Hayem del 

Hospital de San Antonio d«. París, y por el 
análisis de la orina, sangre y microscópico. 

Consultas de 1 á 3 de la tarde. — Lampa
rilla, 74. altos. — Teléfono 874. 

C. 2176 Ul . 

E r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 

e I g n a c i o B . P l a s s n c i a 
Cira, .no del tlompltml nAm, 1. 

Especialistas en Enfermedades de Mujeres. 
I'artcp, y Cnuila en general. Consultas as 
1 á 3. Empedrado 50. Telffono 295. 

C. 2193 1JL 

D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de Señoras. — Vías Urina

rias. — ClruJla en general.—Consultas d© 1) 
6 2. — San Lázaro 24«. — Teléfono 1342. 

Gtratln A los pobres 
C. 2179 1JL 

S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura el vicio alcohfillr.o) 

SUERO ANTITETANICO. Suero antimor-
flnlco (cura la morflnotnanta). Se preparas 
y venden en el Laboratorio Bacteroldgico de 
te Crónica Médico Quirúrgica. Prado 106 

C. 2256 Ul. 

C L I N I C A D E N T A L 

CONCORDIA 33 ESPÜÍNÁ A SAN NICOLAS 
Montada á la altura de sus similares que 

existen en los países más adelantados y tra-
bajos garantizados con los materiales d« 
los reputados fabricantes S. S. White Den
tal é Ingleses Jesson. 

Precio, de lo. Trobmjns 
Aplicación de cauterios. . . S 0.20 
Una extracción. . . . , . " 0.50 
Una id. sin dolor " 0 . 7 6 
Una limpieza " 1 . 5 0 
Una empastadura " 1 . 0 0 

1 Un« id. porcelana !' 1.50 
Un diente espiga " 3.00 
OrlUcaciones desde $1.&0 á. " 3.00 
Una corona de Oro 22 kls. . " 4.24 
Una dentadura de 1 á 3 pzas. " 3.00 
Una id. de 4 á 6 id. . . . "5 .00 
Una i d . de 7 é 10 id. . . . g.oo 
Una id. de 11 4 14 Id. . . . "12.00 
Los puentes en Oro á razón de 4.24 por 

pieza. 
Esta casa cuenta con aparatos para efec

tuar los trabajos de noche á la perfección. 
Aviso á los forastero? que se terminarán sus 
trabajos en 24 horas. Consultas de 8 & 10, 
de 12 á 3 y de C y media 4 8 y media 

C. 2191 Ul . 

D r . A n t o n i o R i v a 
Especialista en las enfermedades del Pe

cho. Corazón y Pulmones Consultas de 12 á 
í, Campanario 76. 

9476 26-20J1. 

P f t m Sarcia y % n \ m M a m m V m 

Pelaío (jarcia y B f f e F T O P i m m \ 
CUBA 50. Teléfono S153. 

D-s i 4 i : s. M. y de 1 á S p. m. 
Gi 21S5 I J L 

D E . H . J 1 L Y Í R E Z i R T l S 0 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA 

NARIZ í OIDOB 
Consultas de 1 á 3. Consulado 114. 
C. 2187 Ul . 

T r a n q u i l i n o F r a s q u í e r l 
lu^enicro de Caminos. Canales y Puertos. 
Ofrece sus servicios al público para redac

ción de proyectos de explanaciones, estable
cimiento de vfas, acueductos, canalizacio
nes, aprovechamientos hidráulicos, muelles, 
tinglados, fundaciones, obras de cemento ar-i 
mado. alcantarillados, etc. y ejecución de 
las citadas obras. Informarán Luz 97. Ha
bana. 

•A-. Mr.28 

D R . H E R N A N D O S E 8 Ü I 
CATEDRATICO OS LA UNIVERSIDAD 

B R O N Q U I O S Y 5 A R S A N T A 
NARIZ Y OIDO» 

Neptuno 103 de 12 4 2 todos los dlao ex
cepto los domingos. Consultas y operaclonet 
en el Hospital Mercedes lunes, miércoles y 
viernes á las 7 de la mañana. 

0 2170 U L 

D O C T O R J U A N A N T I G A 
Especialista en la Terapéutica Homeopática. 
Consultas de 1 á 3 p. m.—San Mlffuel 130B 

Teléfono 1005. C. 2161 u i . 

DR. F I I Ñ C Í S O O í . D M E L A S O Í ) 
Enfermedades del Corazón. Pulmones 

Nerviosas. Piel y Venéreo-simitlcas.-Consul-
tas de 12 á 2.—Días festivos, de 12 4 1 — 
Trocadero 14. — Teléfono 46» 

C- 2164 - - _ UL 

C L I N I G A O E O J O S 
D O C T O R E S A . D I A Z B R I T O 

— Y — 
E D U A R D O F O X T A X I L L S 
Consultas diarias de 1 á 3. 
Beinaza 40, bajos. 

_W43 ae-ig J I . 

D r , J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Escuela de Medicina 

MASAGE VIBKATOPIO 
Consultas de l a 2. Neptuno ndmero 48d 

bajos. Teléfono 1450. Gratis sólo lúneg y, 
miércnles. 

C. 2194 U L 

DR. SALVE?! G Ü Í L L E M 
Especialista en sífilis, hernias. Impoten» 

cia y esterilidad. — Habana número 49 
C. 2252 U L 

D O C T O R A L B A L Ü B E J O 
Medicina y Cirujía.—Consultas de 12 i 1. 

Pobres gratis. 
Telefono 1)28. Cora postela l O l , 

D R . G U S T A V O L O p I T 
Enfermedades del cerebro y de los nervlog 

Consultas en Belascoaln 105% próximo 
á Reina de 12 á 2. — Teléfono 1S3D. 

C. 2181 u i . 

D r . A l v a r e z R u e l l a n 
Mediciua general. Consnlt as de 12 á3 

XJ.XJ25 1 © . 
C. 21Í56 l.Tl. 

CLÍKICO- QUÍMICO 
A L B A L A D E J O Y DELGADO 

COMPOSTELA N . l O l 
entre Muralla y Tte. Rey. 

Se practican análisis de orines, es
putos, sangre, leche, vinos, licores; aguas 
abonos, minerales, materias grasas. &, &. 
Se hacen polarizaciones de azúcares. Te
léfono número 928. 

C. 2198 u i . 

S . G a n c i o B e l l o y A r a n g o 
ABO(iAOL>. H A B A N A 73 

TEJLEFONO 703 
C- 2188 I j t 

D K . K E G Ü K Y R A 
Tratamiento curativo del axirltlsmo. neu

ralgias, dispepsia, neurastenia, parálisis y 
demás enfermedades nerviosas; curación rá
pida de la quilurla. (orina lechosa) por un 
método moderno. Consultas de 11 4 L Gratia 
para los pobres. Perseverancia 75. 

8799 26-3JU 
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. C o m i t é C e n t r a l 

d e i a C o l o n i a E s p a ñ o l a 
Con este título quedó constituido 

anoche en esta capital el Comité Cen
tral de la Colonia Española, encarga
do de recolectar fondos para la Cruz 
Roja y para socorrer á las familias de 
los reservistas que han sido llamados 
a filas, con motivo de la guerra de Ma
rruecos. 

En la junta que bajo la Presidencia 
del Excmo. Sr, Ministro de España se 
celebro anoche en los salones del Ca
s i n o , con ese objeto, reinó gran entu-
BÍasmb y un alto espíritu de puro y 
sano patriotismo. 

Todos los Presidentes de las So
ciedades Regionales, tanto de recreo 
como de beneficencia, así como los Di
rectores de los periódicos Unión Es
pañola." "Diario Español" y DIA
RIO DE LA MARINA, acudieron so
lícitos al llamamiento. 

Expuesto por el señor Ministro con 
frases sentidas y patrióticas el propó
sito laudable que se perseguía con la 
constitución del Comité, todos prome
tieron coadyuvar en la medida de 
sus fuerzas á la realización y mayor 
éxito de la hermosa obra patriótica 
y caritativa. 

El Comité Central lo forman los 
Presidentes de las Sociedades Regio
nales y los Directores de los perió
dicos españoles, bajo la Presidencia 
honoraria del Ministro de España y la 
efectiva del Presidente del Casino Es
pañol. 

Se acordó, además, dirigir una co
municación á las Sociedades Regiona
les, para que digan antes del juéves 
próximo, día en que volverá á reunir
se el Comité Central, la cantidad con 
que ha de contribuir cada una á la 
suscripción iniciada, y dirigir una 
circular á los Presidentes de las Co
lonias Españolas del interior de la 
República, participándoles la Consti
tución del Comité y los propósitos que 
persigue, para que digan también las 
sumas con que acuerden contribuir, 
invitándoles á que inicien suscripcio
nes en provincias. 

El señor Ministro leyó en la reu
nión un telegrama oficial que le ha 
enviado el Gobierno de Madrid, con
cebido en estos términos: 

"Reina tranquilidad completa en 
toda España. Dominada la sedición 
en Barcelona. Restan sólo algunos se
diciosos en los pueblos inmediatos. 
Sin novedad en Melilla, donde siguen 
llegando refuerzos." 

La lectura del. telegrama produjo 
en los circunstantes visibles muestras 
de agrado. 

El Presidente del Casino leyó tam
bién este-otro que acababa de recibir: 

"Madrid 31. 
Casino Español. 

Habana. 
Junta Damas de la Cruz Roja soli

cita donativo, socorros para los heri
dos de la campaña de Melilla. 

Marquesa Squilache." 

La contestación enviada es la si
guiente : 

"Habana 31. 
Marquesa Squilache. 

Madrid. 
Llegó telegrama estando reunida 

Colonia Española Habana, acordó 
abrir suscripción para Cruz Roja y 
familias reservistas. 

Villaverde, Presidente." 
En la junta que celebrará el jué. 

ves el Comité Central, se acordará par
ticipar su constitución al Gobierno de 
Madrid, enviándole su saludo y la pri
mer remesa de donativos y dirigir 
además al Ministro de la Guerra un 
cable de salutación para el Ejército 
español que opera en Melilla. 

La reunión terminó después de las 
doce. 

cuestión política, estiman que el Co
ronel Alberdi es merecedor de la ¿rra-
titud de la Asociación por el apoyo 
que siempre ha prestado á la misma." 

El Presidente manifestó á la co
misión que él estimaba al doctor Al
berdi, y que se adhería al acuerdo to
mado por el Consejo de Veteranos. 

( P o r t e l é g r a r o i 

Guane, Julio 12. 
á las 10 p. m. 

Al DIARIO DE LA MARINA 
Habana. 

Ayer fueron procesados por daño á 
don Antonio Hernández, Nicolás Gar
cía, Emenalio Pimienta, Miguel Bo
rrego y otros. El primero se encuen
tra prófugo y los demás en el depósito 
municipal. Se les exigieron tres mil 
pesos para gozar de libertad á cada 
uno. 

El Corresponsal. 

anterior de la región de la muñeca del | ^ ^ ^ S f f l S ^ i 
mismo lado. 

1 á 5 en A g u i a r S I , a l t o s . S e c r e t a r í a de l a 
C á m a r a de C o r m e r c l o . 

{ I 
p v r i i A 78 

Se a l q u i l a en doce c e n t e n e s a l mes , e s t a siendo dicha lesión de ¡ das h a b i t a c i o n e s , ha r tos c a l l e n t e s , d u c h a ^ . ; a m p j j a y h e r m o s a ca sa que t i e n e s a l a , se is 
' i l u z e l é c t r i c a y t i m b r e s , Z u l u e t a 32, e n t r e e l i h a h i r a c i o n e s y d e m á s s e r v i c i o . I n f o r m a n ele pronostico grave. ; P a r q u e C e n t r a l y Pasa j e . T e l é f o n o SSO, P r e - I 

Al constituirse en el Centro de So-! c ^ s m ó d i c o s . 10043 4 - i _ j 
C O r r O S , el Juez de guardia, que lo eral n | t o 8 altOB,' c o m p u e s t o s " d ^ s a V a ^ c o m e d o 0 ! - , | — S E ^ A L Q U I L A e l a l t o de l a c a sa L u z 79 
a n o c h e el Ledo, s e ñ o r Arcos, Juez Mu- i t r e s h a b i t a c i o n e s y dos a l t a s , c o c i n a s , dos , proplo*s p a r a u n m a t r i m o n i o s i n n i ñ o s s u m a -

i i J - i - o . / - . . i i n o d o r o s , t o d o n u e v o y m u y f r e s c o s . L a l l a v e I m f e n t « f r e s c o s y c l a r o s , u n a c u a d r a de l o s 
n i C i p a l b u p l e n t e t l e i d i s t r i t o Oeste, ; en l o s b a j o s . I n f o r m e s M u r a l l a 66 y 68, 6 p o r I t r a n v í a s q u e p a s a n p o r K g i d o , L a l l a v e e n 

con el Secretario señor Campos y ofi-1 á Lu>,an6 125 g 31 i i a b o d e g a y en 

cial señor Bustamante. el lesionado j fTA^nAsX'^^ÉÑ'clSÑ^TRUiDArcERRO 

9874 8-29 

E N C A R G A D O S 

señor Tórnente, le manifestó ienorar 1 - ^ O D ' de p o r t a l ^ a g r u á n . Saia , a n t e s a l a , c o m e . 
, . J I . , * d o r c i n c o c u a r t o s , d u c h a é i n o d o r o p a r a c r i a -

C U a l t l i e r a el O r i g e n de la agresión | dos . c o c h e r a y c a b a l l e r i z a , c o n acceso p o r 
de que acababa de ser objeto, pues 
e n t r e su agresor y él no medió pala
b r a alguna. 

a l t o s , de u n a de l a t a r d e en a d e l a n t e . 
9881 4- '~-
B B A l i Q U i L A N en I n d u s t r i a 72A, 2 h a b i t a -

De cómo sucedió el hecho, dijo el 

S a r a b i a . I n f o r m a n a l l a d o , e n e l 440C. 
9978 8-31 
A C A B A i ' O D E r n N S T R Ü T R ~ á ~ l i r ™ d e r 

n a c o n i n s t a l a c i o n e s s a n i t a r i s a , .se a l q u i l a 
e l b a j o de l a casa A n c h a d e l N o r t e 319A en 

c e n t e n e s , sa l a , c o m e d o r . 3 c r . a r t o s , m o s a i -
i n -

c i o n é s c o n b a l c d n á l a c a l l e en 3 l u i s e s y 3 
c e n t e n e s . E n C o n s u l a d o 55 o t r a á l a c a l l e 
on 4 l u l s e s y 
48 o t r a en 2 l u i s e s 

A c a b a de c o n s t r u i r s e 
de a l t o s y b a j o s en J e s ú s " ^ " i í ^ s a e> 
c o m p u e s t a de 27 e spac iosas h a h U M o n ^ ^ 
d a e n a r r e n a a m i e n t o p a r a ino . n r ' 0 " ^ : «1 
f o r m a r á n en J e s ú s d e l M o n i » i i 1 1 1 ^ T* 
11 de l a m a ñ a n a . M o n t e - 0 . .j ' «>-

9746 9 * 

S E A L Q U I L A N l o s a í t O R ~ d ^ i a — — -7 
n ú m e r o 16. c o m p u e s t a do c^u.ca8a r - r i d ^ ' 
c u a t r o h a b i t a c i o n e s , s a l ó n do ™ recib ido» 
^ c r i a d o , e tc . I n f o r m e s e n ' W ^ b . ^ 

S E ^ L Q I J I L A Ñ los aTtos~d^~~Ttrj—1^5 
- o n t o d a s l a s c o m o d i d a d e s p a r a una f o a ^ í 

S O S M U N D O S 

-Una boda en bicí-Todo progresa, 
cleta. 
Leemos en una correspondencia de 

Niza: 
Los que paseaban ayer por los al

rededores de esta población, pudieron 
presenciar un espectáculo realmente 
curioso. 

Todo el cortejo de una boda mar
chaba en bicicleta en busca de un res
taurant donde celebrar la tradicional 
comida de bodas. 

A la cabeza del cortejo iban los no
vios, detrás los padrinos y luego el 
resto de los invitados. 

El novio era Francisco Lambert, 
empleado de Correos en Mentón, y la 
novia Apolonia Gobi, linda plancha
dora que llevaba el clásico traje blan
co con elegancia, al tiempo que ma
nejaba la bicicleta con soltura. 

Los invitados eran cerca de cua
renta, llevando la mayoría de ellos 
el traje de ciclista. 

Cuando penetraron en la iglesia, el 
cura quiso al principio ponerles algu
nos reparos, por considerar poco se
rio el traje que llevaban; pero le con
vencieron de que el progreso permi
te esto y otras cosas, y que lo impor
tante era realizar la boda. 

Esta se hizo, y la alegre y original 
comitiva recorrió varias calles, mar
chando luego á las afueras á terminar 
dignamente el día. 
El hombre de la confianza del Czar 

Nicolás. 
Xo hay grande hombre para su ayu-

ó.a de cámara. Pero hay grandes hom
bres para sus amos. 

Tal es Krotof, el criado favorito y 
ol confuiente íntimo del Emperador 
Nicolás I I . 

Krotof es quien pido las conferen
cias telefónicas para su augusto se
ñor y quien habla en su nombre, cuan
do el Czar dirige por teléfono los Con
sejos de Ministros ó da órdenes á los 
grandes dignatarios y á los generales 
del Imperio. 

No se limita Kratof, como alguien 
pudiera creer, á llamar á las interesa
dos para que se pongan al aparato. Es 
él quien les trasmite las observaciones 
del Emperador. 

Fué recientemente por Krotof por 
quien supo el ministro Isvolsky el de
sagrado de su soberano y, cuando Is
volsky dimitió la cartera de Negocios 
Extranjeros y esperaba en el teléfono 
la noticia de haberle sido admitida, 
fué también Krotof quien.se acareó al 
aparato y le contestó que ya le diría 
el Emperador el momento en que de
jara de necesitar sus servicios. 

Krotof vola día y noche por el Czar. 
No era mayor la adhesión del mame
luco Rouslan á Napoleón I . Cualquier 
día Nicolás I I nombrará Príncipe á su 
ayuda de cámara. /. No descienden los 
Príncipes Kutusof del peluquero Ku-
tusof, favorito del Emperador Pablo? 

f o r m a n e n e l 317. 
997' 

C a r r o de U n i v e s i d a d . -
4-

S1S A L Q U I L A N l o s e s p a c i o s o s a l t o s a c a 
b a d o s de c o n s t r u i r c o n t o d a s l a s c o m o u i d a -
des. SL l a m o d e r n a , de l a c a sa San L á z a r o 
n ú m e r o 310, c o n e n t r a d a p o r e l M a l e c ó n , i n 
f o r m a n e n e l b a j o . 

9980 8-31 

señor Tórnente, que encontrándose en i ™s y 
la ventana de su domicilio acompaña
do de su esposa, pasó en un coche 
el señor Orencio Nodarse, el cual iba 
en dirección á la calzada de Belas-
coaín, y después, al regresar, paró el 
vehículo frente á la puerta, se apeó 
dirigiéndose á la ventana donde ellos 
estaban y en los instantes que la se
ñora Pimentel, le extendía la mano, 
el señor Nodarse sacó un revólver 
disparándo contra el señor Torriente, 

fts á $7 y $8 y en T e j a d i l l o ¡ L a s l l a v e s en los ba jos , b o d ^ l ' " 3 ; fa,*>ill« 
¡a. 9920 4-2_9 j R ^ a r d o P a l a c i o , San P e d r o / 6 b r p p t r m ^ 

n ú m e r o 14. c o m p u e s t o s de s a l a C , ^ « 5 í 
p i sos m á r m o l v ' ^ ü 1 * 1 ' * . 

SE ALQUILA. 

31 

K n J e s i í s d e l M o n t e 
M u y á p r o p ó s i t o p a r a v i v i r d o s f a m i l i a s 

i n m e d i a t a s u n a á l a o t r a , se a l q u i l a n en l a 
A v e n i d a d e l G e n e r a l G ó m e z , a n t e s C o r r e a , 
j u n t a s ó s e p a r a d a s , l a s casas n ú m e r o s 2 y 4 
c e r c a de l a C a l z a d a y de l a I g l e s i a Se c o m 
p o n e n c a d a u n a de p o r t a l , s a l a , s a l e t a , c u a 
t r o c u a r t o s , c o c i n a y d o s i n o d o r o s y e x t e n s o 
p a t i o . B u e n s e r v i c i o s a n i t a r i o c o n c loacas , al que hiño en el bra/O; pues en OSOS i,as n a v e s en l a B o d e g a y d a r á n r a z ó n e n 

precisos instantes también iba á sa 
ludarlo. 

El señor Torriente al verse agredi
do corrió hacia la sala para tomar un 
bastón y castigar á su agresor, pero 
éste, aprovechando la alarma causa
da por el disparo, se fué en el pro
pio coche que lo llevó hasta allí. 

El señor Juez de guardia, al ente
rarse de lo sucedido, dio órdenes al 
Capitán de policía señor Alcalá, pa
ra que procediera al arresto del se
ñor Xodarse. 

Después que el señor Torriente y su 
esposa prestaron declaración, se tras
ladaron á su domicilio. 

Mientras el señor Torriei^e estu
vo en el Centro de Socorros, fué visi
tado por numerosos amigos, que se 
enteraron del suceso. 

El Segundo Jefe de la Policía Na
cional, señor Martínez, acompañado 
del Capitán Ayudante señor Loynaz, 
se constituyó desde los primeros mo
mentos en el Centro de Socorros. 

También se constituyó el Capitán 
señor Alcalá, que levantó el corres
pondiente atestado. 

I M B E L 

P r a d o 2 
10012 

bajos 
8-31 

S E A L Q U I L A 
P r ó x i m o & t e r m i n a r s e l a s o b r a s de r e p a r a 

c i ó n en l a casa A r s e n a l n ú m e r o 2. p r o p i a 
p a r a e s t a b l e c i m i e n t o , o f i c i n a s , h o t e l ú c t r a 
i n d u s t r i a , so a d m i t e n p o p o s i c i o n e s de a r r i e n 
do p u d i e n d o t e r m i n a r s e l o s t r a b a j o s & g u s 
t o d e l a r r e n d a t a r i o . I n f o r m e s en E s p e r a n 
z a 5. 10013 8-31 

Se a l q u i l a l a e s p a c i o s a y v e n t i l a d a casa 
C a l z a d a n ú m p r o 111 , e n t r e 4 y 6. d o n d e 
e s t u v o l a s o c i e d a d V e d a d o T e n n i s C l u b . I n 
f o r m e s en L í n e a 11 e n t e G y H , a l t o s 

10010 S-31 

Se a l q u i l a D r a g o n e s 43, e s p a c i o s o z a g u á n 
g r a n r e c i b i d o r s a l a c o n t e s v e n t a n a s a l t r e n 
te , á l a d e r e c h a , c i n c o g r a n d e s c u a r t o s c o 
r r i d o s y á l a i z q u i e r d a t r e s , a l f o n d o h e r m o 
sa s a l e t a de c o m e r , t o d o s sus p i s o s de m á r m o l 
y m o s a i c o s finos, p a t i o c o n d o s a r r e a t a s a l 
c e n t r o , y e n el t r a s p a t i o t r e s c u a r t o s p a r a 
c r i a d o s v u n s a l ó n a l t o , c a b a l l e r i z a s , e t c . e tc . 
E l d u e ñ o : M o n t e 4 0 ¿ 10007 4-31 

P r e c i o s a casa s i t a en G e r v a s r o i 0 9 . b a j o s , 
c o n s a l a , s a l e t a , 4 h a b i t a c i o n e s , d u c h a , p a t i o , 
s e r v i c i o s a n i t a r i o . P i s o s de m o s a i c o s . A l 
q u i l e r $42.40 i n f o r m a r á n en 109, A . 

0915 8-2 
S E A L Q U I L A P A R A e s t a b l e c i m i e n t o u n a 

e s q u i n a , ú n i c a de l a s c u a t r o que es p a r a 
e l e f e c t o , p u e d e v e r s e en l a c a l l e de B a ñ o s 
e s o u i n a á 25. V e d a d o . I n f o r m a n a l l a d o . 

9282 4-29 
~~SE A L Q U I L A e n S a n L á z a r o 242 e s q u i n a 
k C a m p a n a r i o , l o s b a j o s c o n sa la , c o m e d o r 
y dos h a b i t a c i o n e s , b a ñ o , i n o d o r o , s u e l o s de 
m e t á l e o s y c i e l o r a s o , en l a m i s m a se v e n d e 
u n a c a j a de h i e r r o , g r a n d e . 

9 8 8 ^ S ^ » 
V K U A D O : Se a l q u i l a l a e s p a c i o s a casa c a 

l l e 2 n ú m e r o o c h o , e s q u i n a á 11 c o m p u e s t a 
de p o r t a l , s a l a , s a l e t a , c o m e d o r y d i e z c u a r 
tos , c o n s e r v i c i o s a n i t a r i o c o m p l e t o y j a r 
d í n a l f r e n t e y c o s t a d o . I n f o r m a n : F e r r e t e 
r í a E l L l a v í n , G a l l a n o y N e p t u n o . 

9918 8-29 

E U O O O E P E S O S 
Se a l q u i l a u n a i n m e j o r a b l e h a b i t a c i ó n en 

L e a l t a d 120 y en $30 u n d e p a r t a m e n t o c o m 
p u e s t o de 3 h a b i t a c i o n e s c o n b a l c ó n á l a 
c a l l e . 9905 4-29 

U N A S A L A 
V v a r i a s h a b i t a c i o n e s a l t a s y b a j a s 

a l q u i l a n en m ó d i c o p r e c i o á p e r s o n a s d e c e n 
tes , en D r a g o n e s 104. 

9906 x 4-29 

V I B O R A , se a l q u i l a l a casa c a l l e de B e n i t o 
L a g u e r u e l a , e s q u i n a á T e r c e r a , p u n t o m u y 
f r e s c o y sano , t a m b i é n h a y dos h a b i t a c i o n e s ; 
l a l l a v e é i n f o r m e s e n l o s b a j o s y R e i n a 39. 

9984 4 - 3 1 
E N C A S A D Í T Ü Ñ á Í A T R I M O N I C ) - R E S P E -

t a b l e , se a l q u i l a n d o s e s p l é n d i d a s h a b i t a c i o 
nes a l t a s , á h o m b r e s s o l o s ó m a t r i m o n i o s i n 
n i ñ o s , c o n t o d a a s i t e n c i a . G a l l a n o n ú m e r o 
16 a l t o s . 9955 4 -31 

L A C R I S I S 
Anoche, hasta las once menos cuar

to, estuvieron reunidos en Palacio, 
conferenciando con el Jefe del Esta 
do, el Vicepresidente de la República, 
doctor Zayas, el general Alberto No-
darse y el señor Enrique Llansó. 

Al salir de Palacio el doctor Zayas, 
manifestó que aun no se había resuel
to la crisis. 

También se decía que en dicha en
trevista se había tratado sobre la pró
xima reunión que celebrará hoy la co
misión mixta de las dos fracciones l i 
berales, para acordar la fusión deñni-
tiva. 

Además de los señores antes cita
dos, concurireron á la mansión presi
dencial, el señor Varona Suárez, el 
doctor Malberti, el señor Pasalodos, 
el senador señor Espinosa y los ge
nerales Monteagudo, de la Guardia 
Rural, y Faustino Guerra, del Ejérci
to Permanente. 

L o s V e t e r a n o s 
Una comisión del Consejo de Vete 

ranos que celebró sesión anoche, 
estuvo en Palacio para comunicar al 
Jefe del Estado el siguiente acuerdo, 
que en dicha sesión se había tratado: 

"Los veteranos declaran que bien 
permanezca ó salga del Consejo de Se
cretarios el Coronel Nicolás Alberdi, 
ha cumplido siempre con los deberes 
que le impone su carácter de vete
rano de la independencia y leal de
fensor de los principios revoluciona
rios que hicieron la Patria libre, por 
1Q cual los veteranos ajenos á toda 

Se a l q u i l a n habi taciones para 
oficinas en los pisos cuar to y 
q u i n t o de l m a g n í f i c o Palacio de 
esta Sociedad, s i tuado en la pla
za de San Francisco, con e l uso 
del e levador, a l u m b r a d o e l é c 
t r i c o , etc. 

I n f o r m a r á n sobre e l prec io y 
condiciones en l a S E C K E T A -
K í A D E L A L O N J A , de 8 á 1 0 
de l a m a ñ a n a , y de 1 á 5 de l a 
t a rde . 

c. 2023 alt. 30-15-jn. 

E S P L E N D m O S A T V T O S 
P a u l a 18 e n t r e C t i b a y San I g r n a c i o u n a 

c u a d r a de l a I g l e s i a d e l a M e r c e d y t o d o s 
l o s c a r r o s , s a l a , c o m e d o r , c u a t r o c u a r t o s 
g r a n d e s y u n o en l a a z o t e a p a r a c r i a d o s , p i 
sos finos, m a m p a r a s , l a v a r o s , e s c a l e r a de 
m á r m o l , gas , m u c h a v e n t i l a c i ó n , c a s a n u e v a 
10 c e n t e n e s . L a l l a v e en e l a l t o de a l l a d o . 
R a z ó n R e g l a , T e l é f o n o 8056. S i c o n v i e n e p a 
s a r é & d o m i c i l i o . B . G o n z á l e z . 

. ftflf.7 4-30 

EN C A S A P A R T I C U L A R se a l q u l l a í T i F e s 
h a b i t a c i o n e s m u y f r e s c a s y e s p a c i o s a s , j u n 
tas 6 s e p a r a d a s , e s t á n c o m p l e t a m e n t e i n d e 
p e n d i e n t e s , s i n 6 c o n m u e b l e s , se d a n m u y 
b a r a t a s . R e i n a 44, a l t o s . 

9954 4-30 

SE ALQUILAN 
P r ó x i m o s á d e s o c u p a r s e e l t e r c e r p i s o de 

l a c a sa P r a d o n ó m e r o 20. H a y E l e v a d o r . I n 
f o r m e s en l a m i s m a . 

9945 8-30 

Se a r r i e n d a p a r t e de e s t a finca ( m e d i a c a 
b a l l e r í a ) c o n f r u t a l e s y m a g n í f i c o s t e r r e n o s , 
a g u a , y t i e n e su c a s i t a , e s t á s i t u a d a en l a 
m i s m a ' c a r r e t e r a de A R R O Y O A R E N A S , e n 
t r e d o s v í a s f é r r e a s ; d i r i g i r s e H a b a n a 94, de 
10 A . M . á 5 P. M . ; ó e n l a m i s m a finca q u e 
e s t á en e l p u e b l o de A r r o y o A r e n a s . 

C. 2432 10-29 
S E A L Q U I L A u n d e p a r t a m e n t o a l t o , c o m 

p u e s t o d e t r e s h a b i t a c i o n e s , c o n su s e r v i c i o 
i n d e p e n d i e n t e , M e r c e d 81, casa p a r t i c u l a r . 

9 8 79 4-29 
E Ñ — E L V E D A D O , c a l l e E e n t r e 25" y 27 

se a l q u i l a u n a casa c o n sa la , s a l e t a , c o m e 
d o r , c u a t r o c u a r t o s y d e m á s comodidades ; . 
L a l l a v e e n L a F l o r de M e d i n a , I n f o r m a n 
P r a d o 64. 9908 4-29 

c u a t r o c u a r t o s . 
p a t i o , ba f io , c o c i n a é i n o d o r o L ^ « a i c o g ' 
I n f o r m a r á n de s u p r e c i o y c o n d i c i ó n ^ 8 aUo¿ 

r ^ T i l í z ARCTTÍÚ^WI 7 " " l a ^ T - ^ ; — 8 " 2 7 
t os b a j o s y 2 s a l o n e s a l tos mn^it>T- » 
y c o n t o d o e l s e r v i c i o . Su d n i » ^ n -
48, de 11 á 12. u duefto Mer. 

Q U I N T A D E R E C R E O . T r ^ ^ ñ ^ — ^ 
l i a J u l i a 1 en l a L i s a , M a r l a n a o oo"n v a V l -
j a r d i n e s , g r a n a r b o l e d a , cusa a^abart , !ínlto« 
o r i c a r y c a p a z p a r a n u m e r o s a farnTi. f4-
l l a v e en l a m i s m a é i n f o r m a n en n s l a/ ^ 
de 1 á 5, a l q u i l e r m u y m ó d i c o ^ P 1 » 3? 

9S60 

S E A L Q U I L A N h a b i t a c i o n e s 
m e j o r e s ca 
l a c a l l e é 
r r a " . San 
v i d r i e r a de q u i c a l l a , en ia 
de los b a j o s de S a n t a C l a r a n ú m e r o V " 6 ' 
son p r o p i o s p a r a u n a i n d u s t r i a 
Se d a n m u y b a r a t o s . 

'nan en 

3770 8-27 
P R O X I M O S A d e s o c u p a r í i l ^ r i w T n T T - -

f r e s c o s a l t o s de C u b a 108. se a l q u i l a n . Vi y 
n e n t o d a s l?vs c o m o d i d a d e s p a r a corta r , " 
l i a . I n f o r m a r á n e n l o s b a j ó n a faral-
_ 9 7 ^ 10-25 

SE A L Q U I L A u n a casa en el p u n ñ r " ^ « -
a l t o y s a l u d a b l e d e l C ^ r r o c a l l e de M o n , » 4 ' 

l a Ca lzada « ¡ i , " e* 0, á u n a c u a d r a de l a C a l z a d a sala 
1, 3 c u a r t o s , a c a b a d a de f a b r i c a r y g 
JS l o s s e r v i c i o s s a n i t a r i o s . A l q u i l e r f 

sal». 
con to-

t enes . I n f o r m a n D r a g o n e s 26 Sastrer íaCen" 
9734 8-25 

A V I S O 

SE ALQUILA 
L a casa M i s i ó n n f i m e r o 32, l e p a s a n l o s 

c a r r i t o s e l é c t r i c o s . O b i s p o 113. C a m i s e r i a , 
i n f o r m a r á n . 9909 8-29 

S E A L Q U I L A á ü n c a b a l l e r o s o l o y q u e 
sea de m o r a l i d a d , u n a h e r m o s a y f r e s c a h a 
b i t a c i ó n c o n b a ñ o 6 i n o d o r o . C á r d e n a s 3 ( a l 
t o s ) , c o n m u e b l e s y l u z e n c i n c o c e n t e n e s y 
Kin m u e b l e s en c u a t r o . 

f)0r.) 1 5 - 2 S J Í . 
S E A L Q U I L A N en 11 c e n t e n e s l o s a l t o s 

de B e r n a z a 40 c o n e n t r a d a i n d e p e n d i e n t e sa
la , s a l e t a , c u a t r o c u a r t o s , b a ñ o y d e m á s s e r 
v i c i o . L a l l a v e en l a f o n d a de a l l a d o . I n f o r 
m a n R e i n a 131, a l t o s . 

9899 4-29 

S E A L Q U I L A N l o s b a j o s de I n d u s t r i a 34 
( e s q u i n a á C o l ó n ) C o m p u e s t o s de sa la , s a l e 
t a , c o m e d o r y t r e s c u a r t o s , dos i n o d o r o s , b a 

ñ o , c o c i n a y p a t i o , t o d a de c i e l o r a s o ; es m u y 
f r e s c a . L l a v e é i n f o r m e s a l ' l a d o n ú m e r o 36. 

10050 8-1 

S E A L Q U I L A 
E n 8 c e n t e n e s , l a m o d e r n a casa, E s t r e l l a 

56, a c a b a d a de p i n t - - . c o m p u e s t a de sa la , 
c o m e d o r , . 3 h e r m o s a ' t b i t a c i o n e s , ¿ a p l é n d l -
do b a ñ o , c o c i n a y d t , . . i s c o m o d i d a d e s , s e r v i 
c i o s a n i t a r i o m o d e r n o . P i s o s de m o s a i c o 
t o d a l a casa . L a l l a v e e n f r e n t e . I n f o r m a 
r á n en San I g n a c i o 46, de 8 á 11 y de 1 á 5. 

10051 4 -1 

Se a l q u i l a n l o s a l t o s de e s t a c a sa e n 9 
c e n t e n e s , e n l o s b a j o s I n f o r m a n . 

9927 4-30 

C O N S U L A D O 6 3 
L o s b a j o s de e s t a casa, c o n seis h a b i t a c i o 

n e s . ' s a l a , s a l e t a , g r a n b a ñ o , dos i n o a o i o s y 
dos s a l o n e s e n t a p i z a d o s , e n e l p r e c i o de 16 
c e n t e n e s . 10032 8-1 

B U E N A E S Q U I N A se cede p a r t e de u n l o 
c a l en u n a do l a s m e j o r e s e s q u i n a s de O b i s 
po, p a r a casa de c a m b i o ó cosa a n á l o g a . P a 
r a i n f o r m e s B e r n a z a 14. 

10018 4 - 1 

S E D A E N A R R E N D A M I E N T O u n a b u e n a 
casa de i n q u i l i n a t o y c o n m u y b u e n a s u t i l i -
dados . n u e v a y b i e n s i t u a d a . P a r a i n f o r m e s 
en E g i d o 27, T i e n d a de R o p a , de 11 á 1 y 
de 5 á 7 p . m . 9929 4-30 

S E A L Q U I L A N l o s f r e s c o s y m o d e r n o s a l 
t o s de G l o r i a n ú m e r o 93,. e n t r a d a de m á r m o l , 
i n d e p e n d i e n t e , a l u m b r a d a y l i m p i a . p o r 
c u e n t a d e l p r o p i e t a r i o . L l a v e s n ú m e r o 9 1 . 
I n f o r m e s M e r c a d e r e s 27. 

9932 8-30 
V E D A D O : se a q u i l a n en u n a casa m u y 

h e r m o s a y f r e s c a , h a b i t a c i o n e s a m u e b l a d a s , 
c o n v e n i e n t e s p a r a m a t r i m o n i o s , d a n d o c o m i 
da?, s e r v i c i o , l u r . e t c . y e s p l é n d i d o b a ñ o . C a 
l l e 17 n ú m e r o 65, e n t r e I y J . 

99 35 8-30 
S E A L Q U I L A ^ a casa^San L á z a r o 249. c o n 

sus c u a r t o s i n t e r i o r e s , p a t i o , t r a s p a t i o y 
t a n q u e de a g u a , p r o p i o p a r a u n d e p ó s i t o , 
c a r p i n t e r í a , e tc . R a z ó n en e l 247. 

9926 8-30 
m F.> V K G O C I O 

Se a l q u i l a u n l o c a l de e s q u i n a c o n a r m a t o s 
tes y t o d o s l o s e n s e r e s de u n a b o d e g a ; p a r a 
i n f o r m e s R e a l 39, P u e n t e s G r a n d e s . 

9936 15-30J1. 

S E A L Q U I L A el e s p l é n d i d o a l t o de l a C a l 
z a d a d e l M o n t e 413 de sa la , s a l e t a . 6 c u a r t o s , 
r e c i b i d o r , s a l e t a de c o m e r , c o c i n a , b a ñ o , d u 
c h a . I n o d o r o s ( 2 ) , t o d a azo t ea , p i s o s finos, 
e n t r a d a i n d e p e n d i e n t e . L a l l a v e e n l o s b a j o s . 
I n f o r m a n e n O b i s p o 113, c a m i s e r í a . 

9902 10-29 
A V I S O A L O S d u e ñ o s D E C A S A S : SE D E -

sea u n a casa g r a n d e p r o p i a p a r a t r a s p a s a r , 
i n q u i l i n o s ó a r r e n d a t a r i o q u e q u i e r a d e j a r 
la , d e n t r o de l a c i u d a d . I n f o r m e s A g u a c a t e 
n ú m e r o 136. 9901 8-29 

E N SAN ^ H G r E I . 115 Y A M I S T A D 02. 
se a l u l l a n h a b i t a c i o n e s c o n y s i n m u e b l e s 
y c o m i d a ó s i n e l l a , a l g u s t o d e l c o n s u m i d o r . 
Son f r e s c a s y b a r a t a s . 

9893 4-29 
S E A L Q U I L A en . T e s ú s M a r t a 71 . u n d e 

p a r t a m e n t o b a j o , c o n r e j a y e n t r a d a i n d e 
p e n d i e n t e : t i e n e s a l a , s a l e t a , d o r m i t o r i o , co 
c i n a y c o m e d o r , t i e n e gas , a g u a y v e r t e d e r o 
d e n t r o y es s u m a m e n t e f r e s c o . 

9S95 4-29 

E n S a n L á z a r o 5 5 
A l t o s de L a A l i a n z a , se a l q u i l a n h e r m o 

sas y m a g n í f i c a s h a b i t a c i o n e s c o n m u e b l e s 
6 s i n e l l o s y e s m é r a d o s e r v i c i o . 

9870 8-29 

SE ALQUILAN 
L o s b a j o s de C u b a 25. p a r a o f i c i n a s ó c o 

m e r c i o . L a l l a v e e n l o s a l t o s . l n f o r m a " n R e i 
n a 131, a l t o s . 9898 4-29 

V E D A D O — E n l a c a ñ e 11 e n t r e B y c7~se 
a l q u i l a u n a casa e n 6 c e n t e n e s o u e t i e n e 4 
c u a r t o s , s a l a , c o m e d o r , a g u a de V e n t o , ga s . 
b a ñ o , i n o d o r o c o n t o d o s l o s a d e l a n t o s h i g i é 
n i c o s . E s t á a c a b a d a de p i n t a r y s i t u a d a e n 
el m e j o r p u n t o de l a l o m a á u n a c u a d r a d e l 
e l é c t r i c o . E n l a m i s m a I n f o r m a n . 

9894 8-29 

I N T E R E S A A L O S S A S T R E S 
Casa a c r e d i t a d a m u y c o n o c i d a , cede naW. 

d e l l o . a l c o n e s c a p a r a t e s y v i d r i e r a s v Ka 
t a n t e c a p a c i d a d p a r a el g i r o de sas trer ía v 
c a m i s e r í a en e l m e j o r p u n t o de l a Haban, 
D a r á n r a z ó n O b i a p o 7S, c i u d a d 

9727 . , 
S E A L Q U I L A N l o s vent i lados al tos '<li 

M a n r i q u e 78, c o m p u e s t o s de sa la , antesala 
c o m e d o r , c u a t r o c u a r t o s y dos altos coclia 
y p e r v i c i o s s a n i t a r i o s , de c o n s t r u c c i ó n mo 
d e r n a ; p i s o s m o s a i c o y m á r m o l . I n f o r m é 
M o n t e 51 9719 8-215 

U N E S T A B L O N U E V Ó ^ s e a l q u i i n ^ b l ^ 
de f a b r i c a r p a r a coches de l u j o , todo cu 
b i e r t o . l e e a l p a r a 50 c a b a l l o s y coches ins
t a l a c i ó n s a n i t a r i a m u y b u e n a , pisos de ce" 
m e n t ó , e s t á en b u e n p u n t o , i n f o r m a n en 
P r a d o 88 á t o d a s h o r a s . 

9687 

C A L L E 11 e n t r e K y L . Vedado , dos casa» 
c o n s a l a , c o m e d o r y 6 c u a r t o s con todo el 
s e r v i c i o . Su d u e ñ o M e r c e d 48, de 11 á l0 

9"5* 8-27 
S A L U D SO, a l t o s se a l q u i l a n , c ó m o d o s paTa 

u n a f a m i l i a n u m e r o s a , p i n t a d o s de nuevo 
y c o n t o d o s l o s s e r v i c i o s mode rnos . E n los 
b a j o s l a l l a v e y su d u e ñ o San L á z a r o nú
m e r o 294, p o r e l M a l e c ó n . 

9 6 7 ¿ 8.24 
ÉÑ L A G R A N C A S A M o n t e Car io , se al-

q u i l a n e s p a c i o s a s h a b i t a i - i o n e s , m u y bien 
v e n t i l a d a s , y e s m e r a d o t r a t o : con asistencia 
y s i n e l l a , de ti?, á | 20 m . a. 

P R A D O 117 9677 26-24J1. 

S3 ALQUILA 
L a c a s a c a l l e de S a n M i g u e l 111. Informan 

en el n ú m e r o 15S, donde e s t á la l l ave , 
9672 S-24 
S E A L Q U I L A l a e s p a c i o s a y f resca casa de 

N e p t u n o 161 . con se i s c u a r t o s bajos corridos, 
u n e n t r e s u e l o y o tro al to , despensa, dos ba
ñ o s y dos inodoros . E n l a 165 informaran. 

9673 8-24 

SE ALQUILAN 
L o s p r e c i o s o s y v e n t i l a d o s altos de Sol í, 

con c i n c o c u a r t o s , é s t o s con v i s t a al mar, 
s a l a , s a l e t a , y todo el s erv ic io sanitario. 
I n f o r m a r á n en l a m i s m a T e r c e r piso 6 en 
S a n P e d r o 10. 

9G59 15-23J1. . 
" ' ¿ ¿ " A L Q U I L A l a c a s a M a n r i q u e 131 dé al
to y ba jo . E s p r o p i a p a r a u n a numerosa fa
m i l i a ó a l m a c é n de tabaco . L a l lave en la 
bodega , e s q u i n a á R e i n a , donde informan y 
en B a r a t i l l o n ú m e r o 1, T e l é f o n o 170. 

9642 33-2311.^ 
S E A L Q U I L A N 

L o s h e r m o s o s a l tos de l a c a s a P8s?o M 
C a í l c s I I I , 
tos. bofio, COCÍ 
g a de a i l ado i n f o r m a r á n . 

9585 

205, c o n sa la , s a l e t a , cinco cuar-
^ocina y dos i n o d o r o s , en la inde* 

!0-22 

OFIC IOS SO 
Se a l q u i l a e s t a b i e n s i t u a d a ca sa p r o p i a 

p a r a f o n d a , c a f é ó p o s a d a . I n f o r m a r á n en 
A m a r g u r a 77 y 79. 

9939 15-30J1 . 

A P E R S O N A S T ) E G U S T O 
Se a l q u i l a e n 4 l u i s e s dos h a b i t a c i o n e s | I n f o r m e s E s t r e l l a 127. 

S E A L Q U I L A e n G u a n a b a c o a . en C e r e r í a 
18, u n a casa de m a m p o s t e r í a c o n s a l a , sa 
l e t a , c u a t r o c u a r t o s , b a ñ o , c u a r t o p a r a c r i a 
dos, t o d o de m o s a i c o , c o n t r e s p a t i o s y á r 
b o l e s f r u t a l e s : es u n a Q u i n t a c o n c i n c o l l a 
ve s de a g u a de V e n t o á m e d i a c u a d r a d e l 
c a r r i t o . C a m p o S a n t o n ú m e r o 65. 

9848 8-28 
J E S Ú S D E L M O N T E , a l co s t ado~de" l a c a s a 

d e l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , c a l l e Cocos , 
se a l q u i l a u n a h e r m o s a casa a c a b a d a d e f a 
b r i c a r . P r e c i o 9 c e n t e n e s . L a l l a v e C o r r e a 27 

Anoche, minutos antes de las sie
te, ocurrió un grave suceso en la cal 
zado de San Lázaro esquina á Man
rique, que CHUSÓ gran alarma entre el 
vecindario, debido á qué encontrándo
se á lá ventana de su domicilio el se
ñor don Ricardo de la Torriente, 
acompañado de su esposa, fué víctima 
de una agresión de la que por 
i'ortuna pudo escapar con vida, aun
que fué gravemente herido por un dis
paro de arma de fuego. 

El agresor, según confesión del se
ñor Torriente y de su esposa, lo fué 
el señor don Orencio Nodarse, Direc
tor General de Comunicaciones, el que 
después del atentado pudo escapar 
huyendo en un coche de plaza por la 
calle de Manrique, no siendo deteni
do á pesar de la persecución de que 
fué objeto por varios paisanos y la 
policía. 

El vigilante 1108, José Entralgo, 
que se encontraba á tres cuadras del 
lugar de la ocurrencia, al enterarse 
de lo sucedido, acudió al domicilio dei 
señor Torriente y acompañado de la 
esposa de éste, la señora María Pi 
mentel, lo llevó al Centro de Socorros 
de la calzada de la Reina, donde los 
doctores Vega é Izquierdo, auxilia
dos de los practicantes Cebrián y Re
yes, le prestaron los primeros auxi
lios de la ciencia médica. 

El señor Torriente, según certifica
do expedido, presentaba una herida 
por proyectil de arma de fuego, con 
orificio de entrada sobre el dorso de 
la mano derecha y salida por la cara 

S E A L Q U I L A N l o s a l t o s de l a casa c a l l e 
de V i l l e g a s n ú m e r o 61, e n t r e O b i s p o y O b r a - i 
p i a , á f a m i l i a c o r t a . I n f o r m a r á n e n los b a j o s 1 
S a s t r e r í a . 10022 • 4 - 1 j 

o l ? A L Q U I L A u n a h . e rmosa casa de m a m - i 
p o s t e r í a en e l c a s e r í o de B a c u r a n a o , c o n t o - ] 
dos sus ense re s de b o d e g a , t a m b i é n de t i e n -
d a de r o p a ; c o n s u h o r n o de p a n , a d e m á s , 1 
c e r c a d a de m a p o s t e r í a con v a r i a s h a b i t a 
c i o n e s d e n t r o , t o d o en m u y b u e n a s c o n d i c i o 
nes . Su d u e ñ a en C o r r a l F a l s o n ú m e r o 190, 
V i u d a de i Z o b o r a n . 

10028 2 6 - l A g . 

H E R M O S O S A L T O S se a l n u i l a n en l a C a l 
z a d a d e l M o n t e n ú m e r o 165 c o m p u e s t o s de 
s a l a , s a l e t a , c i n c o h a b i t a c i o n e s , c o c i n a , b a ñ o 
dos i n o d o r o s , v e n t a n a s á l a b r i s a , p i s o s m o 
s a i c o s y e n t r a d a i n d e p e n d i e n t e . E n los b a 
j o s . L a V i l l a de A v i l é a , i n f o r m a n . 

10035 4 - 1 

h e m o s í s i m a s i n d e p e n d i e n t e s y c o n b a l c ó n á 
i l a c a l l e . R e i n a 34. 

9967 

9843 

A P B K S O N A S Q U E T E N G A N Q U E G U A R -
d a r m u c h o s m u e b l e s ú o t r a s cosas, se a l q u i 
l a u n d e p a r t a m e n t o c o m p u e s t o de t r e s h a 
b i t a c i o n e s , i n d e p e n d i e n t e y c o n b a l c ó n á l a 
c a l l e . O f i c i o s 5 a l t o s . 

10038 4 - 1 

U X D E P A K T A M E X T O 
C o m p u e s t o de t r e s h a b i t a c i o n e s i n d e p e n 

d i e n t e s y c o n b a l c ó n á l a c a l l e y o t r a s h a b i 
t a c i o n e s m á s , se a l q u i l a n á p e r s o n a s d e c e n 
t e s on L e a l t a d 120, e n t r e S a l u d y R e i n a . 

1 0 0 2 9 _ _ 4 - 1 
S^I^TGÑXCTO'ysT^ll^sT^^t r a d a " p o r MvT-

r a l l n . se a l q u i l a n d e p a r t a m e n t o s v i s t a á l a 
c a l l e ; t a m b i é n c u a r t o s I n t e r i o r e s de 7 á 5 
pesos u n o . I n f o r m a n en los m i s m o s a l t o s . 

10041 g . i 

4-30__ 
S E ALCTUTLANTOS a l t o s de A m a r g u r a T 16, 

c o m p u e s t o de s a l a , c o m e d o r , 4 h a b i t a c i o n e " . 
E n t r e s u e l o s . 4 h a b i t a c i o n e s . L o s b a j o s p r o 
p i o s p a r a e s c r i t o r i o ó a l m a c é n . T o d o c o n e n 
t r a d a i n d e p e n d i e n t e . E n l a m i s m a i n f o r m a n . 

9968 4-30 
V E D A D O 

Se a l q u i l a 1 c a s i t a en c i n c o c e n t e n e s , c o n 
sa la , c o m e d o r , 2 c u a r t o s , c o c i n a , b u e n b a ñ o , 
e tc . T i e n e i n s t a l a c i ó n de g a s y e l é c t r i c a . 
E n t r e las dos l í n e a s . Q u i n t a L o u r d e s 13 y G. 

9970 , 4-30 
E¡N 11 C E N T E N E S l o s b o n i t o s a l t o s de 

L e a l t a d 1 2 i A . p r ó x i m o s á San R a f a e l , c o n 
sa la , a n t e s a l a c o r r i d a , c i n c o c u a r t o s , s a l e t a 
de c o m e r , b a ñ o , e t c . L a l l a v e e n l o s b a j o s . 
I n f o r m a n M a l e c ó n 6 a l t o s . 

9971 4-30 

C O N S U L A D O 9 9 A a l t o s , á u n a c u a d r a d e l 
P r a d o y P a r q u e C e n t r a l se a l q u i l a n dos h e r 
m o s a s h a b i t a c i o n e s á m a t r i m o n i o s ú h o m 
b r e s so los , c o n t o d a a s i s t e n c i a . 

9844 8-28 

V E M B O 
17 e n t r e C y D , se a l q u i a . c o n c l u i d a de 

c o n s t r u i r , c o n j a r d i n e s , sa l a , s a l e t a , 4 c u a r 
tos , c o m e d o r , b a f i o , b a ñ o y c u a r t o p a r a c r i a * 
d o s : p r e c i o 14 c e n t e n e s . A l l a d o i n f o r m a r á n . 

9958 8-30 
E N 7 C E N T E N E S l o s b o n i t o s b a j o s d e 

L e a l t a d l l ' J B . c o n dos v e n t a n a s , s a l a , c o m e 
d o r , dos c u a r t o s , b a ñ o , e tc . L a l l a v e en l a 
b o d e g a e s q u i n a á San R a f a e l . I n f o r m a n M a 
l e c ó n G a l t o s . 

9971 i " 3 i L 
' E l i r i s " 

S E A L Q U I L A N 
A 10 c e n t e n e s l o s h e r m o s o s a l t o s de l a c a l l e 
de N e p t u n o 212 y 216 c o m p u e s t o s de s a l a , s a l e 
t a , c u a t r o c u a r t o s , c o m e d o r , c u a r t o de c r i a 
d o s y b a ñ o : l a s l l a v e s en l a B o d e g a d e es
q u i n a á M a r q u é s G o n z á l e z , . i n f o r m a n M a n r i 
q u e y San J o s é , P e r f u m e r í a . 

9834 6-28 
S E A L Q U I L A N ' l o s d o T p í s o s a l t o s d e Con-

c o r d i a 46. e spac io sos , f r e s c o s y r e c i e n p i n t a 
d o s ; y se h a r á n l o s a r r en r lo s ó m e j o r a s q u e 
desee el I n q u i l i n o . L a U a v f en l o s b a j o s : 
d a n r a z ó n en P r a d o 10, de 2 á 3 

9835 8-28 _ 
S E A L Q U I L A e l g r a n p i s o a l t o d e O b r a p í a 

36. f r e n t e a l E^Bticq d e l C a n a d A . p r o p i o p a r a 
e s c r i t o r i o s . Se h a r á n l a s m e j o r a s ó a r r e g l o s 
q u e desee el i n q u i l i n o . L a l l a v e en el t e r c e r 
p i s o v d a n r a z ó n en P r a d o 10, de 2 á 3. 

98^6 8-28 

S É A R R I E N D A 
L a finca " E l G u a n i t o " , de 42 c a b ^ l l p r l a s 

de t i e r r a , s i t u a d a en S a g u a , á m e d i a l^prua 
d e l p u e b l o de R a n c h o - V e l o z , c e r c a d a y c r u 
z a d a p o r l a l í n e a de f e r r o - c a r r i l d e l I n g e n i o 
San P e d r o , p r o p i a p a r a s i e m b r a s de n a r a n 
j a s , p i f i a s , h e n e q u é n c a ñ a s , t i e n e c e r c a s 

S E A L Q U I L A N 
. Dos preciosas casas acabadas 
fabricar, de lo más moderno y 
jor que hay en la Habana, en la ca: 
de Cárdenas números 63 y 65. 

Informes en las mismas. 
9567 15-Jl-2t 

¡ E L 
SE A L Q U I L A E L F R E S C O T 

OHALECITO DE ALTO Y BAJO es
líe 13 esquina á G, á una cuadra de ja 
línea. La llave calle H esquina a 
Sr. Arias. Más pormenores calle de 
San José 23, altos. 

c. 2340 'T1 U1 
SE ALQUILAN ^ 

D o s e s p a c i o s a s casas acabadas ^ c 0 ^ 
car . c o m p u e s t a s de s a l a , saleta. > ^ , . . , , .1» 
V, l*„ „( „ „ „ ^ie-r>c: Ae> mosalCO e i ' ' ^ . , , . b i t a c i o n e s . con p i so s ele. mosaico ^ ^ ^ i d a -

c a l z a d c i ó n s a n i t a r i a , b a ñ o . Todas 

_ L u y a n ó 219 y 219 y m e d i o 
y J u a n a A l o n s o , p a s a n d o J 

des p r o p i a s p a r a fam' .Ha^ de^ &U?.ítrP m** 
julü " „ fa T o m a de J j l j 

A l v a r - / . , l a l l a v e en el 217, su d u e ñ o -n» 
ca t e 9115 

A V I S O A L 

H n o . a l q u i l a n ^ ^ ^ n ' f o c a í ^ 

fifi 

V E D A D O 

E n l a c a l l e .1 e s q u i n a á 19 se a l q u i l a u n a 
casa, c a p a z p a r a u n a n u m e r o s a f a m i l i a , r e u 
n i e n d o t o d a c l a se de c o m o d i d a d e s . I n f o r m e s 
a l l a d o . V i l l a E s p e r a n z a , y e n l i 
P r a d o n ú m e r o 1 1 1 . 

10042 4 - 1 I 
L O M . v D K L V E V \ \ [>(T se^a 1 q u i 1 a 1 a b o n i t a 1 

y v e n t i l a d a casa c a l l e 2 n ú m e r o 11 . p o r t a l , i 
s a l a , s a l e t a , 6 g r a n d e s c u a r t o s , p i s o s de m o - ; 
s a l eo , 2 b a ñ o s , 2 I n o d o r o s , s a l ó n p a r a c r i a - ' 
dos , j a d í n a l f r e n t e y c o s t a d o , p a t i o y á r - j 
b o l e s f r u t a l e s . L a l l a v e en l a m i s m a . I n f o r - ; 
m e s S a n R a f a e l n ú m e r o 21. 

1005 4 - 3 1 

Q R A N C A S A P A R A K A M I L I A S 
I se a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s c o n m u e b l e s y s i n ¡ y u n a r r o y o . I n f i r m a r á n c a l l e de l a H a b a n a 
| e l l o s , á p e r s o n a s de m o r a l i f l a d . P a r q u e de | n ú m e r o 72, T>r. C a r l o s A r m ^ n t e r o s . y G o r r o 

San J u a n de D i o s , e n t r a d a p o r H a b a n a 55 
a l t o s . 9962 8-30 

SE ALQUILAN 
L o s e s p a c i o s o s b a j o s de N e p t u n o 74, e n 

c a t o r c e c e n t e n e s . I n f o r m a r á n e n E l A n t e ó 
le d e l i j o . O b i s p o 28. T e l é f o n o 510. 

i 9959 S-30 
SE A L Q U I L A N :; c^sas y i m a a c c e s o r i a 

en la C a l z a d a de P a l a t i n o 23. e s q u i n a á A r 
m o n í a ; t o d o m u y b a r a t o . P a r a i n f o r m e s J e 
s ú s d e l M o n t e n ú m e r o 21 . en l a p r i m e r a 
c u a d r a , p o r T e j a s . 

9758 6-27 

L A C A S A S A L U D 1 8 
E n t r e R a y o y San N i c o l á s , p r o p i a p a r a 

T I N A C O L E C T U R I A . I n f o r m e s en C o n s u l a d o 
n ú m e r o 4 1 . 10000 8-S1 

P a r a b u f e t e s , c o m i s i o n i s t a s 

VXSDAlkO 
Se a l q u i l a n 2 c a s a s a c a b a d a s de c o n s t r u i r , 

c o n s a l a , c o m e d o r y 6 h a b i t a c i o n e s . C a l l e 
12 e n t r e L í n e a y C a l z a d a . 

9916 4-29 

613. a l t o s . 
H a b a n a . 

Sr . A r t u r o Rosa , C i u d a d de l a 
9841 15-2R 

V I B O P . A : E s t r a d a P a l m a n m e r o 3. se a l 
l u l l a en p i c p o r c i ó n e s t e c o n f o r t a b l e c h a -

t l e t . L l a w s i i n f o r m e s en l a b o t i c a " S a n 
¡ J i a n C í - l z t - d a . e s q u i n a á 1H A v e n i d a . 

9887 4-29 
! SE A L Q U I L A N en o c h o c e n t e n e s l o s b a j o s 
I de C o m p o s t e l a 15. T i e n e d o s v e n t a n a s , m o -

ó m a t l m o n l o s s i n n i ñ o s . O b i s p o n ú m e r o 18, ' d e r n a , t r e s c u a r t o s , sa la , c o m e d o r y s e r v l -
f r e n t e á R a m b l a y B o u z a . A p a r t a m e n t o s d o . P i s o m o s a i c o s . E n l a m i s m a i n f o r m a n . 
a l tos , m u y f r e s c o s , e l e g a n t e m e n t e decorados . 
S e r v i c i o de l i m p i e z a , l u z e l é c t r i c a , d u c h a y I 
d e m á s í l a m a n t e . E n t r a d a á t o d a s h o r a s . i 

9998 15-31J1. | 
A C A B A D O de c o n s t r u i r s e a l q u i l a - ? ! - « e ^ ; 

g u n d o piso de l a c a s a c a l l e de \ Ü l e R a s n ú - , 
m e r o 113, en tre M u r a l l a y T e n i e n t e R e y . : 
T i e n e 4 g r a n d e s h a b i t a c i o n e s , s a l a , p a s i l l o I 
á m p l l o , comedor , c o c i n a , b a ñ o é Inodoro. E s 
s u m a m e n t e f r e s c o . L l a v e é i n f o r m e s , a l do
b l a r . M u r a l l a 66 y 68. 

9924 4-29 

SE ALQUILA 
U n a b o n i t a c a s a de a l to . J e s ú s M a r í a n ú 

m e r o 17, f r e s c a y s a n a , con 5 c u a r t o s , s a l a , 
s a l e t a , c o m e d o r y d e m á s c o m o d i d a d e s . L a 
l'.av* en S a n P e d r o 6. 

9i.'25 8-29 
A S R A S . D E M O R A L I D A D ó m a t r i m o n i o s 

s in nlfios se ^alquila u n a a m p l i a y v e n t i l a d a 
h a b i t a c i ó n e n A n g e l e s 14, a l t o s ; es c a s a de 
m o r a l i d a d . 9*22 

SE A L Q U I L A N 
L o s b o n i t o s y f r e s c o s b a j o s de E s r o h . T S « : 

l a l l a v e é i n f o r m e s en l o s a l t o s , de l a ini-s n i . 
'..821 S-2S 
E N R E I N A 14 se a l q u i l a n h e r m o s a s h a 

b i t a c i o n e s fres.-as y b u e n o s b a ñ o s , c o n ó s i n 
m u e b l e s , c o n t o d o s e r v i c i o ; e n t r a d a á t o d a s 
h o r a s . L o m i s m o e n R e i n a 49. 

9824 i 26-28J1. 
S E A . L O U I L A N l o s e spac io sos a l t o s de 

N e p t u n o 2B. e s q u i n a á P r a d o , f r e n t e a l P a r 
q u e C e n t r a l , p o p i o s p a r a u n a S o c i e d a d . I n -
fo rnes v l l a v e s - e n l o s b a j o s . C a f é " C e n t r o 
A l e m á n / ^ - 9S09 8-28 _ 

S E AXQÍJÍLA en G a l l a n o S i . a l t o s d e l 
B a n c o N a c i o n a l , u n m a g n í f i c o d e p a r t a m e n t o 
p r o p i o p a r a u n a f a m i l i a ; se d a n y p i d e n r e 
f e r e n c i a s , n o se a d m i t e n n i ñ o s . 

9852 S-28 

P l a n a s y 
m i t e n a n i m a . „ . 
r e ú n e ' t oda c l a s e de c o n d l c 
e s q u i n a á R a s t r o . 

S974 ' 

N E P T U N O 31 lP. 

b a l c ó n é i n t " Se a l q u i l a n h e r m o s a s . . 
r.es a i r a s y b a j a s c o n ba;lc6r- t d eos- ^ 
con ó s i n m u e b l e s . P r e c i o s m6<itco 
c u a d r a s d e l P a r q u e C e n t r a . 

8847 
L A S M E J O R E S h a h l t a r i o n e s . 

m e n t o s en I n q u i s i d o r n ú m - r o •>•> • ^ f r i r 
h a b i t n d o n e s y r ^ p r . r t a m ^ n t o s InqUl5. 
eos d e l a h a b a n a . P r e c i o s r e d u c i d ^ 
dos n ú m e r o 33 e n t r e L u z Acos j j . j j l ^ 

8709 

E n l o s b a j o s de 
a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s 

C. 22 41 

P K A P O 7 7 A 
esta h e r m o á a 

S E A L Q U I L A frese' 

« i S N I F i C O S B A J O S 
P r ó x i m a s á t e r m i n a r s e su r e p a r a c i ó n y 

p i n t u r a s , se a l q u i l a n los do l a c a s a C o n c o r 
d i a 44. e s q u i n a á M a n r i q u e ; m u y frescos , 
c o n s a l a , r e c i b i d o r , ¿ a l e t a de comer , c u a t r o 
g r a n d e s d o r m i t o r i o s , b a ñ o s y d e m á s s e r v i 
cios , c u a t r o h a b i t a c i o n e s , e n t r e s u e l o s , dos 
con b a l c ó n á l a c a l l e , j a r d í n , t r a s p a t i o , co
c h e r a y c a b a l l e r i z a . I n f o r m a r á n e n los a l tos . 
_ 9 784 6 - 2 7 _ 

S E A L Q U I L A g r a n s a l ó n y u n a dos s a l a s 
c o n t i g u a s con c u a t r o b a l c o n e s á l a ca l l e , 
prop ios p a r a d e s p a c h o de a b o g a d o ú o t r a 
p r o f e s i ó n l i b e r a l . H a b a n a 89 a l tos . R a z ó n 
e n l a m i s m a . 8775 8-27 

el primer piso de la co^da y ^ 
casa calle del Sol número* 
rán San Pedro número i " -

8466 

R R i 

'trablf 
14. Rué dee Beaux-

E S T I O N 

I 
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M A R I N A D I A R I O Edic ió r . á e la mafinna.—Aposto Io. dn 1000. t i 

L A N O T A D E L D I A 
Dic^n V B" ,a Habana • 

h&y l íos pendiente?, 
que los pretendientes 
6e ven en montón. 

Que corren. 
que vuelan, 
que Chillan, 
que gritan, 

que se despepitan 
pidiendo turrón. 

Dicen que la crisis 
está, ya arreglada. 
que no pasa nada, 
que todo va bien. 

Qué entran, 
que salen. 
que suben, 
que bajan, 

que algunos se rajun 
por no armar belén. 

Dicen que el emprést i to 
se lo l levó el Norte, 
y un mal pasaporte 
mt parece á mi. 

Que hay muchos 
millones 
de cuerpo 
presente, 

v un mal precedente 
i.ue se llama Halty. 

Dicen que D. Pepe 
trae brisa fresca^ 
(¡ue deja la pesca, 
ryae deja el sport. 

E l polo, 
la piña. 
15 chema 
cubana: 

que es para él la Habana 
el Cayo mejor. 

D E L A V I D A 
Tarde de Polo. 

Primero en el raudo t r a n v í a que 
nos llevaba al t r a v é s de la verde l l a 
nura adelante. Paz de sonriente tar
de, apacible qu ie tud agreste, por el 
lozano campo que í b a m o s recorr ien
do. Enfrente de nosotros, unos d i á 
fanos ojos han s o n r e í d o ingenuos. L a 
brisa orea los rostros y hace mover 
graciosamente unos r ic i l los rubios 
que sobre la a lbura .de una frente re
tozan alocados. En la l l anu ra vsr* 
dinegra, han ladrado unos perros. E l 
ladrido :le los enfurecidos canes se ex
tiende por la serenidad campesina, 
hasta perderse en las frondas, leja-
naí?. 

Los d i á f a n o s ojos to rnan á mi ra r 
nos con todo su candor a n g é l i c o . 
La luminosidad de la tarde de mara
villa, se ref leja en aquellos divinas 
ojos que b r i l l a n fulguradores. 

Hemos l legado á la blanca carrere
ra del campamento. E n las ambulan
cias llenas de guapas mujeres toca
das con l lamat ivos trajes, nos acomo
damos d á n d o l e á los admirados ojos 
el supremo regalo de contemplar ado
rables rostros. 

A lo largo de un estrecho sendero, 
por entre recios á rbo le s , va la r á p i d a 
ambulancia. P á l i d a s ojeras r o m á n t i 
cas circundan de, femcrfll poes ía 
la negrura de unos ojos morunos, nos 
cautivan con el intenso halago de 
los ensueños amorosos. . . 

Bocas que parecen rojos claveles, 
rien m e l ó d i c a s con esa risa fina y ar
mónica de la j u v e n t u d , de los años fe
lices ricos en ideales y azules qu i 
meras. 

Aquellas risas argentinas quedan 
[vibrando en la paz de la tarde, en la 
¡ serenidad agreste, como adorable mú

sica g r a t í s i m a . 
Llegamos á los amplios terrenos del 

oval de Oolumbia . Los ág i l e s j inetes 
van de a q u í para a l lá montados en 
sus inquietas cabalgaduras. E n la 
pequeña glor ie ta , grupos de mujeres 
torturadoras con enormes aeroplanos 
floridos, siguen con gran i n t e r é s los 
múltiples incidentes del a r i s t o c r á t i c o 
deporte. 

La nena de ojos d i á f a n o s , l lega són
dente y sube á la g lor ie ta . Nosotros 
nos quedamos cerca del halago de sus 
claras pupila.s. oyendo la m ú s i c a de 
8u risa, vemddo por el hechizo de sus 
airadas amorosas . , . 

TOMAS SERVANDO G U T I E R R E Z . 

dos fechas mencionadas, quiere so
lemnizarlas cumpl idamente el d í a 
ocho; para lo cual ha nombrado de su 
seno una comis ión compuesta de los 
s e ñ o r e s Asencio Sanjuan. R a m ó n Be-
n í t ez y Enricrue S n á r e z , que organi 
z a r á n , á s a t i s f acc ión de todos segu
ramente, los prepara t ivos necesarios 
é indispensables para la proyectada 
c o n m e m o r a c i ó n que aseguramos s e r á 
b r i l l a n t í s i m a , pues aunque hasta la 
fecha sólo sabemos de un g ran ban
quete, cuyos coraensale>s s e r á n los 
asociados que al efecto se inscr iban , 
(que s e g ú n nos dicen, l legan ya á un 
n ú m e r o fabuloso) y de una gran ve
lada por la noche, en la que p ronun
c i a r á n discursos conocidas personali
dades de la po l í t i c a , de la ciencia, de 
las letras, de l comercio y de otras 
clases sociales, "e nos asegura que ha
b r á otros atract ivos, á f i n de que la 
fiesta resulte notablemente e s p l é n d i 
d a : a s e v e r a c i ó n de que no dudamos, 
á j uzga r p o r el entusiasmo que pre
valece en su Jun ta de Gobierno, de lo 
selecto de la comis ión organizadora y 
del g r a n d í s i m o i n t e r é s que d e s p e r r ó 
tan hermosa idea, entre los v e i n t i s é i s 
m i l ind iv iduos que componen actual
mente la A s o c i a e i ó n de Dependientes. 

A . L ó p e z . 

Clases Se Comerc io , I d i o m a s 

M a t e m á t i c a s , D i b u j o , e tc . 

Estos y otros conocimientos p r á c t i 
cos y ú t i l í s i m o s se adquieren en la 
Academia del ©eñor L u i s B . Com/ies , 
A g u i l a n ú m e r o 112. t e l é f o n o 2,051. en 
m u y poco t iempo. Los alumnos inter
nos ó extemos que cu r i en la carrera 
comercial obt ienen el t í t u l o de Tene
dor de l ibros . 

P E R I O D I C O S L L E G A D O S 
E n " L a Moderna P o e s í a . " Obispo 

135, han recibido loá pe r iód icos y re ' 
vistas de la semana que vienen muy in 
teresantes con los sucesos de Me! i l la . 

" E l Blanco v N e g r o . " " A l r e d e d o r 
del M u n d o , " " N u e v o M u n d o , " " L o s 
Sucesos." " E l M u n d o C i e n t í f i c o . " 
" L a C a m p a n a " v. " L a Esque l l a . " 
" E l Cuento Semanal . " " L o s Contem
p o r á n e o s . " " E l T o r e o " y " L a A m é r i 
ca C i e n t í f i c a . " muy ú t i l á los indus
tr iales y hacendados. 

T a m b i é n ha llegado un precioso n ú ' 
mero de " H o j a s Selectas." la mejor 
revista i lustrada de E s p a ñ a . 

" E l I m p a r c i a l . " " E l L i b e r a l " y el 
" H e r a l d o de M a d r i d . " t raen las colec
ciones llenas 7e i n f o r m a c i ó n sobre la 
guerra de M e l i l l a . 

H a n llegado ya las modas de Sep' 
t iembre. sobre todo las de P a r í s . " A l 
bum de Blusas , " " C h i c Pa ras i en" y 
otras. 

B A S E - B A L L 
LOS C U B A N O S E N 

L O S E S T A D O S U N I D O S 
Chicaeo, 111.. Ju l i o 24 de 1909. 
S e ñ o r Cronis ta de l D I A I R I O D E L A 

M A R I N A . 
Est imado a m i g o : 
Solamente tres juegos hemos cele

brado esta semana, dos el domingo 
pasado y el o t ro hoy s á b a d o . 

L a serie que d e b í a m o s haber juga 
do durante- la semana con los " L o g a n 
Squares," la g ran novena de Cal la-
han, ha sido pospuesta para la en
t r a n t e ; de ese modo r e c i b i ó la novena 
un descanso merecido, d e s p u é s de los 
r e ñ i d o s encuentros del mes actual . 

Conrado R o d r í g u e z y G o n z á l o S á n 
chez embarcaron para esa y ya l lega
ron P a d r ó n y Regino G a r c í a , sus sus
t i tu tos . 

Por el recorte que le ad junto vftra 
cómo L u í s P a d r ó n ha sido f i rmado 
por el " C h i c a g o " L . A . como ou t f i e l -
de r ; pero no se r e u n i r á á la " W h i t e 
S o x " hasta d e s p u é s de Septiembre. 

H o y en el juego contra "Roge r s 
P a r k . " el gran M é n d e z tuvo la glo
ria de que en " d i e z innings no le die
ran un solo h i t . " 

Estos son los pocos " s c o r e s " de es
ta semana : 

J U L I O 18 A. M. — Domingo 
C. H. E . 

Cuban Stars: . . 0 1 0 3 4 0 3 0 —11 14 2 
Senoca: 1 0 1 1 1 0 0 0 — 4 7 9 

Bater ías : Pareda y Parpetti; Peletler y 
Brush. 

J U L I O 18 P. M. — Domingo. 
C. tí. E . 

Cuban Stars: . . 0 0 2 0 0 1 0 0 — ?. fi 4 
Aurora: . . . . 1 0 0 0 0 0 0 0 3 — 4 7 0 

Bater ías : Muñoz y Parpetti; Merz y Uck-
eren. 

De Julio 19 íl Julio 23. — NTD hubo Juegos. 
J U L I O 24.—Sábado. 

CUBAN STAHS 

Po. A, A. I . 

DOS F E C H A S 

^ n és tas el 1° de Agosto de 1SS0 
y el 8 del mismo mes de 1907. 

. En la primara se ha fundado la 
^nipát ica Asoc i ac ión cuyo nombre 
^cabeza estas l íneas , y en la segun-
<la. día de la P u r í s i m a C o n c e p c i ó n , 
P*trona de esta impor tan te colect iv i -
^ d . ha sido inaugurado el soberbio 
Alcázar que todos admiramos en Pr .v 

y Trocadero 
-lamas pudieron presumir contados 

« p e n d e n t e s del Comercio, cuando 
« u m d o s en el sa lón del Centro G a l l í -
t f t 7n la priniPra de las d0* fechas ci-
Mas, proclamaron const i tuida la 
.Asociación de Dependientes del Co-
« « e j o de la H a b a n a , " que veintisie-

anos mas tarde la a g r u p a c i ó n por 
"os creada con tantas dif icul tades, 

V T 1 * 1 0 1 0 * 6 d i f e r e n c i a casi 
« n e r a l , diera pruebas tan gallardas 
no* t TKÍne7H >' Pujanza, al mostrar-
d i m ^ n fastllosos salones que por sus 
^ (^haneR lu jo SOn los Primeros 

J .Te |n t i s i e t e añoS de una á otra fe-
los c,crtamente corto para 
tiiJ!: l0SOR P r e s o s que en ese 
dn iL0 S V e a l i z a r o n . pues á l a par 
zas ! >' variadas e n s e ñ a n -
e:/m miembros.de la i n s t i t u -

Q se prod,g6. miles y m i W de So-
l u d V n CUpeTarnn su ^ ^ a n t a d a sa-
dHn A rPnf>mbrado sanatorio, mo-

tación í 0 ? ^ 1 " - dn cu-vo 0Tz*n\-
«tístratí nt0 f a í , u l t a t i ™ eomo admi-
tfoi ' p u d i é r a m o s decir p rod i -

Per A * ^ la Direct iví» de Ja pró>> 
^ ani.••0CÍ^.i6n" t e n i ^ < ^ en cuenta 

<ue significan nara esta ú l t i m a las 

Hernández. 3b 0 1 4 4 0 
novantes. 2b 0 1 1 0 0 
Garda , c 0 0 1 1 0 
Padrrtn. rf 1 1 3 0 0 
Btistamante. sa 0 0 2 2 2 
Parpetti. Ib 1 2 13 0 0 
Majfrifiat. If 1 1 2 0 0 
Snnta Cruz, cf 1 0 0 4 0 0 
MénJez, p 0 0 0 6 0 

Totales. . . 3 6 30 12 2 
ROGBR8 PARK 

AB, R, Po, A. E. 

Thierv. rf 0 0 1 0 
Giblln 0 0 3 2 
Mahoney. cf 0 0 1 0 
Hutton. Ib 0 0 15 
Ryan, If o 0 3 
AsnVssen. c n 0 4 
Pullivan. ss 0 0 1 
Penn. 3b 0 0 2 
Sykes, p 0 0 0 

0 
1 
o 

0 o 
1 o 
2 0 
!) 0 

Recibidos en la L i b r e r í a Xueva , de 
Gorge M o r l ó n , Dragones, frente al 
Teat ro M a r t í . 

•Ellos, por Amado Ñ e r v o . 
Las Dos C a r á t u l a s . — E s q u i n o , por 
L a ú l t i m a A l d i n , por J ; Sand. 
L a Caza del Meteoro, por J . Verne . 
D i á l o g o s F i lo só f i cos y Comentar ios 

de Costurrfbres. por G ó m e z Barquero . 
L i t e r a t u r a C r í t i c a , por A r a m b u r o . 
Arsenio L u p i n C o n t r a S. Holmes. 

por Leblanc. 
E l Mis t e r io del Cuar to A m a r i l l o , 

por L e r r o u x . 
Escenas de la V i d a M i l i t a r , por D . 

F e r r y . 
L a Bel la M i n e r v a , por Daudet . 

otros tantos llenos, pues el programa es 
superior. 

Hay eátrenofl de vistas c i n e m a t o g r á 
ficas, estreno por S o l c r M i g u e l e t t e y 
despedida del gran Gyp. 

Hoy no se c a b r á en Actualidades. 

Alh^mhra.-~( lLR Habana en el I n 
f i e r n o . " zarzuela de V i l l o c h . -que cada 
día gusta más . va en pr imera tanda. 

La segunda se cubre con ' - L a Ula 
del D o u u d o . 7 ' otra zarzuela de éx i to , 
y en l a tercera se exhiben nuevas vis
tas c i n e m a t o g r á f i c a s . 

Nada m á s . 
Concierto.— 

Programa de las piezas que ejecu
t a r á la Banda del Cuartel General en 
el Concierto de esta noche de ocha á 
diez y media, en el M a l e c ó n : 

Marcha Militar General Guerra. Marín V a 
rona. 

Overtura M « h t Cavalry, Suppe. 
Habanera t uba primera audición. S. Fuen

tes. 
Fantas ía de la ópera Carmen (primera au

dic ión) Fínviere. 
Vals Mllltalre (primera audic ión) Wald-

tenfel. 
l,a Manola (Serenata Española) E l l em-

bcrg. 
Danr.ón de Romeu F:n Enterrador (prime

ra audic ión) F. Rojas. 
Two Step Cuando hay contento, Marín V a 

rona. 

Fiesta á N t r a . Sra. de las Nieves 
E n virtud de no poderse celebrar en el 

presente afto. la fleeta á Nuestra Seflora de 
las Nieve», en la iglesia de Paula, como en 
años anteriores, y habiendo sido depositada 
en el Monasterio de Santa Clara, la Imagen 
•"¡û  «e veneraba en Paula, para su cuidado 
y arreglo: las Re l ig iosa» de dicho Monaste
rio, después de haber decorado y vestido la 
expresada Imagen de Nuestra Sra. de las 
Nieves, han dispuesto celebrar una fiesta, ft. 
dicha Excelsa Señora, el jueves próximo. 5 
de Agosto. & las 8 y media de la tnafiana. 
en la que predicará el Pr. Capellán del Hos
pital. Pbro. D. Alfredo V. Caballero. Se re
part irán estampas de la Virgen de las Nie
ves, fi las personas que asistan á la fiesta. 
_ 10001 6-31 

P Á R R O Q Í J l O r S A Ñ NIGGLASTeIaRÍ 
E l próximo domingo primero de Agosto, 

tendrá lugar en esta Iglesia, una solemne 
fiesta en aclcón de gradas á Ntra. Señora 
do los desamparados, estando el sermón á 
cargo del Rvdo. P. D. Santiago Garrote y 
Amigo. 

Se suplica la asistencia á dicho acto. 
Habana. Julio 30 de 1909. 

E l Párroco. 
9965 3-30 

JHS. 
I G L E S I A D E B E L E N 

E l Liiine? 2 de Agosto célebra la Congre
gac ión de las Animas del Purgatorio, los 
cultos ,-i< uPtumbrados. Se suplica encárec ida-
tnente la asistencia de los Asociados. 

A. M. D. G. 
9982 2-31 

Totales. . . . 0 0 30 20 2 
Cuban Stars: . 0 0 0 0 0 3 0 0 0 3 — 3 
Pogers Park: . 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 — 0 
Two b^Fe hits: Parpetti. Padrón. 
Three base hit: Mapriñat. 
Oouble playa :Giblln. Sullivanl Hutton; 

Sullivan. Glblin. Huton. 
Struck out: por Sykcs. 4: por Méndez, 1. 
Pases on balls: de Méndez 4; (Je_Sykes 1. 
Vmplre: Mike Meyers * 
Tiempo: 1.59. 

R K r o n n HASTA J U M O ^ J : 
Juegos ganados. . . . ófi 
Id. perdidos i'-
9 skunks dados *•* 
9 id. recibidos 3 

B A T f R O F T . 

E M P A C H O 
Es presagio ( y otras veces s í n t o m a ) 

de dispepsia lenta, y significa esa mo
lestia de sohremesa—aunque se haya 
comido moderadamente—que só lo se 
qui ta cuando ha te rminado la diges
t ión y és ta es m u y pesada y labor io-
ta . Mientras dura P1 empacho el vien
t r e permanece " d u r o eomo u n t am
b o r " (frase consagrada) y f r ío cual si 
dentro no hubiese v ida . PorMo general 
entra una modor ra que obl iga á ce
r r a r los ojos, resul tando que luego, 
cuando na tura manda á d o r m i r y re
parar las fuerzas, se pasan las noches 
de claro en c laro . E l abuso de l bicar
bonato ó de l b i smuto para d i s ipa r el 
empacho es absurdo y pel igroso, eomo 
que el e s t ó m a g o no ha sido creado pa
ra d e p ó s i t o de sustancias minera 
les. Las 

P A S T I L L A S D E L D R . R I C H A R D S , 
p r e p a r a c i ó n exclusivamente vegeta l , 
es lo mejor que se conoce para f a c i l i 
ta r p ron ta y permanenl emente la d i 
ges t ión , ú n i c a manera rac ional de aca
bar con el empacho. 

Fies ta g r a t í s i m a . — 
E n la r e p a r t i c i ó n de premios que. 

hoy á las dos de la tarde , celebrar.') 
el Colegio " E s t e r " en el s a l ó n del 
Colegio de San A g u s t í n (Plaza del 
C r i s t o ) , las alumnas premiadas repre
s e n t a r á n varias piececitas d r a m á t i c a s 
que, á j u z g a r po r lo bien que han sa
l ido en los ensayos, no dudamos ha
r á n la del ic ia del p ú b l i c o . H a y entre 
las alumnas que toman par te en la 
r e p r e s e n t a c i ó n talentos a r t í s t i c o s que 
l l e g a r í a n á verdaderas glor ias escé
nicas. 

C a n t a r á n a d e m á s a lguna composi
c ión musical y r e c i t a r á n algunos mo
n ó l o g o s , y en los entreactos el Ca fé 
Europa s e r v i r á á los concurrentes de
licioso champagne astur iano. 

Rien merece los p l á c e m e s del p ú 
b l ico la insigne d i rec to ra del Cole
gio " E s t e r . " s e ñ o r a O t i l i a U r r u t i a 
de Alva rez . por la b r i l l a n t e manera 
como ha preparado fiesta t a n s i m p á 
t i ca . 

Los teatros.—. 

Nacional.—En la m a t i n é e de hoy se 
exhiben m a g n í f i c a s vistas c i n e m a t o g r á -
cas y en los intermedios b a i l a r á la her
mosa Aure l i a la Sevil lani ta y c a n t a r á n 
nuevos duettos los insusti tuibles P e t n r 
l i n i . 

Las t res tandas de la noche e s t á n 
llenas de novedades. 

E n la p r imera se exhiben cuatro 
m a g n í f i c a s v i s t a í . "ba i lará la sin par 
Aure l i a y c a n t a r á n los Pe t ro l in i . 

E n la segunda, a d e m á s de las pe l í 
culas que se exhiben, h a r á su debut el 
aclamado duet to e spaño l Soler-Migue-
lette. y v o l v e r á á bailar la aplaudida 
Sevi l lani ta . 

Para la tercera tanda se han escogido 
cuatro m a g n í f i c a s pe l í cu l a s y se despi
den los P e t r o l i n i . 

P m j r d . — E n la m a t i n é e de hoy, co" 
mo es costumbre, la popular empresa 
de Costa. Gómez. Misa, r i f a r á entre los 
n iños que asistan trescientos juguetes. 

A d e m á s se ha combinado un progra
ma superior. 

. Se p o n d r á en escena el g rac ios í s imo 
e n t r e m é s " L a Bel la M a r i a n a " ó " E l 
L'eisnudo C a d a v é r i c o . " y c a n t a r á P í a 
Bolena y la bella A i d a . 

Las tres tandas de la noche se cu
bren con tres obras que m á s éx i tos han 
obtenido en la actual temporada. 

Helas a q u í : 
V a en la pr imera tanda " G u a r d a 

Parque y P o l i c í a ; " en la segunda. " L a 
Bella Mariana ó E l Desnudo Cfldavé-
rico. y en la tercera. " Y . . . v ino P in 
z ó n . " 

T a m b i é n se c x h i i r r ' i n > n las tr^.s 
tandas seis m a g n í f i c a s película.':: y bai 
l a r á n P í a Bolena y la b0:la A ida . 

Estas se despiden del púb l i co haba
nero. 

Á l b i s u . — E l programa de la m a t i n é e 
- romo sigue: 

Primero " J u g a n d o al escondite" y 
d e s p u é s " N o hay mal que por bien no 
venga ." 

Por la noche cuatro tandas en este 
o rden : 

A las ocho: " E d é n C o n c e r t " y " L a 
Habana a c t u a l . " 

A l ia nueve: "$31.000.000." 
A las d iez : " F r a t e r n i d a d HK-pano-

Cubana . " 
A las once: " E l C i n e m a t ó g r a f o . " 
Annenom-iHe.—Será hoy visitado 

por una numerosa y d i s t ingu ida concu
rrencia . 

La excelente Banda Cuba, o f r ece rá 
retreta de siete y media á doce. 

E l elegante s a l ó n - t e a t r o d a r á una 
ex t raord inar ia func ión , compuesta de 
tres tandas, e x h i b i é n d o s e en e.stas la-s 
mejores pe l ícu la^ que posee la empresa 
y t r a b a j a r á n en los intermedias los 
a c r ó b a t a s B a l í u s y el duetto Les N V 
vcl t i s . 

La entrada al Parque s e r á gratis. 
Aci\uúid<ide$.—Con encogidas vistas 

c i n e m a t o g r á f i c a s , el due t to Soler-Mi-
guelette y el gran Gyp. tiene combi
nado el programa de la m a t i n é e de 
hoy. 

Las cinco tandas nocturnas s e r á n 

Mí\ Se \Mi P e m s l 

C e n t r o A s t u r i a n o 
Seccioü te ^ i s t m i a Samiiaria 

S E C R E T A R I A 
A V i S O 

NUEVO PLAN OE CONSULTAS 
Doctor Agrustin de Varona y González del 

Valle. Director de la Casa de Salud. 
Martes, de 7 y media A 9 de la noce. Reina 

número 139. Jueves y Domingos de 9 á 11 
on la Quinta "Covadongra." 

Doctor .Toj>é Antonio Fresno, Vlcedlr^ctor 
ñü la Casa de Salud. Miércoles, de ; íi 4 en 
GaUano numero 50, Viernes y Domingos, de 
9 & 11, Quinta "Covadongra." 

MMIcon de Visita 
Dr. francisco Raynerl . Lunes, de 8 íi 9 

df la nuche, y Martes. Miércoles. .Tueves. 
Viernes y Silbados, de 12 fi. 1. Campanarl-» 
nrtfero 59. Domingos, de 8 fi. 9 en la Quinta 
"Covadonsa." 

Doctor Ignacio Toñnrcly, todop los dfaR 
hábiles , de 12 A a de la tarde, calle 9 número 
9o, Vedado, los domingos en la Quinta de 9 
á 10 de la macana. 

Doctor Ramón Grau y San Martín. Berna-
za numero :i4. (con licencia). 

Doctor Rafae. Pérez Vento ^especialista 
en afecciones nerviosas) Lunes. Martes. 
Miércoles. Jueves y Sábados, de 12 y media 
fi. 1 y medía; Viernes, de S fi, 9 de la noche, 
Bernaza número 32, LOB domingos, de 8 á. 3 
de la mañana en la Quinta. 

Doctor Joaquín Dlago (especialista en vl^s 
urinarias) todos los días hábiles , de 11 á 12 
en Empedrado número 19, los domingos en 
la Quinta de 9 á 10 de la maflana. 

Doctor Antonio Díaz Albertinl. todos los 
días hábiles , de 3 á 4 de la tarde, en Cubu 
número 89, y los domingos en la Casa de Sa
lud de 9 8 10 de la maflana. 

Doctor Luis Oríoga. todos los días hábi les , 
de 4 á 5, en Manrique número 4, Los domin
gos en la Quinta, de 8 A 9 de la maflana. 

Doctor Pedro. Lamothe. (Oculista) todos 
los días hábiles, de 2 á H de la tarde. V i r 
tudes número 41. y los domingos, de 8 á 9 
de la maflana. en la Casa de Salud. 

Doctor García Casariego (Auxil iar de C i 
rug ía ) todos los días hábiles, de 1 á 2, V i r 
tudes número 13?, 

Doctor José Martínez (Jefe de Hidrotera 
p!a) todos los días hábi les de 12 & 1, en 
Agular número 101. 

Doctor Enrique Fernández Soto, todos los 
días hfiblles. de 2 á 3 de la tarde, O'Rellly 
número 100. • 

Los Médicos internos darAn consultas dia
rias en la Casa de Salud, desde las seis de la 
mañana hasta las diez de la noche. 

Habana 19 de Julio de 1909. 
E l Secretario. 

A. Mnohta. 
C. 2373 alt. 19J1. 

C E O N I C A m i G I O S A 

A L A S P E R S O N A S DE S P O R T 

E?í L A SOCIEDAD H A B A N E R A 
Enterado de una circular lanzada pór un 

señor representante de algunas lavander ías 
á máquina en esta Ciudad, hac iéndose irres
ponsable por las aver ías que suceden en los 
driles blancos lavados en sus máquinas , y de 
que á la vez aconseja que no lo sean tampo
co los dueños de lavandería* A mano y que 
mandan ropas á lavar á dichas máquinas , 
exponiendo como razones que los drilea son 
de mala calidad, niego el aserto. 

Los driles que se averian al lavarlos en 
las máquinas son los de mejor calidad que 
hay en plaza. L a s causas de averiarse son 
por ser de un tejido abatanado y grueai, 
por lo que no resultan adaptables al lavado 
de las máquinas . 

Tamporo estimo cierto qvie lavados á ma
no se rompen, s egún la circular y que en 
pruebas hechas haya dado ese resultado. 

E l que habla, propietario de el taller de 
lavado á mano " E l Cerro", es tá dispuesto A 
probar, cuantas veces sea necesario, que no 
se rompen los driles lavándolos A mano; 
cualquiera que sea la clase y el tejido, á ex-
cepclún de los que por deterioro de almace
naje 6 cualquier otro maltrato que hayan 
tenido en los rollos ó piezas, antes de hacer
se los trajes. 

E s indudable que las lavander ías A má
quina, tanto las de vapor como las e léctr i 
cas, establecidas por algunos de los dueños 
de talleres titulados de á mano son perni
ciosas; siendo por tanto á todas lavander ías 
A máquina A las que convendría hacer valer 
esto para quedar exentas de responsabili
dad; por lo que de este modo se varían los 
moradores de esta poblaciún prohibidos de 
vestir ropa de dril blanco, sopeña de pagar 
un flus nuevo por cada una vez que lo hicie
sen. 

Por estas razones llamo la a tenc ión del 
público en general para que no deje de ves
tir como sea su deseo siempre que tenga la 
seguridad de que sus ropas de dril blanco le 
son lavados y planchados A mano y no en 
las destructoras máquinas lavanderas. 

Para garant ía de lo que de'o expuesto al 
público en general, ofrezco mis servicios de 
lavado y planchado á mano, con especialidad 
en driles blancos y toda clase de ropas finas 
que gusten encargarme, compromet iéndome 
A entregar un trabajo á entera sat i s facc ión . 
Mis servicios alcanzan á toda la ciudad y 
sus extremos. 

Gran talller de lavado E L C E R R O . Calza
da del Cerro 546. Te lé fono 6113, Propietario 
J O S E X O G U E I R A . 

10031 1-1 

1>EL 

C O M E R C I O DE L A H A B A N A 
S E C R E T A R I A 

X J I O l t £ t o i ¿ > : E I . 
Por acuerdo de la Junta Directiva y da 

orden del Sr. Presidente, se hace públ ico 
que el próximo día cinco de Agos tó A las 
ocho de la noche, tendrá efecto la L i c i t a 
ción para el arrendamiento del Café-Cant i 
na y Vidriera de tabacos del Centro de la 
Asociac ión con sujeción al Pliego de Condi
ciones que se faci l i tará en esta Secretaría . 

Habana, Julio 28 de 1909. 
E l Secretario, 

Mariauo Pnnlaicns. 
9914 8t-29 

C E N T R O C A S T E L L A N O 
S E C R E T A R I A 

Hab'éndose acordado que la bendición S 
inaugurac ión de nuestra casa de salud "Sari
ta T t r» 38 de Jesús", — Real 115. Mariana"— 
tí-uga lugar o', próximo domingo 1 de AiÁ'tlO 
se pone en conoclmento de los s eñores 
asociados hac iéndoles notar que os requisito 
indispensable presentar á la entrada el reci
bo del corriente mes. 

Las personas que se crean con derecho á 
invi tac ión pueden pasar á recogerla en Ir*. 
Secretarla del Centro de ocho y media á 
nueve y media de la noche. 

Habana, Julio 28 de 190». 
Conatantlao RoMea. 

C. 2430 
Secretari», 

lt-28-4d-29 

D E L 

COMERCIO DE L A H A B A N A 
S E C R E T A R I A 

No habiéndose podido celebrar por falta 
de QUORUM, la Junta Ordinaria correspon
diente al Segundo Trimestre del año actual, 
convocada para la noche del domingo 25. 
ésta tendrá efecto en la noche del próx ima 
domingo primen» de Agosto, adv ir t i éndos» 
que como segunda convocatoria, se celebra
rá con arreglo A lo que preceptúan los E s 
tatutos Sociales. 

Reg irán las mismas prescripciones anun
ciadas para la anterior. 

Lo que se hace público para general cono
cimiento de los señores socios. 

Habana, Julio 26 de 1909. 
E l Secretarlo, 

9801 
MARIANO P A X I A G I V. 
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C o r r e e p c m s a l ü e l B a n c o d e 
L a n d r e s y M e n e o e n l a R o p i i » 
b l i c a d e C u b » . . 
C o n s t r u c c i O U M . 

D o t e s * 
I n v e r s i o n a i 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s » soo re b i -
p o t e c a s v v a i o r w s c o t i z a b i e a , 

O F I C I N A C E N T R A . u 

M E R C A D E R E S 2 2 
T E L E F O N O 6 4 S 

C 2253 1J1. 

D I A 1 D E A G O S T O * 
Este raes e s t á consagrado á la Asun

c ión de Nues t ra S e ñ o r a . 
Jubi leo Ci rcu la r .—Su D i v i n a M a 

jes tad e s t á de manifiesto en Nues t ru 
S e ñ o r a del P i l a r . 

L a semana p r ó x i m a , e s t a r á el Cir
cu lar en J e s ú s M a r í a y J o s é . 

Santos Pedro " A d - v í n c u l a . " V e r o 
y Nemesio, confesores; F é l i x de Gero
na, Jus t ino y Menandro . m á r t i r e s ; 
genos, m á r t i r e s ; Tenesina. v i r g e n , y 
Salomona. madre de los siete Maca-
beos. 

Desde la hora de pr imeras V í s p e 
ras, hasta m a ñ a n a a l ponerse el sol. 
Jubi leo de la P o r c i ú n c u l a en la Ig l e 
sia de la V . O. Tercera de S. F r a n 
cisco, en la del Convento de Santa 
Clara y en la de Santo D o m i n g o , en 
Guanabacoa. 

Para ganar la indulgencia del Ju 
bileo obl iga la bula á ayunar , á hacer 
limosnas, á orar, á andar las estacio
nes, y sobre todo á r ec ib i r los Sa
cramentos de la peni tenc ia , y comu
n i ó n . 

D I A 2 
Nuestra S e ñ o r a de los Angeles.— 

Santos Alfonso M a r í a ¿ e L i g o r i o . obis
po, doctor y confesor; Esteban I . pa 
pa. y R u t i l i o m á r t i r : Reata Juana de 
Aza . Madre de Santo Domingo . 

F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S 
Misas Solemnes.—En la Catedra l y 

d e m á s iglesias las de costumbre. 
Corte de M a r í a . — D í a 1 ° . — C o r r e s 

ponde v i s i t a r á la Reina de todos los 
Santos y Madre del A m o r ITerraoso. 
santas Fe. Esperanza y Car idad , v í r -
K i d í a 2. á Xnostra S e ñ o r a de la Can
delar ia en San Fel ipe. 

G o m p a n í a de Gas y E l e c t r i c i d a d 

ú e l a Habana 

M O X T E H U M E R O i 
L a Junta Directiva de esta Cotnpaflfa, en 

sesiftn celebrada hoy. ha acordado que se 
abone á los Bres. Accionistas que lo sean 
el día do m a ñ a n a 31 de Julio, un dividendo 
de T R E S pesos moneda americana por ac
ción, por cuenta de las utilidades del pre
sente afto social. 

Todos los días hábi les , de 1 á ?. de la tar
de, después del día diez y seis del entran
te mes de Agosto, pueden los Srcs. Accionis
tas presentarse en la Caja de la Compaftia 
A percibir las cantidades que les correspon
dan. 

Habana. Julio 30 de 1909. 
E l Secretarlo, 

Dr. Domingo JfPnder Capote. 
C. 24<S lt-31-7d-l 

UN SR. F R A X O E S . Q U E P O S E E E L TN-
g l é s y tiene ocupaciones en el día, desea 
encontrar una familia que, á cambio de lec
ciones, de ambos idiomas, le dé habi tac ión-
Dirección C. A. F . D I A R I O D E L A M A R I N A 

9952 4-30 

Una Señora americana, joven y no mujr 
fea, ofrece sus servicios como Chaperone pa
ra Señoritas cubanas en reuniones de tenis, 
asistencia al teatro, bailes 6 excursiones. 
Puede suministrar referencias de primera 
date. Escr íbase á "Chaperone". Apartado 
1078, Habana. 

C. 2441 lt-30-3d-l 

IGLESIA I>K BELEN 
P í a S de Agosto, primer martes, dedicado 

á S'an Antonio. 
A las T y media preces al Santo. A las 

8 misa cantada y sermón por el R. P. D i 
rector. 

Después de la misa se repartirán medallas 
y estampas del Santo á sus devotos. 

A. M. D. G. 
10046 l m - l - l t - 2 

De orden del señor Presidente y con arre
glo á lo que previenen los estatutos aoclales, 
se cita por este medio para la Junta Gene
ral extraordinaria que se celebrará en el lo
cal social Teniente Rey 71. el domingo día 
primero del próximo mes de Agosto. 

O R D E N D E L DIA 
Interesar de la Junta General la aproba

ción corespondiente para elevar la cuota so
cial, á un peso cincuenta centavos plata es
pañola, y d e m á s particulares relacionados 
con dicho asunto. 

Lo que se hace públ ico para general co
nocimiento de los señores socios quienes 
para concurrir al acto y tomar parte en las 
deliberaciones deberán estar comprendidos 
en lo que determina el Inciso sexto del ar
t ículo octavo del Reglamento General. 

Habana, Julio 24 de 1909. 
ScbaKtláa Qnlnfana. 

Secretario Contador Interino. 
C. 24Í1 2t-27-6m-27 

" E L I R I S " 
C O M P A Ñ Í A DE SEGUROS M Ü T Ü O ] 

O O K T B A IMCKNIHOS 
F s b K a á á en i t l a t a n e l t l i B H 

BS L A UNICA NACIONAL 

g í e s i a k S a n i o D o m i n g o 
E l día 4 de Agosto se ce lebrará en esta 

iglesia solemne tiesta al glorioso Patriarca 
Santo Domingo de Guzmán. 

A las 7 y media será la misa de comunión 
general para les terciarios y asociados del 
Rosario Perpétuo, á la que asist irán, según 
costumbre, las terceras Ordenes del Carmen 
y de S. Francisco. A las 9 la misa solemne, 
en la que oficiarán l»s P. R. p. P. Francisca
nos, con asistencia del Prelado diocesano. E l 
sermón e s t á á cargo de un P. Franciscano 
v 1̂  orquesta del Sr. Eustaquio López. 

10045 2t -2- lm-l 
P A R B O Q I I A D E L E S P I R I T U SANTO 

E l domingo primero de Agosto á las % 
y media tendrá lugar la fiesta de la Santí
sima Virgen del Carmen con misa solemne 
á toda orquesta y sermón. 

L a Camarera. 
G. 3-30 

y l leva 5 4 a ñ o s de exts teiuna 
y <tc operaciones con t iuuas 

C A P I T A L reapoa-
» w e S 4 9 . 2 5 8 , 6 7 0 - 0 0 

B I X i ESTROS paga
dos hasta la feeka. % \ 656 ,475 -27 
Asegurk casas de cantería y as-uecs con 

IAMOÍI de mármol 6 rucualco. sin madera 7 
ocupadas uo«- familia, á. 1: y media centavos 
«ro español por ciento anud. 

Asegura ca^ar- de :n«mposi»>rla. sm made> 
ra, ocupnuas por familiar', a 5̂ centavo» or« 
español por ciento anual. 

Asegura canas de mampos ler ía exterior^ 
'nt-nte. con tablquerl» interior de nampos* 
i-ría y los piso todos de madera, altos v ba-
Jos, y ocupados por familia 1 82 y racdto 
certuvos oro español por ciento anual, 

C»»aa de mampoRterfa, cubiertas de tela» 
A asbestos, con pisoe altos y bajos y ta 
biq-jerU de madera, 4 40 centavos por ciento 
anual. 

Casas de madera, cubiertas con teja» 
pizarra n-.íital 6 asbestos y aunque no ten
gan los pisos de madera habitadas sola
mente por familias, á 47 v meato centavo» 
oro español por ciento anual. 

Caías d» tablas con tecno» de tejas de le 
mismo, habitadas solamente por famil ia ( 
56 centavos oro español por ciento anual. 

Los edificios de madera que tengan neta-
bleclmiemos, como bodegas, café; c^c; pa
garán lo mismo que éstos, es decir si U 
bodegra es tá en escala 12. que paga $1 40 por 
ciento oro espafloi anual, ol edificio pagara 
lo mismo, y así sucesivamente catanco en 
otras escalas; pagando siempre tanto pov al 
continente como por el contenido. 

Oflclna»: en «a propio edl/lcto E M P E D R A 
DO 34. 

Habana , 30 dft Jun io de 1909. 
C. 2254 LTV. 

C O L E G I O D E K l 5 r A 8 

" S A N C H E Z Y T Í A N T " 
K K I N A 118 

E l nuevo curso escolar comienza el C 
de septiembre. Se admiten pupilas, me
dio y tercio pupilas y externas. 

Se facilitan prospectos. Durante el verano 
env íe se la correspondencia á Hlghlcnds. N. 
C. V. S A. Informan en la Habana er Mon
te i7 8657 78-1 11. 

C L A S E S A C B O M I G i L I D 
Preparación de 1»? materias quf- compren

den la P r i n e r a y Segunda Enseflnnza. Ar i t 
mét ica Mc-roantlí y Teneduría t'e Libros. 
Ingreso en las carreras especiales y en el 
Magisterio 

También se dan clases individuales y co
lectivas pars cinco alumnos orí Nentuno R8 
esquina & San Nicolás, altos, por San ICico-
14a. 

A 

C O L E G I O C E R V A N T E S 
A 1 V G I . O - H I S P A X O . F R A X C E » 
1? y 2? Enseflnn/.a.—Comercio é Id io 

mas.-Carerras cspeciales.-San Nico lás 1. 
Internos, medio y tercio internos y ex

ternos. 
986S 18-28 j l 

S E Ñ O R I T A I N G L E S A 
Da clases de Música, I n g l é s y todos loa 

ramos femenenlnos. Dirigirse á Gradúate , 
D I A R I O D E L A MARINA. 

9 m 8-29 

L I B R O S fi m P E E S O S 

T A R J E T A S n B A U T I Z O 
Bonitos y baratos^l.fcV'-Q librarla. 
10040 4-1 

L I B R O S B A R A T O S 
Mas de veinte mil obras se realizan á pre

cios barat í s imos . Cada libro tiene puesto su 
pre<i.\ Pidan c a t á l o g o s á M. Ricoy, Obia-
po Habana. 

10006 4-?.l 

R K C I B O S 
Para alquilar ca^as y habitaciones, con ta
blas de alquileres liquidados en toda clase 
de moneda. Cada taK-n de 50 recibos una 
peseta y seis por un peso. Obispo 86. libre
ría. 9966 4-30 

D I C C I O N A R I O D E L A L E N G U A C A S T E -
llana por D. Roque Barcia, Nueva Edic ión 
(1909) un tomo de 1,162 páginas , tela de co
lor $1.00. Se remite franco de porte, por 
11.00 Cy. Librería Nueva, de Jorge Morlón. 
Dragones frente al Teatro Martí. 

8719 26-2J1. 

E N N E W Y O R K 
Hospedaje á precios muy módicos en "L» 

Fortuna", 60 W. 105 St. Escr íbanos y lo es
peraremos á bordo. 

9871 28-29.11. 

A g u á r t e l a 1 L E N T K D E L O B I S P O 
rtc G n a i u i l m c o a 

Esta agua, la mejor de toda* las conoci
das hasta hoy para las afecciones gastro
intestinales, cardíacas y renales se halla de 
venta en su único Depós i to en la Habina , 
Farmacia del Ldo. M A N U E L A. G A R C I A , 
calle de Cuba esquina á Acosta, Te lé fono 
W á UN P E S O P L A T A E L G A R R A F O N 
llevada á cíomlcllio y O C H E N T A C E N T A -

>S P L A T A en el Depósito , sin envase. E l 
envase vale sesenta centavos oro. 

Depós i to y oficina en Guanabacoa casa da 
vdro E . r . de Castro, San Antonio núms-

r« 2». 8953 26-7.TJU 



i L A S D A M A S 

( i R A X T S T T C E S 

D I A R I O D E L A MARINA—"Edición A? la mafiana.—Aíroft/) J* ñr. 

Be los J ü e p s Florales le Córdotia 
P r e m i o í i l t e m a s e g u m l o 

L O S P O T R O S 
Desde el cercado que la zulla cubre 

Pon bellas flores do matices rojos, 
Sangre fecunda de la tierra %irgen. 
L a bravia manada de los Potros 
Corre con fiera libertad, y brillan 
E n su galope férvido, parece 
Que á una reg ión de luz huyen briosos. 

Quién detendrá sus ímpetus salvajes, 
SI cruzan en magnífico trastorno 
( errados y dehesas; si las vallas 
Saltaron con esfuerzo poderoso. 
Y atraviesan los prados í lorecidos 
Y los desiertos arenales hoscos 
Y suben las a l t í s imas m o n t a ñ a s 
Y vadean loa ríos caudalosos 
Y las verdes lagunas de misterios 
Y los humildes, plácidos arroyos; 
Si pasan los umbríos olivares 
y las campiñas de feroz tesoro: 
Se internaii en los bosques gigantescos, 
De las sonantes ramas bajo el toldo. 
Que llenan los nidales de los pájaros 
Y el rumor de sus c á n t i g a s sonoro. . . 
¡Si llegan á la cumbre inaccesible 
Y salvan los abismos tenebrosos! 
; Y semejan a l í geros fantasmas 
Que una ruta sin fin persiguen locos! 

Se lanza velozmente por doquiera 
L a l eg ión indomable de los Potros, 
L a s colas enarcadas y las crines 
Flotantes, en espléndido abandono. 
Besadas por los soles refulgentes. 
Rizadas de huracanes imperiosos, 
Y tienen los frenét icos caballos 
L a gama de colores que en sus lomos 
Arrojó con anárquica belleza 
Kl pincel del artista prodigioso: 
Y son los l iger í s imos corceles 
Castaños , negros, alazanes, tordos . . . . 
Lrguidas las cabezas orgullosas. 
Expresando en relinchos su alborozo. 
Los á g i l e s bridones giran fieros: 
¡Nada á su empuje servirá de estorbo! 
Así recorre triunfadora el mundo 
L a bravia manada de los Potros, 
E n libertad irresistible ¡buscan 
Un espacio infinito ante sus ojos! 

Y el hombre los detuvo en su carrera 
Enmedio de los campos silenciosos; 
Y venció su denuedo incontrastable. 
Que mirara la Tierra con asombro. 
Los suje tó con su potente brazo 
¡Gesto sublime de valor heroico! 
De su voz soberana el timbre rudo 
Obedecieron los corceles prontos: 
Sus relinchos coléricos resuenan 
Y el suelo hieren con sus callos cóncavos . 
Hay en sus bocas colorada espuma 
Y rencor en el fuego de sus ojos. 
Con altivez el hombre los domina 
Y su voz siguen los bravios Potros: 
¡Recorrerán el mundo nuevamente. 
Bajo el poder del domador glorioso! 
¡Vedlos ya! Los magníf icos caballos. 
Con valientesí guerreros en sus lomos! 
A la batalla se dirigen presto. 
Que el fragor de la lucha enardec ió le s . 
L a pó lvora y la sangre los cegaban 
Y relincharon con relinchos roncos, 
Y a buscan con ador al enemigo, 
Y saltaron los muros y los fosos, 
Y cayeron rendidos á la muerte. 
¡Mas nunca se entregaron con oprobia 
Uno de ellos. Bucéfalo , e s tá herido, 
Y, cercano á morir, va poco á poco 
Dejándose caer, porque no sufra 
Con el golpe, Alejandro el Macedonio. . a 
¡Oh, bé l icos corceles admirables! 
¡Oh, bravia manada de los Potaos, 
Que en pos de la bandera, decididos 
Y que. obedientes al c larín sonoro. 
Con el coraje en la pupila ardiente, 
on el sangriento belfo tembloroso; 
Los ijares convulsos, y en la abierta 
Xariz. el aire de encendidos hornos; 
Envueltos por el humo que os abrasa. 
Heridos de los sables y del plomo. 
Empapadas las crines, y manchados 
De cieno vil y miserable po lvo . . . . 
¡Quien os v ió en el cerrado que la zulla 
Cubre cem flores de matices rojos! 

Kn la cuadriga helena, voladores. 
Entre el cantar de Pindaro sonoro, 
O al arrastrar el carro donde César, 
Que sostiene on la diestra el cetro de oro, 
Y en la siniestra la paloma blanca. 
Entre valientes legionarios hoscos. 
Seguido de los Prínc ipes esclavos 
Y de las Reinas de orientales tronos. 
E s aclamado en el solemne triunfo 
De las plebeyas voces por el c o r o . . . , 

c * 
Vedlos también en el real torneo, 

Con brillantes jaeces por adorno 
Luc ir su g e n t i l í s i m a figura. 
Su paso altivo y su galope airoso; 
Su majestad, su brío y su ligero 
Correr que gana á los veloces corzos. 
Con la s i l la vaquera, y acosando 
E n las dehesas á los bravos toros, 
O en el cortijo, entre fecundas yeguas. 
Escuchad su relincho poderoso; 
O en las hazas que esperan la semilla 
Vcdles uncidos al arado corvo; 
E n la era, tirando de los trillos; 
E n 1P. ciudad, de coche majestuoso, 
Y en los pueblos, del carro rech inant í 
Con la cosecha del verano p r ó x i m o . . . 

Junto ft la reja de andaluza casa 
E s t á un jinete, enamorado mozo. 
Que con una mujer charla graciosa 
Sostiene cc-n los labios y los ojos, 
Y, de la dulce plát ica en trofeo. 
Puso al caballo en el mosquero airoso. 
Con sus manos l indís imas la bella, 
Un enorme clavel fragante y rojo: 
L a l l evará á las ancas a lgún día 
Aquel juncal y enamorado mozo. 
Y será besos de pasión ardientes 
la charla de los labios y los o j o s . . . 
Y asi. llenos de amor y de alegr ía . 
Vendo hacia su cortijo, los esposos. 
Hal larán reflejados sus semblantes 
E n el cristal de apacible arroyo, 
Y entonces, en mitad de la corriente, 
Se detendrá con ufanía el potro. 
Para beber la linfa rumorosa. 
Y los verá sentados en su lomo 
De la campiña espléndida monarcas 
Con orgullo sentados en un trono. 

« 
* « 

Y vedlo conducir al sacerdote. 
Que el Viát ico lleva, fervoroso. 
Para el pobre labriego que agoniza 
Fuera del pueble», en campesino chozo. 

Y a vA por ei sendero tristemente 
L a santa ( loces 'ón de los devotos. 
Entre rezos, soridos de campanas 
Y de los .'anfs el ladrar medroso . . . , 
A su paso se inclinan y conmueven 
L a s ramas y las hierbas y los troncos. 

O en ingrato camino, del Poeta 
Llevando los ensueños — ¡su tesoro! 
Recorriendo los campos y ciudades 
L a brida suelta, á la ventura, loco . . . 

Oh! Corred nuevamente, mis caballos. 
Rotas las riendas y los frenos rotos; 
Atravesad el mundo triunfadores: 
¡Que no os sujete el domador glorioso! 
Y buscad con la fúlg ida mirada 
Un espacio infinito á vuestros ojos. 
Desde el cerrado que la zulla cubre. . . 
¡Oh. bravia manada de los potros! 

Felipe fortines Mnrnbe. 
Sevilla. 

Todo lo más distinguido de 
esta capital se da cita para ver 
y énsaizair los preciosos som
breros Modelos que diariamen
te se exhiben en los escaparates 
de esta gran casa francesa, de 
Modas. Los tengo elegantísi
mos para paseo, de un centén 
en adelante. También los hay 
para diario, monísimos, de 3 á 
5 pesos: y se reforman los que 
no estén do moda, dejándolos 
como nuevos. 

S|c. Galiano 45, entre Con
cordia v Virtudes. 

De Vds. atentamente, 
L a Francesita. * 

10044 4-t 

P E I N A D O R A A R G E N T I N A , R E C I E N L L E -
gada. Peina á domicilio. Dir í janse á Jesús 
del Monto l ' l l . por cartas ó personalmente. 
F . T . 10015 4-1 

P A R A - R A Y O S 
E . Morena. Dfcano Electricista, cjnstrac

tor é instalador <,e para-rayos slstem?. mo
derno, a edificios, polvorines, torres, panteo
nes y buques, garantizando su Instalación 
y mater ia les .—Roparacíone* de los mismos 
siendo reconocidos y probados con el apara, 
to para mayor garant ía . Ins ta lac ión de tim
bres e léctr icos . Cuadros Indicadores, tubos 
acúst icos , lineas te le fónicas por toda la Isla. 
Reparaciones de toda clase de aparatos del 
ramo eléctr ico . Se garantizan todos los tra
bajos. — Callejón de Espada uútn. 12. 

C. 2200 u i . 

A V I S O 

á los u r o p t a r í o s Se ó r w s 
L a acreditada casa de planos de manubrio 

de los Sres. Ponglluppi y Comp. se ha hecho 
cargo del taller de órganos del Sr. Miguel 
Aullclno de la calle San Nico lás en donde se 
hacen toda clase de trabajos y cambios de 
música, tacto en órganos como en pianos, 
garantizando la casa los trabajos que se 1» 
confien. Ponji luppi y Ca, Aguila 66, Habana. 

3216 26-13 

E E O I l i l L i P i l . 

Colmo da !a belleza; un üiisn c u t í s , 

C R E M A O R I E N T A L 0 

H E R M 0 S E A D 0 R M Á G I C O D E L 

, T . F E L I X 6 0 U R A D D 
Hace ('fsapa 

racer la toílauu 
radel sol. barros, 
pecas. :naeeij*s, 
isalpuilido y de-.''fináí afeccione» 

PYquedeeCftiran 1* 
piel. No deja r.n-
tros de haberse 
empleado. 

Ha reRiBt.ío 
CPaftos do praevá 
7 es tac inoren-•ira qua la saho-
reanm» para ver s i esta becba 
cono es debida. 
Eechárenfe las 
tmltaeiones. 

El Pr. L, A. 
Sayre dijo á «na seBora elefante, cliente suya: "Pnesto <l'ie iisteile» han de UPnr afeitea, le íecomienil" la 
CRRUA (>ul KATI» como la mán benitlcioBa para la piel." 
Ce ventk en lelas Uu boticas y perfumeriae. 
FERD.T. KDPKIHS, prspietarie, 37 Great Jones St.. New York 
Agentes T abastecedores en Cuba: Dr. Manuel 
Johnson." Obispo 53, y José Sarrá, Teniente 
Kcr 41, Habana. 

E N T & J O S O 
casamiento l ^ a i bien feliz puede 
Hacerse escribiendo con sello y íor-
malmente al acreditado Sr . RO
B L E S , Apt . de Correos de la Ha
bana número 1014. H A Y PROPO
S I C I O N E S M A G N I F I C A S P A R A 
AMBOS S E X O S . Stas. v Vdaa. r i 
cas de moralidad aceptan á quien 
careaca de capital y sea digno. Se
riedad y mucha reserva en todas la-, 
operaciones. Se vienen realUando 
muy buenos y positivos matrimo
nios. 
96S9 

T E N E D O R D E L I B R O S : S E O F R E C E P A -
ra la contabilidad, fijo 6 por harás, hace 
balances y lifiuidaciones. llev£v varios años 
de práct ica en el comercio de cata ciudad. 

I Dirigirse á Habana 101, bajos. 
9S07 13-2SJ1. 

D E S E A C O L O C A R S E UNA 
peninsular de criandera: es 

M U C H A C H A 
•ariñosa para 

D i n e r o é H ¡ | j o t e c a s 

H A G O H I P O T E C A S 
Doy dinero en primera y segunda hipo

teca en la Habana, Cerro, Wdado y . lesús 
del Monte, compro censos, negocio alquileres 
y vendo fincas urbanas. Evcl lo Martines, 
Empedrado 40 de 12 á 4. 

1001T 26-lAg. 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S E N T O D A S 

cantidades. Hay partidas al 8 y 9 por 100. 
los niflos: tiene quien esponda por ella. I n - i También se fac i l i tará la venta v compra * 
forman San Lázaro 269. i rasas, «olar»>s yermos, c indadelas; etc. Se pa-

99 4-31 1 sa á domicilio. F . del Río. Peleter ía , L a E s -
UNA J Ó ? E N P E N I N S Ü I A R DBSteA CCf- i i , e ^ f - Monle 43- D* 10 & 12- *á i V Í 

locarse de criada ó manejadora: sabe cum- j ^ 1 ! " - 4 26- lAg _ 
plir y tiene quien la recomiende. Informan j H I P O T E C A : S E Q U I E R E C O L O C A R E N 
Monte 145, bajos. | primera hipoteca, en la Habana ó Vedado, 

I $4.600 uro espaf ol en total ó en dos partidas. 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A 1 Trato directo. Informa A. Loché, Dragones 

duerma en el acomodo y que traiga referen- 1 ljLcaf^l 9956 8"3̂ 0 
cías . Sueldo 15 pesos. Calle B n ú m e r o 16, * n - | "DINERO E N H I P O T E C A ¡ V E R D A D : l.o 
tre 9 y 11. SSTB 4-31 coy sobre casas en esta ciudad. Cerro, J . del 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D F S E A _ C o " Monte y Vedado. Para el campo. P. de la 
locarse de criada de manos- sabe cumplir i ^abana ^ Matanzas, de 1 al 1 medio. F i g a -
con su obl igac ión y tiene quien la recomlen- ' f0 a' fc'an L4zaro l22. d« 8 á 9 a. m. y de 12 
de. Zanja 60, entrada por San José p- m- recibo aviso por escrito 

9976 4-31 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R . DBS KA 

colocarse A leche entera, buena y abundante, 
de un mes: tiene buenas referencias. Haba
na número 102, impondrán 

10011 4-31 
SÉ S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P E N I N S Ú -

lar de mediana edad, para corta familia, 
< ne duerma en la colocación. Informan Luz 
10. ?.ltos. 

10020 

9947 4-30 
m X E K O l-ARA H I P O T E C A S 

[0 mi! pesos al 7. 8 y 9 por 100 y en canti-

1 \ m fN NEGOCIO 
Se vende una de las mejores vidrieras de 

la Habana, en el punto más céntrico y con
currido para la expendic lón de billetes, de 
la oróx ima loter ía: no tiene igual. J««j» ¿ t-
rez San IgnacTo 18, de 1 á 4; te lé fono 220 

96S1 _ _ 
" " S E V E N D E LA"CASA D E H U E S P E D E S rio 
Galiano número 90, altos, e s tá toda alqu'lnaa 
y se da barata. 9723 _ 
"^SOLÁRES" ÉN LO M E I O K D E L A S C A -
fias se venden cuatro, dos esquinas con ace
ras y árboles , PR lo mejor y mán bonito rtei 
Cerro, se dan muy baratos. Cerro V ^ & ^ O -
das horas. 8949 26-7.11. 

E n una de las playas más alegres é Hi
g ién icas de la provincia de Pinar del Río 
se vende una casa de alto v bajos con ho
tel, café y billar, baños de mar y todos 
los enseres para una casa de temnoradlstas. 
no haciéndolo su duñfio por hallarse en
fermo. T a v M * " se alquila la ca-a toman
do el que la aloulle los utensilios. E l que lo 
desee, poárá verlo y se convencerá del buen 
negocio oue se presenta. 

C . 1595 7?-4My. 

S B V E N D E N .arCm,LSabucsos- C o W « ' va c r e ídos. Kxnroso m ^«Os 

Referencias en todo, u í p 0 ^ h 
Cuba. IMríjanse ^ inRlég , 
son. Hrnnovillc, Mi«s IT ' 

9991 

•Je VCHUC I IP .» Vp£»i,a . J ^ ^ ^ H 

Fr^m-lscu Mu-guia. ' 611 ̂  Vjo*1 

So vomlo I I P . . 

9949 
S E V E N D E L'N CAR v r T r r ~ ~ - ^ 

estampa, ala-/*,,,. .•.,1 r,; ir0' ^ E p S 
de brazo. Trabaja muv e , ^ 0 í 
pió para persona ,],• r n ^ 8 ^ 1 » ir 
L09n7(sr:r(íla 44' 

(cochera, p',p ^ 

S E V E X D I : 
Un familiar de seis asiento?, vuelta ente-

1 y poco uso. San Lázaro 364 
9979 5-31 
6 B ~ y í » Í D E .UNA, D U Q U E S A . D B M E D I O 

dades hasta de $500. Para el campo provincia' uso, con dos caballos, uno de 7 y otro de 7 y 
¡ de la Habana y Matanzas aí 1 v 1 y medio • med'a cuartas, con una gran limonera. s = 

" Venta de casas desde $2.000 Pastal verde muy barata por su dueño no poderla 
Compro créditos hlnotecarios. E s p c - i trabajar. Vapor 18. darán razón, de 12 á 4 

4-28 

por 100 
Í60.000 
jo. Habana 

9789 7 de 2 á 5. 
8-: 

C. 2260 1J1. 

CON MODICO C A P I T A L D E S E A COM-
prar ó entrar de socio en a lgún estableci
miento industrial ó comercial. Dirigirse 
Obrapía 81 altos, por Villegas, de 12 á 2 y 
de 5 á 7. 1004S 8-1 

Se hace cargo de compras y ventas de es
tablecimientos, cafés, bodegas, vidrieras de 
tabaco, fincas rúst icas y urbanas y todo lo 
concerniente al giro. También me hago car
go de cobrar cuentas atrasadas. Oílcinas C u 
ba 66. De 8 á 11 a. m. y de 1 á 4 p. m. 

9796 8-27 

l O D E L O I W O l E S S S 
J . Schmidt: S E COMPRA C O B R E . B R O N . 

ce y hierro? viejos, se venden vigas de ace
ro nuevas, railes, tuberías de todas clases, 
y efectos sanitarios y maquinaria usada. 
Estrel la número 187 esquina & Santiago. 
Ts lé fono número 20f0. 

6563 156-lSMy. 

A V I S O 
E n San Pedro, Fonda Perln" se suplica 
i\ todos los marchantes que tengan equipa
jes, pasen á, recogerlos lo más pronto posi
ble, por estar la casa en reparación. R a m ó n 
Muñiz. 10053 8-1 
~ P A R A _ Ü N I N G E N I O S E N E C E S I T A U N 
criado de mano y una criada que sopa coser 
bien. Han de tener buenas recomendaciones 
de casas en que hayan servido. Chacón n ú 
mero 3. 10049 . 4-1 

UNA SRA. CASADA. P E N I N S U L A R D E -
r!>a colocase de crinadera á leche entera, 
informes los que quieran Estre l la 134 
_9951 "s-so 

D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
peninsular de mes y medio, con su niño que 
se puede ver. No tiene inconveniente en ir 
al campo y tiene quien la recomiendo. I n 
formes Corrales 46. 

9946 4-30 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o 

locarse de criada de manos ó mane ¡adora: 
sabe coser á mano y á máquina y tiene bue
nas recomendaciones. Si no es casa de mora
lidad que no se presenten. Príncipe núme
ro i; 9943 4.30 

D R S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E 
manos y una cocinera. Las dos son peninsu
lares: en Estre l la 28, darán razón 

9928 4.30 

S E TOMAN E N H I P O T E C A S O B R E F I N -
cas urbanas las siguientes cantidades: 15 f 00 
pesos. 514.000: $9.000; $7.000: $30.000: $8.000: 
$5.000: $4.000: $3.000: $2.000: trato directo 
San Ignacio 18, de 1 á 4, Juan Pérez, Te 
léfono 220. 9682 16-24 

J V Í C c t l i X ^ O i C 3 l * " i <Z>JOL 
O F I C I N A S : C U B A 66 

Facil ito dinero en pagarés .dinero en hipo
tecas y en todas cantidades, en la Habana y 
barrios extramuros. Dinero sobro todo lo 
O-ue garantice y en fincas rúst icas en todas 
las provincias. 

9526 15-20.11. 

Por halajas y prendas de a lgún valor, á 
módico interés . Infinidad de muebles y ro 

el nflméro del coche 15^ 
"987 4-31 

"SE^V^ÍNDEÍT• UJTCOXÍPB b lBL K A B R I C A N -
íe "Binder" de París , un cabriolet " Brews-
ter" de Nen- York, dos troncos de arreos y 
tréa limoneras inglesas. Aguiar 108 y medio. 

9944 10-30 
SÉTVENDJE U N M Í I i o k D MODERNO, D E 

poco uso, con su limonera y tronco: se da 
barato por r>r> necesitarse. Cerro 613, de 12 
á 2. 9896 4-29 

GANGA. — P A R A A I T O M O V I I . 
Se vende barata una preciosa carrocería 

r.pllcable A, cualquier Chasis de automóvi l 
es tá completamente nueva. Línea esquina á 
H. Vi l la Mascota, Vedado. 

9S75 8-29 

D E S E A C O L O C A R S E UNA SRA. PENIÑ^ paF - Pr^<ios barat í s imos . E n los tres Her-
sular para compañía de señoras ó señorita 
no friega suelos ni hace mandados, cose á 
mano y á máquina. 6 de camarera en un 
hotel. Monte 46, altos. 
__9330 4-30 

S E S O L I C I T A N dos ó T R E S S O L A R E S - 6 
casas grandes que sean de Inquilinos, para 
tomarlas en arrendamiento y que no sean 
fuera de la Habana. Misión iiúmero 5, José 
Sbert. 

9934 8-30 
E N CASA D E M O R A L I D A D desea colo-

earse de criada de manos ó manejadora, una 
joven peninsular que tiene quien la garan
tice. San Nico lás número 32. 

9963 4-30 

COCINERA ESPAÑOLA 
Recien llegada, desea colocarse en casa 

particular. Es tre l la número 15, altos. 
9960 4-30 

mano's. Consulado 94 y 96. 
9248 26-14,11. 

y e i í a t s S i i c a s y j s í a l i l i c M e i s 

Í Í N 

Se vende un automóvi l " M E R C E D E S " 
de 4 cilindros, 40150 H . P . para siete perso
nas: muy barato. A. H. de Díaz y Ca. Cuba 
74. Habana, Apartado 8*.8. 

9751 6-27 

A U T O M O V I L E S 
Vendo dos magníf icos Renauld y Mercedes 

y una pareja mora de mucho brazo. Cuba 76 
Antonio María de Cárdenas. Cuba 76 y 78. 

9609 15-24J1. 

S E S O L I C I T A 

A U T O M O V I L 
Por tener que dedicarse á otro giro su L Se vendí! un "Mercedes" de 45 caballos de 

dueño se vende una vidriera de tabacos, c i - ' f??™* « perfecto estado, capacidad para 
garros y qulcalla, bien surtida, con contra- ( su le personas, se Incluyen en la venta píe
te: paga poco alquiler v se da en proporción i za6 ae repuesto por valor de $1.000. Puede 
Informan en San Isidro número ,24, de las verse íi todas h o n s en Morro 3 
diez de la mañana en adelante. 
Tabacos. 9993 

Vidriera de 
4-31 

B E V E N D E N . E N B U E N A S C O N D I C I O -
nes. dos vidrieras grandes, con armatostes 
y mostradores propios para sas trer ía 6 tren 
de lavado. Sol número 84, bajos. 

9989 4-31 

•-ICS4 «-24 

Un criado de manos, que sea de color y 
tenga referencias, buen sueldo. Monte 220. 

9953 8-30 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A FORMAL—Y 

que traiga buenas referencias en Carlos I I I , 
número 22. 

9933 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E UNA COCTÑERA 

madrileña, en casa particular ó estableci
miento: tiene buenas referencias y no le im
porta ir á los barrios extremos si le pagan 1?B 
pasajes: no duerme en el acomodo. Drago
nea 4 0: 9940 4-30 

F E L I P A A L V A R E Z , V E C I N A D E LATCA"-
lle de San Nlcejás número 105, desea saber 
el paradero de su hijo José María Carrliejo, ¡ vor 
natural de Güira de Melena. '', 

9942 

; P1 EN NEGOCIO] 
Por ausentarse su dueño se vende una 

magnifica casa de huéspedes , de esquina, 
fundada hace 3 años, punto céntr ico , tiene 
contrato por 5 y medio años. Informes H a 
bana 55. altos. 9964 8-30 

GANGA G R A N T E : S E V E N D E N 7 V i 
drieras de distintos tamaños , son de roble 
air.i-i le anos y 3 «,!«- poner en el portal, con 
sus taolas. tapa vidrios en Pelascoaln n ú -
ir.^ r < 15, L a Casa Azul. 

96S6 8-24 

4-30 

UNA SRA. española, D E M E D I A N A E D A D 
se ofrece para un puesto de confianza en 
Hotel, casa particular, para coser, zurcir, 
vestir & las señoras: no tiene Inconveniente 
en viajar ó salir de la Habana. Para refe
rencias é informes. Salud 5, altos. 

10034 4-1 
UNA C O C I N E R A PEÑTÑSULAR,-CON B U E ~ 
ñas referencias, solicita colocación en casa 
de familia ó de comercio. Calle I número 6. 
entre 11 y 9, Vedado. 

10033 4-1 
S E N E C E S I T A UNA C R I A D A P A R A MA-

nejar un niño y ayudar algo & la limpieza 
de la casa. Sueldo dos centenes. Darán r a 
zón en D o m í n g u e z 3A, Cerro. 

10016^ | 4-1 
C Ó C H É R ( ^ BLANCO, espafi^lTs Á B I E N DO 

bien su obl igac ión y bien recomendado de la 
casa que ha salido. San Rafael número 15, 
L a s Tullerlas. 10010 4-1 

P A R A CRTADONDE MANOS ó C A M A R E R O 
solicita colocación un peninsular que tiene 
quien dé Informes de él. Cuba número 24. 

10023 4-1 

m L A B R A D O R 
Granadino, muy entendido en asuntos de 

agricultura y con aptitudes para trabajos 
también en la ciudad, solicita colocación pu
diéndose hacer cargo del fomento y a tenc ión 
de una finca agr íco la : tiene referencias in
mejorables. San Nicolás número 16D. 

10025 4-1 
UN J O V E N D E ^ ñ n B U É Ñ ^ C O Ñ D U C T A 

que ha sido dependiente de café desea colo
carse en bodega. Informarán Inquisidor nú
mero 5. 10029 4-1 
~ D E S E O COLOCARMÉ P A R A ACÓMPA^ 
ñar á un afamilia aquí ó en el campo: tam
bién voy al extranjero, 6 de costurera por 
meses 6 de ama de llaves: tiene todas las 
g a r a n t í a s que se le pidan. Informará en L a 
gunas 50. 10036 4-1 

S E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A P E -
nineular, con referencias. Sueldo tres cente
nes y ropa limpia. Linea 49, Vedado. 

10037 4-1 
A DON ANTONIO V I D A L Y R O S E L L O , 

natural de San Fel iü de Guixols. solicita <3on 
Benito Arxer. Dirigirse al Banco Nacional, 
número 407. para informarle de un asunto 
para aquél de suma Importancia. 

n)014 15-31 J l . 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A DE^COLÓR, 

para atender á un niño y limpiar'habitacio
nes, (que sepa coser). Se necesitan recomen
daciones. Sueldo 3 centenes y ropa limpia. 
Calle 3 entre 2 y 4. 

10004 4-31 

C O O i S t i E R A 

UNA J O V E N española D E S E A C O L O C A R -
se de criada de manos, Tiene buenos infor
mes. Aguila 164, bajos. 

9969 4-30 
S R I T A . A R G E L I N A . Q U E H A B L A F R A X -

cés y español , desea colocarse en casa da fa
milia como Institutriz, dama de compañía, 
ó para lecciones particulares de francés , vio. 
lín y mandolina. Prado 55. 

9897 4-29 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -

carse, una de criandera con buena y abun-
d a r ^ leche, de tres meses, y la otra de cria
da manos ó manejadora: tienen referen
cias. Gloria número 84. 

9877 4-29 

P R O X I M A S á B E L A S C O A I N S E V E N D E N 
(res casas juntas ó separadas á $3.000 cada 
una. Fachadas de si l lería . Sin in tervenc ión 
de corredor. Infoman San Lázaro 2 46. 
_6961L 8-30 

E N CAMPANARIO. VENDÓ 1 C A S A D O " 
rlcrna, alto y bajo, 2 ventanas; s. s. 3|4, ba
jos, en el alto Igual, escalera de marmol. 
Urge su venta. Figarola, San Lásaro 123. de 
8 ft 9 a. m. y de 12 á, 1 p. m. , recibo aviso 
por escrito. 9948 4-30 

C A L Z A D A - D E Í T ^ Ó Ñ T K V E N D O U X A 
gran casa antigua. 9x36, céntrica, inmediata 
á ella otra. s. c. 6!4. pisos finos, sanidad. 7 
y medio por 35 metros, ú l t imo precio $4.650 
renta $43 oro. Figarola . San Lázaro 123, de 8 
á 9 a. m. y de 12 á 1 p. n». 

9960 4-30 

S E V E N D E 
Una hermosa casa situada en la calle de 

Lealtad próxin-.a á la calzada de la Reina, 
propia para familia de gusto ó para alguna 
industria, por su mucha capacidad, agua re
dimida y servicio sanitario. Trato directo 
con el dueño. Barcelona 18, altos, de 11 á 2. 

9931 4-30. 

UNA B U E N A C R I A D A D E MANOS D E S E A 
colocarse: sabe trabajar muy bien, vestir se
ñoras y es Instruida, con buenas referencias I 
«le las casa.s en donde ha servido. Informa- | 
rán Gervasio número 4 altos. 

9880 4-29 
" Ü Ñ A C O C I N E R A P E N I N S U L A R COÑ 
buenos informes solicita colocación en casa 
de familia ó de comercio. Apodaca número 3 
_ 9883 4-29 

UÑATPEÑIÑSULAR DE^A~CÓLOCÁ"RSE 
de manejadora ó limplera de cuartos: sabe 
su obl igac ión y tiene quien la garantice. A n 
gele? 72. 9919 4-29 

D E S E A C O L O C A R S E D E COCINEROTuÑ 
chino, en establecimiento ó casa particular. 
Informarán Zanja número 65. Carnicería. 

9921 4-29 
" Ü ÑA B U E N A C O C I N E RA D E S E A CÓLÓ" 
carse en su oficio, en casa particular ó co
mercio: conoce la cocina españo la y criolla. 
Muy buenos informes Muralla S9, bajos. 

99*3 4-29 
~ Ü Ñ BUEÑ-COCINERO DÉ"CÓLOR, CON 
buenas referencias, ofrece su trabajo con 
perfección en francesa, criolla y española . 
Dirección: Genios y Cotisulado, Carnicería, 
nflmero 31. 

9917 4-29 
""ÍJÑA'SRA. I N G L E S A , I N S T R U I D A . S O L D 
cita colocación de ama de llaves. Enseña 
música, i n g l é s y muchos ramos domés l i cos y 
de adorno. Dirigirse á. G R A D U A T E , D I A R I O 
D E L A MARINA. 

9890 8-28 

PAR*, PRINCIPIANT1S 
Se vende una bodega muy barata, por no 

ser del giro su dueño, tiene buen contrato y 
í-in competencia. Informará el cantinero del 
café La: Lonja, Oficios y Lampari l la . 

9941 4-30 
TA 1,1,ER D E DA VADO 

Se vende uno por su dueño retirarse, e s t á 
dotado con 11 ó 12 tareas, de ellas 4 á 5 son 
de puerta, por el punto que ocupa. No tiene 
ni un abonado. Informa Manuel Lois, Ani 
mas 3, fonda. 9872 8-29 

SB V E N D E ~ e n "MODICO PRE'cTo" UNA 
finca de 15 cabal ler ías , 28 cordeles, libre de 
todo gravamen, en Alacranes, donde exis
tió 'in Ingenio en tiempos pasados y hoy 
repartida en colonias de caña y s i t ier ías . 
Colinda con el central "Conchita" y le pasa 
por el lindero una vía férrea. 

Dirigirse á F . M. Calle de Ugarte número 5 
Guanabacoa. 

9878 S-29 

P A R A O d Q S M E R A 
Si'licita ceIrrr.ciót. una peninsular (in«f Ccr.e 
quien rcpponda por ella. Villegas númi ro 105 
_ S v l t 4-J3 

D t S É A C O L O C A R S E ^ U N A SRA. P E M X -
su.'ar, de cocinera en cnsa partí miar ó es-
taMeciinit-nto; no tiene inconveniente de po
ner y quitar l;i mesa: tiene persona que les-
ponda. Draycncs 38, bodega. 

0912 '-29 

Se solicita una .en Concordia 54, bajos, 
puerta de la Izquierda Debe traer recomen-
dación. 10003 4-31 

S E ' S O L I C T T A UN M U C H A C H O D E 13 
á 15 años , para-aprendiz de p'ateria y ópt i 
ca, hacer mandados y la llmplera. No nece
sita dormir en'la casa. Se exigen referencias. 
Neptuno 89. 10002 4-31 

U Ñ A - S R A . P E N I N S U L A R D E DOS-MÉ~ 
ses y medio, desea colocarse de criandera á 
leche entera, su niño se puede ver. Vedado, 
calle 11 número 103, frente á, la Fábr ica de 
Ginebra 9999 4-31 

UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de cocinera para un matrimonio solo, ó de 
criada de manos donde no hayan niños. T i e 
ne recomendaciones. Informes Apodaca 44, 
esquina á Suárez. 

9997 , 4-31 
P A R A C O S T U R E R A 6 L I M P I E Z A ~ D E ~ H A ~ 

bit í iclones nada más solicita colocación una 
joven peninsular que tiene referencias. Cas
tillejos número 3, tren de coches. 

9992 4-31 

S E O F R E C E 
Una buena cocinera madri leña, para casa 

particular ó establecimiento. Inquisidor nú
mero 3, cuarto 25. 

9990 4-31 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A L O S 

quehaceres de una casa en la Calzada de 
la Víbora, cuarta cuadra después del para
dero, entre Gertrudis y Josefina •'Villa Nena.' 

9985 4-31 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A DETMANOS 

que sepa, su obl igac ión y tenga buenas re-
frrencias en " E l Pincel". Obispo 79. P a r a 
el mismo se solicitan dos muchachos. 

99S8 ^-31 

R O Q U E G A L L E G O : F A C I L I T O CON R E -
comendación. crianderas, cocineras, lavan
deras, criadas, monejadora?. dependientes, 
camareros, cocheros, cocineros, criados, 
aprendices, peones y operarios. Aguiar 72, 
Agencia. Te lé fono 486. 

9900 4.29 
UN J O V E N A P R E N D I Z A D E L A N T A D O 

en platería, desea colocarse: tiene quien lo 
gr.ranticc. Informarán Concordia 150. Bo
dega. 9904 4-29 
—UN MATRIMONIÓ" PENTÑSULAR~DESEA 
colocarse, junto ó separado, ella limpieza de 
habitaciones y coser á Tnano y máquina, y él 
para cochero ó portero 
oficios, son cumplidos y tienen referencias 
O Rellly número 32. 

9892 4-29 

j . m , o a r r i b o 
A G E N T E G E N E R A L D E N E G O C I O S 

Realiza toda clase de transacciones sobre 
propiedades urbanas y rúst icas . 

Compra-vende valores cotizables en Bolsa. 
Dinero para hipotecas desde el 7 por 100 y 
en todas eantidades. / 

Para pignoraciones á los mejores tipos. 
Escritorio: OBISPO 56. 
A Jl.23. 
BELASOCAÍÑ número ST̂  E S Q I IXA A 

Pan José se vende esta casa é informan en 
Cuba número 140, bajos, de 8 á 11 a. m. L a 
casa es tá abierta de 12 á 2 p. m. para que 
puedan verla los Interesados. 

9840 8-28 
S E V E N D E la casa Dolores número sT^ll" 

nen de los carros e léc tr icos de Marianao. 
Informa su dueño calle A y 17, Vedado. Vda. 
té Saavedra. 9813 8-28 

SK V E N D E N L A S S I G l IBIVTjBSt E N Í N -
dustria, de $13.000: otra en el Cerro de 
$4.000; otra ep San Joaquín de $3.000: otra 
en Santa Clara de $10.000: otra en San Mi
guel de $8.000: informan Empedrado 10, de 
1 í Sr. Mendaro. 

9768 8-27 

O l E M S « F i H M 

i i i s i 1 M m 
E n la Suiza, de Lorenzo M ' • I 

vena. Vedado. Teléfono '9368 PgUiM, 
de primera ciase- p;-,góndolas en adelante. 

E l 

C o l i n o d e v i e m í 

1 3 a n á 
motor mejor y m&a bartto 

traer el agua de los 0020, v ^ 
y elf cualquier altui t. E n venta por 1 

P^Amat y comp. Cuba nQmero c 
S E V E N D E UNA CALi >PP .' n r ^ " 

de 12 caballos, m; motor de 8 -eje de transmis ión, de 2 
poleas y^4 pedestales, se puedo Pies, «ionitj 

cadero 57 noo? ver 1 

a i o s v w a i 
Y H4CENDAD0j 

Vendemos donkeys ton válvula, 
pistones, barras ele. ,]..• bronce' nji-'*11 
ríos y todos ¿crvicios; calderas v 
do vapor; ¡as rujores romanas y w01 
de todas ciases para establecim¡'?it 
genios: tubería, ilusos, planchas rtl J 
tamiues. alambre, polvos 'Green PI*Í 
rrítimos. para tabaco, y demás an 
Easterrec lua Hermanos, Lampárüi^ 
9, Teléfono 156. Apartado 321, TW 
"Frnrnbaste." Habana 
_ ™ _ m 

B O M B A S de V A P o j 
M . T . D A V 1 D S O X 

La? más sencillas, las más eílcacM. 
más económicas para alimentar Calder,;i 
neradoras de Vapor y para todos los nw, 
dustriales y Agrícolas. E n uso en h l?.1 
Cuba hace más de tieinta años En vi^ 
por F . P. Amat y C. Cuba número VHW» 

C. 2208 , 

M S € E L > J E A 

L a N u e v a R e m i n g t o i i , 

Pidaasc c a t á i s ? s 

* 

F F / N K G . 

R O B I N S ^ C o . 

O b i s p o 6 9 y 7 1 , H a b i n a . 

Rsprestntantes generales para la Eepú-

fclic» de Cuba. 

J a r d í n " L a s B a l e a r e s 
Universidad '¿6. casi esciuin.i á ¡I^I 

Cían surtido de plantas del país v e 
jeras, para salones, patios y jardines 
colares: se cambian oíanlas: se hai 
cla.r:o' de trabajos de (ior: se adornan 
liara fustas y i.i^.-as para banquetes, 
ventas se llevan á domicilio. 

10030 

Ül s a a c e i i 
Al recibo de $1.50 moneda oficial 

á cualquier punto de la Isla una col* 
de 1S espléndidos rosales con sus 
de qn año. J . B. Carrillo, Mercaderes 1!.j 

9858 

2261 I J t 

" L A R E P U B L I C A " 
Muebles baratos, escaparates, aparadores, 

vestldores, lavabos, camas de hierro muy 
elegantes, tinajeros, mesas eorrederas. relo
jes de pared, lámparas , espejos, juegos de 
sala y gran surtido de muebles de todas 
clases, nuevos y usados. S8 ¿OL 88. 

10008 13-31J1. 

i L I M f W P Í A N O Í 
Vendo pianos Europeos y americanos al 

contado y ñ. plazos, de las principales fábri
cas; a d e m í s tenemos pianos usados A pre
cios muy baratos; alquilamos pianos en b ien 
estado. AUTOPIANOS Y MUSICA P A R A 
E L L O S UN V A R I A D O S U R T I D O . 

F . C r S T I N . IIA UANA 94. 
C. 243 10-29 

S E V E N D E 
Un s i l lón (sin estrenar) para limpiar 

calzado. Informarán Neotuno 70. 
9903 4-29 

M U E I S J L S E S 
Por tener que hacer reformas en el esta-

blerimlento estamos realizando todas nues
tras existencias con un 50 por 100 de reba
j a en los precios. Tenemos ••scanarates con 
espejo á 7, S y 9 centenes así sucesivamente 
todo: aprovechen esta ganga, que conviene, 
V é z o c e c Unos, y Ca. Neptuno 24. 

9805 15-28.11. 

I N T E B B S A N T E 
Se vende una mófiuina de coser de Sin-

ger, forma gabinete, en siete centenes. Pro
pia para un regalo. Informarán en Teneri
fe nrimero 63. 

9938 - ' 4-29 

De Ilortalir'.as especiales para la eipoi 
ci^n. todas frescas y X precios de (MU 
anierufenos. granü.'.s rebajas para .'« '•«• 
CM E A C I O X , pidan lista de precios á Juu 
Carrillo. Mercaderes 11J 

9859 

M ú \ m los muebles 

con barnices Z E N I H 
S o I i a v que. b o t a r los mueWei 

" Z E M T H " l u s t r e s artíátic"" 
Es un Barni;-, pintura de ^lst,nt°'lSm 
maderas finas que sirve para e u . ^ 

s m;..-bles de mimbre y !os °° tul 
mamparas, molduras de jcua [¿mparti1 

de _ 
les mt,obles de mimbre y -os.„t 

molduras de cuadro 
e hierro y de madera 

ibes. P " ^ 
ilerro y de ",aaB-0j * / . bií 

gas, pisos de madera, b a r a n d a s j ^ 
y do madera, canastas. coc' „, 
calle, mác-ulnas de '•0^r-,,e£¿*nuvos T 

media pinta vale 25 cent» Una 
pinta 40 centavo ore americano. 

S E V E N D E UN T A L L E R D E L A V A D O 
por su dueño no seguir en la Industria: 
pueden tratar ó informarán Galiano y Ani 
mes. Pe le ter ía . 

9792 8-27 
V E D A D O : S E V E N D E L A CASA C A L L E 

G esquina á 19. moderna, sól ida, bien s i 
tuada y con toda clase de comodidades. So ' 
puede ver por las tardes. Trato dIrcc;o. 

9730 8-25 
B O D E G A : S E V E N D E UNA E N V E R D A -

ambos saben sus dera ganga por no poderla atender su duefio, 
es propia para principiantes. Por que no 
t^nga todo el dinero no se dejará de hacerse 
el negocio. Informarán en J e s ú s del Monte 
222. "Peletería 9704 8-25 D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 

con buena y abundante leche de un mes. I 
teniendo quien la recomiende: no hay incon- | 
veniente en Ir al campo. Informan en Vapor i 
número 18, Habana. 

?888 4li9_ ne *"«l«'lu'« >' «le centro, libren de irrnrA-
UNA P E N I N S U L A R Q U E S A B E ZCIRCU11 m*,,'"• Minados en Ion Incnr^n m&n splccto* 

y'coser á mano : y máquina solicita cpUjca-j *Pj Vcdndo. Informa W. I I . Rcddlns:» 
Ci6u en matrimonio sin nlfios ó poca familia i A*"1»1- J00' 

S O L A R I S M V E N T A 

S'tios número 44. 
9913 4-29 

I —' 9407 26-17.11. 

S E S O L I C I T A UN C O C I N E R O > S I . \ T I C O 
rpie sepa sazonar bien y tenga quien lo re
comiende y que no sea viejo: sueldo 3 cente
nes, sé pagan los viajes. Calle 10 número 3. 
Vedado. 9869 4-29 

I 0 J 0 , Q U E I N T E R E S A ! 
Se desea saber el paradero de los Indivi

duos siguientes ó sus herederos: Santos V a 
lle Ollte, José Juan Ferrer, Ramón Añel Ro
dríguez y Tomfis Vidal. Diríjanse á Emilio 
Rodríguez . Apartado de Correos 1285, H a 
bana. 9716 8-25 

T E M E D O R D E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos de 

contabilidad. Lleva libros en horas desocu
padas Hace balance», liquidaciones etc. Nep
tuno 66 esquina á San Nicolás, alto*, por 
San Nicolás , 

F A R M A C I A : POR NO P O D E R L A A T E N -
der su dueño se vende 6 arrienda una F a r 
macia en Guanajay, acreditada y en pun
to céntrico. Se cede en precio razonable. I n 
formarán en la Droguer ía del Dr. Johnson 0 
on Guanajay, calle de Márt ires número 53 6 
en el 55. 9229 20-14 

GANGA: S E V K N D E UN ARMA POSTE 
con vidrieras corredizas propio para Sede
ría ú otro giro a n á l o g o : el precio es bara
t í s imo por haberse mudado ya su dueño. 
Informarán en Muralla 58 y 60. 

S E E i f f f l A S " 
.41 contado, vende S A L A S , mny baratas, 

denile 10 centenes en ndelantr. S A L A S , San 
Rafael 14, pinnon de alquiler . t»-J posos 
plata. 9715 8-25 

n s E c í M i i r " 
Planos rlejos por nuevos, flnlrn ensa <jue ha
ce cato en la Habana, S A L A S , Han Rafael 14, 
planos de alquiler A tres pcHoa plata. 

9683 8-24 

Pidan c a í á l o - o s á la fu^""* -ft 

ra. z . s u a v e s & c o 
filtros de Ingenios. 
O ' R & l ^ b Y 1 2 . H a b a n * 
C. :C29 

parí Ior Anuncios FrancBses son 

M A Q U I N A 
De escribir Smith Premier número 5. Se 

vende en San Ignacio 19, Oficina 
9692 8-24 

Nuevos, de los afamados fabricantes Bois-
selot. de Marsella. Lcnolr Frcres v Haml l -
ton. de caoba macisa, elegantes foruias y ar
moniosas voces, se venden al contado y á 
plazos. Planos de alquiler d^sde $3 en ade
lante, f̂ e afinan y arreglan toda clase de 
Pianos. Vda. é hijos de Carreras. Aguacate 
53. T e l é f o n o 691. 

9488 26-20.11 

L U I S R O D O L F O M I R A N D A 
F á t a d e n É e s 

Notario Comercial 
Escritorio: San Ignacio 50. 

De 1 á 3 p. m. Recibo órdenes por 427 
Correo, 

Vendo y compro fincas rús t i cas y urbanas 
y solares. Doy dinero en hipoteca. Tengo 
referencias de comerciantes respetables y 
acaudalados de la Habana. Doy g a r a n t í a s . 
I^os que me confien la venta de sus casaa , 
y solares no tlenei) que firmarme documento ' 
alguno, y busco el dinero en breve plazo sin j 
n ingún anticipo de parte del que lo tome. ! 
Corren de mí cuenta los anuncios etc. 

G941 26-7J1. • 

Hay juegos de cuarto y de comedor, 6 pie-
xas sueltas más barato que nadie, especla-

j Udad en juegos de cuarto y en muebles á 
•P^, - t gusto del comprador. Lealtad 103 entre 

10 I Neptuno y San Miguel. 
i 9227 22-14JI. 

S E V E N D E 
yegua con 
Monte 272. 

cria. Informan, café 
3830 15-:SJL 

i í , rm de 'é e r ¡ W - M , : ' * 2 ^ ¡ t á 

D ' C í t ó U 
las 

BELLEZA 
FUERZA 

SUMIDAD 
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r * . O A U T I E B » ^ 
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INVENTOR Jabón Yema 
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